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~ -f^fc í% */*\ i^ Serflcos do Commercial relejrram Burcauit « dos nosso* ±*

-"""¦ - -1" _1 3 assi -.;_¦ ;»• •:" S S^S ;::;:!!:"' -A-ÜL10 !
*•¦ " 1B. 000 J-edian*  

-io__-_«=- X-norioan "Futurea*'
l'!\ I". Dn roíiit-ii- ....,-, 

'__•___ -ii_i.u_Ml.3_TO .,„,_ 
,_,ilo . . . 10.11 10.12

, JôüLSA DE SANTOS
l *>l A 10

((JO-A_-._ Vl\ ilDI.--i.ta OFllUAL
Ulaponlvcl

plaponlvei, typo t.
'• JO lilloii . • •

• -loicodo. onimo,
l-orom vendidos.

[•or
_7$_00

-8,000 ,'iiicctin.

PAUTA

CotC
Café

paul lata
minclic.

por Ia"'
.. -I901
.. ..-CO

AlH-UTURA
nojo llont

Marejo ..__,.. 18,-10 18,38
Mulo - l8 •lj7 lA'°.
Sot-inbro i-*» -7-10
Donoínbro 10.08 ".00
Morcado Estável Estável

Alto fln in'1'0 ttni-n. parcial tio
'i ponton.

COTAÇÃO OAH 18.30 HORAS

JOOTAQAO DO rí-RMÒ A*S 10.80

IFe vereiro
Biorço .
Abril . .
.VCIHlll!' .

Metendo
Alie. o baixa (Io BO r_Í8.

CO'i'AOA-0 DO TERMO A/S 13.80
liojo llnnl.

llo.il

211*100
21*175'
2'J * -00

7.000
Col mo

iioiii.!
28*850 í
28*900 1
29*075 j

2.000 j
Etaavol ,

'lu 1)11 
Moio .....
Botombro
Dezembro . . •
Mercado ....

Altis. parcial do

illljl! Illllll
, 18.40 IS.'!1.
. 18.13 18.0-
, 17.22 17.19
. 17 00 17.00
Estável Estav-.'!
o ir, pontoa.

Menino período do an-
no possodo • ... ...
Entregou:

Da iiomatio . . . . i-
Humano anterior . . ..
Menino porlodo do nn-

no passado ....
_ii|)[)rlnionto visível:

Dn. semana .....
Homnnii ontorlor , . .
MeHmo porlndo do on-

no podendo ....

130.000

,025.000
990.000

054.000

PECHA MENTO
Al|i»(iAo oto rama

Typo n. ll

Foverdro
Marco .
Abrll . .
Moio . •
Junho

Comp,
.11*400
04.100
MiIZOd
57*000
C8$oocr

BOLSA DO HAVRE

DIA, 10:

.end.

54*000
00*500
07*200
08*80(1
58*500

FECHAMENTO

fevereiro
IMorco «
Abril . .
Vonda. »
Mercado

28*975
28.950
29*050

8.0ÜI!
Colmo

'.9*050
29*225
29*250
5.000
Firme

r_i_*Balxi'. gernl do 75 a 275
, An vendas o lermo £o*a*tl do
•(.l.Oíio naccas.

BOLSA DO HIO

[DIA 10.
O morcado de café abriu hoje

.almo, C-t-ndO-BO o typo 7 a 88*5.00

por arroba.. Fechou calmo, com

vendou dc 7.049 suecos, sendo 4.905
ua abertura o '-.084 ft tarde.

Entraram 5.533 saccoe.. Desde 1

Ho mez, 08.882; desdo 1 do Julho.
8.103.717.• Foram emborcado.. 11.189 «iteens:
üonde l do me», 60.566; desdo 1 dc

julho, „. 779.974.

Mlal-tJU .......
Maio ..... »
Setembro ....
Dezembro ....
Vendas do dia. soe
cas
Merendo ostovel.
Alta do 1 a 2 o liai*

pontos.

nisr-ON-Vi-i

Typo Rio, o
Typo Itlo. n
Typo Santos,
Typo Sanl oi:

Ulo — Alto dn 114.
santoo — inalterado.

liojo
13.37
13.07
17.10
10.90

rioni
18.30
18.05
17.19
17.00

110.000 25.000

Coiiiiiriulor.-
Hoje llonl

r, . , 19 1)8 10 114
Y .. 19 18 14
I.V. 28 718 23 71»
n. 7 22 118 38 113

ABERTURA
Hojo

Março 090 I
Moio  -0t> '
soio-abro .... .«23112 I
Dezembro .... 004 I
Vendas  2.000

MorcnJn, colmo.
Baixa do 1 1|2 o 8 frarioos

1.-C1IAMENTO

liojo
Marco  Iü"
Moio cn
Setembro .... 033 1|4
Dezembro .... «08 l|í
Venü__) rto dia. eac*

cas  0.000
Mercado, __lavel.
Alta do 1 3|4 a 4 franco».

Hont.
098 1|2
007 112
03! 1|2
005 l|2
7.000

iliu...
093 112
007 1'2
G31 1|2
OC". 1|2

7.000

ALGODÃO

ESTATÍSTICA -EMANAIi

DIA, 10:
A Novo Yorit Coffc-e Exchange

publicou o segulnto:
1'ortofl tl« Aincrlcn <l(» -.orle:

SACCAS
Stoclc existente ... 5«.000
Semana antorior . . 040.000

8. PAULO

IIOLSA DB MERCADORIA-

MOVIMENTO OE HONTEM
Cotações '•" termo

ABERTURA

Typo

Fevereiro
Mnrco
Abril

.lulho R8-2*-0

NEGÓCIOS REALIZADO»

NA ABERTURA

Algodão cm rnmn

Typo n. B:
Para morço: 500 arrobas a ...

52.500; 8.000 a 02*600; 500 a ..
52*700; 1.000 o 52*800. Porá abrll:
G00 arrobas o 54*6110; poro maioi
1.000 nrrobos o 00*400; 500 a ..
6(i»ooo; í.ooo a 60.600: 000 a ..
00*300; 000 a 50*250. Puro Junho:
8.000 arrobo- a 67*500; 1.000 a ..
67*400; 1.000 a 07*300; 50* (fc ..
07Í20O; 000 o 67*100,

NO FECHAMBNT<!•

Alg»>d. - em .om»:
Typo C:
Para marços 000 arroba, a ...

54*300: para maio: 600 arrobon a
57*400; 600 a 57*100: pnra Junho:
600 arrobai' a 08*000.

COTA.SO «O DI.l-Of.IV__.

CotacCea de oe«ocioe do dispo-
nível nenoolado hooterr. pela Bole»
So Morcodorlne. paro o «etttaro poe-
to em 8 Pauto, livre de trete, car-
teto», etc.

P3m C-Mico aom _.0- —

Algodão om -Ama
(Por arruina).

Uo Eatado "eiii
oacco . . •. . Nomlnai -

Eiisnocado . . . Nemlnal —

Mercado, nominal.

CAIXA -.11 UQUIRAC-iO
Foram rogiatadu» nouinoi vendae

o tormo de 81.000 arroba- de al_o-
dão om rama.

4RMA/.I-.8 OKRAli»
AlgotlAo t tu rama

Mnooló "falr" . . .
Amorican "Mldllng"
Amorican "Futuros"

para marco . . .
Ainorloun "Futuroa"

paru mulo . . .
Amorlcon '• Futurou"

para Julho . . •
Amorliinn " Futurei!"

poro outubro . .
Disponível bráallelró — Baixo do

1 ponto.
Dliiponlvol broellolro

1 ponto.
Termo americano — Alta

bolxn do 2 pontoa.

10.11

10.01

V..8

10.19

10.12

0..9

9.00

Baixa do

do 1 o

Klloa

Stock antorior . . . s. B**r,;*'".
Entradaa ' •«¦?««
sohidiisi .......t. „'?*!;:
Stock aotual .... 1.92».319

Fl-OlIA._lENT0

Hoje

Algodão em cnroco
Kllos

âí.ou. anterior .¦ . .- _' 878.671'inirudoa  Nlcon-tam
_ohldoe •
gtonk adual • • \

Nlconslorn
_17_.D7t

Aliieiienii **"PutUM»'

poro marco . , .
American -Futurea"

poro maio ....
Amorican "Futures"

paro Junho . • •
America.. "Futurea"

pnra outubro . .

10.20

10.13

10.0Í

0.69
Alto do 3 o 4 poutoa,

BOLSA DE NOVA VOKK

MERCADO DE S. I-AUI. _
0_ i.nncoM iniciaram hontom housi

trabalhoa sacando ontro 7 '_3|04 d.
a 7 11132 d. a 90 d|v. o a 7 0|32 d',
o 7 17|04 t_. A vista, havendo dt-
nheiro para cobertura- a 7 18|32 d.

A' tardo, on bot.cn» |ao«-ariim o
aaaav sitriatito o 7 il|32 d.»n 90 dlv.
o ai 17104 d. fi vista.

Com estos toxsisi om vigor manto-
vo-so o morcado ot(*! uo foclmmcnto.

A libra papei regulou, o 00 d|v.,
ontro 82*611 o 32*080; fi vlata. do
32*001 ri 83*082.

O aoberan0 esteve a 80*009.
V loxtt do 7 11132, n 90 rt|v. no-

bro I.otuTree, quo foi a offlolal do
hontom, a libra valo 32*080 o o
franco Í241Í.

_ A* vlnto, 7 7|32. a Hbra valo
22*210. o franco .«o. o Ura 1™-

Jo caeiido SIUiSI c 0 .lollor ti*7!'2.
O-*18, _ On bancoo aaoaram hontem,

i deade a obarturà at- ao fecltamon-
*"'G5 to n__ eegulntea condloOee. n 90 d|v*.

__ Londres, 7 23|04 d. r. 7 11|82 fl.:
_0ndfCB, 7 9132 d. c

7 17104 d.l *-'(,va -«ri*. I1*'í'"' a
,11700; Parla, *S4_ a 1251: Oenova,
*."7(í u $270; suhsa, 1S:i»7 u 1131-1
Hollanda, *_*.7ir, a 2*750: I.eii.ca,

I $807 a S310: Héapanha. íor.-i a *!»**7*
1 

Portugal. ..313 a 8353; Uruguny.
ouro. 7Í010 a 7*040: llunnoi. Alrtu.

papel, 2.730 si. 23315.
I,\III!1,I,A OFFICIAL

A Òamnra -yndtoai do Corrotoroa
do ÍJão Pnulo afiliou hontom a ao»

quinto tabeliã:

llont.

10.17

10.09

Caroço 0.J al_od»o

VlendAo cm ranui
. 5:

. Comi». Vemi.
. , , . 00*400 51*500

, , . 52*800 53*000
.... 54?Ú00 04.900

(Por arroba)
Qualldado com-

mum. 16 leiloa
Mercodo, —»—»

(Em rama) — TT»
po n. 6 . . . •
Mercado, tlrme.

Uo Norto. nerldô.

ITie

Nominal

Stook i,nler!or
K nua d ao . .
Sahidaa . . •
Slnci. nctual .

•llio-

188.5C8
Nlcon-tum
N|tsonBtam

180.66*

DIA, 10.
ABERTORA

50*000 511000

BOLSA DO RIO

DIA, 10.
O i-orcadu de algodão íunoeiJ-

nou hoje fraco. Entrado», nfio hou-
v_. Salilda. 33* fard-e. BtooU, ...
19 206.

BOLSA DE LIVERPOOL

D17-, 10.
COTAÇÕES DAS 18.80

Hoje iliiiil.
.oro-dc- ..... !_«• S-1™?

Pcrmuiibuco -•falr" 16.8» W,»-

Amerlcoii "Futuros",
poro marco . . .

Amorlcon •• Futurou",
poro maio . . .

Amorican "Futures".
para Julho . . •

American "Futuroa",
poro outubro . .
Alta pardo! de 1 a

Roje

20.2.

19.73

19.0.

18.2*

A vlato —

AllOdlv. A'vista
71113- 7 7131

?21G 8280
.278

__ 1*088
. .304

01792
__ $950

5309
1*31T

2*780

Londrp- . . •
.orl:. ....
Itália . • •
Iliimbiirgo > •
Portugal . ¦
Nova Yorit .-
Hespanha . .
II,.i .lca . . •
Htii.n;>- . . .
r.iieiiuH Alrcu

BOLSA DO RIO
DIA. 10.
o marcado do cambio abriu

colmo, c-tando-ae o bnnoarlo o 7.-1»

o o particular n 7 7|10.
Fechou inalterado.

hòJoí

CÂMBIOS SXTRANGE1KC-

Hont.

20.22

16.73

19.03

18.32
4 pontoa.

COTAQAO 0AÍI 12 HOIIAS

DIA, lü.
ABERTURA!

Londrca sobre Nova Yorit a vi.ta
totidr.3 sohro (lenova fi vier» l.or
Lohrtroo aoliro Mndrld A visto
Londrca eót.re Pada " vista

• Londrca nobro Lisboa fi vista
¦ l.f.droH eohre Berlim ft

LrhilroB enitro Ãmatordam
Londrca oobro Berno A
Londres soferp Rruxolltia

».or
nor
oor

vlata oor
0 «1 »t»)

vista por

Ut ilom.
uturea"1,

pura i-itirco . • ¦
Ar.iortcan "Kuturca".

para mnP • • •
American "l'cturca".

para Julho . . •
!. •-lie.i*. "Futurea'.

para outubro . .
Alta do 1 a 4 pontos

20.24 .0.22

-.9.74. 19.78

vi. or

por ilollnr •
lira» . .. •
pi'..eti_i) .
trancos .-
mil efiia •
mpreos e
por florlna.
froncoa .
rriuicos .

LIA,
I. yjCHÁM'WN"!"
3 0

l-lD-lli
4.80.37

120.50
34.58

132 60
2-17132

20.43
12.13
26.26

107.00

IIO.II-:

UON-.
4.1113.37,

1S0.8.
34.38

132 19
8-1718.

20.43
12.18
26.211

107.00

fION-t

vlstt. nor

tior
oor

19.06

18.20

is. oa

16. í 2

Londres eoliru Movi.
Lontlrea sobro (lenova 11
Lonrtieii cobro Madrld ft vista r«.r

Lonrtrei! aobre Pnr"* fi vista

Lonrtroa aobre i»lal.oa fi vlata
Lontlrea oobro Berlim ft vista (,or

Lnriflrea ntihro Ani.terrtam fi n-ta

Londrca o<*Ure Berno A vlata v™
Londrca «obro Bruxctlr.s ti vUt» oor

ámmrmmmSM^m^ '

poi' doliar ..
ílras . .. ••
pesetas . .
trancou , .'
rntl rf-lo . •¦
marcou . ,-
por tíorlna.
fraucoa . .
trancos . .

4.80.37 4.8Í..1T.
120.48 12».«1
34.66 34.69

132.7., 132.li
2-11132 2-l"3*.

20.4'- ;20..4I
12.111 - 12-18
25.20 25.2-

I07.HP 107.0-

..-_TT|

[gBBW 
¦¦--. '™'.*m "" - ' """"","_."-" ,__________

jjs»-^ :._'--_—___l.—_-__,.-,_ - ¦¦ -»-—«-¦ m

serviço- m mum hams, damum m^mu í m
tes ÉÉsÉS eis "cíbéÍ- mimmr

TI \» ll— l|f-T_i l-_»l»ll»l»l Unia--"¦"¦""»"¦ ' ''**^***'" -. "^1 —
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fyQ|||g||Mren$ 8

\Hu\m /«gem do sr.
JAfffMN Costa ao Brasil

IUO 10 — Entrevistado cm Pa-

E-m per um dos vespertinos deita ca-
—irno portu-
Costu, annuncloji»iu_I. o oí-oh_Ce do governo portu

mie-_, nr. Affonso
om meado» do corrento aano,

BroHll, em caracter povt.-
(Havaa).

oroto 2093, 8 o o, o 107»; 30 eato-

duoes, de Mlnos., do 1:0001. de 6*

a 760*; 25 accOes do Banco do. Bro-
«11. do 378* a 380*: 50 âo Too-lo.
AUianço. a 180»; 1» do 

^lo. 
Con-

fiança a 198».; 20 Docos do faat.toa.
nbmlha-, a 190»; 25. dltoa. oo port.
a 520»; 16 ddionlure- das Docas da

Bahia, a ™.; 10 do Novo America,
a 97*000..

-ue;
ylria ue
OUlar.

Escoía de

Falléoimento do um
medico

RIO, 10 — (Especial) —¦ Vlctl-
mado r-ola febro typholde, talleco'i
ora Aracaju*, o dr. Joaé Alencar
To-celra Coimbra, chefe do pro-
phyloxlu Rural em Sergipe.

Io £4ospicio Nacional
_>__ÓU--AO -SNXRK DOIS LOUCOS
r.mi DOS ANTAGONIBTAS~. 

TRITURA O CRANI-O DO AD-
VERSARIO

RIO, 10 — Altos horaa da ma-

Sugado «urgiu entro dois loucos ,1o
Hospício Nacional uma forto ais-
CUIIÜ-.0.

Ho momento maio acalorado, am-

T-Oií os oontenáoros, no auge do fu-
ror omponharam-ao numa terrível
íucu. Um dolloa, Peironllho, mais
-oil,-, e moli) furioso que o ueu on:a-

goni-üi., num golpo vl-lonto, agar-
.ando Av-ilno, o projoõtou de encon-
tro oo apparolho soultorlo. O elio-

quc recebido deixou Avelino dosa-
OOráá-O. Voltou A carga o adversa-
rio vencedor, quo, agarrando pelo
Iioacoço o nou companheiro do lnfor-
timlo, em repetidos arremessou, ba-
teu-llic fortemente a okbc.a do en-
ourilro ao meamo apporclho, trltu-
ruiido-lho o craneo. — (Movas).

á Usina

ENTlt-iCA DE inVliOAlAti
íuo io (Especial) — Uu-iiiizít-"1'

amanha. n'a Esoola ile Avla.io Mlll-
tor, o cerimonia do entrega dos tu-
ploiniis A I.i

nue termino o curse
lurriiii do mecânicos

um

Em
íkmu

proshmo
-.«nior 1

DECISÃO DO TP.IIH1NAL DF.
CONTAS

RIO, 10 •— Ern sossSo do hoje, o
Sfllbunál do Contos, reconsiderando
C aua doclutto anterior, resolveu or-
•i-imi o registo do ,acto oxRpdton
Com o decreto n. 17,055, do 9 da ao-
tombro du 1926, que autoriza a --
mbiatto do apólices do divida publl-

ÍOa aa llolüo para perfazer tt Impor-
Itai.cla d» 1.600 contos para empres-
timo A usino Queiroz Junlor Llml-
todo, «"a termos ato decreto n. ...
12.944, do 30 «e marfio do 1918.

Foram votos vencidos os mliiiatros
«í_w_rt_i Lyra o Alfredo' VaUudflo.

•elfiií! d» outros motivos, pelo funda-
inunlo fle que, tratando-se de um
credito relacionado cm deposito de
1.500 contos em apollcca, ntto 6 pos-
iilvcl ornlUlr tontos apollcca quon-
ta- sejam noceasarl__ poro realizar
ip pagarnónlo om dinheiro. — (Ha-

./
IUO, 10 (Especial) — O meroado'üi) 

titulo» OBlove hoje hoatonte ani-
inado, tendo-ao registado nesocioa
'desen volvidos nobro todos os pape!»
».m Jogo na Bolan. Aa apollcca ge-
raos regularam frouxos, eom os mu-
niolpaos osilovcli). Os papeis de bon-
oog o demala títulos em movimento
nfio despertaram intereKae digno de
aola. Cotarom-B6 na bolsa 91 apoll-
eca geroes. unlfonnlzadae, a 6 o|o,
6o 690* o 700$; 149 d» diversos o-
Wl.s.e.i. nomlnaee, de 088* o 689*;
920 dllns oo portador, do 684$ a
888*1 110 obrlgaçíes do Th-Bouro. n
_7t»; 38, Idem. ferroviárias, «lo 840*
A 84. t; 78 munlclpaes, de 1906, «o
portudor, a" 148* a 149*: 15. do de-
ç-o'o 1536, 7 olo. a 1471; 61 do de-

IUO 10 (Especial) -- O morno-
do «io caf- o tormo Cuncoiónou tsom
aa seguinte- ootacdos: na La bolsai
vendedores, para fevereiro a 20*126;
para marco a 2(1*400; por;., abril, a
2-S5-50; poro mulo a 20.700; pnrn
Junho a 20*500; para Julho a-.-. . .
29*600; còmpradoreH a 20*135
2(1*400, 20*650, 20*500. 20*500, ...
20.100, respectivamente. Mercodo,
eaiovel'. Nn 2,õ bolai: veiiiledort».
pnra fe.vcrutro a 20*125; para mor-
Co o 2G$200;. poro abril n 2.6*600;
poro maio a 20.000; para Junho n
26*425: poro julho o 20*200; com-
pradores o 26*875; 20*30.0, 86*450.
20*425, 205250, 2CS.050, reepecilva-
mento. O mercado fechou colmo. As
ventliui foram rto 23 mil saceas.

As aSS®raçm% dos esia-
tinlos íw Companhia \
M&itfm Paiiüsia .

RIO, 10 (Hspbcitti — No rua Ar-
chias Cordeiro, esla tarde, o auto-
move' particular n. 3415 atropelou
produzindo contimííes, fractura r
tiuo-tl motnndo, o menor Manuel
Gonçalves Ciiriiiolla Filho, de 16
annoii, alumno do Collegio Nado-
nol, localizado naquella rua,

O desostro paHSOU-se om fronte
oo Collegio, cujo director, almlron-
to PnJr.i Pamplona, communicou o
facto a policia.

Todo ensangüentado, tol o Infeliz
menino «oceorrido pela Aoslstcnda
dr, Moynr, aenclo gravo o oou oalo-
do.

0 tempo mo llio o no
RIO. '10 (E-pcciol) — A tompo-

.atura máxima, ut—a¦ capital, hoje,

Col do 20.0 o e. minttna do 23.
O tempo pormanocert, ln_t-V«l.

com chuvin.
Nos I-Htodoii do Sul, o tempo b«-

rá. perturbado, com ohuvna, om B.

Paulo, sobretudo nas regliáe» do sul.
ua «erro o no littoral. Nos demole
E/iüiilO- o tempo ser.1 bom, éa.tanlá
o littoral do Santo Calharlns. o Pa.
rand aujeito a li-Habllidade.

VontO- de pueato e iiordc.t..

A carno
àlOV-SlEN-CQ DOS MATADOUROS

RIO, 10 (A) — No- matadouro do
Santo Crua, torotn. abatidos: 280
bois, 24 vltelloa o 10 porcos. Foram
recolhidos aoe curraci:, 274 bolo. 30
vltellos, 

" 88 porcos e 8 cornolrcin.
Existia— noa campos: 691 bois, 180
vltollos o 180 poroos. Pro.os: rez.
1Ç-10, vltellos, 1*700, pot-coii, -?900
a 4*.

No matadouro do Mondca, foram
nbiitldos: 295 bois, 15 vltellos e C

porcos. Pw-os; tc-, lí-00; vitello.
1*000; porcos, 2.800.

do São Paulo: de 4 mezea, ao ame.-
nuenVo Hello Ettlngor; por tempo
Indotermlnado, o continuo do 2,a
claiiso, Gcnclntio Macedo, o do um
anno. ao 2.c- offiplal JosC- Edgard
Sarzedoe.

Bsonoão ae ao

HIO, io — Bm contlnuo-ílo ao
despacho collectlvo, hoje realizado,
em Polropolis, o sr. preslilonlo dc
Republico designou o deer.to, na
pasto do Agricultura, approvando as
novas alteroiíOeu feitos nos cslntu-
to» da Compunhia Antarctica, Pou-
lista. — (Havaa).

-«-_-__*»0
IUO, 10 — Pousou hoje p'elo Gua-

nobora, om tranfllto para o Blll, o
ptwiuet- Italiano "Sofl.t".

Trouxu crescido numero de hnml-
graiítos, dcsitluiidog aos pertoa de
Baiitoa o Buotios Airoa. — (Havaa).

assuear
RIO, 10 — (Enpodal) — o mor-

cado do a—tii!_r a termo funcolo-
nou oom aa nogulntes cotosBe»:

na l.a botão: vendedore» par» fe-
vorolra, a 06*: pura março, n
00*400; para abril, a 671800; pa-
ra maio, o 07*900; para Junho, a
05*100; para Julho, a 81»; compra-
dores a 03*900, 06*400, 88*000,
60*900, 62*900, 60*600, ronpectiva-
mente. Morcado frouxo. Nu l.a boi-
sa: vended/ir-fl par» f-vorolro, a
06*500) paro marco, a 60*; pare.
abril, R 07*: para mnio, o 87*500;
poro Junho, a 68*100; para Julho.
o 03*000. Comprodorce i- «8*900,

, ..-Si.fi, (0*500, (6*600, (3*100 o
I 50*000, rc .pay:tlvtt_ionte, M.rs)»-
j do frouxo, .Vendas do ral! aacoaa.

UM AOTO-OMNÍBUS, COM DO'/,!
VASSAGi.lHOS, C1IOCA-SE VIO
LENTAMENTE COM UM TREM

RIO, 10 (. upecial) — Toiegr'--

phom do Trea -CoraeOoa, aui de Ml-

nos;
"No ponto em quo a primeira

Avenida é cortada pela ROdo _ul

Mineira* ncota cidade, oceorrou hor*
rlvol denastro, Jii-tomonte na hora
de maior movimento. Partia um
nuto-omnlbuo com 12 pessoa, para
Cambuqulra, ciuando. ao otravo-or
a Unho. foi apanhado polo trem do
carrolra do ramal do Lavra». AH-
rodo longe, foi o vehlculo b_.ler oons
violência contra o predio da Alfaia-
tarlo Menottl, domr.Iflcando-BO. O
ajudante do "ohauftoltr", foi atira-
rado o grande dlotanoia, oalilu _o-
bre alinha, tendo o trem lha dooo-

podo aui-ii- aa perna*. Ficaram f8-
rídoo, ma.ii» ou menoo gravemont.,
os pansagelroa: Braullo Cardo-o, a>-
cio do firma Borone, do Sio Paulo;
tenente Leinoa, delegodo militar
nesta cidado; o Jo«6 Roaa Netto,
commerciante om Varginha. Oo de-
mais receberam terlmontoa iove»,
oendo todo» soecorridua na pharnia-
cia próxima. O ajudante de "chaut-

feur" foi operado pelo_ era. dro. Mo-
reira Gom_e e Xavier Ayroa», vindo
a tallecer na enfermaria do 4.0 re-

glmouto d» cavailaria, ond» Wra
reoolhldo".

IUO, 10 — Foi operado hontem
ns, cosa. de oaudo "Dr. Pedro i_t-
nesto" o capilolltita Luiz da Rocha
Miranda.

O e-iindo do ar. Rocha 'Miranda

nllo apres--nta gravidade, — (Ha-
voa).

Requerimento
[}8_omir

RIO. 10 (A) — O nr. mlnlotro da
Fazenda, do accOrdo com o poreor
do rniipeclorln Geral da Tt micos, de-
lerlu o requerimento; em que a Co-
.in Bancaria Alves Limo o Cia., ae
Mon"/" Santo, no Estado do Mino»
Ceroee, nolldtovo, o approva.*lo do
ttugmento d_ aou capital.

rio da Guerra em
RtO, 10 (A) —• O Tribunal de

Contas ordenou o registo das tabel-
loa flo distribuição do credito no
Theaottro Nacional, Contabilidade da
Guerra, delegacias flscao» noi. Estar
dos e aciegada do Tliesouro em Loa-
di-oi), para as despesas do Mlnlsto-
rio da Guerra no corronto annó.

Pedido de Snsençãe de

RIO, 10 (A) — O sr. AlrcclO- do
Receita Publico, respondendo a um
offlclo do Inspector da Alfândega dc
Santoa, declarou que o loi n. 3044,
de 31do dezembro tio 1918. orl. (30,
declara quo o Banco do Branll o imaa
iiBonclna constituem i:crvlt)o fodet-E=i
o o isenção de direitos nue, porveti- ,
tura requererem da rnoumo altande- 1

para motorlot, paro conBtruc .ão f
devo eer concedida, de j

re ão l.e. Reeldoncin
a cu-pc-ão do dr. Carlos Euler, sub-
dh-octor da 6,a'ri'lvts.ii. da Contrai uo
Braall.

0 a-ni-arsâ?io nataíioio
do deputado üniolpho

0u.lor
RIO. 10 (A.) — D dr. Lindolpho

Oollor üonf:nc'a a receber, do vo-
rios pontos do po-iz o do exterior,
grando numero do tisl-grammaa de
felleitaÒOea, por motivo dn ueu nn-
nivòrãarío natallcio.

oifi-iatfx

.6

RIO, 10 (A-)

im ..

l.OB üiiioc-o ao
I

ámanli-M j

I»

ga,
de edificiou,
accOrdo com o art. 2.o, paragraplto
23, das preliminar-)' da« tarifas o
oifculare- n. 22
1922. .

A hmúfn do "ta
A OHISC-ADADO MINISTRO DO

EXTERIOR UA HOI/IVIA

de 7 dc outubro da

m

ACTOS DO TITULAR DA _*A8TA
RIO, 10 (A) — O «r. ministro dn

Marinha nnslgnou. hontom, o acto
exonerando o capitão de Txsata
Jooqulm Bot-dloa Gordo, do cnr-
£0 de capitão doa portoo do Estodo
do São Paulo, quo interinamente »•
xercia, e nnmeondo poro ep/ie enrg,
o capitão de mor o guerra, Rauí
Vavella.

—— O ar. mlnlatro declarou ao
chefe do eatado-mal^r da Armada
1-aver reaolvlda revogar o aviso d»
4 de dezembro,do nnnd* p.1 findo, qtie
mandou Incorporar A flotilba do
Amazoaoa o couraçado "Florlano".
O meamo couraçado Ja oe aoha fim-
doado no porto da Bahia, aendo pri-
«.avei o «eu regrcs-0 no nomo porta,
brevemente, oflm do tomar parte
nao manobras da. eaquadra.

Visitas dos offieSaes do
M

RIO, 10 (A) — O mlnlatro dft Fa-
zenda Indeferiu o requerimento, em
quo a Sociedade Anonyma Tooelo-
irom do Taubaté, São Paulo, itollcl-
tnva a lsonção do dlreltoo paro nia-
chlnlstnoa <s accb—orloa, dostinadoa
A liistallitção do uma fabrico para a
exploração da Industrio da saccorlo
de flo de Juto e tocido» do meamo
tio.

IUO, 10 (A.) — A bordo do pa-
queto "Avon", chegou hontom, ft
noito, a esto capital, o dr. Alberto
Guttlerrez,- eXrKiinjotro da -Bolívia

om Londres o actual ministro dns
Reiaç-èa Exteriores daquella Repu-

RIO, 10 (A..- Tendo o oo»aetor!jblica^lg^o ^ ^
federal do Plratininga oonsulcaclo «1 

& 
"-J^Ge 

<3a, «niui-tro pleatpotoa-
os transportes ctfeetuadoa por uma as '""'-•»¦"« d_ ami.
empreza do auto-omn.bus. q„__tut„i- ' »™J% ™^B02J\inúo 

mele
social um vasto circulo de rolaçCoa

Club Naval, reall_ar-ae-4 -_(

fu; 17 horas, o cha dançante, que 9

almirante Alexandrino d« Alencar*,

-ilul-tro do Marinha, offereco ao

co-r-iminilaiite o officlaliditfla. (Io

cruzador "Berlim".

para a mesma tosta foi convida...

tln toda r. ofCIcialidodü do contra-

torpodeiro da Marinha Hoapanholj.
"Alcodo", quo so acha noato portOi

Os aalBea do Club Naval fornt.^

nrlistieamento decorados e or_a-«,/(

mentadoo, devendo tocar duas o,.

olK-sttra..

clona rioqu-llo município, ontão mt
Joluia A taxo de vlação, foi-lho ren
pondldo que ao Ministério da Fazen
do cubo respondor.

reg.»

ide amizade,
Nesto posto prüHtou o itosso lllu»-

_a hoBped- relevantes serviços A

6 8?© causa da çorifraternidoflo oiii-omori-
cana o encontrou aeinuro opportu-
nldode de demonstrar os nuus -.rn-
pathioa pelo Brasil. Ao aeu desom-

RIO 10 (A) — A bordo do paquo- barque compareceu um grande nu-

le «Ceara», parto no dia lí para o mero d* amigos, pertencentes ao

Maranhão o dr. Magalhães do Almel- ',nosso corpo diplomático, 0 pessoas
da. futuro presldento daquelle Es- | da nossa oito sociedade. Hoje o dr.

ttt<l0- » «
O sou emborquo roaltoir-ae-ft Au

18 horus, no oães do porto.

SUA

jHOr io — corortel Alfredo Aa-
aumpçào ansumlu o commando In-
torino do 2.0 regimento de artllhnrla
montoda. — (Havaí.).

I Fdlx Pacheco otterecer-lhe-fi. um
almoço, om quo tomarão pnrto va-
rios personalidades do destaque
nocin.1.

Ministério da Fazenda

Movimento do

O mlnlBtro da Fo-
o requerimento era ' 

AOTOS jjo TITULAR DA PASTA

RIO, IO (A.) — O ar. ministro

Banco do Brasil
Oa VALES .OURO lfi O DOLLAR

RIO. 10 (Especial) —• O Banco
do Ur_i.il emlttlu vale» ouro A Al-
fandega, hoje, A rnzAo do 8*70» po-
pel .or mil rOio ouro. !__-* Banco
ttiitiú o doliar _ -.il». a 6*780 a a
prnzo a t*760,

RIO, 10 (A) ¦•_• O commandar.te
• otflcla-a rto oruzador "nertl.i", a-
l.m da vb.lta que fizeram, í.a feira.
no. couraçado» "Mlnae Geraes", JA
cstlverom tambem cm vk.Ua ae o-
bra» do grande dlquo ''Arthur Ber.
nardes", na Ilha daa Cobra», e na
n.de da Escola Naval, na Ilha da»
H! n-radas.

O» cadet-o allemã-e que vlajaaa
no "Berlln" visitaram tambem a
Eocola Naval, onde foram recebido»
poloa -tu» collega» bra-llolro*.

RIO, 10 (A) — A Alfândega de«-.
U capital rendeu hoje 501:16í»»l(.
aondo em ouro 806:61 /_8_7,

RIO, 10 (A) — Voporos entra-
aoH;. __. De Trleste e escola, o Ita-
liano "Sophlo"; do Maciiu o osca-
hu. o nacional "Glrasol"; do Araca-
Ju' o escolas, o nacional "Campt-

nas"; d» Belém e escala*, o nado-
nol "Pari".

Vapores eahldos — Porá Laguna
e oacoloo, os noclo.ioeB "Tomoyo".
"Provldoncla" e "Prospera"; poro
1 guapo e oscalaa, o nacional "PI-

rohy"; para Penedo • eaca|as, o na-
cional "Raltuba"; para Porto Ale-

(j-o » escalas, o nacional "Icarahy ;
para Mont_vid6o e o-calna, o nado-
nal "Maranguopo"; • para Bantoa, o

nacional «Corrimandante Vaaooncal-
los".

0 assucar
RIO, 10 (A) — O mercado de aa-

iiucar funecionou hoje frouxo. En-
trataram: 9.O00; t»ahlram; -0 7*1|
stoclc: ÍJ4.7Í4.

Administração dos Cor-
reios de S. Paulo

HIO, II (A) — O mlnletro da
Vlação oonoedeu oi «o.ulnte» llcen-
s«_, na Admlnlotraçi-» de» Correio»

RIO, 10 (A)
zonda deferiu
qua a Comp. Frigorífica de San
tos nodlu autorização para transío-
..r, A B-dedode Anonyma Frlgorl- da Fazenda aesignou oa cortua ,pa-
fica 1.008 to
pedra, qqo rooobeu polo vapor In

naladaa .do carvão de j tentos, que autorizam o 
^Dlul"í-mento do filial do Banco Norooata

do Eetado do Hão Pnulo, em Pro-
ntisaão. no rooamo Eslado, e das fl-
liaea do Banco Commerosal o Agri-
colo d» Varginha, Mlttos. orn Villa
Nepomuceno, no meamo Estodo, o
era Santo», no Estodo de 8. Poulo.

— No rocusfi intjrpooto pela
firma Fordinomlt) Iledin o Filhos,
do acto da Delegitela Fiscal do Rio
Grande, confirmando o da collecto-
ria federal om Rosário, quo lho im»
poz n multa do 5 contoa, por infra-
oção do regulamento do Imposto rte I nores,
consumo, o ministro da Fazenda
proferiu o segulnto deiipocho

"Do aocOrdo eom o parecor,

Ble_ "Brodavon", na quae» foram
deapaohados com lsonção de dlret-
toa.

— A Dlrectorla da Dcapeza Pu»
bllca tioncodou ft delegacia fiscal em
São Paulo o credito de 792*227 ouro,
o 528*185 papol. para pagamento da
roatltulção devida t firma Lourcn-
ço Junlor e CaBtro, proveniente de
direitos pagos a mais om 1928.

0s subúrbios do Rio
PARA MELHORAR OS SERVIÇOS

DA CENTRAL
RIO, 10 (A) — Teve inicio, hor.-

tem, o eerviço para a collocação da»
B.a • 6:a Unho» para ot subúrbios,
oflm de melhor attender aos vlajan-
tes da Cenlrol do BraBll.

Easo trabalho serft Iniciado na e«- j
tação de Engenho de Dentro, al* ft
eatocão D. Pedro lt B* poeatve! que
o «.rvl.o este nnno «ela falto ata A
B-taçfto de Louro Muller. devendo
par» o anno proilmo prosouulr atí
à natação final na Praça da Repu-
bllca. Dlrlgom esse Importante me*
lhoramento o dr. Galdino Rocha, en-
genhelro da l.a Residência Auxiliar,
• o dr. Magno de Carve-ho, »a_e_J.»l-

PRÓXIMA í:11F_-A1)A At»
RIO

RIO, 10 (A.) - No dia 17 do,

corrento, a bordo do paquete alia-.

mft.0 "Sierra Morena", dever!, dia»

gor a eata capital o engenheiro Pon»

clioal Ortiz Rubio, novo embaixador,

doa Estados Unidos Mcxioanos no

Drasil.
O sr. Ortiz Itubio procede d»

Dorlim, ondo representou o oeu paia

dtiratilo vários otiaos, com brilho,,

conforme atté-tara oa Jornao» da-

quella capital .aqul.tshe.atlos ultima»,

mente, e quo tazom oa maia caloro»

aos ologion A eua gostão diploma/
tlea.

Em aeu paiz, o novo embaixador.
do México tom sido umo figura d»

doHto.ua na política, tc-ndu oecupa»

do o posto do governador em aeu

Êstadó natal, Miehoacon, o o cargo

de secretario daa Comniiinicoç3oi.
no governo do prosideuto Obregon,1
al.tu do desempenho do importan».
tea commlssOea techniciia do oatl

governo, na Europa.

lor_.

dou
em porto, provimento ao recurso
para o fim de reduzir a 400»000 a
multa imposto".

Escola de Agricultura de
Jataby

(RIO, 10 (A.) —¦ O Mintoterio da
Agricultura autorltou a transferen-
cia da Ewola P*-«ic» d» Agricul-
tura, »ubvoncionada, d» Jataby, í»-
todo d» Ooyo-. para Ria Verde, no
Bif«-i'i Estado.

PESSOA*. IISM VISITA AO SR. Aíl»
NISTRO DO ISXTI-RIOR

RIO IU (A.) — &t.tiveram hoj»
no Ministério dns RelaçOes l—to»

em vi-ita de deí,pedlda8, ofl
dr. Tobias MÕac.-so, vico-dirO

ctor da Eacolo Poiytochulco: Anto»
nio Auatregeslli). do Faculdade M^
Modioina; deli-»dos da Uiiivornidiv»!
de do Rio d» Janeiro ao tnatltuteí
Franuo-Braalleiro de Alta Cultura<i
os quaet doverfto ombarear pel*
"Lutetia?.

— Apreseritou-aa ao er. ministrai^
flo Exteriur, por ter d» regrosaar ad,
»eu posto, o c-plldo Benloio d» Si"-'
va, addido militar ft ombaixada d4
Ura-il cm Bueno» Alre. qu» para
ali porte amonhl, pelo "8out_e-_,

Croo»".
 O »«*. Teta 1'i.elieec encorr»-

¦ou o d. J. í, Munia «_ A_*8*#*à
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(oniolliclro «i» leiin<.iV> do nruil em
piriini. de ir a bordo do «rusmíor
rsiiciiiim ''iiniilin", retribuir a vlsll»

llm f*;z, nu palácio ltiiin«raty,
daquelle »mo i*tue

• COIIIiiiiiiiili.nl.'

011 d'

farelos attigMiM
poli* ir. prooMo-ato ia

RepvMka
mo, io im — •""¦" *11'- P"'1"

Itntn «ln. llopullllcn. foram uselBiiu-
|OH lliij» OS •Hgilllltcfl «loerntlB*.

Na p.iHla «Ia FaziUHla — Promo*
rondo a s.o Morlplurnvlo da Oc-m-

gania Fiscal dn "Io O. «I« Sul, Al-
s/nm Forrolra da Cunha.

Ml piml.i da JlIBtlCÓ — Huspn-i-
Aondo .. "slailo '!" Hltl0 'l0 **ln
Urniiil'! «ln Sü no dia Hi do fovo-
re'ro,-nfim de m realizarem «a elel-
rncii para preenchimento do vagas'na 

Ansonibl-ía «ln« It-nrcsentanlcs
•fltmiicllo Estado.

Na pusU r.a Agricultura — Cn-i-
trurmlo ã Conipunlila T.aollclnl-m
Vasucronse, nutorlznã-'' parn func-
eloinir ua Ropubllòii e opnrovnndn
o» respectivos èatatütòa;

approvando nova» íiltoraclea Ml*
tos nos estatuto» ds Comnanhlo An-
larcllcn Paulista;

Na pasta das RelacOe-i Exlorloroa
- . Publicando a ndhcnfio «lo .Tapa i
«4 Convenção Internacional parn a
repreeoão dJ lrofl«:o dc brancas: e
li ailliceão da Clilim d Convenção
tntornacíònai paru o roprcsstto dc
iruflco dc brancas; o n mllienãn dn
Irlanda ; Convenção Internacional
para u prnieo.no «lc propriedade In-
Justrl.il;

.'«iiu ci'..-iidi) consulado honorário
sn, f*.iiitarcm, na Ropubllca Portu-
guMa «• nomeia cônsul eem venci-
monlos, 'i sr. Heitor sfi:

croando consulado honorário em
llull. na Cri Grolanha;

nomeando "iVrildemar Rodrigues
lo Sousa, cônsul sem vencimentos
tm Dowèr;

cfoaiid.) úm consulado honorário
»m Blartiú, na Franca;

i/ròmulgando oh actos firmados
n,_ VIlt Congresso da União Postal
Universal, em gtociiolmo cm 1024;

pulOlcando ns adhcsüea -1a Soma-
Ila c do I I.iinl u rn a ft Convenção In-
toriiajlònnl do Radlo-T.oUgraphin
BMlgnadn «ni Londres:

concedendo um anno de licença
Min «/onclmcnlos, em pi-.)i-oga«;.lo,
ao cônsul dc 2.n olo/ssa; adjunto 0.0
eontmlado «oral em LondreD, losfi
FabrlnO (ie Oliveirn Bnyiio;

exonerando a bem do serviço pu-
bllco, César Cabral, do cargo n«
corsui ho.io.-arlo em Colônia.' no
lAllomanha.

Palácio Presidencial
O DIA li" 11RV.VV. I>A KAf.AO

• mo, io (Â) - No Palácio nio
Negro estiveram hoje
ela com ° st'
presidente
nlstros de
na Junlor.
1'relt-ci da

NSo llOUV* iin-rlim. A ll.iHi'1.1 íl"
2(1,0 dlstrlcfo no Inqn/rlto nliertu
em torno flo deplorável noonaeolniari*
to apurou que os eonsiriitilnres, o
•ngenhelro HoiinAtlUr • o encerre*
pndo Bani, neelm que ocoorreii o de-
iiiistro, Hiiiiiiiioiun.iiii prêolplfflilnnieii
Io n Inciil. — (llavm)i

Na Exercito
1-JXKUCIOIOH DO I o BATAIiHAO

nK F.VC.KNIIAHIA
1110, 10 (K«|iecliil) — Ciiniprlii-

do o sou proeramma de Instrucção,
o l.o batalhão <l« engenhe ria reall*
zoii, lia dlns, unia morchii de treina»
monto, uom resultado* bem uprfi-

clavols. Nfto obstante fazorini uni
ir»Junto do 2f, kiloniortos, os«soifls-
dos roBlsIlraiii gulhurdiiiiiciiln so

cangaço. A tropa, que deixou p ijuur.
*«ii «lu Vllla Militar, compleíarooptó
oqulpnda, em ordom do marcha, (*/.
o Icviuilnnieiili) «I» toda * região per-
Clll'1'illllll.

Marcado de algodão
IUO, 10 i Especial) — O nicivesio

de algodão a lírmo funcclonou «'om
um scgulntoii colacãcs: na ila bolsa:
vendedores, parn fevereiro, 31>fl«*i0.
pura mart-o, a 3IIK00; parn nbril, n
:il!$!inO; paru mulo, t B3f»0t)'' puni
.lunlio, n a«l*»ui'0: para Julho, a ...
34$S00; aompmdoros a 30*100. ...
;il$4llü. 32*200, 33$.*»00. 331500. rCS-
poetívainonlo, Mercado eslayel.

Na í.a bob'i: vendedores pnr.i fe-
v.nlro, a U1$I«)0; para marco, a ..
;i'.'tooo; para abril, a 3i$«)00; num
maio, a SUIOu; pnra Junho, a ..-.
3í*i800i porá .uilli", a 85120.; com-
prndores a 30$700, SlfGOO, r.2»70O.
33*000, 33*800, 331400, respectiva-
monto, Mercado cstnvol.

Vondiui do -10.000 Ullos

dns pelo onearrenadii de nigoesos dn
liiilh in s» r«pr«»»iiii«nt«. do Ilania-
iftly, fuiSo um* eíiiursío «te «Ulo.
movei nos imnjii* maU pltlorfMOH fl»
«iliimii.. A'* 11 hore», o sr. mwletio
das »n.lii.;fl«.« ItBterlores e a sr*. ra-
ila P.inhvcu olfereoarão só er. ml*
hlNiiu «ta» «elecoe» iliieiloree ia
nolivi.i » a er*. u*iti«'i'i<'. um alme-
.o, nu -Iml.fv club, pnra o amai to-
\tàm «ii.iw.ir.iUi». Mtre oiiUraa »ereo-
iialldi'ii"i«. ee ere. •nilu.l-siiersje. ml*

2lelros 
t sinoarre|»doH «1«. stáfoejos

¦ tn.hm ns rtimbllrii* «Io eenllnen-
te.

O roeinbarqi|e «ins noste* Illus-
tres Ixispuiloi «ei-ft As 16,80 hora*, no
•Aes «lo norlo, ijeveinjo o "Avon'*
nonlliiunr, Ae 1* horns, n alta vlaicni
parn lliienoe Aires. ',

INGLATERRA
Marinha indiana

ITÁLIA
tmwm\m9m\tmtmj tm mwtmami

degaarra
IHOUA, I o — uNolUiltM stliesjjkdaa J|

••mi cniiliiii liifomieiii «ue m
• Pliirliíiirt'»!» «-in ¦tfllshM do Am
AOin», «mnd* qisMit4«as1e a, mfctf»
tttm m materlel d* guerra.

ItMeaiT.-** ult.um pruelnio taXDm
tm Iblaldo Ha parte -**• propn-fta»
êlMa- •nii-lii«iiitio»."foram

PiIhiIi*. -
«fecliiNilea

- HlIVIlM),

••ron «d* 80
iI

I
laOMililiH. •!• — Informai)) fle

Delhl qui-, «i vl«ie-r«l de Pondlab «om-
munlcou no Conselho. «Io Betado •
•reação'de uma marinha -Indiana Jn-
dopeinlenlc. — (llnvus).

A minislra dos savieli
aa Naraaga

laU.NDitKH, 10 — Noticias prooe-
dentes «l«i Oslo, mas i|U0 at6 A Hill-
ma hora não tlvfiiini confirmueão,
dizem i|i)« n «a. Ifollcnlay, minls-
Ira «los "eovlela" Junto no governo
«ia Noruoeu, rosolvoil pedir deinls-
são mn cònsciiuehclo dé dlvoruon-
alas cnn /.inovieff e o commlssarla-
do niljiinin «los nJxlrangoiros, I.ltvl-
noff.

A «rn. Kollonlay <¦ u unlca mu-
lher, nn mundo, tfuo «Icnempenhn
ciiruu diplomático. — (llaviin).

Em Minas Na China

no
conferência

««in conferen-
ar. Artliur Bernardes,

¦in. llepubllca, os srs, ml*
listado, dr. Affonso Pen-

«la .Justiça; dr. Annlbal
i«-azcndir, Fellx Pacheco,

das RoIiiqOcb Bxtorloros, o dr. Ml-

guel Calmou, da Agricultura.
llolxarai)), assim, do comparecer

1 reunião semanal do ministério os
«•«. ministros dr. Francisco Sã, da
yiação: almirante Alexandrino de
Alencar, «ia Marinha, e marechal
«•otcnibrliio ,.e Carvulho, dn Guer-
ra.

O sr. Alaor Prata, prefeito do
Dlstrlcio Kcdcral, estevu hojo
Palácio ftio Negro, em
com o ar. presldonte.

-— lim visita de despedida ao «r.
presidente, eslevtí hoje no Rio Ne-
iro, o sr. senador Antonlo Massa.

O sr. general Francisco Raioo»
Andródo Neves foi hoje ao Rio Ne-
gro, afini do bo apresentar e. agre-
slccer ao sr, presidente a sua recente
froini)i;ão,

IC.-iteve hoje no palácio do Cat-
tmw, afim de nfíradecer ao sr. pro-
•Idento o telegranima de felicita-
«jBc» que s. exc. llio dirigiu por mo-
tivo do seu annlversarlo nataliclo,
o er. dr. .Tosíj Pites Briihádtt.

Professor Tobias
Moscoso

ArâlOÇO OI.-VKRMIlliO A S. S.
NO JOOKBff Olall»

RIO, 10 (A) — Ficou definitiva-
mento 

'marcado 
para «Jepols dc ama-

nhã, üs 1.2 horas, no Jockey Club,
o almoço que um grupo do umlgos
offereco ao professor Toblas Masco-
eo, dlrector do, Hseóla Polytechnl-

,co, por motivo je sua partida para
r Kuròpa, ondo vai realizar conto
tonclns na sorbonne, cm Paris.

Grande desastre

O MAU TKMPO NAS rulNHAS l>A
fT*NTItAla HO «ItASIfa

ItKJ, 10 Í.A) — Continua «i nia'i
tempo no Interior, na zona servida
pela Central do Brasil. As bnrroiras
caem cm variou trechos da Lll)lia do
Centro o do ramal do nello liori-
iiontc diimiilflcanilo as linhas, des-
tiulndo aterros u íntdrrompoiido o
Irsfngo. As enchentes, devido as
chuvas, cobrem o leito «lu. Central,
prejudicando o serviço. Turmas de
trabalhadores trubaham aem cessar,
na «lcsobstruccüo dns linhas, liontem,
ii-noite, culiiram aterros nos klomc-
tros 587, 600, B98, o 801, Cl C a 617.
Nn estação «lo Siderurgia ficou «le-
tido o Irom M. Ji*. 1, cahlndo «liver-
sos iitorros «íue Impediram ò trate-
go. F»m General Carneiro «i SnbarA,
varias barreiras impediram o iran-
«Ilo. Km Anirraçã-), com o. aueda do
aterro, a linha ficou Impedida. Umo
barreira do 1G motros cahiu ein C.
Eduardo. De Sabarft e. Bello lioii-
üonte, o trafego ficou suspenso, seu-
do súpprlmldos todos oe trens da car-
relra, até segunda ordem. O mesmo
nco)itcccu entre Raposos e General
Carneiro. Em Itaberlte, l-.ouvo bel-
deacfto d.os trens M. C. 1 • M. C. í.
Continuam suspensos os trens de lu-
xo mineiros c os demais continuam
soffrendo baldeação em I.afayelte.

Central do Brasil
NOMEAÇÃO Dl* «M )*rJAXCIONA-

HIO
RIO, 10 (A) — O er. dr. Carva-

lho Araujo, dlrector da Ccnlral do
Brasil, nomeou, nor acto de hoje, a
praticante de conferent», do accôrdo
com o artigo 108 do Regulamento
cm vigor, o oxtrnnumerarlò, Archl-
medes de Sousa Martins.

Anniversario do direclor
da Central

RIO, 1.0 (A) — Passou bojo nau-
niversurio do sr. dr.-Carvalho Arau-
jo, director da Central do Brasil. Os
funccionarlos daquella ferrovia fa-
rão festiva recepção' a s. exc.

0 novo chanceller da
Bolivia

ATA JliK ,V .MISSÃO 1'Hs'SUVll.-
IIIA.VA AMERICANA NA IT.IIA
1)12 HAINaVN.
iaONDiUOS. io - - .lolégrapliam

do Honií-Konií:
•'Tropas vermelhas « tetudunles

atacaram a missão pi-esbyterlana
dos padres norte-americano» do Kn-
choclt, na Ilha de l/nlnaii.

Os assaltantes dilaceraram a ban-
deira da missão «s entregaram ao
eiKiuo outros templos «pie a mlssiio
tem ha lllui." — «.fiava»).

FRANÇA
Impostos sobre lacros

agrícolas
P/iltiÜ, 10—A Câmara,prosegulu-

do nn. discussão doe projectos flnan-
celros, do governo, examlnerâ. hoje
o* Impostos «obre lucros agrícolas.
— (Hiivite).

0 ministro da Venemela
victima da am accideate

de automóvel
PARIS, 10 — Hoje, na praça da

Concórdia, um auto caminhão abai-
roou com um •sutomovel em aue via-
J»va o ministro da -Vcner-uela, av. 81-
mon Bnrcelo, fiu« ficou Illcso. —«

<Havas). ,

Esgrimista nrngaayo
KM 'XRANSIXO PARA A WAIíIA

PARIS, 10 — Chegou a «sta capi-
tal, em transito para a Itália, o ea-
grimlsta uruguayo Devello «jue terá
«s*ul alguns aaealtoB acadêmico» com
os esgrimista» íranceze» antes de
proseguir viagem — (Havas).

Greve dos ferroviários
da Alsacia-Lorena

P.AHIS, 1.0 — Telegramma «5e
Strasburgo .iinnunçia ,que,,o *^coml-
té',' da accão do» icrrovlarloe da Al-
•acla-Lorona , reaplveu a greve da
cliussc. O movimento tem por mo-
tivo a .«luestão dos salários. — (Ha-
vas).

Tremores da terra na
: ilhaCéa-v,;;;^

ROMA. 10 — l»«ui si.' |.«»mUui
vlolsihto abiiln de toir» niiliiss «tl-
fl«lii da Ilha Cos, «pi,, provoTieu,*)
«ls»»iiionoiiBiiicni(i de çtnuo *.n'«uut-
iia/i ciisiiik, cHiisaniln uma mWu,
— (IIiiVíh). ,'• .,.,

Receaçèo offerecida
pelo general Badoglla
ROíMA, 10 (A) -o genersUPjotro

ltadoKllo, nlicfu «IO eMado tluilor.ii nua
sonhora, offcrecornm umn brllhan-
to recepção ã inl«tncrncla romana,
fl tpial cohiiiarccorom o corpo dl-
plomatloo, Mirins ueneiacB, aulnrl-
iludes o ali" sociedade de flomn.

Fala o eoada Yolpi
|)l«iOIiARAi;«*)ICS lio .MINIS'1'ltf» DAR

KINAXl.AS SORIll" <> AOCftRIM)
l»l* l,f)NI»UKS
ROMA, 10 <A) — Na ««'HKão de

hoje «In Seundó, o conde Volpl, ml-
nistro dnn l«*lnii)icas, oecupou a Tri-
bunii, pina prestar doolaracOcs sn-
bre o accôrdo dõ Doiidros.

Afflrmando «in» «'«so accOrdo mv-
cerra um capitulo da historia Ita-
lliinu, o sr. Volpl recorda «pni a «11-
vida «Io guerra da Ilalla. su appro-
xlmavn da Hoinma colOBS.al do 130
blIHOe» do liras o que ob accdrdoji
celebrados om Washington eliondre»
constituíam umn trnnsacfião Justa •
honrosa,. <l ôru dor 

''«Teclará tambom
poder iiHscgiir.il- ao Senado que os Fs •
tados Unidos o ii Inglaterra dcinonH-
traram espirito leal e perfeita coin-
preliensão da sltun«:ão da Italla,.

Nos termos desses scc.Ordos, • In-
formou elle, a lialla renunciava em
favor dns sciís fcrOdOres a parte que
lhe cabia nas ropnrtloÕés iillcinfia.

Ao concluir; áocregcciitòu nuo a
America «lo Norte e a «i-u-llreiunlm
acompanhavam com a iihiIh. viva
syiuputhla o rchàsclmehto da Baliu
c o prodigioso eisforco flo sen- povo
Inteiro, «ob a bandeira da sua' im-
maculada «IviiasUa, «ob s». dlreccSo
do Iiomeni «pie todoa nús admiramos,
altivo, decidido, aíflrmador da dl-
gnldade dn Pátria. Jfi assim confia-
va em que o .Sciuido approvarla o
acr/j]'(Jo.

O Senado saudou o orador .com
uma calorosa ovno/io.

lít dividas italianas
ROMA, 10 -• (A) — O Senado,

apiiN o «i«l*cu;«.i do sr. Mussollul,
poz em votiii;íio om accOrdos de

Washington e Londres», sobre aa
dirvldiiB itiiilniiíiH, approvaudo-o»

por 170 votos contra 1. ,
mym

HA I SPAfaÂO DÒ li.M.ANTADO UM

CÍOtliIÍOIO KM COaNSTIIUCÇi-O
RUI5 l'itAOORO.SAM['.NTl!l —

l.-OUAM RETIRADOS DOS ES-

COMJIliOS lil lfERIDOS — *-»'ÃO

HOUVE ãl'OR'ÍOS
llio, JO — A'n primeiras heras

ila manhã, ti estação do Encantado
foi theu tro do um desastre que voiu
abalar profundamente aqucllo sv-
burblo da. capilal.

Ao liuii) da praça da cstai/io, so-
Ino uma Imiitlnonelaj ergula-sd o
Colleglo do N. S. da Piedade, dirigi-
do pelos roliglosos dn Coração do .Tc-
nus, o no qual bo oiicontrav-im Ipter-
nadas varias mculhas,

Insufflçlento para abrigar o crês-
ceutn numero do ediicandos, que vl-
nha oiigmcnlando cohslderayelmon-
te nestes últimos annos. foi Iniciada
n constru.cijão do um outro grando
edifício destinado a resolver osso
proMcnia.

Dando comeijo una ullccrces do no-
vo edifício, foi logo notada a rapidez.
eom que se erguiam ns parodòn do
predio, havotido atfi fortes opmmeri-
tarlos sobre um provável desmórO-
nn.monlo.

Hoje, quando os ojn-rarios «c en-
tregávam ao trabalbo, foi ouvido
um cslaliilo .iccco o, logo após, tudo
aqulllo osclllava c, norn fragor for-
mldavel, rülo, transformando a. plt-
toresca clcvac/io, onde Jã so i.a er-
(uendo o novo Colleglo N. 8. da Pie-
dado, em palco horrível do um
grande desastre

Foi Inenarrável a confusão osta-
belocida no momento. Os que tlnlútm
«ucapado illosos corriam desorienta-
dos om todas iiu dlrcc&Oes, som corI-
tarem em tomar qualquer provldtn-
ela. A poeira suffocava os quo bo
«pproxlmavam, Impossibilitando to*
do o soccorro urgente.

Calculando a extensão do dosas-
Ire, um guarda civil telcphonou pa-
ra o Corpo do Bombeiros, que n.lo
ee fez esperar. Apôs alguns momon-
tos de actlvo trabalho, os bombeiros
rctiravnm dentre os escombros o pri-
meiro ferido, «pie se achava em cb-
Indo grave.

Aob poucos, forar*. rómpyldos da*
ruínas a que ficou reduzido c colle-
glo 16 feridos, quo receberam ps pri-
meli-os ctiratlvoi no posto da ASílr-
tencia.

JtiO, 10 (A.) — Acha-so desde
hoje, A noite, nesta capital, em com-
panlila de eua esposa e íe seu se-
eretarlo. o dr. ..Henrlquo 8.. de lapu-
sada, o sr. dr. aUberto Gutlerrez,
ex-mlnlstro da. Bolívia cm Londres
c actua! ministro (]as RelaijOes lí.i-
leiioreá da Republica irmã, escolhi-
do pela administrada,, rccem-lnau-
giirada naquelle palz.

O u*r. Alberto Gutierrcz, quo via-
Jn no "Avon", entrado hoje, ã nol-
to, cm nosso porto, continuara via-
gem amanhã, íts 18 horas, no mes-
mo paquete, atfi Buenos Aires, de
ondo seguirá, para t«a Paz a assumir
o sou Importante posto.

Logo depois da entrada do "Avon"
uma lancha. in Ministério da Marl-
nha conduzia atfi o transatlântico o
sr. cônsul gero! Sebofltlfio Sampaio,
ohofo «To gabineto d0 «r. ministro
dão Relações Exteriores, que íoi lo-
vnr as saudações d0 sr. Ifollx Pa-
checo ao sr. _jr. Alberto Gutlerrez
o esposa.

Em companhia do representante
do Itamaraty, íol tambelb a bordo
apresentar cumprimento» aoa illus-
tres viajantes o sr, dr. fauiz Soares,
cônsul o encarregado dos negocio»
ô"a Boilvla nesta capital.

Recebido no salão nobre do
"Avon", pel0 «Ir." Alberto O-utlerrez,
o sr. cônsul gorai sebastião Sam-
paio reiterou ao illUBtre boliviano
iih saUdacOeit- dqs boas vindas, que o
Br. *rh!nlstró das Rõlaclca Extèrio-
res do Brasil Jã havia antecipado
num radlogramma.

Em Begultfa. o sr. Sebastião Sam-
paio transmittiu ainda ao sr. minis-
tro das RclaçOes Exteriores da J3o-
Ilvla, a aua aenhoril e Bo seu secre-
tarlo o convite.quo lhee mandava
fazer o sr. Felix Pacheco., para que
descessem A terra, e acceltaesem a
hn-ipitíilidade quo lhes otferecla o
governo.

O lllustre viujante respondeu que
estava encantado com „ acollilmen-
to gentil do nosso palz, carinhosa-
mente saudado JA na entrada em
nguas brasileiras, pelo radlograni^na
do sr. ministro Fellx Pacheco, o que
acceitava reconhecido o auo vinha
do receber.

Eram 21.30, quando o ar. ministro
das RolacOes Exteriores da Bolívia
a sra. Alberto Gutlerrez e o secreta-
rio Henrique Loutada, acompanhe-
dos pelo chefo do gabinete do sr.
ministro «laa RelacOea Exterior-.»,
pelo encarregado dos negeclos da
Bolívia, desembarcaram ão "Avon",
ho cães do porto, o em automcvel do
Itamaraty ne dirigiram parn o Co-
pacnbaha Palace Hotel, onde o go-
verno havia reservado apartamentos
pura os «lislinctos hospede».

a\inanhn, p'ln. manhã, o dr. e
Isra. Alberto Gutlerrez,'acompanha-

Entrada da Allemanha na
Liga das Nações

PARIS, 10 -m- A entrada da Alie-
jna-nlia.imru.a íalga das NacOeij cons-
tlluo assumpto; do dia <J_á imprensa
francesa. •

Conio so sabe, a nota do "Rc-loli",
eollcltaiido a eua admissão Á Liga,
JA foi entregue em Genebra, — (lia-
vaa).

0 Brasil no Conselh®
Permanente da Liga das

Nações
PARIS, 10 — A propósito das can-

dldaturas do Braall e da Hespanha
para o quadro de membros do con-
KOlho permanente da Liga das Na-
ijtães, o "Flgaro" mostra que < ln-
teresse da Franca estar ao lado do
Brasil e quo a França dovo apoiar
a candidatura dcsr.a grande Republi-
ca buI-americana e a da Hespanha
par ao referido quadro. — (Havas).

Audiência solicitada ao
sr. Briand

PARIS, 10 — O "bureau" da lm-,
prensa democrática do Sepa«lo soll-
eltou uma audiência áo sr. Briand.

O presidente ilo conselho receberá-
boje' mesmo os membros do "hu-
reau". — (líavas). 

'

Magdalena fagüaferra
SUCOKSBO. OBTIDO PKLA FKS»

TEJADA PIANISTA BHABI-
DEUIA. ,,.'¦,
PARIS, 10 (A) -r-.Conforme *•-

tava annunclado, rcallzou-s». Meta
capital, o concerto i\ pianista bra-
sllelra, Magdalena Tagllaferro, oom
o concurso da festejada artleta Nl-
non Vallln.

Esse concerto foi um verdadeiro
trlumpho para as duas artlitai, quo
foram, ao terminar, acclamadae pe-
lo seleclo auditório.

A esmierda apoiará o
governa Briand

PARIS, IO — Como estava mer-
oado, ob membro» do "bureou" da
esquerda democrática do Senado,
foram hbje recebidos pelo' »r.
Briand.

Os senadores esquerdistas si«ee-
guraram ao presidente do Conselho
que o apoiariam Integralmente,^ pa-
ra que o chefo do governo conse-
gulsse, o mnifl rapidamente possl-
vel, o equilíbrio orçamentário e o
eaneamento financeiro do pai». *¦—
(Havas).,

PORTOG/Uaí !
Projeeto sobre o tabaco

LISBOA, 10 — Anniinclá-sc: «íue
para abreviar a discussão do orsa-
mento e do projeeto do novo regi-
men dos tabacos, ficou resolvido
Buspendorom-se na próximas fírlas
parlamentares. — (Havas).

Fallecimento
íalSBüA, 10 (À) — Com a n.van-

Cada edado de. Sü annos, acaba do
fallecejr n.cstn cnpltal o general
conde dé Bonfim, antigo titulai' da
extlncta monui-ehla.

0 cas? do Banco de
Angola

A COMMISSÃO DÜ SVXOICAaVCIA
AOS AOfOS DV »H. AMANOIO
avwòiiír 'MriÍHna seus tra-
MALHOS.
LISDOA, 10 i— Deu hoje pòr ter-

minados os trabalhos, a commlssão
encarregada da syndlcancla aoe
actos do dr. Amando Alpçlm, pe-
dlda por elio próprio, como presl-
dente do Banco de Portugal,

A commlssão talvez faca amanhã
entrega de son relatório. — (Ha-
vas).

Um official revoltoso
desembarcado do

"Patrão Lopes"
LISBOA. 10 ~ Do bordo do "Pa-

trfio Lopes", onde se acham recolhi-
dos os presos da rncento tentativa
de revolução, foi desembarcado, ho-
Je, doente, o tenento Sousa Marques,
um dos Implicados na conspiração.
— (Havas).

MÉXICO
A arepaaNa da M daa

extrangeiros
MWsPflSTA IM» MIMHTHO DAV

RKIiAIJAKH KViKItlOIlstf AN
QORATARK APIIIIKFINT AVAN
rmi.o "Ki;** vuiih 'ranu".
TsllDXICO, U (A) - O II. A*-

¦on «iisniz, mlnlslro dae Hel«c«l.»
¦einilínn», liiterrogudo por um cor-
Sãpoiidonte do "New Voik 'limos",
sWllie ON HSSIimptOS ItinXllllllfl* do
teiuiiiiiiml», respoiKi.ii-llisi. «o ex-
tÜnsii «iiienlIiinrtVlo, mm ¦firniii'""
tfsrmr.H:

"l.n -- As uliIiiiii» Uli.epprovii-
pelo (.'nngi'tiií.i'1 «Ia União, iene-

éloiiniiisn • prOiHulgadais pelo preel-
.dento «la llepubllca, de-conformlda*
dn «min «is iIIn|)o«I«;0«.h aonsllíuclo*

•narn,'«.«iii caracter (lnfliilllvo, en-
traiu «un vigor desde h data d* mui
pnliili'ii«:'io.

2,<i • O priifildiiilc du Ilopiibllcu
nlo nnn fiuiiildini''H para suspendei'
a apiilii in;i««> int lei» -m vigor, quer
••'riífliniii a niiiVlóiuiiiS, utit))' a et-
Hritigielrai.

3,0'— Aob KkibiIon Ifnliln» com-
péte apreciar do «eu ponto de vln-
ta n a. «iih attltudo1 perante tu leis
moJfl/iiniiB. ae ajuslum an direito lu-
tériiii'1'infil.

4.0 -- O governo iiiolcano tem,
eouio critério, ser o Moslco fundii-
meiilniiiieiite dos mexicanos o «Ioh
•itiniigelioB, que, «ie boa ff«, o com
¦lncêi'0 eisplrlto «le coopóriiflãp, dc-
Bejcm vir paru n .México, confor-
mando-se com hs iiiuihiiii leis, iiiikbos
ilosejos <! iiossoh pontos do vista.

t».D —> A IcIk no MCXlco, como em
qualquer outro pulü, sün obrlgitto-
rias paru Iodou o n «ms. observan-
cia não pôde boi- concebida oomo
oxccpclonul, quimdp <¦. principio olo-
montar quo todas as lelB ou dlnpo-
¦ledes de ordem publica são do
eetrlcta obsorvancla, dostlnnndo-se
a «orem appllcádns a todos Ií«üiüi;h
que iDgoin,

O.o — O poder judicial tom, no
México, organlsaQuo semelhante ao
dos «lemiilH palücs, e tendo Indepeii-
denota absoluta e regulando oh seus
actos de conformidade com ob leis,
an HUim decisões conHtii.«iem verda-
do legal.

7.D — NãO pçde julgar nem opi-
mr H»ibrii iiHnunipto» quo oompe-
tem oxcliiBivameiité a paizes amigos,
ao decidirem «obre hh «uns reloçOes
com o México'. 

"

Ignoro sl a estimativa do valor
dão propriedades americanos no
México soja do mllhOes do pesos,
«ias, qualquer quo «eju esse valor,
¦s leis uctunlrtiente em vigor nuo
podem affcctiu- fundamentalmente
esses InteresscB, neni lia razão pnra
Julgar que a, Bua iippllcaijão Impll-
qi|o o entorpecimento do «eu desen-
volvlmento, pois que essas leia assl-
gna-lum processos pnra garantir nn
appIIcacOes actuaoB o futura,*) do
capital ext*#ingeiro.

8.o ¦— As secretarias da Indus-
trla e dan Relações ExterloreB tra-
balham ua elaboração dos regula-
jnentos das leis do petróleo, e eobre
propriedades estrangeiras; essa re-
gulamcntaQüo terã como bafie o es-
pirito duB referidas leis, completau-
do a legislação cobro a matei-la, «
que tanto interessa a mexicanos co-
mo a'exlrangcIroB.

Nenhum 'sentimento antl-extran-
gelro servo de norma ao governo e
¦lm 0 desejo do cumprir as dispo-
¦IcOiK da Constituição geral da Rc-
pubjlce..; . :., ¦ . -.-, •

a.wfa\Mtytim
tmmm», , •¦••••• • *••> »*•»•.•'•*'••'• •»•••••

IA t«rming$lo do «rrojudo "raid" P«1oii.Hío.Biici.ok Airen -

Franco «m MonUvidéo - A partiiln para a capilal da

Argentina - A chtgada ao wrmo da vftgém - Grande

. enih.tsi.H.no na alma popular - O» nonaog ttlegram.nas

On iei««i(iiiiniiiiis dc liontem, qu»
hoj» publlctiiiiõs, dno noticia' ds

uhiiI.iiiiIIiIii viotorla áliiancHila ,ps-
lo HViiidor itiinioii sfrfcripb, «on) o

mioutiiiii to da formidável tr»
vsssla airomiuttca. qua «* Ptf.optJr**
ra reiillwir. Alltl», .»¦ prectaão «om

quo o "rald" vinha semi» 'Invado *)

effnlto fasla prever a Hpulheore

» ««litíi '11'n'ii», ils-Blicrla a griu-
dowi 

' 
üu ' líespiiiiha. lihiuiiud'i

com on piivim «l». Aincrlcii.
A .«ihcgndn .Ho. "IMusi.. Úitru" n

Rueiios Aires foi motivo para. Ufliil

oxtriiordlnaifu. inaiiltestucão pópn
lar, em que o bravo piloto foi vv

guido cin iMumpho, p«*U •mitlililãj,

em delliln.

i»i;s< IDA
MON'

vsi l>OR'ÇO
IKVIDKM)

i>i«:

lii,lil.m «Io pi.i'i'iii'i'i«i' o porlO « "'l''*'
. ••ti» um. «nm istãorepieios de iiovi.
«íue iiiiolosiiniciiKi imunnlii » oheea-
du «l« Franco.

Os bondes e automóveis aoliani«»«
s-iiHiiliiiindos «'om iniiKinliiiB argeníl»
mis «'licspniiluiiàii >¦¦ dirigem-se pa*
ru us diques dn Avenida Coataiíorn»
repletoB «i« imiwnge^os.

A Avonldu Costttiiei-u iiproseiiliivii
Imponente uspcio. A niuItütlOo óom-
piictn *• «iitliililiisii' a«*cliinia os des-
ilnildos pilotos Uespuiilidos. ViuIosm.-
lopiiiiniH mllltaros corlnín p «4o n
varias alturas, ospernndo o momon.
Io nppi.iiuno paru ««• fusorom uo i»;-
go é oombõTareiii «to iiipil o "Rlus
Ultra", quu * esperado ás 1.2,15»

A» «'usas oommorclaos h.issptíuliõlas
feclianiii), sflro «le que «eus «'inpi-Ç-
guilos pwdessõin ãsslsllr * ohegadfl
do avlüo "IMIih llltrn" c do major
Kriiiicu. Aid" o líad.i.

no
y.<i
Bíi3
«i i
mem"

ii • ci.rs ll/iltA" ÜIIIJOOU
IIIJIC.VOS AIKHS

A
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O

BÉLGICA

Recilaes de uma nianis-
fa brasileira

BRUXBLLAS, 10 (A) -*'Ho« «Or.
ltães da Escola Normal dcstn.éapl-
tal, * pianista brasileira.d. Mathll-.
do'Nunes lealizou *ol« recltaes, os
quaes foram- coroados de t brilhante
suecesso, sendo a artista niul,to- fe-
licitada pelos representantes. «Io
Brasil, das colônias • dos p*»is*"í

.centro • iul-anierl|paÍios, quo a *l-
les «jselBtlram.

SUISSA

0 assassino do delegado
nissoVoroekl

JJBHÍNA, 10 — **n> cominünloa.-
do d» Iwntem, o Con»elh'o FedsMrssJ
annunela quo estA prompto a r«*s
novar aa suas excusM oo foveraj
dos oovlets, pelo asaassslnato do s>««i
legado russo Voroskl. mes a BuIbsj»
se declinava do qualquer responsas
blltdede, quanto a tan* crime." Ac-<
creseanta o ooiiimunloado qu* ai
Suissa esta egualmont» dlepogt*. •
disoutlr as quostdeu helvsrlo-ruai
e, «m oaao de s'r»in aa m«*M*sM
bem miocedldas como ae espera» Ü
Rusala aísum'iia o compromisso
de participar da Conferência dei
Desarmamento.

Aa negoeiaçüee proseguem por
Intermédio do representante fla
França, — (Uava*),

VÔO ile Ramon '.'ranço des-
pata, com referencia ao nosso

páii:, algumas reflexões opporlu-
nas. Principalmente quando sc
sabe que o destemido piloto ibe-
rico, além de prestar homenagem
a Santos Diimont, o creador da
navegação aereu, indo depositar
um punhado dc flores no manso-
lio que o inventor brasileiro fes
construir para sen próprio rcpoii-
so definitivo,. lembrou a oppor-
luuidadc de nos voltarmos uo
ciimprimciilp dc uma divida mui-
Io séria, qne é a repalriacão dos
despojos de Barlholoiiieu dc
HitsmSo.

Sacadura i Cago Cóulijilio
lambem se lembraram dos nossos
grandes patrícios, c vem dahi, si
nos lembramos bem, a iniciativa
'dc 

um monumento ao "pae dn
aviaciio ",

O lirosil, como nenhum pois
do inunde: eslá chamado nami-
naliiicnlc á partilha dos louros
immorcessivcis. .Yú .patrimônio
das conquistas aercas, coube-lhe
a gloria de um descobridor. Si
o homem, com ' asas rclesas c
abertas, consegue ligar continen-
les, suppriiitir distancias, inaugu-
rar uma nova phase de entendi-
menlo reciproco '¦ntre povos ir-
mãos, deve taes asas ao genio in-
vcnlivo dc dois brasileiros illus-
íris _ os dois primeiros homens-
pássaros quo galgaram o asul.

Dcanle dc tão preciosa conlri-
' buição inicial, a titdb quanto se

tem feito nos dòminios da avia-

ção terrestre ou. marítima, era
natural que outro brasileiro se
'dispusesse a arrojar-se, dentro
dc pouco, tempo, a uma façanha

'aeronáutica une rivalisasse com a
'dos 

valorosos dominadores ¦ do
• Atlântico. - ¦

li', o aut-pretende rcalisar um
official do -nossa Sxercito — o

"cópildo íysiai Augusto Roiri-

gues. Pará .tamanho mtprthendi-
mento, tobro-lhc audácia, Fal-
lam-lhe, tomtudo, algumas provi-
detidas 4*. earacttr pratico ou
¦material. Tio logo ai rumava, ini-

ciará, o teu "raid". Quer use
bravo patrício reator * passado

' histórico, rtfereult i navegação
mina, * tm cujo tspolio, tulilo
'de immnrltHmmdr, fiam-m as no-
mes ies dois brasileiras glorio-
tos.

;¦» O tmpitio Lysias Hatrrif.es
troçcu etiat grandes iitfas:
Brasil -Llrbto; L,isbta-Marse-
llia; Marstlha-Ríima. Qtm • seu
'desejo, se. curte «f» eglh mAjeluto,
'dirio as massas tatririos. È, real-
mente, '*. notto pai», eompartçtn-
'do ao etrtamtn das competições
acronaulkas, leva uma grave res-
pansabilidade — o de haver sido,
atais qut nenhum outro, o reali-
iodar deste grande sonho, que
¦ftshàrp /n'ii'ii/'/wr... «- C.

MONTNVIIIK'0, 10 — O "PlUS

Ultra" atravessou a cidade entrando

por Carrasco, e aahlndo por cima da
docu n. I. Daqui legulu at«5 a Ilha

das Ratas u desceu om frento ft
lilm que fica em frento du ma luan
lalnilolfo (.'nesta, sogulndo com os

próprios meloH até a entrada do caes
Maciel, passando ã direita do cru-
Zttdor "Alontevldéo" pura Ir anco-
rar na «loca n. I. Escoltaram-no cln-;
co np|iai"IIios du escola militar, dois .
aeroplatios civis o um bydvo.-aviào
argentino. Esto quando upparoceu |
sobre a cidade voava a 800 metros
do altura, descendo depois a 60 me-
tros.

Franco e «eus companheiros do-
«emborcaram entre vibrantes accla-
macOes da multidão «loo os aeompa-
nbou através as ruas centraes até o
Parque Hotel, onde lhes estavam re-
servados os aposento».

f.ogi» «íue chegaram ao hotel,
Franco fcclioii-sc nos aposentos e,
allegando eahçdcò, recusou jecober
pessoa alguma.

Os seus companheiros'tomaram
egual resolução; — (Havas).

O "IMilJS IJl/MIA" DEIXA O A.V-
OORADOITRO, EM .MONTEVI-
DÈO, COM nKci-nNO A ««UNOS
AfltllS

' MONTKVlDtO, 10 — O "Plu»

Ultra" deixou o ancoradólirò pelos
¦eua próprios meios',' áa 11 e 60.
Correndo velozmento nobre a'fl água»¦
da bahia; o hydro-avifto tomou a dl-
recc&o nordeste e depois voltou de
bordo, fazendo'umd volta complota
para alcai-Uie no espacò, fts 11 e Vi
minutoB Justos.

Rumando para «uiloeste o "Plu»

Ultra" passou, num lindo vOo, «èbre
a cijlade e, finalmente, tomou a di-
recçáo dc Buenos Aires; Ohydl-o-
avião do commandante Franco foi
eeguido por varloB uvlOcs uruguayoo
e pouco depois a «ua passagem jft
ern asslgnalada na ponta da Rocal-
lada. (Havas)

lil'1-..s'os A1R11S, 1" (A) — lUr-
gente) — •) "PIus Ultra" acaba «"¦
chegar a esla oldade. 1*13 horns e 17
minutos, liorn brasileira).

A f-111-..AI'A l««>
A' «AIMTAI»

BIJBNOS AIRES,
Ultra" ohegou » estfl
— (Havas).

-1*1,1 S II.TilA'
l-DIITIINirA

10 -- o
capital 4*

"PIUS
12,17.

HXTIH SIASTU \ RKOEPOAO AO

MA.IOR 1'KANt O i; suns COM-

RAMIlilItfIS

BUENOS AlllKS, 10 (A) — A't 12

horus e 20 minutos, quando o "PIus

ultra" foi «vistado nesta capital, o

povo concentrado hu praça San Mar-
tln e «lo Mívyo, no «-acs e na avenida
Costa Nora, prbrompóu cm cnthú-
elásticas exclamações, «ollando hur-
rahs o atirando bombas,

O KXTHISIAS.Mf) 1'EI.O "RAID'*

I>K RAAION 1'RAaN'CO

PORTO AI-EORE. 10 (A) — E*
Indlsnrlptivcl o enthuslasmo com que
o povo veni acompanhando o "rald"

do major Franco.

RECEPÇÃO A* OFFIftlAlalDADE
oo "am;i*s«o" no rio

RIO, 10 -
Club Naval
de baile em
do áènírõyer

- Reallsa-So hoje no
uma. recepção seguida
honra da officialldade
hespanhol "Alccdo"',

m-Jo "raid"

FRANCO E'
Miir/riRAo,

ACCIaAaMADO PEIiA
EAr MONTE\7n>«0

MONTI-IVIDÉO, 10 — Sahlndo do

palácio do governo, 6 cóminandainte
]i'ranoo, em companhia dô altas iiu-

toiidades, dll-tglu-só para o porto. A

multidão o' seguiu' tfcclamahdb-d. .
1'jògp depois db chogar ao ancora-

douro, o commandanto Franco su-
blu para bordo do "Plu» Ultra",
prepiifando-HO psrii a docollageni.
(Havas)

O 'PliUS IJl/PRA" EM MOaNTEVI
nKiO — OS REPRESENTA*-
TES DIPLOMÁTICOS ÜO BRA-
Kll» ASSISTEM A* OireGADxV
K SAHIOA DOS AVIADORES

M.ONTEVIDE'0, 10 (A) — O, er.
dr. Nabuco do CouvCa, ministro do
Brasil, o o sr .dr. Llmn Barbosa, bc-,
eretarlo du logaç/io, assistiram A
chegada e ft sabida do aviador Fran-.
co desta capital.

A ENTREGA. DE UMA MENSA-,
OEM AO PRESIDENTE .TOSE'
SERItATO

IilOiXTllVJDl-rO, 10 (A) — A'8
primeiras horas da manhã do liojo, o
major Franco dirlgiu-so ao "Plua
Ultra", quo Inspccclonou.demorada-
menlo auxiliado por seus compaiilicl-.
ros dc "rald".

Em seguida, dlrlglndo-se piira o
palácio do governo, entregou a men-
sageiri do quo ora portador ao'dr.'
JosC Sorrato, presldento da Republi-
ca. Duranto esta cerimonia, o major
Franco e o presidente Sorrato tro-
caram discursos cordlallsslmos.

Depois os aviadores hospanhúes
depositaram uma oorOa do flOrcs no
monumepto-do Artigos, .coni.expres-
glva dedicatória.

Por toda a parte erum os glorio-
«os tripulantes do "PIus Ultra" ac-«,
clamados enthusiustlcamcnte. O. po -
vo tentou carregar o major Franco
em andor.'A todas essas cerimonias assistiu
tambem o mecânico Rada, em at-
tenção a nm pedido do presidente
Serroto, regressando, lojo depois,
para bordo do "Píus Ultra".

A' approxlmação da hora marcada
para a partida do "Pltis Ultra", lni-
ciando a ultima etapa, a .muttMlo
concentrada no eftes acclámàva a«-
•.Irantemente os valoroBoa aviadores
heepanhOcB.

No momepto em que o "PIus TH-
tra" levantou vOe, redobraram u oc-
clamaçães, «oarant tonas as busrlna»

««ralas dos vapore* «rte» ho pMTto
dos automóveis enifllotrados ao lon-

go do eftes.
Tarlos avlijes «Miiguayo» ««eoiu-

ram o "PIus Ultra".

A PABTIDA DB X0NTEVl*0E'O *
MONtEVIDE'0, 1» (A) — (Ür*

Sente) 
— O aviador rranao acaba

• levantar vOo, eom destine a Buc-
nos éUr«- (11 heras ei», hora. bra-

que estft acompãiibi
"PIus Ultra"..

O "AJcédo". como jft nnnunclftmos,
«lelxa amanhã esto porto com des-
tfno o 'Buenos Aires — (Havas).

A PARTIDA DO "AMiKDO" PARA
BC E NOS A lll ES

Tl IO. 10. (A) — O eohlra-tbi'pe-
deiro "Alcedo", que cmnbolou o
"PliiH Ultra", em sua viagem, dove
zarpar, amanlin, ft noite, do nosso
porto, com destino dlrecto a Bue-
nos a\ircs„

A COLÔNIA «ESPANHOLA »E
LISIIOA FESTEJA A CHEGADA
DE RAMON FRANCO A BUEr
XGfi AIRES

LISBOA, 10 — A colônia hespa-
nliola estft celebrando com anima-
das festas a• chegada do "PIus Cl-
tra" a Buenos Alies.' 

Hoje He noite houvo sessOes so-
leriíics em todan ns assocla«jãcs e
centros hespanhbcs-e amanhã.... os
prosidcnlcB dessas agremlãüjScS Irão,
lncorporailos, cuniprimenlar o ml-
nistro da-irespanlia'— (Havas).

A SVriSIAfJÃO DOS IRANCE/aliS
RESIDENTES EM «MADRID PE-
LA 

'TEIIMINAÇAO 
DO ''RAID"

MADRID, 10 — 'Ima commissão
da colônia francesa jdçstq, capital vai
hojo ao .Ministério do Estado entre-

gar ao ministro Vanguas uma men-
sageni cm que os francezes residen-
tes em Madrid, demonstrando a .sua
satlsfaccão pola chegada do "PIus

Ultra" a lluenos Aires, .felicitam a

Hoüpnnlia pelo exito da gloriosa via-

gem — (I lavas).

O DüSICMIIARQUE' EM BUENOS
AIKKK — A RECE-.f AO . NA
OASA ItOSÁUA

BUENOS AIRES, 10 (A) — Eram
13 horas, precisamente, quando o
aviador Ramon l''riinco desemb:.»--
cou do "1'lus Ultra"'. A multldíOi
que so aèslomorava cm inas.*<i, cm-
pacta no cães, prorompou cm vivas
delirantes, emquanto ns banilaa do
musica, nh postados, atacavam .mar-
clias entliusiastlcas, que, òntretau-
to, eram «pias! abafadas pela accla-
maqão da multidão ao aviador Ra-
mon Franco, que, arrebatado, con-
duzldo om trlumpho pelo povo, si»
o multo custo conseguiu alcançai' o
automovol posto ft sua dlspos««;ão,

.partindo, então, o!l«j o seus compa-
nhelroB, para a Casa Rosada; Onde
o« esperava 9 presidente da Rei.u-
bllca, sr,'Marcollo Alvear;'. '-i '

' EÍ-aín 13Í3Í, quftiido o* áyládiu-cs
6hegaram!'a j>alnclp.'; 0> 

'preflldOnte

foi' a 
'Üantoh FraíicijT 

'•'*idS' sous
companheiros carinhosa e calorosa
recepção, alrigindo-lhes' palavras dc
enthUBlasiuo , pelo brilhante feito
realizado. '

Terminada a audiência, .Riiinon
Franco«e »«us_ companhelrOB. toma-
ram, novamente o automóvel, dtrl-
glndo-sc a risildencln particular do
sr. Noel, Intendente de Buenos Al-
res, A rua Bulpacha, onde ficarão
hospedados. Nesse percurso, os avia-
dores foram acompanhado*! por um
cortejo d* auiomovcl»,' conduzindo
representantes das sociedades hes-
panholas • por gtande massa popu-
lar. Ao longo das .ruaa, • povo «e
comprimia, «andando a Rmnion
Franco, oom vlva/i « palmas. Ao pas-
sar deante de "laa. Prenea",' os avla^
dores foram Saudados por possante
Sirena • a° defrontar o edifício t*
"lia Naclon", a'« xaudafldM *m flserllm
por melo de bombas, 400, em gran-
de quantidade/ «troaram oa ares..'

Durante todo o tm Jacto, Ramon
¦eus companheiros foram coberto.»
de flore». -.

...H.Mir.*.'4. lll*. ri. «. M*.
WWHO «Ml OOM »I\M«)«*«
»'MAN«fi -» THfiKOMAMMA^
IM) REI UU HttWANIlA A.»
HKRORIO AVIAIMMI »

litiWNOH AlItKs, IS — A |uii «Iflj
rstptcínl do rai AffOIISO XIII, )'«.''>
KOU'«« hoj», Ho ««li' ''"', uPI'"!'-"'"*
da .onipanhla do «'aliou fsubiiisi -
pon "Rul-<,'abl"". "i"" oonferem'!ii
letígraphlca ilu tu» mtsjesind» «> m
o «liniior ICíanoo • cnm o tiictm.-
gnilo dOS ne«<Oi«ín«i do Ili»»»ill tt
neiiiii capilal.

A»»ÍMiiii »'i eonfereiiol» » rf|.n«
fonlanto da Agoimla llnvus, *»*«»«'.

«•'iiliiientn convidado para «'»»«- fim.
Oh ii.lcgr.iinma» trocados por <••

m occaslflo fiiriiin ps «i/gnln}i-:
"Para Franco: — Prosente «» i«l
qil.l if' fl-licllll rte loiíf, o 'coracH.11

pela formos* rdcanliai «íue acaliss
«Ir rutllsur. Fn.-» 0'favor d« e«l>ini-
lar-mo ileinlIiCH du vii«H"ii) " incf«
dentes «|ue lunlios «off«Ido, pl-lin--
puímonte depois que passaste p.ir.
Fernando «in Norónlin e tou r*gi'ts-
«-.. pnrn nmèrlsaar iniqu-Ua ilha. --
A.Tnaso Xlll".

"Porfiináiiilnnto ('"ranuo —( .Iu*-
h A(reti —• A*h llltuii'. «''"«•' **

IA bom. K.tult«i que tudo Hmlin
aido bon. Como récordacHo!dfste
. concedo chave de "gentllho-

ti, a Hul/. «io Alda «• ••
Dunrnd, reservanilo-nie para ms-sj
titule demonstrar a uilnlia grntidAa,
n„ mecânico Rada, Neste momento
nciAo do asslgnar " indulto do !•-
Kionarlo Kerrolando pelo qu«l te(
interéssavas. Tua fninilla e'sta lo-
«ia b«.m o eu, pessoalnionto, a tenh»
no corrente do tua viagem. Repito-
te um fortíssimo abraço « grito
com tlgo: Viva a Ucspnnbal Viva a
aviação hoipahsíolal Affonso,
rei".

"Ao oncarrega#do dns negócios em.
Buenos Aires: — Agiadcco rb fcli^
cítscães densa collootívldade hespa*
nliola «• embaixada pelo exito doi
noksos aviadores e tenho a ctfrteüií
de qüe o neu feito sertl um exém-'
p!o pura a nossa raea, para q)ic te-
nha confiança om «I própria e iiüb
ec deixe abater com pessimismo!»
infundados. — Affonso, rei".

•A sua majeslaiii- Affonso. rei
da Hespanha — Mnlaga. — fàtii
nome da collectivldale hespanhoia
residente na Argcnllna c ombSixBdft
felicito ónthusIaMjoamonte ¦ •¦ •<-""¦
rniij^íiade pelo exito «los aviadores
o congrotulo-me coni a Nai;ã'o li'*i-
panhola. — Affonso Danvlla, épcar'-
regailb «le negócios". '

Sabendo a multidão que Eramo
s8 achava nos esctiptorios da It;«I-
Cable c. avisada de que o aviados
JA terminara a sua conferência coin'
o rei Affonso NT.li, prorompeti em
enUiuBiàstlcãs acclamaiples. rcóla-
mando a preBenca do commandniito
do "Piu« Ultra". Franco teve quo
appareccr c, doanto dos insistem.»
pedidos para que falasse a multl-
dão, limitou-so a gritar: "Viva u
Argentina", "Viva a Hespanha".

Mais tarde, em palestra com o
representante da Agencia Havas,!
que o felicitava pelo exito dn «ua'
gloriosa façanha, Ramon Franco
declarou-se grandomenle improssio-'
nado pela recepção grandiosa , que
lho preparara o povo da capital sr-
gentina.' — (Havas).

RAMON FRANCO. AV.IAIMm Ml-
UTATC URÒGUAi.0 .

M'ON'llEVIIDE'0, 10 t.V.) — O
presidento José Sorrato enviou uma
mensagem ao Congresso peilinil')
Riitoriítação pnra conferir no avi" -
dor Ramon Franco o diploma de
aviador militar uruguayo "mi lio-
norem".

Folhetos e Revistas

• NA OAPITAIi ARGENTINA .
O POVO, EM MASIA AGUARDA A

CBEGADA DO -fliVB VXi-
TRA"

RUENOS AI HES. 10 (A) ~ Aca-

^\

«REVISTA DE PUlIaOl.OIJIA
POIWUOÜEZA"

Dentro do poucos dias. neiá inisin
fi, venda mais um fascleulo dessa
acreditada..publicação; fundada pnr
Sylvio de Almeiiã a Paullíiò Vieira,
e ora sob a dlrecção do Br. dr. 'Ma-
rio Barreto. E' secretario da bem
feita revista paulista o escrlptor «
piillplogo dr, ,Tosí Itizzo.

O próximo fascleulo inserira, en-
tro outros trabaliios de grande i.i-
lor, os seguintes:

t*.on<--loii do CainOos, .Miii'(|iii«s-'-l!i»i-
ga; A' Margem das ürammallcns,
JosO <")itlclca; Américo .1,'íistro, „loúo
Ribeiro; Notas de Linguagem Por-
tugueza, P. A. Pinto; Un proble-
ralta do Ktymologla, de Avlúro' Cos-
ta Alvarez; . Dlnainnne, . Jaçquefl
Raymundo; Através «lo Dlccioninlo
e da Grammãtjca, Átarló Barreto;
Dopi Crystal, ou o falso..iiuiiiíonui',
JosC'. '-'f.avares;'..Evolução, *clt>p 

Gene-
ros, Pinheiro pomiiigúcs, éjei

"MCN DO A Rfi li.VTl M)"

A Agencia Anmipzlalo, (-.sta!<i.)l'..i.'l-
da íi rua Libero Badaró, n. C3, cs-
til dlbtrlbulndo aos muitos leitores **¦

da bem feltn. rovista "Mundo Ar-
««intino" o pumcio datado de 3 Hu
corrente desso conhecido Magazine.

O presento íaseiculo, como os an-
terlorc-S, 6 um repertório do que dn
mais importante so passa na capital
argentina, reflectlhdo, em bellas ll-
iustracfles.aa vida Bocial da Buenos
Aires, alem de IjiteroBsaníf-S novel-
las.

"A ÒlÇIAItRÁ'!
"A Cigarra", a popular .revista

paulistana, apparece.. hoje coin, nm
cxcollento numoro cpjrosporideiitc íi
primeira quinzena de fevereiro.

Na parto literária, yêem-eo pro-
ducçBcs asslgnada» por i.eonclo Cor-
rôa, Nuto SanfAnnn, Mllvélra Pel-
xoto, AlotísO FonSeca, Annelie Gui-
try. Honorlo Pinho. .I0H0 Marques,
Brito Broca e outros.

Ae pagltias .illiistriulns espelham,
com ílilelldav--'.-, os últimos aconte-
olmcntOB . paulistano**, taes como:
homenagem ao dr. Victor Freire
commemoractias da fundaclío de S.
Paulo, representação da comedia
lyrlca "Um casso singular", a» Inun-
dacdea da capital, festa» em regoBl-
Jo pela fellü viagem do "PIus Ul-
ira", etç.. ...

..Um bom numero, em summn, m
•arlquecor. ¦ a Interessnnie revlnl»
fundada polr eaudoso Gel»slo Pb
mente.

PiMO "PIjUss VUVRA" AMAROli
PONTA JEGUAR.

MONTEVIDÉO, 10 (A) — IHài
minutos depoli da partida de Mor.-
tcvldéo, o "PIus Ultra" amarou cm
Punta ¦"¦'«•gua», alçando v6o, porepl
pouco dcpol».

Explosão om uma chata

B SALVADOR. 10 (A) — Om
corwer da madrugada • de hont«m.
explodiu dentro do porto, perro d«f
Armazém dos Dooaa. uma chata
carregada do gazolina.

Nesmv cxploeili), houve ferlrnsm*
. J«tos--íkkiviSb em «oln • trlpulanUs. ^
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0 calor do Senegal ¦¦¦
NOTAS

ijxuaexamstu%

..Tr... ......••«. •

| C-sio sempro, com «'«pcciat pra-'liíjr. 
a Intorewanto «orç-io do "Cor-

relo Paulistano" - -Ver •' • • <"»•
li..

»••#••••-»*•********

i Numa dns nlti'iui'1 deparei rom o
'ajegulnto 

período om um nub-tltulo

«li revisto sobro ns pactos Ja torra
'em 

«uo fa* maior calor: "Fnim.HO

4 tambem, per sons infornnòi rico-

>es, o Senegal, ondo a teinporntura

inalo nmctni, durante o verão, anda
'pelos 

seus 45 gráim."
1 Esta iifltrmativa, uuo 6 mundial,

«jue 6 tambem innllo brasileira, o*).

mo «iuo Jl estft no j osso snb»lr.\-

«ittim nervoso, oomo vmu luSi por-
'fcüumentü ncabada. eterna, iiidu'.)i'

tavo'..

I.embro-ma atí, ftipnisjnlio, on-

tando no eollcgio, nm Pernambuco,

«. limpar o suor do topete, o dizen-

do par* o-, collor,.'!--, num tom <10

.completa segurança gcographica:
— Está um calor eonogalííeol

Up!

Bem pouco mo Incomraodava a

mim. nort.li.la o nieninole, tias ou
'mesmo 

quatro dezenas d» calor fi.

«sombra, mas nuo devia perder so-
'-nollutr.lo 

pretexto thorvmictrico,

para ter uma pluaso que revelava

[umn certa erudição, ou dava, pelo

menos, a ldéa epio era um homem

em Inicio, porím J.'t viajado o po-

dindo, assim, falai em climas rto

outras tinas, dc outros paizes, lon-
•rlnquos o e-toticof,,.,

Tive depois a rorluna do viajar

bastante, porém, usando .dessa hon-

Baio »'e ÜCU!-' c c]lit0' cu nu*-c-*
'•procurei 

percorrer ti África, quo

não púdo offerecer ao brasileiro a

mesma turiosidado floreslal «uo of-

rfereco ao europeu.

Sòmènl'0 no anno passado, por-

la nto. os meus pés pinaram sol.-) do

;«ont:!icnto negro, e foi Justamente

no Senegal.
*j':i-e como companheiro nessa ex-

cursilo o senador federal pelo

Piauhy, «r. Pires Rebello.

Pelo habito do viajante cautelo-

so, cu levava no braço, um pouco

atiles de desembarcar, uma ga-
'bárdino Impermeável. Quando', po-

Km, se anniuiciou (íue a embarcação

«ine nos devia conduzir A terra cs-

lava ft vista, en me lembrei que ali

sü-a o Senegal, o famoso Senegal do

calor horriflco, tão citado pelo

mundo inteiro, tão lembrado pelos
habitantes de um paiz tropical, co-

•no 6 o nosso.
¦Comecei, portanto, n sentir uin

pouco de calor e corri ao camarote

¦.fim dc ahi deixar a gabardine. O

«reado havia fechado A chovo, de

nccôrdo com a providencia, costu-

jiielra qua ndo o vapor lança ferro

e:„ qualquer poito e é invadido por
'uma 

multidão de- negociantes am-

Inuianlos.

!. Desci, portanto, para a embar-
'cação que mo devia levar a terras

de África, tendo no braço a gabar-
«line, que cu comecei a olhar como

uma cai';n Incommoda.

Pois, senhores, depois dc pisar
'essas terras e de entrarmos para
nina vetusta carruagem, o senador

Pires Rebello o senhora; minha

senhora e cu, o logo quo o vehiculo
entrou em movimento — começa-

mos a sentir um ventozinhq muito

[fresco, que foi resfriando, renfrinn-

«lo, até que nos obrigou a todos os

quatro a enfiar ns respectivas ca-

lias.

£1 eis-nos todos, em pleno Sene-

gal, a dar unia volta do carruagem,

encapado.*:, com caciieiicz, mãos en-

luvadas e meitldao nos bolsos, co-
mo sl estivcEsemos em elegantes

(terras, de neve a cahir e a solicitar

conforto» d» roupão a ie reuldon-
ela».

M a tardo refrescou baitant», •

fiquei cu, <|tio J4 «upportel, «em tre*

moro», quatro Tacxoii «oaiildo» de

novo « tomporatúras lnferioro» a SO

grilus abaixo do xéro —> a tremer

do frio nn eoltlunte Bonejal.

Hoje, portanto, quando eu ougo

falar om Senegal, *u nüo mo lem-

bro, como antigamente, d» roupão

do brlni, ou mangas do oamlsa, cha-

péos de cortina ou palha d» gran-

dei abas cabidas... O que nto vem

a memória A uma boa capa • ca>

iniaas d. flanella quo tonta íalt»

ni* fizeram quando o» meu» pe» pai-

milharam pela primeira ve« o «elo

africano.
Nüo perdi, ou melhor, apesar ío

frio sentido, não perdemo» o 1101.10

tempo.
[Logo no começo da excursão, o

sonador Pire» Rebello, muito curió-

so, ohamou-me a tittcncao para a

variedade d» chapéo» quo aprosea-

lavam os habitantes do Senegal,

quer ao moatrassem vestidos com o»

largos bornuns locaes, quer vestidos

ft ouropOa.
Começfimos a contar o, no fim de

meia duzin de rua» percorridas, JA

Unhámos visto para mal» do oom

chapéos differentes no tamanho,

feilio, cor c substancia de quo oram

feitos,
Jules Huret, roítaclor do "Figaro",

do Paris o viajante lllustre, salienta

cm um do» seus livros «u» o cida-

dão franee-: so julga multo mal»

Independente, muito inals lndlvidua»

lista, muito mnls poaauldc.- da unia

porsoiuilidado própria do quo o ai-

lcmão.
No emtanto, viajaado Berlim,

ello tove a prova segura do contra,

rio.
Em Paris, quando uma moda

qualquer 6 lançada, aeja para ho-

mens, seja para mulheres, toda c

população, dentro d0 pouco tempo,

estft vestida pelo mesmo figurino,

ostentando o rnesino chapéo ou

dando o nO na mesma gravata. E'

unia disciplina complota e acabada,

que mostra todo frariccz corn uma

figura única.
Em Berlim, não; Jules Huret

viu vestidos, palotots o chapéo» que

Jft existiam como propriedade dos

respectivos indivíduos, ou do faml*
lia, desdo 1871, auando a Allemã»

nha so unificou Iniciando a adm!»
ravel organização eme veiu apresen-

tar dentro de pouco tempo. Numa

rua de Berlim, ao lado do um indl-
vlduo que sa npresenta com um

fraclc de corte do 1830, vè-se' tam*

bem 6'iitro quo ostenta o ultimo

modelo do paletot, lançado ha pou-
C03 dias na rua da Paz, cm Paris,»
ou crendo na «emana anterior pe-

Mos notáveis alfaiates inglezes,
O allemão 6, portanto, — con-

cluia Huret — muito mal» indivl-
dnaüsta, multo mais independente
do que o francez,

Acceiiíindo a opinião do talento-
só jornalista francez, eu posso, pelo
qne vi em Senegal, pelo numero ln-

eálculavel de feitios do chapéos qué
o senador Pires Rebello e eu dobal-
de procuramos contar, — dizer que
o povo sonegalez 6 o povo mais in-
dependente do mundo.

V, nessa áííirniàtiya vemos perfel-
tamente o quanto 6 perigoso se

transportar opiniões do um conti-
nente para outro...

O que desejo, porém, salientar,

escrevendo estas linhas, 6 quo não 6
o calor o que ha no Senegal de se

lhe tirar o chapéu... — são os

próprios cliapéos.

Otto Prazeres

<•» .- nrosldonlo do Ifctodo «toíipa*, Nos dow meno» d» 1JH, a»lins». -. *'• ¦•--•• ss asfffáa"•»»oh*
lar Ior rto ínterim

O sr. prohhlonto «to Enlado as.l*
•«nou hontem o docrolo «vertendo
ft actividade do funeclonallsmo pu-
bllco do Estado o engenheiro civil
Uratilllo do Cnmpo», «ídliido-o ft
DlreetorlA d» Vliiçilo.

Boletim Republicano
ELEIÇÃO ESTADUAL

THEATROS

O »r. deputado Thyrro .Martins
agradeceu hontom, poiwoiilmcnlo,
uos sr». neorotiirloj da Justiça »
Agricultura o tio ar. chefo do Foll-
cia an ultima» homenagens prestada»
por s.s. exc». ao sou progenllor, fal*
lecldo ha dia».

Ka cerimonia do oollaoüo da grau
do» alumnos do Maokenrt» College,
hontem realizada, o *r. secretario da
Farenda tol representado P»lo t>r.
j.uporclo Chaga», seu auxiliar de
gabinete.

•in 1Í8I, 109,411 «m IMI e
em 1110.

O valor «losst movimento olovou»
«• a. 29.in conto* conlra M.Otí
•m ld23. 12.117 om IMI, 11.M
•sra 18U • 10.481 em 1M0.

O» prlmttroí porto* d» ««poria*
«So sio 8. Franelioo, raranagu»,
¦ Antônio*,. O* maior» (roguei;**
silo a Argontlna • o Uruguar,

D» ntoOrilo com o sr. mlnlatro da
Justiça, o *r. dlreotor gorai «to Dí*
partamento Nacional do Ensino ro*
»olv*u permlttir qu» os alumnos ro-
provados om duas matéria», na l.a
época, prestem exame na proKlma
2.3 época.

O sr. major Marinho Sobrinho,
ajudante do ordens «lo sr. secretario
da Justiça, representou »• oxc. nos
missa» cclobradns hontem, por alma

do sr. dr. Francisco Castilho Mar-

condo» o do .progeriltor do nr. depu*

tado Thyrso Martins.

Estevo hontem naa secretarias do

Interior, Justiça, ¦Fazenda o Agrlcal-

tura, o sr, Sukeyultt Àíiàmittsu, cou-
sul geral do Japão nesta capital,

acompanhado do cônsul janeno-*, sr.

Kakumcl Knsiiga, em visita aos ti-

tulares das respectivas pastas.
Retribuiu «.¦-)-« visita, cm nomo

do sr. secretario do Interior, o sr.

dr. Paulo de Almol.la Barbosa, seu

cfflelnl de gabinete.

O ar. secretario «la Fazenda exa-
rou o seguinte ('.capacho em requeri-
inento do sr. dr. Eduardo Martins
¦Fontes: t'

"A lol 2122, do ar.no próximo fln-

do, concedeu ao requerento a gratl-
flcação de 25 o]o nas "condlcncs dos
demais funeclonnrlos".

Condlcüos para receber não as

que se dediizem do que estft escrlpto
lios artigos 167 o 168, do decreto
a8.1 f•. do 1 *)-'!>, st «.ulzermo» que a re-
ferencla "aos demais funccionarlos"
baste para que so trato dos da Se-
cretarla da Fazenda.

Funccionarlos são tampem os dos
estabelecimentos do ensino, que, po-
lo nrt. lüí, do decreto :5Br>8, do ar.-
no passado, ao perceberam os :." o\r.,
a começar de julho denao atino, 1"

verdade quo os procuradores flscaes
e outros desta .Secretaria passaram
a receber 25 olo, a começar do J.à-
nelro, mas eni vlrtudo de omonda
approvada pelo Senado, complemci:-
tur do mesmo decreto n. 2929, que
então se discutia, e no qual expres-
samento so concedia o pagainoirto
a l.o de jnneiro. Onde se demoní'tia,
pprém, eme a data do começo <lo

pagamento nada tem de cniiinium
com as " condiçüci dos demais
funccionarlos", é justamente no de-
cre-to 390p, que concedeu.25 (,\a aos
funccionarlos da Seçreiarla do Trl-
buna! do Contas, oiule tem exercício
o requerente, Ahl no art, l.o so pre-
celtu'a quo o augmento aeju pago a
contar de l.o .!o janeiro e no p.ara-
grapho so determina qiie "essa grn-
llflcoção seja paga nos mesmos ca-
»(.;. e condlsSoB ora qtie os funeciona-
rios da Secretaria ila Fazenda c rto
1'ho.souro percebem as quotas, nos
termos do regula mento «Io 17 de
abril;" Atfirmnr-KO que as palavras
"nas condições des demais funcclo-
nnrlos" têm a slgnificacãn (pie so
ihos qúor attribuir, C dar effeito per-
inanentc a unia disposição transito-
ria, r-c-Míil il que concedeu o paga-
mento de augmonto desde janeiro.
Vencedora ea.ia inlcrpreiaiião. om
qualquer tempo quo urna melhoria
egual vlc-sso cem taos rtlzeros, Irn»
puniia-fo o pagamento desde Janciin
de 1025.

Conrtlçõos são as .'.o trabalho o do
comparccImoiUOi Foi necessário lim
iiittiiío especial no decretou
3í3Ii, do 1D25, para que o pagaiven-
to se iniciasse desdo janeiro flo mes-
mo nnno. Assim, soria indispensável
dispositivo claro, pnra quo so papas-
so neste exercício despesa vinda do
nhnó anterior.

E a lei que concede a gratificação
de que trata só entr.-.n em vigor,
consoante seu nrtlgo 31, om l.o do
corrente. IndeCuiido;''

Acaba d» chegar 4 Tehoco-Slov»*
qula uma commlssão para ali o»tu-
dar a» condições da Industriai asiu*
carelra lohoco**lovaoa, bom como
o* mothodos • processos Iniliwtrlnes
empregados por esta, eupeclalmonto
no «in» so refero fui InstalIacUe» o
machlnlsmo*) do» fabricas roforlda*.
Essa cominlí-são, que é presidida
pelo commissarlo Chavsky, o conta
11 membros, estudarft .vi condlçOcs
om que a Russln poderia obtor

grandes fornecimentos de machl-
nlsmos tchcòo-slovacós parn a sua
Industria assue arelra ("aachnro
trust"). Outra commlfSilO russn,
lambem no encontra n'ft Tchcco-Slo-
vaqula, òatudattdd as condições «la
Industria do couros a calçados o om

jtiachlnlsmos nella empregador),
afim do ser possível remodelar a ln-
dustrla russa corresponrtònlo.

rara es-io fim, ci coriimlsr'arlos
russos visitaram, nutre outras, ns

grandes usinas Data do Zlin, Mo-
rlivia, Tcheco-Slovaqula, a mais Ira-

portanto fabrica, do calçadon do

palz, cuja producção passa do ...
100.000 pares de sapatos por dia.

Estando marcado o dia 28 do
corrente uio! para ns cíciçSca
dcsliiintlas nr, preenchimento
das vagas verificadas, no Seua*
do Estadual, com as renuncias
dos srs. Senadores Reynaldo
Porchat c Ataliba Leonel, c
com o fallecimento do nosáo
saudoso amigo dr, Albuqucr-
que Lins, c, na Câmara doi
Deputados, com as 

'renuncias

doa Deputados Luiz Pereira de
Campos Vergueiro pelo 4." dis*
tricto.c Raphael Corrêa de Sam*
paio, pelo 10.n, a Cominissão Di*
rectora do Partido Republicano,
dc accordo com os chefes ilt*
maior responsabilidade na po-
litica do Estado, c, especial-
mente, na política daquelle; sv.vrixvi — C
,. . , ' noldo Frôes, Ultimadistrictos, resolveu preencher,.^ ,.C) Qucbrtint0...

ns referidas vagai do seguinte j
modo:

SiiNTANWA — Oompa-,
nhi* i^m.ikjMo mw» —
r«-f,ilvitl do Teixeira Mnio.

Com a comedia do Eduardo Rour*
ilct, trndncçíl') do Corlnrt Fr6í»i
«Quavdo o amor veiu,..". tol hon-
tom renliitada, no theatro flanfAr.*
„„, a íoíiu. avtlMlva de 'fclsotra Mn-
lo, o quorlilo galil dn companhia
Leopoldo 1'rOe»,

,\ oomodia d» Boúrdut ô ftiidn co*
nlioolda do íicso publico;

E1 uma pífia Intorossant*, bem
urdida, lovo e repassada de agrii*
davot roninntismo.

Desincarniii-av, no sei dosemponlio,
Dulclna du Morae.s, Teixeira Flo»" *
Plácido Ferreira, que foram ""•,!-°
appiaudidoj.

Nilo wo c),(|uoceu o pubüco do Ar-
tinir Costa, Emllia 1'lnho, Civollna
Maldbhoilo, cõnclilta Bírntird e
Margarida Lopes,

Tormlhóu o es,,ectac„lo com o
¦'cabaret FrOe»", (íue, como sem-
pre, agradou immenoamonte.

FrOcs esteve cngroçadlsslmo.
Teixeira Pinto foi multo npplnu.

,11,1o o conseguiu encher o t'iL".'.t'"-
com a sua festa artística.

PKOüRAMMASr
'.upanlila Leo»
representutio

»*###?•#••»•*•#•' »»•»##••*•••

0 Brasil no exterior

PARA SENADORES:

Dr. Raphael Corrêa dc Sair.-
paio, professar de Direito, resi-i
dente na Capital, na vaga do
Dr. Reyiíaldó Porchat. i

* '!¦ >'.'

Apoi.i.i) — Companhia Jayme
Costa. — Festival do actor Arlstote-
Ivi Poana, ern espectaculo comple.
to, com a "Cela (los Coronéis", e a

! comedia carnavalesca "O .ii'iino!,o
'•colibri".

CUÍ.1P1UN1CAD03

O sr. ministro da Guerra recebeu
do seu collega das Relações Exte*
riores um otficlo cbminunlcando-lho
eme, lie accOrdo com a Informação
da logação allemã, o novo liymno
nacional allemão 6 ."Deutsehland,
Dèutschlnnd über Alies".

af.istotkíjKS pf.vva — ::' ho-
Je- «iuo se realiza no Theatro Apol-
In, em espectaculo completo, o fes-

Dr. Luiz Pereira de Campo; «vai do actor A--Hí..t(-K-, Penna, um
dos ciei,íoi.tos de maior valor da

Vergueiro, advogado, residente companhia Juj-mo costa.
u i Aristóteles, pela ma graça natu-", 

ral e pelos seus cloter, artísticos, é
Ataliba Leonel. ; dos artista» brasileiros o mais popu-

Dr. José Vicente de Azevedo, "'^ 
^ 

—,. .i:t„,,„„ f0'. ncci.e:;,,.

em Sorocaba, na vaga do

lente, residente na Capital,' dn a novidade do sorteio
na vaga do dr. Albuquerque,'^ps-esentu-s
Lins.

ror acto do ante-hontem, foi ao-
celta a desistência quo o sir. Ubnldlno
Bastos apresentou do cargo de et-
crlvão do Juízo do pas do districto
do Embahu', comarca dc Cachool-
l*a.

PARA DEPUTADOS:

4.» DISTRICTO

pela p'

de um nu

nelra ver
a peça cm 1 noto, "A Ceia dos Co-
roncls", de Bastos Tigre, o a co-
media carnavalesca em .': actos do
Árrhorido üònzága, "O Mimoso Co-

Foi ti-ansmlttldo & Secretaria da
Fazenda neia Secretaria (lo Inte-
rlor o processo elo subvenção refe-
rento ao Albergue Nocturno de Vau-
bate, quo estft em condições do ro-
ceber o au:.!!!o orçamentário.

O sr. Antônio Damante foi do-
signaciò para exercer o cargo «lo
auxiliar- dó Inspecçao do Nazareth,
a contar de l.o do correr.te raez.

A pedido, foi dispensado, era S do
corrente, do cargo do çles.lrifeçtadòr
da Inspectoria do Moléstias Infeccio-
sas o sr. Fortunato Ortèga.

A' Secretaria da Agricultura Ke-
oWtarla do Interior sollcÍti)U)l»l)rovl-
denclnr! para verificação-ti'•-obras
r.ecesuar!as r;o predío em (pro fuiU-.;
dona o grupo esrolír de- Yllla Cur-
rão.

Nos requerimento^ dos ara. Fran-
cisco de Oliveira, Pedro Botteiie,
Cario Giacobbé c lErnestlna Fari-
satli Snlernl solicitando internação
do enfermo em hospital/ o sr. se-
cretarlo do Interior deu o segulnto
despacho — Him, havendo vaga.

Por nclo dc anto-lionteni, obtevo
3 mezes rte licença, a contar do dia
2 deste mez, para trr.iar rte sua sau-
do o promotor publico da
rtn Cananêtt, r--:-. dr.
lino de Almeida.

Dr. Mario Rolim Telles, agn
cultor residente c.-n Viradouro.

Ob nomes acima indicadoi
siio.de còrrçjigibnàçios que veiu

prestando, e são suíficientes
para presta: relevantes servi-
(-03 á causa publica «**, por isso :
muito dignos de serem esco!!:.-
dos com sympathia pelo élei-j
lerado paulista, péló que *.

Commissão os reconimqrida
aca stiífragícs descüs correliv

gionarios.
São Paulo, 9 de íevereiro tlc

\926.
A. Dino Bueno,
A. Padua Salles.
Rodolpho Miranda.
A. de Lacerda Franco
Arnolio Azevedo.
Ataliba Leonel.

«..rr .
lr*' rte esperar qire o estimado' e

nympathlco actor veja hoje no A*

Dr. Menotti Del Picchia, jor- poiio, todos os seus admiradores.
_ . *f m m

nalista, residente na Capital. 
| ,,_ (/| ,,»»mANio" fki.a vi/ii»
¦ MA Vi'./. 110.13"! NO SA.\r'.\.V\A •—

IO." DISTRICTO | A pedido e pela ultima vez a Com-
panhia rte Comedia Leopoldo i-vóca
representa esta noite, no elegante-

I theatro da rua 21 de Maio, a fir.a o
Interessante comedia em S actos, "O

<Uie).!-.'iiúo", original do escrlptor
Coelho Nc-Uo, peça, que constltu , um
invíilgnr espectaculo, notadamente
quando Interpretada por artistas do
valor de Leopoldo Froes o -alguns

de seus contractado'!. O grande ar-
tlsta pntririo mais uma voz encarna,-
r.1 a personagem do coronel Fortu-
nu, o rústico mas bondoso seringuei-
ro do Amazonas, trabalho rte Leo»
poido Fròcs.

btri-erii íiasístir ito espectaculo o
Sr/' preilãeiité' fló lln ir, d o, que parn
c-'!Íe i,.í convidado.

ijiiii.in-fuliu d» carnaval a Com*
panhia rto CoiuOillas Loopol*
du FrOe» rcprencntai''., uo lheatro
da rua 21 rte -Maio, a engraçada oo-
media orn !i actos, "Oonro do multas
Boifros", quo é da autoria dos escrl.
piores brasllolro» Arthur Azevedo o
Moreira Bampalo,

Para ossicj noites a Companhia rc*
seiva Interessantes novldudes,

,'., ,\< •».
ESI-ECTACt'J,ü DH HOMIiXA.

OEM A l,i:ol'Ul,lio lil<»'i:s XO
.Mf.NHIPAI, — E' na noite do 23
do oorrehle, no Theatro Municipal,
que su reall/.a o festival cm homo*
nugeni do brllliiiiiio nrtlstã patrício
Leopoldo Frôos, promovido por um
grupo do amigos aens o admlradoros,
F.nta liomcnogem tem pór fim reu-
iilr no primeiro thoatro da capital a
nossa melhor «tòoledatlo « os oloinontos
mais rcprosentntlvós das artes, em
8. Paulo, o iiíslm dar-se o adeus ile
despedida a Leopoldo FrOeS, que par-
to corn aua Companhia pnra a "tour-

i,C»i'" de üii.-iios Aires.
A commlssão promotora desea ho-

menãgem tio nosso mtilor comsdlttii*
to eitfi assim constituída: rtr. I.ucla*
no tiualbcrito, Antônio Fonseca, dr,
Vicente Ancona, dr, Henrique Vil*
lnbolni, dr. Martins'Fonto*. Paulo
Cionçnlves, rtr. Pàscboal Minèrvlno e
Armando Mondcgõ.

Aa listas dc adhesòc
encontrada" no "Çorreh
c na "A vida moderna".

* 4 *

SANTA J1KLE.VA -- Sexlii-felrn

os frorjuentndores do lheatro San-

ui Helena terão opportunldado de

apreciar um ••fllm" nacional que vem

precedido de grande fama.
Trata-se dt "1'a'srel toda a vida

num sonho" primeira producção do

arte do "Cin.- Club", ile S. Pnulo.
Nesta fttn sO entrar,, amadores, e

foi organizada o dirigida pelos te-

clínicos do "Clne Club",
•í * *

CINE IL' li
A primeira producção in-tlr-ilca do

prospero Clne Clu), Intitulada "Pus-

".-•1 torta a vida num aoniio" perft

passada sexta-feira na tela do "San-

ta Helena".
A linda producção que tanto hon-

ra a incipiente arto cliicmalographi-
ca imi clonal ío! aprecladlsslma,

quando cxhlbirta uos salões do Cl-

ne Club, oendo muito elogiada po-
los entendidos.

Os freqüentadores d" elegante
"Saü.a Helena" apreciarão a bciia

ílta uesta-íclrn .

podem ser
paulistano1'

VARIAS:

OS NOSSOS C1VIT1CÒS
31. ( .

E' o louro benjamln «ln perigosa
farah.djuln,' tão benjamln que ainda

cheira A mnmniadclra.' 
Alto, e-iplgadò, torto ossos, cabcl-

los alourados c oliion caslanhos ou

antes '•morenos a conquistadores"
corno clle próprio o aífirma. Sim,

pori-ue olle classifica os olhos em

louros, morenos, russos, etc.. Como
ç0 \è o nosso lllustre perfilado 6

um corujoso lnnovartor,
Nasceu na torra dos barrigas ver-

,le o lã, na longínqua cldadezlnlia rte

S. Francisco, iniciou sua vida jor-
ntillsticS.

Aiiroõti depois para Corltlba, onde
'('quasl íoi l/jiclindo,, .

¦A FESTA J»A FLOJfí PKi.A ("CM- j f'e Cvltlba foi a Santo:

IMSIllA IiEOltÒLIlO .FJ'0'FS — i vel i ancorar cm.S. Paulo.

Ü-lealIca-sè íimnni.ã, conformo . se ,'lharite vespertino
vem. noticiando, r.o elegante Th'

IMDIKAMIllo < (».M.MI.It<;l.\li
COM O OIIIKSTI. 1'ltOXIMO

Contlnu'a desporlando o i a!»
vivo iniorerso non centro» conimor«
claes « agrícola» a líía )f" orgnni''».
(jiló do uma companhia, «iwitliuid»
a lutinr.lflcar o commorolo ílo Uru-
mi «'iim* o» portou do Medltorraneo
e o Orionto líurppoú.

Os srs. conde Cândido MoinM*,
Artliur Wrnnbcli o llaul A. du Caiu*
pon, (pio rslfio ncsia cidade de»rt»
iiulii!ufi'0li'!« rta iiltlmii HOiiinn*, lén»
iriiiinliiiiilo coiitliiiiiiiiioiitu nesoe sen-
ti,,*,.,

Nu Nabbado, ici.ll/.i.ii-Ho, na So«
oledada Itunil Brasileira, a Impor-
lauta eonferonota do or, üiiul A. d»
Cninpos,'illroclor geral «lon Nego*
«•!.,» CommorolúOH o Consulares, pre-
sldlda polo sr. dr. Augusto Itamot»,
o il qual comporecoram roproson-
ianie'i ,r„ prcBldeute «to iUstudo, do»
srs, secretários (lu Foücndtt o da.
Agricultura o «la» malw Importantes
auioclaç.i>c9 de claírrp do S. Paulo •

de ."autos.
Durante cerca rte unia hora, o

confcienulstn falou aobre o Impor-
tanie ansumpto. sendo vivamente np»

piiiudliTo o felloltado por todos on

presentes,
A Imprcwião produzida pela con

ferencla f"! a mnls profunda PO«'
«ivel, ficando Iodos convencidos rtn

necessidade dn realização «leso em»

prc-henrtlmento.
d orador, depois do longainent")

citar o OHtado om 'iuo eo acha o

nosso commerclo no extrangeiro,
som expansüo pela tulta do projia-
gaiidu, de citar trechos (To relatórios
de diversos diplomatas e cônsules,
nos quaes defendeu da accuhaç.io
i|ue ninhos lho fazem, provou, coin
nigarismos «slutistici,», o valor do

commercio e a producção ifoa p.-.!ze.-«
rto Oriente, o quo elles Importam,
o que lhes poderíamos vender, mos-
trnndo a Importância Jl relativa-
mente grande, do nosso commercio
com esses paizes, dc 191S a 1925, o

citando parcelia» dos eTlver-ros pro-
duetos esportodos e importados.

Km brilhante peroraçüo fez um
appello ao commerclo. A Industria,
fia classes produetoras e ao governo
do Estado de S. Paulo no sentido
de apoiarem a iniciativa rtc&se com-
mercio.

F.ása conferência, dada a Impor-
tnncia rte que ac revestiu, c-V.Í sen-

do iniprcsea para larga distribuição,
por ser bastante extensa,

>.'u dia anterior .1 conferência, oS
sra. conde Cândido Mende», Arthur

«'raubelt o P.nul do Cannios estt-

veram em Santoa. ondo convidaram
a As.-oclacão Commercial respectiva

paru assistir A conr.i-enirin.
Terminada esta. o conde Cândido

Mondes falou longamente, esrplicnn-
do as bases c a organização da im-

portante companhia, que so destina
ii tãn importante assumpto.

Nu segunda-feira, ossos senhores
estiveram em conferência com o dr.
Caiios de Campos, presidento do
Estado, e com o dr. Gabriel Ilibei-
r0 doa Santos, secretario rta Agrl-
cultura, que «o mostraram interes-
sados pela questão.

A' visla do que expoz o *r. P.nul
A. de Campos, cm sua conferência
de sabbado, muitos commerciantcs.
agricultores e IniTustrines estão ro-
Boív.ído» a organizar n propaganda
e enviar nossos produetos aos mer-
cados do Oriente, dependendo tudo
apenas de um entencTlmonto.-.í-obro °

mcliior morto de ser levado.n.nffclto
Fjo o .,„., tão patriótico piano¦ «je commer-

um brl- -,'u.

o SanCAnnn, promovida pela Com-
piínllia de Comedia Leopoldo Frúcs,
"A festa da flor".

Kin ultima reprtsontacão nesta
temperada subira A scena a diverti-
dá comedia,ffi,uetzii, rte Trlstnn Ber-
piivrt. "O Çttfé dò Fellsberto1', des-
eírípenlmhdo Leopoldo Frúes o pá-
nel altamente cômico dc- Alberto Lo-

r.arca
Antòhlò Fàu-

Foram concedidos- SO dias de 11-

densa', a contar do dia 22 do janeiro
ultimo, para tratar dc sua saude, ao

promotor publico interino
maicá de Soccorro sr
Stnmato.

dr,
da co-
P.omeu

O sr
inlllo,

1 Está festa, que t em homcnaseni
. .IS senhoras e HOülioritan paulistanas
1 vil-i, por certo, nttrahlr a nossa rae-

*«.«.4->•***<••• » ¦ '¦•*¦---—•**•? lhor Bocieditcifti Em um dos Inter-
1 vallos os artistas que Leopoldo Frécs
' dirige distribuindo flores ãs especta-
'. dóras elas frisas e camarotes-.

ijl ijl l\l

I OS ESFKCTAÇUliOS 1»K C.UtXA-
' 

VAI, .VO SA.V'i"AN-VA — Nas noites
«^"""*I ' dc» snbbijdo, domingo o se-

E

O seu espirito inquieto e alviça-
reiro adejn sempre • em busca de

cousas inéditas.
Na eífervescente culdcli-a .dc sua

imaginacrio surgem mil projectos
grantl!tiso3.

O ultimo é fundar, numa cidade rto

òhamádo oeste páúlistai um grande
jornal no geriero ílo "Le "Malin".

F.' 
'inimigo 

rancoroso das come-
dias rtomestteorfamlliárêsi

A seu ver a revista (¦ a mais II-

dima, ii muis elevada expressão dn

arto theatral.
Faseadò nessa convicção escreveu

üma revista que ainda não conse-

líiiiii as honras coiisngradpras do

palco.
Ha dc chegar o dia do seu tiium-

Iiim e, então, iremos todoa. juntar
nossos npplausos ás"acclaniacões de-

lirnntes rto publico — Çoquellii,

».*..*.,*.»-..>-.-..»•. -.3- 3-A-9~i ••">•

li LETRAS

t

o liove LIVROS NOVOS
O nr. presidente do Fitado despi-,-

thou hontem com o or. p-'-.*retavia

aa Agricultura.

,;, ,;• •;>
Em companhia do «r, ICaitmel

Kasuga, cônsul do Jopão, esteve»

hontem no Palácio rto Governo, em

jrlfilta ao sr. dr. Carlos rte Cam-

rpos, presidente do Eslado, o nr. Su-
'icoyultl Altamatsu, cônsul geral da-

Iquclle palz ora S. Paulo,
' O sr. Agenor Barbosa, e:-erc'.arto
Interino da presidência, cm nome

do sr. presidente rto Estado rotrl-
ibuiu a visita,

<"> ,*. ,*,
Em vlí:lt,\ uo fir. preai-lente do

Estado, esteve hontem no Palácio
do Governo o «sr. dr. Eloy Chaves,

deputado federal.

C* ij v

O sr. dr. Thyrso Martins, depu-

lado estadual, agradeceu ao sr. pre-
«idonte do listado ae homenagens
prestadas per occaslão ãi failoci-
mento de t-av progenltor, or. Brau-
üo Martins.

"O ESPJrilillO MACIÇO" — De-

verft ser publicado, nté fins deste

mez, o livro de Mello Nogueira, in-

titulado "O espelho rnuglc.o". Trata-

se, corno Jã dissemos, de uma formo-

aa collectanea do chronicas sobre
assumptos diversos, tortos de patpl-
tanto interesse. Ha, em torno rto no-

vo livro de Mello Nogueira, uma

bella espectativa, denuncladora fle

exlto certo de livraria,

O sr, chefe de policia cumpri-
montou, por intermédio do sen njn-
rtniito do ordens, capitão Euclyrtes
Machado, o sr. coronel Pedro Filas
de Campos, commandante gorai rta
Força Publica, pela passagem áo
29.0 annlversario rto seu serviço ml-
lllnr.

rtr. Edwnrd Gonçalves» Car-
,o tabelllão flo protestos rto

letras o titules fla comarca da capl-
tal, obteve 1 anno de licença, a
contar rto (lia 12 deste moz, para
tratar flo negócios do seu interesse.

Foram concedidos, por acto rte 3
rto corrente, 3 mezes rte licença, a

.contar do l.o fleste mez, para tra-
i tamento do sua saude, ao Juiz fle
! direito da comarca do S. Alarmei,
i sr. flr. Joaquim Cândido fle Azeve-

, do SI arques.

Por acto rte 8 do corrente, foi con-

, cedido i anno rto licença, a contar
O sr. prc-follo rta capltnl, por nclo fl(| flia r_, cU,,jtc ^ ,mni ,nitni. tl0

de hontem, resclveu conceder um negócios rto sou Interesso, ao l.o

mez do prazo nos proprietários de tabelllão rto notas e aiine."òa rta co-

auto-oninlbus, actualmente em Ira
fego no município; pnra que unifor-

iiiami rte P.io Preto,
Salgado Guarita.

rtr. césar

mlzom o typo das "rarrosserles"

accordo com a portaria n. 03,

janeiro findo.

w BOUS
CONSF.IIVATOJIIO IlitAMAIKO V,

MUSICAL
Terão inicio hojo as aulas nos va-

rios cursos do Conservatório Drama-
tico e Musical «to 8. Pnulo.

-t»t.'».-l"»"»"t" »"•¦#

EM ITV11A1M \A

do

Aggressão a tiros

Fcunc-se lioje n congregação
Clymnnslo da Capital, í>a 11 horas,
pára resolver sobre us tbeses para
us conáursos ele, Literatura e Instru-
cção Moral c CÍi'lcá, a realizarem*
EC broveniciitc.

No concurso puni pròylmonto de
«¦.'.coliifi Isoladas e ícunidiis da capl-
tal, que ire cslfi realizando ii" grupo
esoolar "liodrigucs Alveri", deverão
hoje sortear seus pontos para a prn-
va pratica do din. 12, ns candidatas
de ns. 41 a 17, ãs 3 horas, e os rte
na'. 48 a 61, ãs 13 horas.

A commlssão julgadora pede-nos
tornemos publico que é convcnlen-
te a apresentação rte outras coneor-
rentes,"' paiíã preencherem a fnlta rte
algúnias dns acima chamadas.

O sr. dr. Cnrlos Barradas F.ociia
foi nomeado, por acto do 8 rto cor-
rente, para. exercer, Interinamente, o
officlo de 1.0 tabelllão dc notas e
annexos rta comarca cie lllo Pre-
to.

ns

Amanhã

LOTERIA DE
SÃO PAULO

100 CONTOS
.Togam apenas II milhares

Foi nomeailo, por acto rte ante-
liontem,, o sr. Oscar Vllliiça, para
exercer, interinamente, o offldo rte
3,o tabelllão do protestos rte letras
e títulos rta comarca da capital.

A desistência que o nr. Uboldlno
Bustos apresentou do cargo de cs-

çrivão do juízo de paz do districto
de Embaliu', coiiiarcn do Çaçhoél-
ra; foi acceltii, por acto de ante-
liontem.

St'A VISITA A SANTOS —, AL»

MÓfÒ NO MlltAMAi: — O
w.\ i»k 110,11 ¦: !

Ò sr. Paul Ma--'., embaixador rtn

Bélgica junto ao governo brasllel-

ro, que ae encontra entre nos, em

visita offlclal ae no«60 Estado, se-

guiu hontem, em automóvel, pc--.»

Caminho elo Mar, VArn. Santos,

onde chegou ãs 10 horas o meia.

O íliuslrc diplomata foi rece-

bldc A entrada da cidade polo:)
(lis. senador Azevedo Junlor, depu»

tíicio Carvalhal Fllhõ; presidente
da Câmara Municipal; dr. Coripla-

no Cóc-s, delegado regional rto po-

ltcia: .lulio Doiicux, cônsul dn Bel- 
^

(Tica ni cidade maritlmli; vereado-'

res e varlhs outras petMoãõ ern-
rt.-,-.. »

Apf.s os cumprimentos rto estylo,

0 sr. embaixador, em companhia

rtas pessoas que fornm recebcl-o,

percorreu os prlnclpnei) pontos da

cidade, fazendo tombem um ptis-

Belo polar, praias, '
Era fiOgulda, dirigiram-se. todris

para o ílirninnr, onde se realizaii

o almoço otferecido pila munlcl-

palldade eántlVlíi a a. e::c, tendo o

ugnpe decorrido em meio da maior

cordlalirtadc
Findo o almoço, o lllustre diplo- |

mata o sua comitiva regressi.rauí fi

lilade, visitando então o Pantlieon

Rffil
#»,»»»»••?•*

i.r.AVDP.o
rante uma
realizou-se li'
lão do Conse
movido pelo
que modêsstai

di;
i.nv

10
eo

P.cflnosta a um soldado cê-
Maria Eugenia Celso.

-».,<•-#.-•)••?¦•*-¦•¦**»-••*¦•*•«•*•-**•-*"•

OS CASOS BO INTERIOR

T.IO CLAIíO, 9—Montem, fis 14
horas, na cstnção dc Ityraplna, o sr.
Duarte Coelho, fazendeiro ern Pre-
sidente Alvos, na occnHlão em «rue.vla-
java para essa capltul, alvejou com
tres tiros de revolver o dr. Arnyr
de Azevedo, medico residente na-
quclla localidade da Noroeste.

Segundo as primeiras dcclaráçOes
rta vlctlma, attlnglda por uin proje-
ctll, que lh? atravessou a região cia-
vlcular esquerda, nttilbtie-se a ag-
gressou A questão do família,

O dr. Amyr de Azevedo foi trans-
portado para esla cidade, dando jen-
Irada na Santa Casa cm rütado gra-
ve.

O aggressor, que viajava cru com-
panhia de uma filha menor, foi pre-
so om flagrante.

A exportação do madeiras dlmt-
nulu, no anno passado, pois do ja-
nelro a outubro n exportação foi flo
106.893 toneladas, conlvo, no mc-s-
mo período, 130.183 toneladas em
1924, 102.802 em 1923, 109.351 em
1022 o 85.349 em 1921.

O valor correspondente attingiu a
21.600 contos em 1925, 25.721 om
1921, 28.139 cm 1923, 13.503 em
1922 e 15.025 cm 1921.

Convertido em moeda Ingleza, es-
se movimento representa 530.000
libras em 1025, 031.000 em 1924,
C3S.000 em 1923, 505.000 em 1022
e 520.000 cm 1921.

O valor médio, por tonelada, su-
btu a 2075 em 1925, 197$ cm 1924,
12*;* em 1923, 1701 (*m 1922 e 177?

lem 1921.

O er. Manuel Baptlsta de Ca-
margo foi provido, por acto de 0
do corrente, ria serventia vitalícia
do officlo rte 2.0 tabelllão de notas
e annexos da comarca fle P.io Pre-
to.

IMIFITAS — FC-
ic-resa assistência,

t.ni, A noite, no sa-
atòrlo, o recital pro-
, Leandro rto Freitas,
nte se annunciou, ou

alguém por elle, como o "maior

barytono lirnoilelro".
IV evidente éxnggero rto reclamo.

tanto mais em se tratando de um

cantor que cstfi no inicio de- sua

carreira, não do todo isento de fã-

lhas e com repertório aluda por fa-

zer, porque não acreditamos que o

barytono Leandro de Freitas quel-
ra limitar--»- nos trechos' em que
hontem se exhlblu, impróprios pn-
ra uni concerto dc- câmara o algu-

ruas rtas peca» fle que foram e--:-

tralildos Jú em franca decadência
no próprio theatro lyrlco.

O sr.'Leandro di- Freitas foi liari-
tanto applaurtldrj, devendo conceder
numerosos blB.

rK.VNC'ESCAVo7a-''ltKS — Rea-
no theatro Santa He-

o recital da "dl-
No-

liza-se hoje,

o se

Por acto da 9 do corrente, foi
nomeado o sr. liento Aranha do
Amaral para o lognr do escrivão do
juizo úo paz do districto d» Itaquc-
rê, comarca de Araraquara.

Foram nomeados, por acto de an-
te-hontem, os bi-h. 

'Isidoro 
yielra

Guimarães, Alfredo Damaslo dos
Santos o Domingos JosC» ltudrigues,
para os cargos do avaliadores da
comarca de S. Josô rto F.lo Par*
do.

Ao promotor público da comarca
de Olympla, sr. dr. Adalberto Luiz
da Silva F.xe-I. foram concedidos,
por neto de ant

dos Andrndns, a Bolsa do Café e a lona, fir, 10 lioras

Assoo-acão Commercial, recebeu lo nense- . brasile.ia Fiançcsca

o à'r embaixador a ma'» agradável zeros. _T.,„:.,-(1„

pressão do Indo quanto Ih.-fol O prugi-amnia organizado
¦ giiliit»dado apreciai. norte: 3— Hvmno das cham-

.V tardo, a. esc. regressou a ei» 
^ 

¦_ fl 
^.^^

la capital, «colliendo-ao aos seus ™™_ 
^ 

, . 
^ ^.^ _ QlVtA

.,:„-,,,.ntoa no Ex:,1annda He,.tí. 1^^^..
Hoje, o sr. embaixador da Lelgl- 

s_ ^-^ _ Henl>[ He»ne
ca visitam, ás 9 horae, o Instituto 

j ^_ ComlM mc grand0 
.-eur _

do Butantan, effcctuando em segui- 
Soma(n

da outra» visitas a estabelecimento» D_ (,or uma lnrde fr;a _ Ann!l
diversos. lAmclIn Queiroz Carneiro Mendonça.

Amanha, o sr. Paul May seguira. | c__ c,;nti(1,19 a>Amour — Gui-
para Campinas, visitando nll uma lhcl.m0 d0 Almoida.
fazenda de café. ( o.o. Parto: 7— PMtorclIa — Pen-

De Campinas, ». exc. regressara

a esta eapltal, de onde partirá, pa-
rã o Rio de Janeiro.

cOM>rL!NiCAÇ«.Eí' \' t'in:ri.\ de
,1'OLK'I V

C» . delegado de Cajuru, telegra-

phon liontem íi Chefia de Policia,
communlcahdò quç na fazenda

.Morro Agudo, daçiuelle município;
u. menor Dulclnn Mendes foi vlctl»
ma flo um rtcsact'.''', morrciiilo fui-
minada'.

* '3' »
A mesma autoridade solicitou a

ida d"-- um medico legisla ãiiuelln
localidade, aüim do atitopslnr Jjü.»

Catliarino, assassiharto na fazenda
Areias'.

MlIlHIHI *.*-.> «.»—*-«»«*»-»¦?—•»«.»<¦

Conferência aérea His-
pano-Amerlcana

Cassiano P.i

do llconça, em prorogação,
tratamento rte sua saude.

para

O decreto do 22 rto setembro do

anno prorimo findo, pelo qual fui
nomeado o sr. Alfredo Zlnoni paia
o logar do escrivão do juizo de paz
«Io distrlcto do Figueira, comarca
de Dois Córregos, foi revalidado,

-hontem, 0 mezes por acto de 9 do corrente.

na o Costa.
8— Eclipse lunar

cardo.
9-— A un arbol iiacicuts — Rasoh

. laia.
\ 10— A '.ma Mujer — Salvador

Huedii.
11— O Piiarol — Victor Silva.
3.a Parte: 12— Perdão de Ma-

gdaléna — Souto Maior.
1S_ ii ouado (Idyllo) — Strc-

chetti.
14— In Iode di Bentríce — Daalé.
15— Vinho dc Hebe — Rtiynuiif

do ConOa.

iMADP.lO, 10 — O grande exilo
rto "raid" do eommanilante Franco
ter/1', certamente, umu Influencia «lo-
clslva no dcsonvoivlmonto da nave-

(•iição aérea hespaiilióla. Em todo o
caso C inegável quo o feito audaclo-
so do piloto do "Plus Ultra" velu

trazer uma certa renovação do cn-

tliüsiàsmò cm matéria dc aviação.
Assim, annuncia-se quo a Hespá-

nha vai convocar para oulubro pro-
xlmo uma conferência aérea bispa-
no-amerleana, cujo fim principal
serã estudar os melhores meios fle

ligação aerca entre a Europa o os

paizes da America latina. Essa con-
ferencla dovo realizar-se em Madrid
e para ella serão convidados Por-
tugal, Brasil o os paizes americanos
de língua hespanliolu.

Fala-se tambom no projecto de
um convênio nereo com Porlugnl.

Para o estabelecimento da gran-
do Unha aerca tran--allanilca Sovlllia*
Rio Buenos Aires, Sovllha, o gover-
no hespanhol enlcnder-sc-á breve-
mento com o Brasil para a creação
do aeroportos destinado» Ae cscalns
do carreira.

Nesse caso será veiado um credito
dê 31 milhões de pesetas para
custear as obras — (Havas).;

OS ÇÇLNXTItSÒS LITKltAiUOS DF.

5(12(1 AS LVSCP.IPÇÕES JA'

KiriClTCADAS

Crt.iitintiani abertas, átú 31 de

março vindouro, as Insdripções paia

os conõlirsbá literários rto corrente

anno.
(,-, prêmios rr distribuir são os se-

«rulhtcRi
a) — Prêmio rte líomnncc inédito

freis 2:0005000); b) Dois promlos
«liamos Paz" (1:0005000 cada um),

para a obra original o Inédita, rta

autor brasileiro ou portuguez, sobro

.Historia fla Literatura Brasileira;' ¦

c) Oito promlo» "Academia Brasi-

lei.'.'i" (réi." 2:Ò00$000 carta um)'. ;

destinados ás melhores obras de au-

tores brasileiros, publicadas cia

1925, dos seguintes gêneros: 1 —•

Poesia (um prêmio). 2 — Romance

(um promlo), 2 — Contos e novellaa

(dois prêmios), 4 — Ensaios acerco,

elo follc-lore nacional (dois pre-
mios), 5 — Thoatro (pecas publica-
das ou representadas cm 1925) (um .

promlo), c ii — Erudição — Eatu.

dns exclusivamente relativos íi. llle-

ratura brasileira (um prcmlo).
Os concorrentes aos promlos "Ra-

mos Paz" o ao prêmio de "ltoman-

ce Inédito" devem enviar 03 írous

trabalhos ã Secretaria da Academia

cm tres exemplares, dactylographtv*
dos ou Impressos, mas neste caso

nfio divulgados, constituindo motivo

de nullldade n Inobservância desta

condlc-o. Devem ser os orlglnaes

nfislgnndos por pseudonymo, com

indicação externa do destino. Em

onvolucro fechado, virá o nome elo

niitor o 
"sou endereço.

Os que so destinarem noa oito pre-

mios "Academia Brasileira" (obra»

publicadas em 1925), enviarão 1»

cxemplurcs dc suas obra», com a

declaração rta soeção a que coneor-

rem e a rte que aeceltam as respe-

olivas condições. Os volumes d»
"poesia, deverão conter pelo menos

1 000 versos, c os d» outros gêneros,

com exccpçilo das poças theatraes..

deverão ter no mínimo 100 pagina».

Jft so acham Inscriptos na» rtUfo-

rentes secçOes do concurso o» ee-

guintes trabalhos:
Tocaia — "Manhã brumosa", d»

Paulo Pialo Machado. Romance —
"O lyrlo na torrente", de RanulphO

Piiita. Contos e Novellaa — "Seara

Morta", rte Jayme Knltão Junlor,
"Entro a vida o o sonho", do Marta

Junqueira Schmldt. "A longa estra-

de ltanulpho Prata. "Enchen-
da",
te» c remansos", dc Artliur Gaspar

Vlanna. "Bvn trlumplianle", de

Chermont de Brito. "Manchas de

lodo", rte Camillo Paias-uassu'. "La

CJarsonno brasileira", rte Carloa Ca-

Vaco'. "Cérebro feminino", de Ph«-

clon Serpa. "rampa", de João Mala.

T"heatrO — "Aventuras de um rapa»

filo" «lo Paulo fle Magalhile». Bm-

a».ao' _ "Pátria vindoura", de J.

Rodrigues Valle. o "Escrlptores co-
¦aiiUi-»*, de .' tfenso de E. Taunay.
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.crrcvlarlon; e, lu pouco terop >, Jo-

polu ao uni,-, tilutorla contada cem
toda d, lli*.tttrallia«tto fla* -ousas

gravo», transferiu, rte aniproáUmq,
paru o-i bolsos do prlti.lpo a -liaidla

du áuliiüo mil tranco», rie-bíndo oo»
mo líirniitli il'i!-i clii.|ur-i eoirocti-
iíioate llrmadou uontra o Banco ila
A'.-*u •ii.-l.or.-mi, por õuji*. !n'.)i'in.i*
.;;., Mural o.ijientva i;i-:ui.I;.i fundo-i
ila America...

Agora- o i..-. Qu/ot, u***ju"aUa.J,i* de
dinheiro; lol a.i autuo ii A's:r.!n-
".orr/ia «mar cun tra o.i tilieniioii ex-

Ah aveiitnri"! do príncipes no.) va*
Hias como o nppnreolmciito dos

príncipes io nlnguani, JAmal-i, oon-

eoborla mn mofln-ta doMO», <i"0

irÃxom, "i" ordinário; tio eaitío; rim
aymii..i.i iioblllarolilco arrovoiádó,
nem nma aventura <i"" lii«» douras-
tn » nomo -i» um osplohdor luasl
ülvllio.

Mos, oom •> barateamento «i.-'! ti-

tnio.i .io n.iiii-cim, ooiwequonto A re-
volufillo íroneos-a, A guerra unlver-
cul o outra» oontradainjnn «imllnre»,
n» aventura» dou príncipe» baratea-
rum lambenii A medida quo o.i ti*
(nlnreii fornm nrreníeesailoa no tur-
tiiiiif «la plíbo, on.io uo mistura-
rnm eom qual-iuor valdevlhon, o ho*
jo, oh prlnclnon falsificam notná do

banco nu forjam, em tre» tempos,
uni euteltlannto Intricado.

>-'ssa Minto contingência do» fas-
to» prlii"lpcH.-o*i foi ultimamente "K-

i*ravada ainda pelo apparaalmeiito
Insistente do titularei falsificados,
que ae In*,tnllniii còm.o nababos, nou
niolliores hotéis das grande*) cida-
,|<"i <ia America o ahl cavam sorra-
telramento, com o>i olhos mareja-
<i«s de lagrima», "um cou"*..,!» o um
auxilio", nom os potentados dn W-ill
sti*"<!t, parn mitigar on revejtcs .ln
nobrera .i.-sihi-oiu-.-lu.

Alguns vagabundos Internado-
.iiich, Jo iiitliu.les deoenvoltnn. que
iilí*.*;n*i umu du-ln <lc galanteies -le

«Uo coturno, cm v-nrlus línguas,
buscaram, tumbõm, faãer ;-. Aiiiorl-
ca, figurando do prlnclpeii varridos
pelo cyclonc bolchovlstn o na Insi-
miam, «ynica » dellboraduniento,
como bons parildos para .1-. fllliun
e-touvailuti do rei do qualquer In-
dustrla.

Tíioíj avott-turuf-i ít.nts ou inoüo-i
Huspeltas, dou verdadeiro» o falsos
o.lticlpcs, acabariam desmoralizando
*. todos o iluudo com mu!.'ou r.a cn-
-..cia, como qualquer farroupilha; o
I Justamente » quo acaba do a"..;*.-
tecer do príncipe Miguel "itiir.it,

uma figura concoltuadluilma, que,
do um momonto paru outro, deixou
Pariu nttonlla o pasmada, com um
íicslleo escabroso 4

Desempenhava o príncipe, com
iympatblns geraca, o c-ii-go de pro-
itdento cio conselho administrativo'
ilo uma estrada do Cerro; <\ nooun
posição elevada grangeou .-. Iiitlml-
dado do homens «lo negócios, entro;
os quaes Bobrelovavom iwclonlstas
da empresa.

Pór uni capricho porversó dou ra-
"on, o sr. Qulot doixou-so encantar
pda fldalguln «ío maneires do prln-
cliie, stu,. companheiro Jc negócios

lílbtUos; n quantia consignada! mas
tove ai desagradável surprMa ile na-
Y.e? ,|i> próprio y-or«*i'..i que o Iir'!iCl-
Pt- IM-irat nao tinha .le.i-.i-ilt > nlgum
,. q-uo > Danço J.Vnn,!» tivera -om cl-
li .••i.il.iuer trariMO"Clo.

o c-uso, como era n*.itur;t'.i fui tf.
t.iii.i** no oómmlaaaili-to di pii"ífn
mu,? proslmo, VosoüHia 'ia a vida do
conhecido tlt*tl.*.*-. íurglrnm líl»tur!na
plttorescuoi i).'!.'i qua"» Parle velu n
snivr que o prllolpo mudava '!•.' Jo-
mlollio, como mn burgne-t qimlqut
troca ii' roupa .i.-rvld.i.

Surgiu .'in sceiín um» tul Madr.mo
Snlvort, riti.-i.\*a:if|.)-'iJ, laniíirioi i e
a-.-1-p.üi.ll'ln. .lo quiy o titular sa upo-
derara do áuâ» Joia*!. no valor I .•
noventa •• tro» mil fi-.ini;o.-i

i na oomjill.*n*'i.o neusaolonall Á
platía parlslcnio, Ji ilosagoltada
dentro dos canonos rígidos .lo umn
elvlllzái-ito i*.**,n-:'i.ll-:a> busca sempre,
como aquallo aduravel Pònco do
Mon, "algo .Io nuovo que mi-
i*.m-..."; >-. duranto .iii..i a fio, icor.i-
piuihou, tomada «In .'url'*s'dadp o os-
ean-lalo, toilos os capítulos lo esauao
upisodio.

d Jula '!•>•!¦.'*.-..• ao*,i o prlnolpo a
di-zõlto mr.**'."i 'Io prlsfto; e, lia dia»,
quando ello ,'ippar.iceu no recinto .lo
Tribunal para- laUrpór uru rocurj-J
qualquer, conífa a sentontja, foi •'¦'•-
rii':.1la';'.:ii.-'.ií-.' p-.-c-so por Joli ln.ip'0'
.'¦.);••'.«. quo I'.;c ;r.i Inviim uo ohc.-al';o.
i*..*i-ir.-Mo t pres/íiiça dò t*.iV.. r-j
..".'in i •, f.ilaígó dellíiijucnto uotu do
culpa, que o I. vou a -'flanti':" com
escala p-;lo D-.io-.iio CorroceloiMl

A iiiu.-i*.'i .;.• unia no.breáa. chbla
, .]r> nma austeridade perfumada d
recolhida era alndn uni entui-nccl-
nioiuo ... umá aiiora.;*'.') para a soclo-
iliulo; o ati i;;o a trcpí,Ji'.;.T') -Io
mundo contemporâneo ucaln ,io uío-
gar n..i :u'.'i c*i".urratiu vertiginosa e
L-icleiiicntc,

Oot-idldamontii, o muiido vae ül-
mlaulnd

Hevoíiiícs «a Silva Lima
aaswa—psaa»—asa»<as»i.i*iM inijsjew.in—Jtm

Uvn pnra quo llio reU'-i'ni,i.otn«N ps
oumprlnionto» i-nvlmlos.
Dr. Francisco Castilho

Irlurcondcs
lloallzou-ii') lioiitom, às 0 Horas,

na liaiilllca do B. llonlo. a missa
,:» SO.o dln, em suffraglo da nlma

do sauil.iio ollnloo. dr. lTranolsoo

Castlllio Marooiidos, fáUooWb no Dlo

do Janeiro,
Hntro nn numorosas pesoooii quo

assistiram A cerimonia religiosa, quo

foi mandada o*-l*bi-nr pelo sr. dr.

Cardp-o itlboh-i). mlnl',tro do WI* 
Xritõnlo Cotrim,

biitiut du Justiça o cunhado do sau*

«"o.io extlncto, o sua exma, esposa,

sra. d. Hpouliia Marcondes Gordo-

so Dlbciro. noliavám-sti on «rs. to-

nonte '-oronul ".Iiirolllo Pranco,

chuto dn. ousa militar «lo i.r. prtsl-
ilíiito .Io r.'itudo, roproneiitando ».

«xo.; i.injor Mi-.rlnbo Hobrliiho, ejti*

.Imito .le ordena do w. secretario da

.lu.!il«;a o .lit Stgurun.a Publica, ro-

prunciicniidi) ». exc; senadores,

aeputado.i, ministros «lo Tribunal de

,-*istl<-it c muitits outros pessoa», do

ultn reprc3ontn"So social.

A^radecimonto ao
"Correio"

i-hui- Vergueiro,

Pít-ii-aiíciros dou nocliimos

O sr. deputado
rein-csníitniito do S. Paulo na Ca-

mara 1'fderal, ngi'adoceii-n'os, em

yialla quo ..'ontem rios ter,, as to-

feronclas foltus pelo "Correio Pau*

llstnno" .'i sua pessoa, ao iioil"ior aa

J..HH1-1 e expressivas mnnlfosta«ftos «lo

Bympathla o r.ir.'e.;o Aa .;uo fal alvo

s. •-.-'., recontomento, em Santos.

Festival artístico literário
Promovido pola Asso. '.>••¦¦"¦> Kr.-A-

limmoH Balealahos, rwljsar-ao-ô, »o
<!'.:*. -1 do uorreiitc, donilhgo, uo na-
íüo uobi-o daquella Instituirão, um
f.'.,tlvi)l artlstloo-lltcrnrío, com a o»
:;o.-u.;.*io «lo a.-gulnto prógramnia!

1 .a parto:
-•o K-mlio .1" D. Docco" -- C.'on-

fcrenclá Hlnrnrla, polo sr. dr. La-
martlno Mendes,' advogado em nos-
no £0ro o i-íi-aluiiiiio BÓleslano.

lai-tc:
¦rto. «:mijoiiecrto, em que

tilii!ii'-t.,i i)t'ofc."3oros '

artístico.
o.-, ingressos para o

prometi o rcvcstlr-ao ci
liiantisino; i>o*ieiii ser
oom ant;;cod.oriclç, na
Assocla.jüo, iodos os C
22 horan. -- Alamei

lomaruo
Jo noiso

pijrtc
molo

(eslivol, quo
... grande l)i'l-

procurados,
secretaria 'la

'ti*1, .lus 19 fts
'a Nothmann,

Chronica Socibí
Novas belüfecraucias...

l"alanilo cm nomo da "braslll •

«Tudo" — tormo quo furtou aa-

paulistas ~- lá do nlto do Peruam •

buco, o sr. Idelfonso Palc.lo birra

contra S. Paulo, contra o nosso

movimento literário o — copccla-

llzadaraento — contra mim. li' ri-

na...

f"i*s nilo somos, nem imperlalls-
<.-.:s, uom abrtorventeo. Somou o

povo mais paolfico, maL'i dcsambl-

oloao e trabalhador cio mappa. A ce-

tóuma — deveria dizer o graohld"),

porque 6 um falcão qtioui grita —

prova openas quo nosio espirito

sliegou a acotovelar o escrlptor pn-

runtio — o sr. Palcão «orfi. do ou-

«lo ? —. c a molcstal-O. Somente

contra quem nos lucommoda coòtu-

maniovi reclamar, Preferi.) 1*110.1 £.tí:ci-

«ombra a gonto mais importante...

JS*á"-s-se, porím, o fiuo .*;•• pódií e ino

o quo se quor.

O sr. I*al'.'ão ficou muito zanga-

cio porquo, num meu artiguotp, la-

ecrto no "O Pai/." do Ulo, eu dls-

lio que, tiran:o o sr. Amadeu, «Viaa-

ra), não havia paulistas na, Aca-

Ucmia Brasliclra. lim *'.0 poltronas
* »ó um artista do S. Paulo,

llcamento 6 pouco. O tir.

nao devo por certo ser

A Immortalldado •

clume o do pavor,

afio todo.-i, oa lltoi

ninga, desejávamos

AiinivcrsaridtV
dr,

"*àzèni anno.-) boje:
A «-'nhorita Alclra, filha -1

Joaquim Antonlo «lo Almeida;
a sçiihoriía r.ydla, filha do or.

Tjoui-onqo 'Je Preltuo, negociante
ntota capital;

ü sra. .1. Jiillota do Castro, viuva
do cãpltSo Jbsuliio Antonlo do Cas-
trii;

.-. sra. íi. Joanna Pèrrclra, esposa
do 11". capitão Jooó Pinto Perrel.va.

'. sr. Lacrclo Saidiitiha, áuxllliir
Jo ilanco C'onimei'1-lal do Kstádo ilo
H. Paulo;

o major Joaquim Floriano do
1'üIedÒ;

o ur. Joaquim Thoodoro dò Nasci-
incuto, segundo tenento da fo .:',
Publica do Éàtadò;

o sr dr. Heitor lUnlgo liamos";
o sr. .if. Raul Ortí-s jfõ;ite!i-o;
o or. Jo,*-.*: "ST. Pn*.'«, auxiliar ln.

firma Jullo Antumm dó Abrou e
*:'¦«..;

í-A. 'j'clopl'oi

Núpcias
l-liilticc "l"avarcs*

i:.-i'.i!/.a-'jj hoje,
niutrl*. do Siinta '

nititrltnoiilnl do í.r
vare
•favi

.Ta, •

.*|.l:'.io 63'li.

»,* H. IMuI» IWII.I D IDni
foi.» l.o ii*e(-.iri*", Buiíiilraiu aa

irw.i Cninpo» Ayres, Antonlo Alves
üa Costa Foi-rclru, Pedro Uuolis-ir.
Antonlo Crllll, Manuel H. Carvalho,
Álvaro Mnmioii - «.'iiliora, Ara.'*n
Ccctflll, Hornnnl proUan, clr. II *w

ollo VlUni' o f-imllla; Wnl.Viiiar do
pauln. Norlvnl Soõreo, Jo.'l Hnvcro,
j.)-i' í-ío ila Bllva, otto A. ITrawtil
o conego Arbilldci fillv.lra Leito.

1'nlo ".0 nocturno, partiram cs
«111.: Aur.o Miranda, lldgsrd Hugo,
Anlonlo íi. Penada, òngonliçro Bpl*
cleto l'*onirs, ll, Mòrco», dr. Ccar.ro

jjvcrardo liackltouocr. dr.
Antonlo Cotrim, Joaquim filmáw,
Oolestlno l'1'i'.ilgHo, Reiintd Miranda
n scnborni O". Stooltlor, Josil Oait*
iialitl lto"hn, .Torgo llodrlguen d)
Mii'e.1'». .Ir. Adliemni" do Alníeldti,
íonhorlta Anna dé OUvolra l.-rinii'
.Ks, dr. Vlotorlno Camilo, orâ. ''ar-

meu Camilo; 'Jr. Drinuto Mlxejf o
«tiil-ora, Antonlo OoiicKlym Vlel-
ra o sesiliova o dr. Dantuo Molroã,

No nocturno d« luxo, embarca-
rãm o» nr».: «Ir. J"So do Oliveira
frmico. T. V. IfnOVll/ J3. U, Milllyn.
Ruu'. Iii.iirto iicnliora, Arman-
,;.- .Io Oliveira, A. Haurt» *

Sonhora. Miorlnilo forrolru, Ig"a-
nio O-idl-ilio, ora. Hulmlra Ma-ia-
liiiicii dê Almeida, «ra. Çavlos tto-
Ütlyuc**, wnhorltá Anui Miígnllitteu
.lu Alirieldu, coruii.il !•'. í^tniegu o

fiinillin, di*. Miguel ."faly e r/irrU
lornel».

No l.o nocturno do iu:.o, vlnlnru
,-j um,; geníral Hehrtqna Denerra,
aconipiinliado «lo ai.» f!!»'s. eenhort-
ta Mariettn Be/r.cra, V. A. Mouh,
Bouía Klbnlrio, Domingos iinrb'"*!.
J. r,. .'rii-.ii'!•. LV.rn.-ui.To Pot»*. dr..
Roberto Dotelho,

D„ Kio imi-n K. Paulo — Pelo

primeiro noctuvíio, víiu os nvn, N,
W.irli.t.: 0 C.-iiilHn; dr. Gustavo l.uls,
.ir. Kduardo ltlbelro, .ir. Jorgo s-iü-
«l>;r, victorlno >lc Almeida, ."fortlilá
Rnleiro, J*:. fichiilder, rjvblno CorrCa,
A/»y. "fondolman, Honrlquo l.ul-*, Na-
r.arotli o dr. P. KI03IIÍÍU1 /

No segundo lioeturno, nío nspe-
r.vloH «,s srs: dr. r.lclo Miraúda, Ma-
rio S-.-mi.nI.i Porra--, dr. II. M. No-

glm, João da Castro n iionliora; Ca-
uemlro Mariios, dr. Manuel Libanio
,j família; Manuel Marques Pinto,
Jorge Neiiensciiwaiidor, dr. D, Ilr*.'.-

ga Ktppdiytò llibeird o Catulo Chlor-
coli.

Polo iionibólp .!.- ltóò, tomaram
passagens os sr«: Moreira de Frõl-
£."", Aivícricò -Pontoura, Cesaro Ca-
..elll, listcplinno Rol, Ernesto Dlédór
rlolwn, M. li. elo .Soii-in, dsputado
Pranclfico l?el*coto,i Auto Cosiir, II.
Pránukllh iraolinol, PU-.vlo Novaes,
Lauro Ooines, cônsul Pedro Ood, J .
O. Estavas, ti, l.).;le, Maurício Char-
lan, '.'li.-:..*l.-.ii do Assis, Eduurtlo Louo,
hiíopoldo Ciiliii, Pranclsco Braga Pi-
lho. dr. Jaymo Salso, dr. Pedro Sa-
liii.izo, Aiii.-i Dbusiif e -li-. Prederlco
.;¦; piíruolrédo Nelva.

Hllvn, cioinmilfl ifnrino, por nI o po*
lo sr. lMiiipiill" Mormoi dr. Aiignlo
Monde» do Alniolfln, J<»i"i llorhni**"

ir. Orlando Melfo, A, Marlndo**,

-.•óíil.llp, contador
o Aranha; '"n'.nn.

jdoco -io Náscl-

cádemliairido-

do

¦'!..

1

Estatis-
l:'alçao -.*

ca ml lda'. J
- tomou-so d;

pensando quo
tios do 1'iial.l-

toníav du as-

nalto todo o òlymplco Cícnacúlo,

róubáhdo-Uio a unlca fórum do po-

dor «car celebre:

ue!
Piqtio traiiqulUo. O

Valclio 6 lá. Não lh'o disputaremos.

Não 6 rióceàíiírlòi dooúiucnlai pu-

bllcamõnto um temor quo. no fim-

do, tem muito dc ridículo. Cs pau-

listas presclndotn da Academia.. O

unlco quo teve um Ugofvo dcsyal-

to foi Os-vald, o qual, sentindo

ilcpolu a "jettaUii-i'.'' quo á Acade-

mia dá, retirou, bsiir.cudo-so, clf.-Io

do amuletos o do renas, o «eu po-

Oldo A ctirui inimoi-taiteaiito.

Outra oousa quo nó.-i paulkün-j

ignorávamos: ciuo foi o sr. Falcão

quem, eomo uma estação

phoiila, espalhou pelo Brasil
pirlto da modernidade'.Utórárfa*.''•

Na eua ogerlr.a anti-paulista nega-

aos pão o ngua. Vamo-j iio:,ical-o

Dorba Cato o Auhangiicr-i, houo-

turlo ad para ilio ficarmos devim*-

flo at« o, íormacjão gcograpliica do

I>*,tadp e da Pátria...

Como vO, não podemos ser

gencro-ios. Coiiuiosco o sr.

não briga. Offci-ccomos-llio cadel-

m na Academia, o papado da Uo-

forma T.ltcrarla e mala o que qul

ser...
IflKO porque oa paulistns

tudo d» «obra.

JA lho demo» o termo "brasil!-

lado", de que ate antes dosta doa-

|fio so apossara contra a lei. Aves

do rapina, oa falcCcs «5o voracls-

«Iraos. O pabulo í vaalo o sou do-

ao ínllllonarlo. Eiquo nello ft von-

tade. Sempre ha do «obrar ainda

multo para iiôs... &!£&

Helios.

o sr. Vicente C
ila Firma büarto
in-ii.;a;

o sr, JoRo Prlci
me&to, ,

o si*. Artliur Pire» dé Ollvolra,
auxiliar tjas ofí*I..-iiiJt« do "ILitado ilo
H. 1'aulo";

o si*, irenrlque Caçlutto, negoçlán-
to cm Campinas;

o i,r. Joiio Pedro dp Araüjç, func-
clohai-Iõ dá prefeitura Munjolpal.

Paz annos íicje 
'o conhecido euge-

nhelro aíchltoçto sr. -!.*. CUrlslláno
dan Nove-).

Miílto relacionado cm S. Paulo,

récéberA o àniiiyeréai-laiite, muitas

prova» do cousldcracílo da parto do-',

wus a-iilgos e admiradorco.

Dp. Frankíin .'iza
Oocorre hoje o a

llolo do ,.,!'. ilr. Pri
ctor da Poniteücla

!iiiiver.;i'.r.u tia.a-
iriWhi Pisa, dlro
•!;-. do Estado.

dc radJo*
o cu-

ma.'.s
Pi-leão

.111

i\rtiito relacionado om iio--i.--j moio

soolal, onde cinta •.om largo clivul')

do ariili-ado, o distineto anui versa-

rlanto, «erA alvo, por corto, 110 H.i

Aa I10J0. de niercolclnji líomenagçnp

do seu» iiitiltiis adiiilradoros e anil-

gos.

Montiim Filho
'ilraueoorre hoje o aiinlvcrsai-ío

natalicio do sr. Tlburtino Mondim

l*llli(/, secretário da preo!d*ncla do

Kfrtadõ o áltó funceionario dá SÓ'-

crcj-.i-.rlh. do Intorlor.
Pos css-J motivo, o aiinlvorsarinn-

to, que gòsa dc niuüa eympathla

c ai.ii/.iule 110 alto meio social pau-

llstano, rccóbèrft, por certo, Innu-

mcviiH provas do consideração o es-

tlma doo scaa inhumoros amigos a

admiradores.

Coronel Pedro Dias de
Chmu-os

Noticiando, hontem, o 30.o an?

iiIvdi-.iíu-Io do vida militar do nr. co-

ronel Podi-0 Dias do Campou, tlvo-

mos occaslão dc relembrar a brl-

lhanto carreira do aotual comman-

danto geral da Porca Publica do

Estado, cheia do exc clientes servi-
•jos a FS. Paulo c ft causa do sua

defesa. Prestamos, aiailm, mereci-
da horiicnngc-11 ao llluutro offloinl a

cujo valor o decidida cnorgiu estão
entregues os desuno» da nossa ml-
llclit, garantldorn da ordem o da

tranquillidado 110 Estado, o. cuja
sombra florescem o trabalho o a ri-

queza do.-; paulistas.
Afim do ogradecer-uos us refe-

reiiclua quo lho fizemos, distinguiu-
nos hontem s. eso. com ainavcl vi-
oita, .sendo a uua vinda a esta casa,
onda conto multas syiapatliian, mo-

Soif.i Aranha
{•¦j J-i horas, tw.
-,'ociíla, o enlace
. dr. .'.r.-..rio 'fa-

Pilho, filho dò i-r. ilr. Mario
-.--s, tltuinr ''e. paaía da Easion-

0111 a diatlncta souhorltn Iüii dc

Sousa Á.ianUn, dllocta filha do sr.

coronel João Hodt-lgúcn do Sousa A-

1'iuiha.
iviü situação do gi-ahdo destaque

.io:; noivos do suas íamillás u.'. so-
ciccladò paulistana, a ..-"ri monia nu-

pelai do bojo constituo um aconto-

cimento nniudano do larga repor-

cussão, devendo, portanto, coiigre-

gar o i;uo do mais i"i!stiijcto conta a
nossa sociedade.

O sv. clr. Mario 1.'avnr.i Pilho,

p.jlu.i suas finas qualidades, tornou-
so alvo do multa estima o admira-

cão, cireunistanõln enta quo empres-
ta ao acto do bojo o caracter do um
s}"inpáthÍco pronunciamento dos
sous numerosos amigos.

A nolvn, senhorlta Isa da Boiisa
Araiilia, ô um dos mul-s dignos or-
namontos do csOol Ccinliilno paulis»
ta, peloa seua i'pi*Iriiorn'lo.j dotou do
espírito c corucilo,

Apó.-i 11 cerimônia religiosa, as
Cuinlllns don noivos darão recepção
aos convidados na sí.io do ..'Iub A»
thtetleo Paulistano.

'•> .*, i£i
Honíiza-so I10J0, nesta capital, o

cúsamonto do Hr. Epurçnço Bevlla-
eqníi, négõciantb nosta prácni eom a
riculiorila i.inda Macioupanl, Clllia
do nr. .-Vugiislo Maccapálii, com mor-
. lánto üiiul reaiileiitp.

() '.-1..-IO Icvll '•ffc.:tu;ir-ii....á rio
cartório do paz dn. Hf, d, rua Ouzn
do Agosto.

On nolv.is seguirão hojo nicsmo
pnra Baiitos, em vingcim do núpetós.

iNai-cimèntüs
N.-.«:cu, niite-iioiíoui, nosta ca-

pitai, o i.i üi-ii j Murlo. prlniogeiilto
do "o tenento Çàfaldo Mario Bovo,
dlrcctor-goronto dn Boclc Jiulo Gra-
iihica r.t*l., o do sua tionliót-a, il,
fo,"i)hliiu uov'c,

Necrólogiá
llcnlizon-no antOrbioi:toro, nesta

.-apiiíil, com grande acompanha-

.-.icnto, o enterro do es*. ¦O» Pln-1"
do I. >pc«, Kihindo o ..-oryo da rua

Donitá, n. 4'J, para o cemitério do
Ani';*..

Entro n*i oorüa!) depositada» souro
o e.;iiüdo. notaVani-sò ::;i segiilnteo:

"Ultimo adeus de nua esposi."!
"Ao querido «lilota. ultimo adeui do

Clarlaiútido o família": Sandade»
eternas do «oun nniigco Vicente, Jo-

af-. o Beppo"; "Sáüdadcíi do Trlan-

do o Major"; "Saudades do »o?ft,
fciía'; liájor e Octoxilló"; "Saiidádeu

do hcu« sobrinhos KiCO; I,co:ior o fi-
lhos",

•*• '*. O
Nasooa arito-hontom, nesta capi-

tal, a liicnlini Iftra, filha do i.r. ca-
pitão Ootnvlo Azovoclo, commaiídan-
to da Companhia do moti-aUiadorá.»
do 8.0 Wátaliião da Porca Publica,
o de súa csyosa, ura. d, Afaria A*.-.c-
vedo.

sil ** »
Nasceu uo dia 2 do corronto, cm

fi. Jouõ «Io Hlo Pardo, a menina
Mari:'. J.ucii'., fllhlnlia do sr. Clovls
Pacheco da Kllvelra, l.o tabellião do
notas daquella comarca, o do nua
espolia, sra. d, Gulomar do Unia
.Silveira.

A ròcom-irasclda 6 neta üo sr.
Antonlo Caetano elo Lima, abasta-
do lavrador naquella cidado, o da
sra. d; PáUlliia do Alello Bltna,

Enfermo
Desdo Hã (Vas, açhá-sq ••uformo,

do cama, o sr. col, Nlcolau don
Santos, íunoeiouai-io da Ilccobcdo-
ria de Bondas dosla capllal o
membro do Dlroctorlo PolIt'co do
dlstrlcto da Belia Vista,

O estimado cavalheiro to-.n »ldo
muito visitado tior amigos o corre.-
liglonarloM.

Hospedes e viajantes
•?oguo J10J0, polo nocturno do ln-

xo, para o Blo do Janeiro, afim do
assumir o sou alto cargo na Booe-
'bedoria do Dlstrlcto Federal, o sr.
flr. Prodorlco do Figueiredo Nelva,
quei até ha pouco exerceu o. cargo
dc delegado fiscal elo 'rfieliòuro

Nacional deste Estado, no qual sou-
be conqu'fltar grande» Kympaüilas
e sdmlracO".*. c

* .«. *, • .-.i '

A serviço de Bua profissão, «c-
guo hojo parn Doscalvado o ir. dr.
Ângelo Crosato, engenheiro, resi-

dcnlc nesta capital.

Com a odado do 13 annos, fal-
lecõti, a --0 l*° corrente, cm Porto
Alegre, no filo Orando do Sul, apfltj
uma Intervenção cirúrgica, o Sr.
Álvaro Caríóa da 81va Braga, na-

tural ,]e São Paiilo, filho do pitar-
maccutlco sr. Antonlo Carlos da
Siiva Braga, ji fallccMo, e do d.
Ialixa Capellano Braga.

O finado era Irmão do d. Holeiia
Draga üelegliln, esposa d-i Sr. dr.
Josí Carlos seiegliln, resldentó om
AJtcnas; do nr. Manuel Carlos du

Sth"a JJvàga, cíicrcvónto Jur.-in-.eni.a-
Co do .1.0 taboillóiiátò do liòtas tios-
ta capita'; do sr. Heitor Braga,
chofo da ostacão cio Mandaqul, do
Tramiyiiy da Cantareira; do ur. Per
ne.*)".*) da Hllva Braga. íunòcíonavio
«¦-j.-i Correios; -dn .1. Aliva Braga

Çáraplglla, ospbsa do sr, Affonso
Üa.mplglla; do sr, Theòplianes Bra-

gá, chcfii da estação do Tucüruvy,
dó Xranway da Cantnreli-a: o IT-.-k

sohhortíás Eròtío ó Cléllá da S'i'.'r
BragA.

* * *
Deii-so hontem, nesta capital, o

passamento dx exma., ki-.i. d. Au-
ua Bnyorlclii itheln, espolia do nr.
l'-<;-lipiio .UIi' in Júnior, o peiteiicen-
to a iiíitigá família' iK-.ulinto..

A finada, ihiilto biímqulsta ort-
tro a« pesãpati do nuasi relações, era
filha >io sr. Francisco üayorlcln,
tauibcm Já fiiÜécldo, o entenda dn.
etnia. sra. d. Maria Bayerloln;

DcIeó, quatro Ulhõs: sra. d. 1*1-
vaiigellna Plielu Aloaldc, casada
ooin o sr. .'ir. .loaqulm Aloalde; ser
iihoritas Bahylda » illldtli ti.
ltlulii, o sr. o.HVvaldo B. lllitln.
Iilrií Irmã da ema. sra. d. .Ttilia
U. Eagundôs, esposa do .sr. j\lfro-
d» Fagundes, b cunhada db sr. Ar-
tliiu- Fagundes.

O mou uopullaihoiitò dar-iio-ft lio-

Jo, ft.'i J" horas, iialilrido o fcrelro
cln, rua da J-lherdailo, 11. J.OT, p."-.a
o cemitério da Consolação,

Mgyill') do BouíA Ai.inliii, sc-iilini-Pa
.Miiiiii|iiluli"-i Anuilm, 1'nulu Kettiel*
rlnir, ile. Ilòilolplio Koawolrlng, dc

liuiiuipii» 1'lnliolro Llmn, ilr. Ma-
rio Ayrosn, de, Mamo» ajtonu, dr.

Eloy f.o'iin, N. lliiipniftil, dr. Ago-
nor Maolindo, dopuiinio Armnndo
Prado, ilr, Noô Pcmu-, d, l.aura

Cuuovn'1. pela família rnnovnn; mn-

jor .Inyi.i*- Raugol, tenonto-ooro*
nol Çonrado l'lnto do fllauoíro. Cam*
|i,,s, dr, Leito llaalos o iionliorn,
Miic-olii d*> Alliuquoi-.iiio, «Ir. '1-Ho

Prato», "li". Briinsto Bnnipiil.i *' IW-
nhora, I*nuiiano «lo «.ledolroti o so»

nliorn, ilr. '.M<nl.tli.m •'umnrn, Pau*
Uno iiob. nl. coronel Quirlno Var.
rélrn, cçronot Marcillo Franco, «ir,
.iosfi /.it» flúlmnráeii, dr. Jos* da
So'üia Quolroii HayeV, Búnolio Dot-
to do narrou, Ite. rlquo de Bonsa

Quclror. Meyer, dr. ijllsiavb de Sou-
na quclro.-. Mejor, .Tonelyn Dennn-
lon, sra. '/uqulin, d. Au-ora do 'J'o-

ledo e flllio, dr. Antonlo Cintra
ílõrdlnho « n*-nhorn, 'flionin--. Mar-
t.lnl Amoroso, tenente Paulo do
Paula Primo, dr. Claro Cernir, «Ir.
j„»e FaUBtlno do Andrado o Hllva,
o família; >lr, Adalberto «le Castro,
pelo dr. Raul do Cnstro; João
Hodrlgoea d» Mlrnndn, peloi dra.
Miranda Júnior c Machado Pilho;
Dnnlel Oo Cordltl ai tomllln, Fnusto
Uotto, Al/rodo Firmo «hi B'IV0* pe-
lo ministro Puniu. «.- Hllvni JoRo Ma-
•loira o senhora, A,lcldea Mailolrn,
.1. Angelina Ilaniallio,. dr. Olavo
«lo Castilho, .Tooqulm Auguiito
Bõhmldt, Paulo Monteiro, pelo dr.

Caetano Petraglla; dr. Aooaoio No-

suolra, polo dopntado Eugonlo do
I.lnm; At-iliui- Soltei', dr. Joaquim
Vlolra VUl-.o, «1. Alexandrina do Ll-
ma, dr. i*erlcl.*.i H'Avlla MÕudo»,
capitão Arlatidea Mcdolrooi Dulss
'l.uiriiga «ln Hant'Annn o ocnliora;
,f. do Amaral Aivè;', A. do Campos,
Ulyssea do Campo», Antonlo Va.*.

Júnior, dr. J. Maclnco Pcdroai,

dr. Mario Perolra, senador Vlconto

Prado, «ir. J. M. tUmpalo Vianna,

lícii-üal Abílio dc Noronha, coronol

Ernesto Duprat, dr, Ua phael Rnin-

paio o família; Pc-rriandò rfam-

p;-.'o, Praiicls-.i Cláudio de Alm.i.l.-i

Prado, Uiulielliio Lopo», dr. A. Lo*

p-s da Costa; dr. Cariou Pimenta,
•Ir. Emílio Ca-.tell.-ir Gustavo, ca-

pltào Paulino J. Oonio-i, dr„ Donato

.Mala, major Joaquim V. do Olivel-

i-n, Francisco Joly, Paulo Joly, Ju-

Ilo Serpa, Hylvlo do Campou Mello,

deputado 
"todi-1'gucu' Alves Sobr!-

¦1U0, dr. Eduardo Rodrigues Alves,

Cyrano Kchl o família! njr.lma

Jtohl, senador Pereira do Hezon-

dc, deputai.) Manuol Villaboim.

dr. Ilcnrliiuo Vill.ihoini, dr. A, A-

branohon Júnior, Enías do ílarros

o fninlliã, dr. cantlnho Filho, dr..

lülny Cliaveo «i sonhora; Vali Cha-

vn.i, ii. Palr.-.yra Ferreira, Cláudio

Ferreira, dr. Iíorculáno do .Freitas
Plliio o famiiia; dr, Anlonlo do

FKlta-i; Adolpho F. Ntclsorí, Syl-

vlo Marcondes, por »1 o pelo dr.

Atarcóndco Pilho; dr. Oscar do Oll-

veira Carvalho, major AWUo Bo-

sente; «íonhorlta Lydla Muller, polo

família Mullor; J. C. Crénò Fran-

cisco Buo-iplra, polo dr. Antonlo

Suouplra; Antonlo dó Azovcdo Soa-

rce.
,V fait-.lüa enlutada recebeu

condolências do íniús •-•« segtilntcs

peasoas:
Ur. Alves Motta, ir. Sylylo Tol-

solrá r.citi*io, Modesto Masson, Flr-

mino Pire.) do Campos, José do A-
•iovgiió P'.nl*.-lr.., Ângelo Donatelll,

d'.*. Oi-laiido Cardoso do Oliveira,

general dr. Eduardo Sócrates, dr.

Abêlllárd de Almeida Pires, Boiic-

dlcto aaivãii, coronel Conrado P.

do Siqueira Campo», Milton Pontos-

.10, di*. Dormeval OalvSo, Eduardo

AlbarOlll llangel, d. Gouhlrtha Na-

poli.-), dr. Armando Pahliu, dr. Olo-

110 Vieira, Antônio Feivelra Lt-lto,
Coi-onel Atro

ViilllO, OflpIlflO MfiKlo dO Hlipiel»
Il.)|.'in, H-iltor do AüQVodo Muni»,
Alfredo Cuiilo, dl*, -f, A. do Flili-i
Multu, lleiifillct.. Honre» I'ump.i'i,
Álvaro 1'lwn nspHn'a oommoníaíoí
Mondln 1'oslani. dr. Arlaltdc» Pom*
liou du Aninnil, ilr. .lurim da Vol-

ira, dr. João Pereira Forro», Olavo

do Almeida Paolioco a fimillln, João
l'lu,i.'i'.s o fiiiiillla. scnli-irlia Tli-i*

roxa do Araújo, d, Amolla tíUíUnl,
FrnncUco iln Hoil"a Nogü-tlrn, Ar-

Unir da Hllva ArauJu Mllio, Carlon
llai-lmiin, d. Enllnn Hui-lin.-ia o Ir-
mRo«, Cni-lou Mullor o fainliln, im*
mulos Cir-i-mtr.) Itòcho, ObA*
(tto 

"iVndlnaton o «onhora, Ar-
thur Montmoroncy « «'nhora,
ilr. .Murei Aurélio do Aii.i"l'Ia, ilr,

Atlinydo Pnrrelrna, ilr. Antonlo VI•

eiru itaroondca, dr. Franca Filho,
dr. Lauro aononlve» 'fhaodoro, An-
tonio Porcira Ignacio o família;
deputado Rangel <io Camargo, 

"Vai*

donilro Nevew, depntoilo Ciuiiro Ne-
vs, dr. Gualnvo Cordáiro «inlvão,

Estnnlulau Sampaio T.citr, Oianr
Cunha e aenhora, Uenedloto Mau-

rlllo dn Freitas, coronel J01V) Car*

valho Leme, deputado Arthur Whl-

tackei*., dr. llodolph» Fcrnande»
Ae Mneodo, Pedro Duarte o Bllva

o roíihorn, d, Maria l-cabel Dunrto

Carreiras, Keuxto Nove», dr. P..ni'«-

to bulton cialvJo,, Kyliilo lígydlo

ao oliveira carvalho, Joaquim O011-

CHlvnn D.-.riiohn, dr. Cario» Carnal*
ro do l!arrno a Azovcdo o aenhora;
dr. Joio Ercmlta dn Blltt. ltamo»
o iienbora; Antonlo Parolrã do Bnr*
oollos » famílias Alfredo Firmo Ja

Silva, dr. Frederico Vergueiro St-il-
dei, llor.vontura Noguètrn da «il-
va, .1. Cnrlota da Ponacoa Araújo
e filhos, Josí Vieira doa Banton,
DJnliua Forjaa Júnior, dr, Cnmel-
ro da Fonte, cnpltão Cândido ft"-

dt-Jgueu do Alendonca, Gustavo do

Moraes Júnior, Agenor -Telles, dr.
Liielano Gualberto, Mojc '!« Barros
o nenliora; senhorlta BlnliA Barbo-
ca, José Nunes, Francisco Concol-
«•Ro Júnior o fnnillln; Gustavo Tel-
xolra o família o Ccsar Vieira .la

Costa.
¦*. ¦*" ¦!.

Foi restada Jiontèm, na
do Silo Bento, a ml.-ísa »lc
flla, por nlma dn d. Virgl

Incidente italo-
»<>.—

ppldlná <lo Carvalho, mio
Antonlo Ferreira dn Carvalho
prlolarlo do Hotel Carvalho,
praça.

a»**:*+,+»%¦**.-mtt-9 •

• g*.'."Ja
'a.tllllO
l Í.C.).
do sr.

pro.
deste

?àk\ Republicano

O h». MÜKMD.IM III.hI'DMM:«A'
AO Sil. STIII.SIIMtVN

HOMA, 10 •""¦ Aniiiiiiida-so quo o

pr-Mldõuto Muaaollnl vnl ceapondor
bojo na Cnmarn o illf*c-urs.i do Hon-

i,-i,i ,1,1 nr. ritreoouiBiin — (llavus).

O D1B0UIWO DO BB| AH KSOI.IM
mm flQJAliMSTAttlQS DA I'1*

i,*ni,"XSA

Dillif.i.M. 10 - ¦ CoiiDnontnndo n.
*,|fuu.;ll(i creadn pelo dls.-urso dò nr.

Miu»i.ilini, on Jorpnco conatntam quo
o "néíchatng' formou umá frento

unlca de todo» o» partidos contrn
o «•iff.i «lo govorno Italiano. Appro-
vam, nom oícep-jllo do um aô, a

reeposU-, do »•• Stroàeroann o inalo»
t->m «un nfflrnmr o dcui-Jo «ln Alto.

manha de niiuitur bons ro!a<;"ies
.-nm a ltalla.

o "Vorivaei-t-i" dia nuo 11 Ailoma-
nha lueta contra Mufi.-iollul, mas .1

favor da tt-.lt"*. o da po** o tem pro-
habilidade du chegai* ao potito a

quo iie-n-Jr. oliegf.r.
O Jornal aeõrosconta que o Çón*

solho do Mlnlatro» eatA estudando
a posslbllldniVi do estabelecer um

acoordo provisório o espera quo as

suggostde» qui nense sentido forem
iiprea.-uii dno sejam accelta». —

(liava»).

o Discnnsc do Mivismo do
EX.'ll:iaOlt DA AI.I.KMANIIA
_ ui:í'i;ta«;ao «o puesi*
DES*)'*! DO CONSELHO l>A
ITÁLIA

ROMA, 10 — Como caiava an-
nunclado, o prêsldento Mosabllnl
relutou hojo no Sonado ¦* ;> affjrma-
eflos cont!dr,*i 110 discurso qiio pro-
feriu hontem 110 "Ilolclwtng'! o ml»
riii;'ro o l"xtorlor da AJIemanha o
ropetlu quo 1. Italln continuará no
Alt.» Adlgo :•. politica quo tem se-
g-iido al6 agora.

O sr. ?,íii!i-.ülliil tormlnòu r-a,'-
firmando 11 lütanglbllldado do
Bronnero.

Falou, em seguld--, o tnlnI-i'ro dn»
Finanças quo declarou que a ItaPa,
acceltando oa nccordòs do iVaii-
liingtoii o d» Eoiidrií», ronunclou An
roparacSes aBoniãs om favor do»
credor...'i da guerra, maa oppOe-se a
quo a DltuacTo resultante do sacrl-
flclo teja ultcrlormento modificada
no Adlgo com o pagamento daa rc-
para.;.T."i. — (tTavas).

O OiiiWiil
IVMI.I.S A 1'IIANTAHIi'

Prnmovldos nula dlroolorla ilo
¦íoultii club, roftlIxam-MO nou dlan M
o 15 do oorrunto, uo» saldes daniiol.
la iiocloiln.ln, fi. rua Josí Dòhlfttfllo,
n.o .11, dois liullos a plinntO!.la.

VESPl-.H.ll, INIANTIÍ,

Iti llwiuo hoje, A» lil I10111.1 na
n".io do cnnipo cln Sociedado illppi-
ca Paiillatii, |im vesperai Infantil 4

phniUoAla, offoreflldo aos filhou do*
wtos.

HaverA illHlrlIiul-p"-'» «Ie brlnq..
«1 bnnbon».

'ie\

HAfr.E EM SANTO AMADO

Promovido pelo» sr». !1*mipliroi).'o
.sn.-.i Júnior o Joa.» DóptUta, roall*

*.-*,«) uo ualflo «Io Cinema Pio Bran*

co, em Bonto Amaro, um baile '.

phnntoila.
As .iniicus terA.i Inicio ft'i -O he-

rn». tocando a orchestra Century.

AS COMAIEMOIIACÕES l-.SI nitlj*

/. .».isocinqiVi Itooreatlva Jnti icnse,
•iob os auspícios «lo uma eomtnlMt.0
ilo fer,ta..i oonstltüida doi »n. Ma-

nn. I Porto, Hugo Paécólntj AugllldO

Frnrioluohlnl, Hermlnlo Muneriito,
-iophlro Pnscolnt, Jo»4 Belllne e no-

i,,!ik;o-i Mariano, omnioi.iorn*,*.". o

carnaval do 102« coíví a rcal!:r.cKo,

nr.:*, noite» do Ji o 14 do corrente, «ie

grande» bailes a phantaaln o outro»

fc-,*cjos.

«IIIIC.UIO DKAMATIC0 K HE-

CIÜ3AT1 VO AMEEtl»'.'. NO

Era conimemoracã.*) no trlduo car-

navalesco, o UrémJIo Dramático a

n.r:r.-atlvo Americano, com «'.lo 4
vna Brigadeiro Oalvlo, n. l'!7. vea-

Ili-arA nau noites da 13, 1*1 o T5 do

cor-onto tres bailes famlllaría «

ii!'.>.ntania.
Enaen festejo», era avia progrnnii

ma figuram fres concursos, com pre*
-..;!os, serão levados a Otfolto no

Tlioatro nio Branco, inJclando*se 
*»

dáncan ãn 20 horns.

Missa tuiipmíc
li.itulí.i "Martliiã do Sousa

ÜçaÜübii-üo hontem, fts 9 libras,
cn matriz do Santa Iphlgenla, o.
¦Ailssa do 7.0 dia, èm nufínigio «ta
alma do sri Braulio Martins do
,'Jou.*ia.

A cerimonia religiosa, qun foi
mandada celebrar -peln. família do
o.-ctlnoto, estevo multo concorrida.

Dentro Os multai peunoas quo n
assistiram, acliavain-so no tòmplo
os srs. capitão Tenorlo do .Brllo,
rdprèsíjiitandô o fir. pronldento do
Tintado; major Marinho Sobrlnlio,
rojpresentaudo o nr. secretario da
Jusllca; tononto Mario Baugol, po»
lo oomniaiidanto geral da .Forca IJu-
blica, Francisco Eugênio elo Cam-

pos, maior Jos* Garcia, Mario «lo
Barrou, 

¦Valontlm do Barro» e Be-
ncdlclo do Barros, dopntado Conar
Lacerda do A*orgueiro, dr. Floria-
110 do Moraes, tononto lllcardo do
Carvalho Araújo, pelo -l.o batalhão;
tonento Affonno Cândido do OUvol-
ra, major FranUlin Iloblllot, dr.
Maacaronbas Noves, JohC- do Oliveira
Alves, Francisco de Paula Maga-
lliãca, Epanilnondati Lopes, Benedl-
cto Graça Martins, por si o pelo co-
ronel tiraca Martlna; major Anto-
nio Enojoaa, tononto-coronel Eenc-
dlcto Moura, Onofro Sampaio, dr.
Octavio Ferreira Alves o fanilliu,
Francisco Vieira, Virgílio Lion O ía-
mllia; José- do Sampaio Moreira»
Arthur Sampaio Moreira, Aurélio
Machado o família, Geraldo Dan-
zl. r-ula Angottl, M. Lopes C. Brl-
to, dr. Pedro do Oliveira ltlbelro,
Humberto Vitalo, JoSo Bope» da

Job Fraga Morolra,
Marcondes, dr. lioborto Molina Cln-

tr.a, BheinfrUiiijlc Júnior o famiiia;

deputado Cat-vailia! Filho, Carlos

Artusl o família; João Ouaiborto

Pereira o família; Beraplilm dos

Bantoã, professor Pedro Voa», dr.

Eduardo llod.rlgues Alve», Francls-

po V.dloso, dr. Agrário do Ávila

Mcriiíos, dt*. Marí*»'ho n"Híl. 'l!'- 1*a•,'

do Oliveira, dr. Joaquim Clouicfi don

Bois, At, i)*ranclacb Morato, Iimtitu-

to do» Advogados, Ilorculcs Ania-

dol Cândido Gurgel, Pacifico Go-

nie» Caldeira, dopntado Campos

Vergueiro, d. Murln. Jwíó do SpÜM.

Ferra:'.. Uamaolo 00 Oliveira, Oscar

Auguüío Pereira, Accaclo Allplo

Pereira, dr. J. A. do Oüvc-lra No-

v*!t o sonhora; dt*. M. J. do Brito

Bastou, dr. Paulo Whitaclccr, Ado-

Uno Àivò». IOri*.i.".ntiiio Silvei-

ra do Almolda o família, Francisco

XavlOr Soares, dr. A, do Padun, lio-

íiondo o sonhora; Piíroftrluo ti. Vlun-

iia, dr. Kurlcò Pereira, viuva dr.

Dooiindq Galvão o filhos, senador

Aiõãntara Macliãdoj coronel João

Mari-ucl, ct. Olga Muri-ué», ilr. Bey-

naldo Porciiát, dr. I.çandro Muni-",
da Moita, deputado Dagoberto Sul-

los, dr. João Bodrlguc.-i flo Moraes,
dr. Carlos da Hilvoira, deputado
Theoptiilo do Andrade, d. Stolla da

Cnitlia Uma, coronol Marcello
KchiiiUd, JÓSj Dlns Ferraz do Ar-

ruda, Áí-tiiüí* Wpamihondns Eopcs

dn, Silva, dr. Odooio db Camargo,

Aionuo Annibal da Fonseca, Paulo
Arllg.ia, Lincoln do Albuquerquo,
dr. Daniel Cardoso, J. C. ClouvOa o

Llmn, dr. EtrilUo Cantcllar Gustavo,
jor-6 Cflâár do Góes, dr. Silva Pinto,

dr. P.odrlgo Cláudio da Silva, Da-

nlol Monteiro db Abreu, dr. Maria-
110 Conta, di». Arthur O. Krug, Sln-

vai Ribeiro, Josí Lul-/, Barbosa do

Ollvolra, dr. Antonlo da Silva Cur-
vallm, Davld Mortlmor tloulart, se-
nhorita Jovlna Bocha Alvares, dr.

Joacntim Augusto do Bailes Júnior,
dr. Lins do "Vasooucollo»; dr. "VI-

cento Jncall.n', Hugo Nngrolros, dr.

Paulo Amorlco Passalacquo, dr.

Odon Curdoso, tononto-coronol J.

A. dá Hilv-n, JJ. Jeniiy do Prado
Uian, Mnrliu Egydio Nogueira,
A.mori.10 Fraga Moreira, Artliur Ll-

mu, dr. Antonlo do Amaral Camar-

go u família, Tlormollndo Soavono
c Bjuliorn, Joüo du Barros Júnior.
Francisco do Paula Magalhães, Ed-

tvlgos flos Santos, senador Barros
I»oi-toado, deputado Orlando do Al-

moida Trad., PHnio Lapa, Dudloy

Sholl o sonhora, flr. Joao Cllmaco
Pereira e «oiihora, João Rangel,

Josô Vital, dr. Lu!-" Vasconcelloa
Camargo, João Adollno do Almel-

«la Prado .Octacilio Gomos, depu-

tado Fcrnaiic"*) Costa, dr. JoaS Zac-

caro, professor FranclBco Augusto

Prado, deputado Jos" de Moraes,
•mlnt-Aro Herculano do Frelta», fa-

mllia dr. Manuel Viottl, Luiz Sam-

paio * famiiia, Octavio Porolra a

família, dr. Thaophllo dó Castro e

bonhora, deputado Marcolino Bar-

reto .Vlconto Paulino, dr. Trajano
Machado, dr. Jullo Mala e família,

dr. Flrmlano rinto, flr. João
•fhlmot-o Ponteado, Ca*uto de Car-.

Eleição de Deputados
Federaes

IV.r.i o súpprinichto fiiis va-
gas existentes na representação
federal dò Estado, vem o Go-
verno dc designar o dia 1.° ds
ínari-o próximo, em o qual, pi-
ra aquelle fim, se deve proce-
der a respectiva eleição.

São duas as vagas existentes,
a do deputado federal José Fi-
res do Rio, eleito Prefeito do
município da Capital, c a do
deputado Uiadislai* ' Herculano
de Freitas, nomeado Ministro
do Supremo Tribunal dc Justi-
ça Federal, aquella no 1.° c esta
110 3.° districtos.

A Commissão Directora <b
Partido Republicano, lendo ou*
vido ;i3 vozes mais autorizadas
do partido, resolveu apresentar

para o preenchimento dessas
vagas os nomes dos seus cor-
rcligionarios Ataliba Leonel e
Firmiauo de Moraes Pinto: sãu
nomes que se têin recommen*
dado á estima do partido por
serviços prestados á politica e
ao Estado.

Ambos têm desempenhado
cargos dc representação popu-
lar com dedicação c stiííicicu-
eia, correspondendo á confiança
nelles depositada, c assim per-
feitamente conhecidos c estima*
dos pelo partido, a Commissão
os apresenta ao eleitorado dos
dois districtos eleitoraes, em

que se deram aquellas vagas;

çcrtn de que serão clles bem
acolhidos c suífrágádos por to-
dos os nossos correligionários.

Assim, pois, a Commissão a-
presenta para a vaga do l.° dis-
trielo, cm substituição ao dr,

José Pires do liio,

VO SENTADO rEAJ.tA.VO

Al IIIIMA-SII QC13 MPSSOI.I.VI
Itl-.SI-OVIVKItA* O lilSí-UIlSO
i>o «;ír.*.v< i:i.f,i;u siieiisi-*-
MA XV

nO?i^, 3 0 (A) " • ">*¦*. seosúO do
hojo, do .Senado elo Poluo,, talará o
condo Ulunciipo Volpl, ministro da
Fáücncla. Aítlrma-so -iuo falarA tam-
liem o nr. Bonito Mussolini, I.o ml-
nlstro, respondendo ao discurso do
or. Strescmanni chanceller allemão.

A CAMPANHA A.VH-IXAJ.IANA
PRÒMOyiíbA M31.0S ALUÍ-
yCAKH — O I.ONWO DISCIJIISO
WO Sil. MUSSOLINI

O DR. ATALIBA LEONEL?
agricultor, residente em Piraju,

e para a vaga do o." districto,
em substituição ao dr. Uladis-
lau Herculano dc 

'Freitas.

G DR. FIRMIANO DE MO-
RAES PINTO, agricultor,

residente na capital

dcSão Paulo, 4 dc fevereiro
1926.

i A, Dino Bueno.
- A. Padua Sallcs.

Rodolpho Miranda.
A. Lacerda Franco.
Arnolfo Azevedo.

NOTA: •— Deixam de assignai
o dr. Altino Arantes, por
achar-se íóra do paiz, c o dr.
Ataliba, Leonel, por ser can-
didato. í.

|t | HIUM I I 1 f -t-|-*|..t..*^..*.^A.aTh

Tacna e Arica
.....-, —*

A SUBSTITUIÇÃO DO 811. AGUSTIJÍ
EDWAMBS NA C03I"USSS0
PIjEBISOITARIA

SANTIAGO. 10 (A) — Em virtude
da í-onuncla do dr. Arueüii
Edward», do cargo do delegado do
Chllo na conimlBsilo plebiscitaria do
Tacna e Arlca, íoi convidado para
ruhhlUull-o o dr. tjoniuel Claro La»-
tarrla.

BOMA,1 10 (A) — Ao t.oriulii.-ir o
sr. Volpl o seu discurso uohro o
AccOrdo do Londres, subiu A trlhu-
na o cheio du gabinete, er. Musso-
Uni, quo falou sobro a qucíitão da
campanlia antl-ltallanu. promovida
pelos alloinães a propósito do Tyrol.

O sr. Mussolini começou o seu dls-
curso, ciuo foi uma peca paciente-
monto meditada, lendo o longo e
vasclllanto discurso pronunciado po-
lo chanceller Strcnoiiiann, 110 Bel-
chstag. Disso o chofo do governo ciuc
a oração do sr. StróSemann demons-
trava quo o chanceller allemão o os
seiiH companheiros tinham Idíau iior-
foitamonto obscuras Acerca da ovo-
lução da alma Italiana.

D1-- quo a absurda protonCilò ger-
inanlca continua no espirito o na
lotra o sou discurso, pronunciado na
Câmara contra oh moneios nllcmãcs
e quo o er. Stroíieiiiann poderia ln-
torprotar as suas palavras como lho
approuvoSso.

A vordade 6, dii**'* o sr. Mussolini,
quo o nr. Strosehiãnn cohÇ-lrmou om
todos os pontos o dl.soürsO do ora-
dor; não desmentira a campanha da
Imprensa allcniã contrn, a HolIn; não
ncgüra a boícotagem contra os lia-
lianos; llmllái-a-so apenas a o.Uon-
dei- A propaganda airtl-ltallana. Fm-
quanto Isso, o oraodr era informa-
cio da oxiãtonçlà' na Paviora, do cs-
orlptorçn çspòolahuciítp dpstlnados a
dirigirem ossa pi-orittgandii. A res-
pollo dou torritòrloB quo a, Alleina-
ilha, om oiiíio do vlctorla, pretendia
anuexar, levando os limites ati* Vo-
rouii, iilíiriiia o ur. Mussolini, quo cm
muitos círculos aliomãos ainda não
bo vonunolou a taes projectos lou-
cos, o oniquanto o 1.0 ministro ba-
vuro Calava dos sous Irmãos do 'J.'y-

rol mcriillonal, nada achava nuo dl-
zer dos II mllhOcs o melo do alloiiiãcü
rosldontcs 110 território Tc h eco -SI o-
vaco, ciuo eram obrigados a appren-
der a Ihii-uu. 'XVlieca.

O sr. Àiüssòlinl tlasinolito a afflr-
maoão do quo a Itália tenha sollcl-
tndó um pacto do garantia, com re-
liu-fio ãs frontclrns do Brcnner, clc-
clarándo qua essa garantia ostA nos
tratados o nos peitou do -12 milhões
do Italianos.

Em sçgi/çla, o sr. iIiif.sollnl per-
gnnta si o sr. Slroseinithn iiretonde
bolcollai- a Ilalla o acrodlta cpio a
ltalla dol*:o ontrar productos alie-
mãos no sou território.

Concluo, dls-.cndo epio não ndmit-
te a amizádò nlnão om porfclto pá do
égualdado o quo a política adoptada
pola ltalla, actualiucnto, no Alto Adi-
go, ssr.1 continuada.

O Alto Adlgo permanecera, no clr-
culo da Tlcilia, assegurou o sr. Mus-
Hollnl, o "osta minha palavra deve
ser considerada definitiva o envio-
lavei. Fu sou o Interpreto da vontado
do lodo o povo Italiano''.

Ao terminar o seu discurso, o cho-
fo do governo fascista foi alvo do
grando manifestação do applausos,

.** sit.to no ooyirnNO n:oi"*
uAr, vs sò-ensoÁDisa oah-
•VAVAÍ.I-.SUtS.

PJÒ, 10 — Consoante a pra.*'.:, o
¦jovórno federal hiàndoí* dar ft»

grandes sociedades carnavalescas
um au.-ílUo, para os prcstitps deste
¦•nino, do Igual Importância <!a do

aitno passado, Isto fi, 39 coutos a
..-ada um.

Esso aur.llio, entretanto, S-J apro-
veltii os Foiilano*) o Tenentes do
Diabo, deixando do ser concedido -o»
"boinocratloos, por U-.- calo ;-rup.

declarado não f.ahir A rua na. tér*
Ceira. ¦— (Havas).

VV ACABÉJÍIA »TR »AN<;.V*1
»l*XOKtóIOiri-*

|*m lior-ionngeni .*.o.-i dlrcctoreá;

da Academia do Danças "Bxcolt

slor", o promovido pelos nlumnõ*»*

cio referido cstabelocIráOnto, renllift-*'
«o no dia 13 do corrente, fts ii ho*»

rns, no» saldes daquella ae-domi-Ba'
um ji-ando bailo à phftnt;-.isii'..

NO TIUÁNON

Como nou annos anteriores, -f?

Trlunon darft unia dao notai) mala

attrálícntca do carnaval do IDIl'!,',

com a reali/.acão, r.o» dias 14 e li

do corrente, daa 22 horas cm dean*.
te, do grande.) bailes A phantasla».

Tcr.-a-feira, roallza-sb ule-janta
bailo nuisqu'. '

Para essas vcuii!-*.e«. dançantes 01»
•;ulõ.'.<) do 'i'r;-'.iioii serttô rlcui.icnto
oi-ntímóntadbs, havendo na terça-
feira gi-uiido toinbola com valiosos

premiou, tanto para sunhorao como

para cavalheiros.
A propoalt., dessas festivas cor.'.-

meíhoracffos do trlduo carnavale'*oo.
o Trliinon faj: hojo uma publicação
om outro \~~ ¦ desta folha.

XO CUUSO 1)13 DANÇAS ffip,

IXOPEllS

O profossi í Tules Koporn orga-
ni/,ou para domingo, na s'k1o do
curso do uan.-w modernas, qua»
Cuhccldna soh ti sua dlroeclíó, ft rua
das Flores, 8, um grando bailo a
phantasla,

Uwa roír.iiD..) dançante .loverá du-
rar das 1*1 ãs 20 hora».

O..UB CÃJtNAVAt/lSSOO IiAPtiANO

O. Club Carnavalesco Laticínio,
decidindo festejar externamente .0
Carnaval dosto n.n.r.0, resolveu fã-
•/.er sahir A rua, no dia 1), do.ii!n;*o,
i.r.i grando prçstitò cOBiPOítÒ do
carros aHcgoriooa, do criticas, oar*
ros i-Dtidii/.iido ftim.iius, zê-pereira,*
bandas cio musica, fito.

O itinerário sorâ o seguinte; Par-
Iludo d-i rua Clclía, 11; 1G2 (ffído do
club). seguo polas mai. Monteiro
do Mello, Anastácio, 'frinilade, lil
•lo Outubro, W. ãpóers; isngenhòlro
Foy, largo da T.apa, ru:*s Fellx ílui-
Ihormó, lli dc outubro, Clcmen.to
Alvares, Anastácio, Ouayouru's Car-
los Vteart, avenida .Vgua Bn-.noa,
largo das Pcrrti/.es c viBC-versa.

Os festejo.-i termliHirão com lim
liailo a phantasla, quo so roállzArft
no dia 5, rn theatro "Carlos Oo-
mes. Cl rua 12 d» Outubro, IC,

!***•• ¦ •**-»»*'m%,.*.l*..*.>*.>t^m$l 0-a%m%mttr**mmfs*^*_\tm*

Politica é

^«(•iMi-t-if-loM"» »l'< -•-<••** "tT>*-«* ***» mi "•>

UNIÃO PHARMACEU-

TICA DE SAO PAULO

Bcalt-sa-se hoje As 20 horas, em a
"»'iío social, A avenida Brigadeiro
IjuIk Antonlo, Oi, uma sessão, ordi-
naria, em continuação do assumpto
que foi Iniciado na sessão anterior.

A directoria pedo o compareci-
mento do todos oa sócios.

A "Oazeta do Piracicaba", em cdl»
cão do anto-liontem, publicou a «e-
gulnto carta:

"Tendo o "Dlarlo da Noite" Jor-
uai quo se publica na capital o om
cuja redacção trabalham pessoas da
Intimidado do sr. dr. Corlolano Fer.-
raz, publicado, ha dias, uma notl-
cia, segundo a qual o Directorio A*
Partido Bopublicano do Piracicaba
havia proposto um accOrdo ao Par-
tido opposlcioniuta local, por inter-
médio do um doa secretários de
governo do Estado, podemos asso*'
gm-ar, sim receio do contestação ea.«
ria, «iuo tal noticia 6 absolutamcif*
to falsa, pol.i nenhum secretario".'
nem tão pouco nenhum membro de-
Directorio situacionista procurou, dl-
recta ou Indirectamcnto, a quem
quer quo seja do Partido opponiclonl»
ta para propOr qualquer accOrdo t*j.
lntivo A política do piraclcaba-V 

'
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Washington Luis
(O HISTORIADOR)

.'Jniimliíiiiidn ii opliiinn de lodo o
mundo, n poiNoiiiilliliiilo dn Nr.
¦Wnslilnston imls tom, iiatiirnlmon*
tO, lll'H|"l'ltlllll) a O.lll lnHl.ludi" ilo os*
-•lll'tí'1'OH, JoriltlllHlllH O HOOllllORO*.
ISflu sem conta oh estudou sobre o
-iminente peraontilldado do cândida»
•ío u supromn moBlstrntiiin do Palx o
multas 1'ni «llll' »s domonslroçCei
Acerca Ana lilf-nii «iuo o wil.nom.

o sr, Washington I.uIh, tendo or»
i-uldo o tiiixiifi IJhIiiiIo fis iniiliircH
culmltinnoloi do progrosuo mnlorlal
«. Iniollectiinl, adquiriu n.i crodon*
. ides do um dus nn.'" llluHti a o dia-

tluctos iiiliiiliiIstradorcM quo l«*m
•iilfiiliulii O govorno paulista.

.N'«, oiladlsta rounom.se os prodl*
cidos oxOolIehioilI — administrador
jntllotii, «í n personalidade ilo prln»
clplo dn ordomi financeiro, o Incor»
1'ipthol zelador do oredllp publico;
jiclitloo, o parlamentar «Io sito cs-

pi. lio, o, diplomata, o modelo, pa*
rr himru «lo Hlo í-ranòo, l-J iictlo nu-
nu ro Intelloelual, Bobrcsnl com lc»
do. os respeitos <• nttonçOoB a flgu*
ii, Alevnnlinlu o nobro «lo w, Wimliln•

flon Llll...
No escrlptor, o político ili'«!i«|i:i-

i-co iinrii deixar a descoberto o os*
tjflloHO i' n ÓHtnorlllinttor <*.* h.Niorlfl,
«jui' d o Ingresso, ou o melhor, «>
oomplemonto total nuo habilita e ns-
elgnnla o diplomata do os. oi o de
escola.

An noswis canipnnlius Intornaclo.
naes são «tiinal sompre pontos con-
trove-rlldos da hlstorln do Brasil co-
lonln o da sua topogruphlii, «Io com-
jillcndo exegese. A historia da <lip!««-
macia Sul-àmorlcana nhl e.-itfi puro
conflrmal-n. O sr. Washington Lul»,
muito «Indo n jellUrn '« o consulta de
documentos «tu historia nutriu, ma-
nirestou-se na "A Capitania de í>.
Paulo" um profundo ponstidur npli.i»
nando as dlftlculdndbs, doctimontnn-
do nssertos obscuros, trtinstundliido
cm tudo uni cunho possoal do orLrl
jialtdudo. Transformando n mònoto»
j.iii Iniiiitii dn critica histories. po;a
clnroza da exposlcüo, pelo realce «lo
estylo, salvando as duvidas c remi •
«rendo tropoços, tornando desta tor-
iii.-i ii lili in a ulil e ngrâdavcl.

«, livro «5 o trabalho consagrado
flo estndlstii «jue mereceu nppiauH.is

s. Paginas dollcàdia-iliríns o ln-
antes, quanto no lado naciona-

lista, prende-se aos tempos que vivia-
mos ticcorrentndòs fortemente pelo-
C-los ntrozoB do despotismo lusitano

Nessa í-poea em «pie o mfrtlrta cp-

pressorn partia da autoridade rc-

plonnl dos eapitãos-geticrnos, que na

eua inalerla eram Indivíduos vio-

lentos, Inepto- o nãn ""'o, refalsa-

dos tyriiniios o ladravazcS «iiinsi r--.ii»

íessos, os paulistas soffreram «lols

longos séculos de violências e per-
BeguiçOes, vendo, por várias vezes,

os.seus compatriotas o conterrâneos

OS CRIMES DE PENNAPOLIS

pc-i.
ten

subirem no piitlbulo • mi.i raro In»
niiiinnt-iHl Do todos os grave» naon*
teolmontos, tinham allos dn sor ••¦
poutadoroH piihhIvos s sllenolosiis,
.'"•in quo, nomo o oaso podia, por uma
reclamação, u metrópole os ilosap*
proviisso o i.eiii qu"'. i oiini a Juntlçe
o a illciiliiiui" dn tliiiiiuii) loniilnquo
o requeriam, iniiiiiiiisso procortor oon-
Ira os • ,',nii|i.i' quo promoviam estas
ntrnnlihtdns.

Mlllllll'"¦lllnellle lllicllllllillllllll «"¦ 11

pnrlu «-in 'iuo o Illustre liMw Indor
sn referi) nu governo «Io Rodrigo Co-
sur «ln Menezes, quo nos fornece de*
talhos completos Hi)1>re o procosso
om que Inoorruii o prooonsul, hcousn»
do do ladrava» tio fisco real pelo
próprio oumpllce <• seorolarlo,

Aos seus vastos conlioolmoiitos hls-
torleos o Irrecusáveis provas «lo-
oumontnes, devemos a rohabllltacllo
do .lofio Ramalho poranto a hlstn-
ria. Ustupondn vlotôrln que fax hon*
rn ao sou autor, o n <|ii«- llnlui In-
contoítavol dlrollo n mcmorln «lo co-
lobro naufrago português., prooloso
auxiliar de Miiilliu Affonso do Sou-
sn o «lns JchiiIIiis «los primeiros es-
tuboloelmonlos e cntooltlsncfio «los

índios nn capitania vlconllna,
A nllu o Hflblu ndmlnlslcai-Ao do

Município <l" Sfio Paulo não absnr*
vou n alma delicada do estadista
administrador o artista, a quem n
trndlcílo tom o poder do loeni' viva-
mente; dotando a cldnde d<- »S. Pau*
Io. com seu luiiziui lioraldíco, ainda
legou para a historia e costumes do
S. Pttúlo o acervo precioso da pu-
blleiiçno dns A«.'li«s «• Rcglslo Gorai
ilu Câmara;

Na presidência do Eslailo, a pnr
do uin governo sobremodo honrado,

quo ncnliiiuiii ventania BvsteMntl*
cn iilndii conseguiu dlsporsur, npa-
gar, ou slqucr macular, revelou so o

nr. Washington Luis o mesmo artls*
tu historiador, quer concorrendo pa*
ra Imprescindíveis melhoramentos o

restáuraçi-os de logares tradlcionncs
do S. Paulo histórico, quer prece
oupando-se nriloro-nmenle com os

publicações dos Inventários <• Tcsln*

iiieiitn:». resuscllondo 
'poças Idas,

gernçõea passadas, legando assim no

observador do futuro o tulgor dn

luz e dn sciencia hlsipilen: — a

verdade documental!
K' esto u candidato íi suprema mn.-

glBtratúfn dn Nwiüo que, nos seus

trabalhos literários, recorda Wilson,

o pesquisador erudito dn hletoria da

Amerlca do Norte. Tinto Um no e

nffavel, lntelllgencia lúcida, netlyidu-

«le bem ordenada, Uno administrai!-
vo a qualquer prova: o si. Wnshlii-
¦don Luis bem merece a response'

líilnde abdlns 'iue nobre
lhe ha de conferir o Bra
le o Independente.

ígnacio César

Assassinato do deleoado local
vror.

Actos officiaeft
HHUlUWAItl • RA l"'A'/,ION'l»A I prlu o (llspoilltlvo IikhI, a nnerowiH
VoofíòWi to -i. «eoretarlo »m da» | 

'«pòilgB.W, abranumlo eicerblolo-
ta d* hontsmi

MINUCIOSO RELATÓRIO DO DELEGADO DE
SEGURANÇA PESSOAL SOBRE O COVAR-
OE HOMICÍDIO DO DR. ÁLVARO MARTINS
SKVILHA

f-n
ombros
nsclon-

A TclisoÉiiia
vk:*í}^^^™C^^

A S'I;A liJCÒXOSIIUX

coroas

SITUAOAO
iHM 1 !>-•">

Coinmunícli-noB n I/OgiVoão Tehecu-
slovaca no Ulo do .íauuiio:

' On.slderaiiilo i;ni eoiij.iiito, o an'-'

no findo, comu o que ¦> precedera;
íol plenamente satUfiietoriq e asa'.-

gnnla um passo pnrn a frente r.n-

coiiHecucno de condlgObs econômicas
normaes

O cambio manteí-y-io n^liivelmon-
te õstávol, permanecendo a çilaçilo
ern Nova Yorlí praticamente Inaiu-
irada, através do tod» o anno, fi -a-
¦.¦i" de $3.1)6 (dois dollars, noventa
e seis')', por Ko. 100 (ctm
íeheco-slovacas),

O mercado monetai!) eontlntio.n n
aoifrer a influencia jo riíirahltnen-
to iniciado no anno anterior; Em
Março, a taxa bancaria oílr-.al su-
,l)lii de 0 o|o pnra 7 ojo, [íormano-
;cendo a esla' altura a:J J.o ile dt-
rzembro, quando, ;:n coiiscquehcl'i
«ie mil;, iiinior façllld.ids, nc merca-
fln nionetnrio, baixou n li o v,'i o|o,
esporando-.se vi.nha iiin"la a baixar,
dentro em breve. A Bolsa di Imm-
gn refieptlu esae re'.ra.h!Rié,il6, de
flua resultou um cons'd«)riivol rto-
Orsoimo no numero '!«, i.riinn.-ieeõeà,
'que foi apenas -íe JH8.01KI, au onvez
do de l.líJiU.ülJü do «uiiio anterior.
O nível K«"i:«i dos preços, tanto doa
stoolts como dos tl^ulbsj foi no cm-
-tunlo éercn de 2 o|o tiini.s nlto no fim

Ijdo anno do que no principio.
.Nu que respeita ús finanças do

Estado, o orçamento ordinário mos-
tra um pequeno augmentg nus; des-
rpesás, o qua i compénçadp, porém.
j,ulo augmento da receitai do- fòrnia

que o orçamento apros-jhfa uin su-
jiperavlt de 15 milhões de coroas, ao
envez do déficit de 270 mllh-Jes do
anno anterior. Um empréstimo de
JJJstudo, mi importância do 25 ml-
lliões de dollars foi conseguido nos
Estados Unidos, fi taxa de 7 e l|2 o|e
c com olla foi paga grando parle da
divida a curto pruzo do Estado, Ac-

cOrdos satisfactorlos foram con-
cluidos con, os Estados Unidos o a
Inglaterra, no outono, no quo se re-
fere 11 consolidação das dividas de

guerra com estes paizes, e ern no-

jvembro, lançou-se a subscrlpçã"
'dos capitães destinados' ao novo
¦Banco Nacional Tcheeo-slovaco, qu.-
l'..| superada do muito. As cotações
«los empréstimos teheco.slovncos em
'Londres o Nova Vorlt permanece-
ram. todos em nível mais alto do
que atô entfio. Assim, o empréstimo
de 8 o|o do Londres, do 1022, era

'cotudo em 29 de «l.-zembro fl razlo
de 108 e 1|2.

A circulação tiduelaria contlnux
a declinar. A eitculnção roterlda no

fim dos quatro últimos annos foi

como segue: 1922, 10.064 mllhOe-j
'de 

coroas; 1923, 9.5911 mllliBeti; 1924.

8. flO milhões; 1925, 8.-108 milhões.

Ía' reserva cm ouro e prata porfaz
iu:ííi nillliõos. contra 1040 milhões

do fim do anno anterior o, Junto a

reserva de títulos extrangelros, con-

utliúe um lastro para a circulação
IJüuclaria d«j 3792 milhões rte coroas,
ou seja do 45,1 o|o.

Houve considerável augmento,
tanto da exportação como dr. im-

ponação. No fim dtí novembro, o

yalor da exportação alcançou 10.848
'milhõos do coroas, contra 14P01 no
mesmo período de 1924. A ímporU-
çõ,, subiu a 15.000 milhões, contra

; 14.040 milhões em 1924, sondo, por-
tanto, o saldo a favor muito maior

leste anno na balança commerclal

jdo paiz. Continuou-se «om a polltl-' 
cn de regular aa relações commer-
claes oom os paizes extrangelros
por molo de tratados commerclaes
o convenções de tarifas. Em 1925,
conclulram-se tratados desta ord«-*m
com O! Estados Unidos, a Polônia,
a Dinamarca, a Grécia, a Bolglca,
Suécia, Hespanha. Turquia o Bulga-
riu. continuando ainda em negocia.
C'"">es outro» com a AUcmanliu, a

I Vugo-Slnvln, a SÚ;8 _ '-' a Hollanda.
• As Industrias se restabeleceram

,la crise de flcflação que asRlgnniou

o'ani'o do Vl'í4, e, com esc.epção da

I industria caryoelra, houve augmen».

to geral no lUirnCro d? Iruballiaiip-
res ompreg:i"'.""'s dlmlnulnd-*'. para
um numero perfeitamente Inslgnlfl-

ciinto os det-einpregndos no paiz. As

Industrias teíitlf ri ile consuucçOes
iriocanlcíi!.' nctuíiram muito bem du-
.•ante todo o anno.' A Industria «is-

BÜcaroíra. sl bem que 
' 

ugn.ent.indo
a sua producção, teve que reduzir

Os seus preços: Aa fabricas de cer-

veja ¦¦r-lnlclnrai.i a exportação, pro-
crediudo tambi-in as Industrias de

i-utoifiovels e «.K' artigos do eleçtricl-
(indo. As Industrias metallurglcas é

do vidros e cvystats augnii . li ram

sua exportação, sendo q«o íl da pri-
meirn constituo um legitimo record,
ma?, em compensação, as lailustrlos
de produetos chimlcos madòiraa e

tarlnlias fornni menos bem siiccedl-
dos. As Iniluutrias continuam n

queíxár-se d» fardo dos Imi estos e

dos altos custos de ttahsp.prt.es. As

greves e questões relativa!' no tra-
balho foram niul poucas, comparatl*
vãmente e o lotai dns honis supple-
montares de trabalho supera n rtns
hora.': perdidas eom as grCves i
lock-outs.

Os preços diminuíram, nttlnglndo
o numero IniV.ee do commercio glo»
bul n 977 im mez dd dezembro, de
Hlir, qno ei'-'1 em Janeiro de 1925.

Os depósitos e contas correntes
bancários nn fim de novembro apre-
sentavam um augmento de 1197 mi-
lhões de coroas, comparados com rs

do mez de 1924. Nas caixas f-conõ-
inicas, oa depósitos augmcnl.arnm (ío
SI r, milhões. O total dos depósitos
augnientara para 28.2)>2 miliiõeri ou
soja bem pouco mnls «le E-12, por
habitante.

A insólvericla diminuiu, sendo o
numero de íallenclas de 431 contra
'35 no nnno de 1924 e ni: concorda-
tns, bonòfloiandb oa credores, hu'-
xáram rte 1907 para J303.

Dente resumo hccessarlamênto
breve do.i princlpaes osperto-i &a sl-
Inação economiea da Tclieço-Slova»
qula, durante o anno do 1925, vor-
sé-íi que a Republico entra » novo
nnno com todas as perspectivas do
prosegulr e manter o avanço se?u-
ro, verificado, especialmente, de3de
1923".

(Judio tlvesiuiuos pulilloado hou*

tom, o minucioso relatório olsbora»
«lo pelo sr. dr. Aehlllu» ClulmurãeJ,
ileligiulo de Hcgurniiça :*onsonl, no-

bre a emboscada criminosa om qno
suooumblü CJiInlIni) (lonçnlvos, em

Ponnnpolls, para aqui trnsladamo.'
lioje. nu Integra, o relatório da mos-
ma nuti.rlitttdi. s"l>ro o. traiçoeiro «h.

Wisslnnio d» delegado do policia
daquella clibile. «ir. Álvaro Marllni
Sovllha.

Como o leitor nno.lgnom, pela»
dotallíndos noticiai «uo «"bre o a.<-

sitmpto temos publicado, a elimina-

ção violento e oovftrdo da nutcrlila.
i"le policial (le Pennapolis foi de.ter-
mJnnd'1 polo fiotò do tor estu, no

Imperturbável o sereno oumprlmcn.
to do seu dever, apontado ft Justlç.i
npôi rigoroso Inquérito policial. 03
amores "olyagons d" nusn-slnlo d?

Cldallito Goo«*alv«.i>,
Eis a Integra do relatório:
"Vín noJto rte 12 d" Janolro findo,

por volta dns 23 horas o 46 mlnu-
ios. o dr, Álvaro Martins Sovllha,
delegado ,p" policia do Peniiapolíí
no sahlr dn pom-Oo de Isaura Atí U-
ma. A rua Urutagun, n. H. daquolh
cidade, e quando so dirigia ao seu
automóvel, que se nchavo A poria,
lol traiçoeiramente alvejado por
cineo ou seis tiros, sucecsslvamint";
desfechados; a victima, surpresa an»

le „ brutal aggresíão, teve uma

phrúie «lo soccorro e retrocedeu pa*
ra o Interior da casa, ferida e cam-
balcúnte; uu* dos projectls, qu" a

havia alcançado, atrnvossando*!he o

braço esquerdo e penetrando no oi-

távõ espaço Iritcrcoslal, lesava, eomo

a autópsia velu d«-'tnoiwtrqr, o gros-
so Intestino, o rim esquerdo, o me-
sctiterlo o a artéria lllinca direita,

provocando abunda ite hemorrlingtn.
O ferido, num movimento de pa-

.•or, no corredor do prédio, onde cá»
lilin. receoso talvez de que al! o
viessem massacrar,' ainda teve forças

pára saem do rívôiver, fazendo um
disparo para o ar. que attinglu. par-
tinden, uma das tellins do aposeii-
to. Promptamtrito sojcorrldo, /elu a
fallecer vinte minutos depois sem

preterir palavra. A scena fora r.i

IiJda c ns pessoas da casa apenas
ouvirí'.ín'os estamiivlo?, Cor.-iuir.mn-
ra-.-e uma d.e_aa i.iibiisen.lM. infe-
llziueiitc tão commui"' iillimnmeiile
rio Evtndo.

Ueante da gravl.l.tdo do ntieiii.i»
iÍo( determinou o sr. chefe do poli-
c.'a que a delegacia au .lOguransa

pis30ul sé transportasse para i ei-
dade da . Noroeste e organiza-se o
competente Inquerl:". Aporíamos'em
Pc.nnapoll.f n«i tarde ile 15 tio, Janel-
ro, Iniciando ;» seguir as inve-,'.'?'i-

çõe.s.
Viera logo n .'o;-, publica ap-r-fnvit

0' fazendeiro Domingos Vieira d.i
Jtilva. casailol de J!S i.nn.is, n<'.;.ii'ul
de Minas, coiiio .piovavel'iiiandunte
do deUcto; o,seu ..-torro possad-.». c-u-
volvido em 

' 
frc-iiiieutes «VihoOsCiulas,

melo prertllecto de que lançd iiiiiio
paia eliminar os seus desalteçlflí", n
su<i con>'.i.leríivèl bágagèirí criminosa,
«Je que os autos nos dão noticia, e,
en-.tJii::. 03 seus ànteoeJc.ites de ..<>•
mern violento, cercado de proflssio-
linos dp crlr/ie', goravam n suspeita
de que não era e"e .extranho ao al-
tentado. Mllítiivá ainda a furor dei.-
sa conclusão uma serie de fnct:>-j pu-
sltlvos que o indicnviim como autor
intellecíunl do homicídio rto dele.
«ailo dé Pennapolis.

Dln.»; antes, n l.o de janeiro :'inJ'«.
pela mnnhfi, Çldallno Clonçv.lvc.»: era
assassinado de emboscada no p./ri-
metro urbano ila cidade e o dr.
Álvaro Seviliia; após varias dlllgon»
elas, conduzidas e"n, habilidade '¦
desiemor, conseguia osclurecer o
mysttrio que envolvia o facto, pròn
dendo Os culpados Octavlo Vi.-ira da
S.iva e Joaquim Rodrigues, vulfio
Joaquim Bahlanp, que nglram n
níniidàdo do Domingos Vieira tU
Silva';

A acçílo le,c-ri1 da autoridade Irrl-
tara profundamente o man-lan»
te, que nSo escondia o rim-
,-im que lhe votava; a sua
visão criminosa não admittia que n
policia cumprisse o seu dever o íi-
zesse luz sobro o gravo delUto om
que estava envolvido Juntamente
com seu irmão.

Reunindo provas e bastado na
confissão do.s executores, o deleg.iao
de Pennapolis pediu e obteve u P'*l-
sao preventiva dos tres Implicados
e, desde então, o mandante se ausen

ilvonim «iiivliln» om òontoHoar por-
iiioiiorlznilii muniu a noção deli*
cliinsn o mm» ulrmimstuiiehiH. As
dei-laraçfles ilo mandante o monda»
tiirlo suo amplas n minuciosas o co-
tojudns com a prova testemunhai t
conflssllo iIoh dumals Implicados,
podem ser nsslin roaumlilas: Domln-
¦jos, ha multo, cuidava do iiHsnssI-
uniu ds Cldalino Gonçalves, ncu
rannorono ilcuattooto o outrúra sou
amigo « soclo do ncgoQlOH, oontra-
otando, para tanto, por intormedlo
dti Amello-Iiuarto Coutlnlio, quo
ileiienipenlitivii, no caso, as funeções
do corredor da morto, varias assa-
lailnilos, procedentes do Itlbelrão
1'rolo. Certa feita, a seu serviço, cs-
tiveram, nm Pennapolis, os capnn-
Kiis Cnnilldõ Lopes, José Moringa e
Jolio Arlstotolos, cheflinlos íior Do-
mlngos Soares .Sobrinho, quo os nlll*
clftnt imquelln cldudo, recebeiiilo cada
lim deles n quantia de 50"iS, i ra a
compra do anuas o para as primei-
ras despesas, 13 porque Cld.illno,
quo tlnlm falta de tuna perna, não
pudesse aer colhido nas tocaias pre-
paradas, residindo utcmorlsado, na
cidade, a sua eliminação não so
realizou. Mais de espaço, ainda pro-
cederito do líllielrüo Proto, trazido
pnr Amello e Domingos Sqnres, ehe-

gnvn A cldnde da Noroeste o pro-
fisslohal José Antônio dn Silva, que
vinha cm companhia do .loão Arls-
toteles. l'1"' osso occabIÜo, ;i -í d«
janeiro, jã Cldnllno havia sida nior-
lo, nn véspera; por Octavl» Vlolra
da Sllvn '¦ Joaquim Bahlano, que
o atacaram u tiros de edrublnu, nas
vizinhanças dn sun habltiição, es-
tando n pnllehi empctiliiuin na «les-
coberta «los utores desse crime, fl-
nal eselnrccWo, dias depois.

Concedida n prisão preventiva dos
tres responsáveis, pnssou-so Domln-
gos Vieira da Silva paran malta onde

Hei-ri-inrln du Agrliniltura: l, Cot-
t«, 280'; Taviinn «l üla„ 1:SÍI4>500;
Amaral César • Ula., 0501; «Hu Pau*
lo ítntlway Of„ 84IIS0O; 

"Waldemar

Wagner, 1:1701; Ciik-i I'asteiir, ...
8501400; A. ir. Ov-iiiieiir, 9401000;
Henalo Miranda u Oln„ D:2.18*; Cur-
Ioj llutorl e Ciu., 0:5101600; Wllo-
mini'* UriiMiiliin novlow, 3:000$;
Coinnllõ" Bohmlilii ««Oi; pro.labore
do pnsionl ooitiiiniiiiieriirlo du Com-
missão tleogriiplilea, 51 lt; Idem,
Idem, 2:090); Sociedado llurnl Bra.-
sllelra, 4:400T; pessoal opornilo da
Jtopnrllçflo ao AgiiiiM e KxgotloM,
lili,:4.ri5»; dr. A. d" Padua Dia», ..,
3:0001; pessoal da coiisorviujãii «li
oHtriula dé Itii-Cniiiplnn-i, 0:7971500; lH\,„ ,-„ (-jl
Ulraiilol.TIronl, (150$; I.ul'/. Voltíflo,!(er[do;

miiniii üfflüiuiHMi
siitorloroH.

A reqii")'nln agiu bnni «iiiando
pngou, Hiibemlo «|ii" não sn applloa*
vn na liypothnns a rutrnuctlvldiidu
dus leis.

I'rai|oUoo l.uls Clonçnlvoi! — Da-
dn a preHiTlpção, rogldn pelo Codl*
go Civil, uri. 178, uo diino iiroson-
to, resta iiguuriliir-su a uhu^tura do
Congresso la-glnlullvo dn listado, ao
qual Hcrão HolIuIluduH priivtdeiiclaH
quo dirimam ilefinlilviiiuiuit* con*
triivi-i-HliiH linli-iitlcus it deste auto.

j-ii:<iitirr\it'A i>\ justiça
li«')|ii"i-iini-nlos ili-api" liados:
«Io juiz substituto do 3,o dlstriuto

iidlelal, com rcsldonoin um Cliliiru-
tlnguutA, sr. dr. Jonallnis t.uiz Mon*

nobre ilinrius. — Do-

Amello tol ter, levando José Anto-
nlo «l.a Silva. Concortui-nni, então,
os tres, n eUmlnnção do dr. Álvaro
Sovllha, que ousara niitcpOr á pre-
potência «los criminosos, a mnjeg-
tatle da lei.

. O mandatário, conforme esclare-
cc o mandante, dispensara o nuxl-
Ilo de terceiros: elle sozinho se en-
«a nego ria de matar o delegado de
Pennapolis! I' partiu. Levava o re-
volver "i.i.lt", «le grosso calibre,
iil«J»m de baias sobresalentes. que lhe
fornecer.) Domingos.

tou para logar Incerto,

Dui :'.- alguns dias permaneceu
nn cidadã; estudou a m-i topográ-
phla, seguiu os passos «lo «Ir. Al-
varo Sevllha («iue Amello lho mos-
tiín-.'". em certa rua); chegando a
hospedar-se no hotel fronteiro ít ca-
sa «Ia vletlnia e onde esla i;c ali-
montava, tomando, como «J» íio es-
tylo rios faeinoras, cautelas para
não ser vísfò. Xão lhe escapou ne-
nlium detalhe pnrn o bom exlto da
empreitada,, passando a [requentar
o cinema, lijeal, onde a autoridade
coi)ií'íireclu,''do!:;:inilò A po.'tn a sua
maviiina, i;(ijii clinpií, de numero
19, J.1 havia tomado; Afltinl, na nol-
te de 12, dá.vn Josffi Antonln cum-
prlmento uu niaiulato recebido; se-
guindo os passos da vletlnia, co-
nhecerido-lhé os hábitos o eostu-
mes, foi aguardar a sua sahlda da
pensão «Ia ina Urutagun, favorecido
pela latnOa unnexa ao prédio; e,
quando i niallogrado moço so np-
prüslmnva do seu carro, trnli;oelra-
mente e a tres metros Uo distancia,
protegido peias trevas da noite,
descarregou a carga da aua arma,
deitando a fugir pnrn a casa de
Amello, a quem deu conta dos sue-
eessos; c-, logo a seguir, íol ur ao
valiiáco.ütò de Domingos, que o ro-
cebeu, jubilòso.

Em synthese, ahl ,"¦'¦' narrado,
pallldnmente, o bárbaro crime polo
quiil respondem os indiciados, lio-
mens bacilos dü sentimento de pio-
iiaile, traço característico do vor-
dadelro deílnquenti .

_n'o decurso das Investigações-, ou-
tros responsáveis foram apanhados
nas malhas deste Inquérito. Além
do mandante, dp mandatário o de
Amello, é evidente que Domingos
Soares Sobrinho, Intermediário da
llllcita. transneção, consistente no
ajuste de pròfissionaes em Ilibei-
rão Prelo (íis.. 35 e lli), .João Aris-
toteles, companheiro do .José Anto-
nlo, seu guln antes o iloiiois ilo cri-
mo, bem como .leão Eugênio de
Sousa, além de Arlstldes Vieira Oul-
niarães, que fqrnecou dinheiro pa-
ra ít viagem, sclente dos intuitos

decretando'èrimínostís de seu tio, actuiirum de

100». — Paguc-sc-
Soorótarla du Justiçai Cooy o Jo-

cy Vlanna, «00$; ltothsohlld o Cln.,
5:250»; iioh mesmos, 5:200»; «lolega-
do du policia ae Plrassunuiiga, 00»;
fsnuril o Cia., 197(100; .1. Antônio
'/.utto, 1:800»; Augusto d» Campos,
1951200; R. Caniluro o Cia
1:129(700; Ângelo Hestlul u Cia.,
2:811»; Sobastiaó Mourtto, 2:2:io»;
Almeida Porto e Cia., 5:240»; Sousa
o trmfiofi, 90$; presldento ilu Caixa
Hqnotlcento da Forca Publica
2:100»; Auglisio «jo Campos
128»S00; Aiiguslo Aeeaclo Tolxolrn,
110»; — Pague-sr.

Secretaria rto Interior: Casa Fo-
loptlca, 471»; João Jorge, 500$;
Francisco Branco (|«s Ariiujo, 800»;
José Dlssacot, 130$; Henrlquo Jnhnn
100$; João Bortolotto, 15»; Joaquim
.Manuel dn Prado, 200»; Manuel
Dias fla .Silva, 250»; Hnnorato F. de
Oliveira, 000»; Jeronymo Azevedo,
l:3.':i»700; Murlotta do Almeida
Prndo, 1:500»; Augusto do Jloura
Campos, 700»; Benedicto D. Mabiel,
1:500»; Oito o (lullhormo Grossmnn
500$; João Baptista do Freitas, ...
:ioo*; Pnganolll e trmttós, 1391500:
JosO Basso e Marcellino Barreto,
¦100$; Franolsco Antunes da Costa,
4:100»; Alfredo Brunetto, 140$: nos
directores d"s grupos escolares do
Itlbelrão Preto, 3.0, 78»; São Vlcon-
te, O.í»; Pirassununga, 05»; Maria
Jo.s«-. 101$500; Vllla Maria, 10»; Ro-
genlo FelJO, 50»; Vllla Cullbermo,
35$; Trlumpho, 90»; Lupa, .|7$,-,00;
Appareclda, 45$; Araraquara, 1.0
r.TSoon.
Arouche, usino: Chora Menino,
70$; Prudente de Mpruòs, 125$; lio-
«írigues Alves, 120?; Angatubu, ...
•IOS700; São Bento do Sapucaliy, . . .
35$200j São Joaquim, -15$; São João
ila I locai na, 7,',?; Coronel Vcnan-
cio, dc Mogy-mlrlm, 70$; Cambucy,
l.o. 90$: Dois Córregos, 60»; Bann-
nal, 45$; Iguape. (!0$; Espirito San-
to do Pinhal. 70$; Rui Santa An-
tonio, 00?: Vllla Carrão, 33$.*100;
Francisco Tognonato, 200»; Capão
Bonito, 38$700; Cambucy, -líiçyoo;
São Joaquim, 45$: Itaqiiom, 28$400;
S. Maiíüél, 50? São Sebastião, 40$;
Rio Claro, S.o 30$; Rio Claro, 2.0
100$; Pindorama, íin?; Podrolra,
50S; Mattãp, 50Ç; tndalatüba, 00$;
Igarapava. 40»; Flanilno Dessa, 70$;
Boa Esperança, 30$; Elius Fausto,
•10S: Oswaldo Cruz. 100$; Arraial dos
Sousa, 40»; tlr. Rangel Postam
085-400; Dulz Zaccljoilo; 1:250$., —
Pague-se. ,

i;o')'iorirnt'iuos dcapachadüs: —
José Joaquim da Silva, José Maria-
no (los Santos, Ignacio Joaquim do
Sousa, José Beneiíleto da Silva,
Anísio de Paula Dias; Manuel Joa-
qulm (ti): Antônio Mollo, Estevam
Antônio da Silva, Samuel líezondo
iünout; Lázaro Cyrillo do Oliveira —
Expèça-se titulo; Georglna Pauporlo
Bressane, Thomaz Francisco do Sou-
sa; José Gregorlo Bastos, Isabel dos
Santos, EÍiõò Portugal, Manuol Ho-
drlgues Tueiind.iva — Deferido. Jo-
sé 

"Mnrla 'Vaz da Cumara Leal; Jo-
sé Fi-ança de Carvalho, Alzira Vlel-
ra ile Carvalho, Innocenclo Qulllcl,

do Juiz substituiu do 8," distri*
cto juiiiiiai. com residência um
Biiuru', sr. «Ir. José Davhl Filho,
sobre diiiilnw. — Defurldo. Doz dlar
rjus u, I2»inn) «1 mais dh dospcaijis de
viagem;

do Juiz' .oiisiiiiiii, «lo 9.0 dlstrlotol
Judicial, ""«in residência em Hebe»
douro. nr. «Ir, Paulo Perroirn de
CuKtllbn, sobro dlurias, — lleferi-
do:

ilo promotor publico da comarca
de Bauru', sr. dr, Antônio do Vir-
giiolro Guimarães, sobro férias ru-
gulamontnrea. — Deferido;

do promotor publico üu tíomurco
de Cannnéa, sr. dr. Antônio Paullno
du Almeida, sobre licença, — Dofe-
rido:

do promotor publico Interino du.
oornuica do Soccorro, sr. dr. Romeu
Stariiato, sobre licença. — Deter!-
do;

dt) 3.0 labellião de protestos lio
titules o letras da comarca da capi-
tal, sr. dr, Edvnrd Gonçalves Car-I
milo, sobre licença. — Deferido;

d o offlcial «lo registo geral rt» hy-
polhecas e unnej-oa da eoinnrca de
Espirito Santo do Pinhal, sr. João
B. Mondes Silva, sobre licença. —
Junto atteolndo medico em forma
legal.

do Juiz do ilirello da comarca -le
Desealvado. sr. dr. Augusto Álvaro
de Carvalho Aranha. sobre férias
Individuaes. — Deferido;

do juiz db dlrolto da coni.\roa dc
Sfto Manuel, sr. dr. Joaquim Can-
«lido de Azovedo Marquos, sobre li-
cença. — Deferido;

do Juiz «le direito du comarca de
Orlandla, Br, dr. Goneaio Cândido
Pereira, sobre designação de «.Rcri-
vão do alistamonto eleitoral dn co-
marca. — Approvado, •

do l.o labellião de notas e anno-
xos da comarca de lí fo Preto, sr.
dr. Ccsar Augusto Salgado Cuarila,
sobre llcençn. — Deferido.

SERVIÇO SANITÁRIO
Oirccloriu («ei-iil

Kx. odlonto do dia 0 rte fevereiro:
Requerimentos despacho-Jloa:
Dlreeloilai
Euc.ydea Oabriol CorrOa — J;i-

hfi — Selle a petição.
José Pereira de Oliveira — Villa

de Posse ilo Resaca — Sello a peti-
ção.

Iuspeetorin de Fiscalização da
Medicina o Pharmacia:

Theophilo Tavares- Paes — Ca-
pitai — Cumpra o disposto no pa-
ragrapho 2!o do art. 11! da lei
212Í. de 1925.

Violeta Lourolro — Presldento
Prudente — Cumpra o disposto no
pnragia 

"ili" 2,o do art .112 da lei
2121, de 1925.

Carlos Amadeu do Camargo —
Campina» — Cumpra o di«posto no
paragrapho 2.0 do árt. 112 da lei
2121, do 1925.

Antônio João de Camargo -—Der-
nardlno «le Campos — Cumpri o
disposto 110 paragraplio 2.0 do art.
112 rta, lei 2121, de 1925.

L. L. Carlos Cruz — Catanduva
Cumpra o ilispooto no oaragra-

de

ELEIÇÃO DO PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Per diM|iosi';,*«o constlliiclonnl, <! o povo brasllolro clismoilo », no SM
1,0 do março deste unno, ologor O presidente e o vlco-pr.vildtpto «lu Rn

1 iiliina, «'lilail.ii.. nou quiies il.vain 1111 eiil'"-|',iii'u nn (lCSlIllOB du litiçãii,
¦ii) proxhno período dn governo — 1920 n 1920,

Para propinai ossa elolção, com a Indlnagdo «lc nonnis quo moiiior

pudessem significar n« nsplrnçfics populares foram convootulas ãa m-i"

nlclpalláttdcs <l« ioiIom ob Estudo» componontee da União, e òslae, r.nt»

iiuliiH cm convonçfio reglouul IIOH capitães dos siiiih Estudos, «.-, pí'0*
seua rcpreueniante:, om Couvcnçfio Nnclont'1 na capital ilo Ropubtlo&i

por unnnlmldndo de votos, «, com ns manlfcslaçOos du maior ccnflnuça,

cucolhoram pina o dosomponho úo taos tuncçOea o« nomes dos oldailSos,

SENADOR WASHINGTON I.U1S Í'1'IREIRA DE HUPHA, pnrn presiden*..)
i- FERNANDO DE MELLO VIANNA. nitiml presidente do IMnilo d)

Minas QeracH, pnra vlce-prislileiite.
U Estudo de São Paulo, pelo partido llcpublloauo rniillsln. tomoil

pinto ncsiia momornvol nssomblén política, rounldn nn Capital Federal
em 12 «le polcmbrr do anno flmlo, c- aoslm ti-mlo votado eom os r.uii"i
l-.i liidoH peln Indicação duqui lies iioiues, vem Qgdin p»»l-i CommlH8*iO
1)1 rüctora daqueile partido, iiprobontnl-on ao suffiaglu do ole-ltortido piu-
lisla, por nelles ao terem concentrado an vos-ea dn opinião publica bia«i»

Iclru. regularmente miinlfei-iadan poluo rniinlcipnlblndc- naclonues-ex-

pressões linmedlntas du vontade popular,
Dessa forma, Inlulrumonto solidário com a escolha desses nomea o

Pnrlldo Republicano de São Paulo oa tipr.'-enlu noi» suffi-u-los pailllulan,
nu elolção federal «Io l.o «Io março próximo, adoptando, em todos ob o"iin
lermos, o moplfotlo du Ciuivenção abaixo transnrlpto, 0m seu Inleliv)
UOr:

I'!' do IcOr regulnio o boletim proclnmondo oa conrtldato.i da Cou*
vençfio Nacional

"Nús, os delegados dn quoal unnnlnitdadi. doa município» ilo BrulI
pura dellb «annos «obre- a escolha dos candidatos (« uueeossuo presiden?
ciai da Ropublica, no próximo quntrlennin, temos a honra de, respeitost
monto, propor nos suffrnglos «lo pr.lz os numes do» srs. dis.
IVA-illl.NGTÜN' LUIS PEREIRA DE SOUÜA o PEIÍNANI "(• DE MELf.O
VIANNA, rara os cargos «le presidente o vlcí-prosldonte.

Acceltando e. responsabilidade defia solcnno Indicação, estamos
«enes não stj da autoridade «iue uos ussi-ie, do legitimo»-- representan.
t«»; dn opinião do paiz, consultado nas fontes primarias de rua sr-lns-

tanta, na« quaes deve estar repousando, o repousa, em veidade, a no.l«
se organização democratlcu; como do ocorlc dn nossa oscolhn, que valw

com*? Het;uro penhor (iu conllnuticüo ¦!¦¦ política rij

c do conaervac&o republicano, fluo nâo excluo uh w.

«io progresso da noeíia terra, porquo antes as abram;

A forma da Convenção Nacional, que Irmanou

nmlOü (ie todos os 13frtndüB, rtevomot-íi fi Iniülail^o

Mello Vianna.
Na falta, sempre lamentada, dus gu.

que, por motivos múltiplos e complexos,
h tructlflcai na Hepubllca, olla àusoulta,

3 oiiinlão nacional, tondo o dom, ontre as

urdem de trabalhj
ecessldudes naturaes
.*<• < coordeno.

neste recinto dele-
eichrtcldn do dc.

:d';.s uffromla(jí.eb imrtidují t-t,
iluda não puderam florescer
dn melhor maneira possível,
nau congêneres antfcílormenW

federndiiB,

h*hi*»4-*U *••*•**¦e-->-"»-¦

ASSOCIAÇÕES
CENTRO JIONARCIIICO I». MA-

MIEI. II
(Jommunlcn-nos o sr. 2.o secre-

tario do Centro Monarchlcç D. Ma-
nuel II a realização da posse «lu no-
va directoria, que ha do gérlr os
destinos daquella collectlvldaile du-
ranto o corrente anno, a qual ficou
nsslm constituída:

Presidente, losi Porelra Mar-
quês; vloe-pieaidento, Francisco
Antônio Carreiro; l.o secretario,
Antônio Forrelra da Fonseca; 2,0
secretario, Antônio Castello Gran-
do; l.o thosourclro, Manuol Alves
Pinto; 2.0 thesourelro, Luiz Fornan-
dOB da Cruz; conservador, Francisco
Antônio Mariana.

O Centro Monnrchlco D. Manuel
II transferiu a sua sedo para a rua
Onzs ds Agcsto, n. 18, 2.0 andar.

MORTE NO HOSPITATj

Victima de queimaduras
Falleceu hontem, no hospital da

Santa Casa, onde so achava om tra-
lamento, a menor Appareclda Na-
varro, d» S annos de edade.

Apparsolda Mra ali Internada no
dia < do oorrente, »m oonsequ»nola
do um desastrs, no qual recebura
queimaduras *)M Uo o 2.0 graus.

a morta dtt autoridade, O acontecl-
mento, no dizer geral, era esperado
e o dr, Álvaro Sevllha recebera va»
rios avisos.

Colhendo informes, pudemos vor!-
ficar que' uma atmospliera do pavor
dominava a culta eidarte o foi nesse
ambiente favorável, mas receoso,
que passamos a agir na elaboração
do Inquérito. Como medida preliml-
nar, em seguida uo exame do local
rto crime, que foi photographado.
levanlatido-so um "croqttls" rto pre-
dio, e d audlenoia de testemunhos
procedemos a uma busca na casa «io
Indiciado, á rua Aiuhleta, n. 4, ser.-
do encontradas cm uma gavota va-
rias cartas compromettodoras, que
foram apprehendldas, conformo se vC

a fls. 'iti o seguintes. EíepoftaVam-so
as mesmas a capangas o crimes, sen-
do que tm uma dellas, datada do 4
de Janeiro, Amello Duarte Coutl-
nho, amigo Intimo do destinatário,
o prevenia do mandado do prlsãj
o comrnimicava a chegada de João
Aristóteles, "que estava disposto a
fazer o sorvlço", referindo-se o to-
pico ovldcntemente ao 

' 
attentarto

projectado contra a autoridade,
Chamado a prestar csclareolmcn-

tos. Amello, «jue 6 administrador da
fazenda Cantagallo e de1 quem nln-
guem ate ontao suspeitava, aendo
visto a disputar as alças do caixão
mortuarlo do dr. Álvaro Sevllha,
que conduziu a bom treoho, termi-
nou por confessar, ao cabo de lon-
go Interrogatório, quo o crime fOra
cxe'cutndo a mandado «je Domingos
pelo mulato JosS Antônio da Silva,
trazido de Ribeirão Preto, onde re-
siile, dando ainda inilleaçõai preol-
sas o esconderl'0 dos assassinos, equ
se achavam bem armados; a gmnde
matta fronteira ao sitio do Bugmlo
Telxolra (fia. lt). O local era lnac-
cesslvol 9 fazia mister a oaptura dos
criminosos, sem sacrifício de vidas.

AtrrahldoS, na noito ds IT, para
a fazenda Cantagallo, foram, afinal,
presos, Juntamont» oom s oapanga
Jo&o Eugonio ds Mousa, • appre-
hendldns as armas que trailam: e,
dcnnle da evidencia das provas, não

molde á, serem attingklos pela san-
cção penal. Solidários 110 crime-,
respondem pelos seus effeitos.

Nesla contoiiiiidiule, representa
mos ao m, juiz de direito da co
marca de Pennapolis, sobre a ne-
cessldado e conveniência, nos altos
interesses da Justiça, em ser decro-
tada n prisão preventiva rte todo»
os Indiciados, ajttondendo-so n gra-
virtude excepcional do dollctu, ao
alarnie produzido no seio rta socle-
dade O aos demais funda mentos
que constam «Ia presente exposição.

R. R., subam os autos por In-
termèdlo da cheflh «lo Galilnelo.

ti. Paulo, 0 do fevereiro dc
1(12(1. — O delegado de segurança
pessoal, — Achlllc.n Guimarães."

Leandro do Freitas — Indeferido,
Brnslílò Rarnos de Toledo o Silva — I P)»o 2.0 do art. 112 da lei 2121
Pague-se. .loiio Ferreira Rodolpho j 1925.

Trimsinlüii-se. .1. Pereira o Cia.,
Ilideito Comoli — Cnncelle-se o lan-

çamontò; Antônio Mpntesanõ —

Mantenho o lançamento. Forneeodo-
res da Secretaria dn Câmara dos
üeiititudos, Marcos Doízanl inglez rte
Sousa — Pague-se. Branca Moiilo-
negro Chaves da Silva -- Provlilen-
cle-se de accOrdo com o parecer ael-
ma.

Murla Franclsea .Monteiro Braga
O decreto n. 88C8 de 1925 depois

de publicado produziu todos os seus
effeitos. Sl o Congresso Legislatl-
vo o approvou sem modificar o dls-

positivo em virtude do qual cllo
entrara desdo logo em execução, to-
dos os actos praticados na sua vi-

gencht foram legaes — Procedo o
parecer supra 

'— 
Deferido;

Antunes de Abreu o Cia. — Trl-
butnr o exercício do commercio não
i fazer imposição sobre a mercado-
ria a vender. A renda da União que
lhe vem das loterias não esta. attln-
ghja pelo Imposto em causa. O seu
bilhete não está onerado o assim
o produeto da venda do mesmo. Ha
mais do um julgado esclarecendo o
assumpto. Entro outros, dois refe- (
rentes a uma mesma hypothese e quo
oslâo publicados nos volumes VIII, f
pag. 401, oXltl,, pug. 204, da Be-1
vlstu do Supremo Tribunal. VO-so
ahl que o Supremo Tribunal Federal,
decidiu que a União quanto fiB lo-
terias dos listados e pois, os Bata-
dos flunnto fis da União, não po-
dem onerar os respectivos bilhetes
com o Imposto «le sello nos termos
do artigo l.o, dn CoustUuiçfio Vo-
deral.

13 nsslm entenderam atú hoje, diz
a informação de fls. ns reclamai.- , .^^ voncodo B mezes para a
tes, pagando sempre o Imposto do , iefm.mn (1() „lo#
que se trata, desde a creação do ¦ 

Rufl Ar|,||n|o FI,»0|ls. 0 — Dcfe-

Mario lí. Mlnnlcelll — Capital —
Inclua o nome do píiarmaceultco
nos rótulos e carimbo».

Miguel Fatica — Capital — Re-
coliia 110 Tliesouro n taxa legal.

Vlriato José Rodrigues — Capi-
tal — Recolha ao Thesouro a taxa
legai c exhlba contracto com o
pliarmaceutlco.

JosC- Cariei) rta Silva Netto — Oa-
pilai — Sim, a titulo precário,

Dlóg-jnes do Oliveira — Capital
— Kão consta a abertura da pliar-
macia.

João Fralssat — Fazenda Pi*
guelraa — Não consta a n.l.irturn
da pharmacla.

Aniadeu rte Camargo o Cia. —

Çamplní-ã — Visto. Providenciado.
Archlve-oc.

Mario li. Mlnnlcelli e Cia. —
Capiial — Providenciado. Archlve-
se.

Gcmma Gaudolfo — Capital —

providenciado. Arehlve-se.
Horaclo de Moraes Dlaa. — Oa-

pitai — Providenciado — Archlve-
se.

Provi-Julla Fallca — Capital
denelado. Archlve-se.

Godofredo S. do Amaral — Ctiru
zã — Providenciado, Archive-ao.

Inspectoria do Poll:lanionto Do
mlclllario:

Rua Santo Amaro, 8 —
C mezes.

Uua John Uarrison, 71
— Deferido.

nua Fellx (lullhernie, UJC o ....
lUO-A — Deferido;

Run Calo fíraecho, 10 e 17 — De-
ferido.

Ria Ruy Barbosa, 131 — Fazen-
do Jfi. a substituição da bacia da

roalli-adoa, de equiparar a representação de "odas os uiildarti
•¦'.aiideB ou pequenas, politicamente fracas on poderosas,

Oa nomes dos nossos eminentes patrícios, dr.-i. Washington buls <¦

Mollo Vlanna, não emergiram de nenhuma combinação arbitraria «'1

momento. Pelo contrario: a oua escolha eslá por bom dizer na conRcien-

cia publica e virtual ou expressivamente manifestada pelo voto da»

municipalidades, quu nos fizeram seu« mandatário:;.

Valem ambOB e recommendam-se íi prodücc-çüo das forçaa polltl-

cas organizadas pelo seu passado, pelas suai virtudes de lntelllgencia,

do cultura e de- caracter, quo os distinguem, o, portanto, pelas tranquill.M

1/arantinfl que duo de sua acção futura. O candidato a, presidência •

um nome feito ha multo tompo na polltien e nu administração publl •

ou. A nação conhece e admira a sua. liiqueb.raiiiavel lealdade, a sua -.#•

rena energia, tnntaa vezeB pofrtus em prova, 11 norma Invariável de suas

(ittltudes, sua clara orientação de patriota, que não descreu uni)

desovC, no momento, nos ullos dostlnos da Republica. A sua fecunda,

passagem pelo governo de um grande Estado, «jue valo por uma pro-i»

peru nação, oonflrmou aa suas qualidade-- Ao methodo. actividade.

energia o lucidez, anteriormente provadas ne administração prefeitura]

do Sio Paulo e de uma das secretárias do governo. De Inatacável pro-

bidado soube traçar o seu programma administrativo e executou-i>

sem desfallecimentos, com exilo o notória.) vantagons piiro o aeu liJslri"

do. O DR. MELLO VIANNA, vindo da magistratura, Ingressou reoen-

ten)onto na politica o na administração publica. Entretanto, o seu noaiw

trnnspOz rapidamente ao fronteiras do seu Estado natal, para ImpOr-se Ao

Hympathlafl o ã admiração de. todo o paiz. Espirito liberal «.- tolerante,

eom a nítida comprehensão das necessidades políticas rt" Brasil, elle tem

oontlnuado com brilho, A frente do governo dc Minas qbraes a sábia e fe-

nuiirta administração que lhe Imprimiram os souo syitecesaores lmmedlai"«i.

Poi aua aooiio oa administração do seu Estado, «-lie Justitica as caperau

cas slnceraB do paiz, 110 critério, lealdade e llzurá om e.u

rar a sua condueta na vlcó-preáldencla dc itepubi"-

O patriotismo dos dois candidatos, que ncònõSfliai

pular, • '.- couheclmonto que de ambos

que saberão corresponder, no governo

Brasil a política do ordom, crescente trannu

cessaria A restauração ülnnncetra, fomento 1

nos seus variados aspectos, do saneamento

olzai.ão social, que constituo a aspiração de

indicando os noriios dos dra, Washington

urrioa de l.o de março de 1020, oslamoB "«-rios de que interpretamos a

vontade da grande maioria nacional e servimos

iloc Interesses da Ropublica".

Oa abaixo assignado», membros

Udo Republicano Paulista, muito confiam no

ocipllna • ft cohesão do partido, para a nu'or

votos n» .lelcao do l.o de março vindouro, sobretudo neste momento

em qu. a. candidaturas da Convenção Nacional concretizam lão completa-,

monte legitimas aapirações e fundadas garantias de ordem, de trabalho,

e de prosperidade para a nação, como bem patentemente «e ver fica

tola brilhante e subatanciosa plataforma om que ,s lllt.stres Ma.»

consubstanciaram ao suas ldC»as de governe

ba rl" li

.'olo po-
.enioi-i 'líie-nu.-i '" cei teza d 1

a confiança geral, fazendo paru ,

llização e harmonia, nn

lo economia, «In Instrucção,

urb.iun «• rurul da "'!¦'.'-

todos "'S briisileiros.
I.nis c Mello Vlanna is

de que interi
aos superiores e sni-r.i»

da Couimlssiio Directora do Par-

ippollo que fazem £1 i!1-

coneorroncln possível de

Conrcdc

75 o 77

.-.ão Pauto, de fevereiro «le 132u.

"Plus Ultra"
Assim como o aviador Franco

tarmlnou, com auecesso e felicidade,
o aeu sensacional vOo, a CASA LO-
TBRICA continua na sua sensado-
nal e fnllz promessa, tanlaK vezes
cumprida, do enriquecer a todoa oa
bouh freguezes. Nn semana passada,
ella vendou nesta capital, duas sor-
tea grandC9 de 100 contos do ríls
cada uma, Hojo, 20 contos, da Be-
nemorita Federal, por 2$, o depois
flo amanha, o popularlBsimo plano
por 10», um pacote de 100 contos
do rolo. Amanha, mais umn extrac-

ção da Loteria de 3. Paulo, com o
promio maior do 100 contos do réis.
Jogam apenaB 14 mil bilhetes, por
30$; meios, a 15$ o fracção, a 8$,
Os bilhete» premiados, do grande
prêmio d» 500 contos, da Loteria
do Estado, a ss oxlrahlr em 19 de
margo, Jll estão ít venda na conhe-
olda e popular CABA LOTRRICA, ft

prao» Antônio Prado, 6, quo para
o dia 9 ds mnrço, jft tem 200 con-
toa, da Federal, por Í0$ apenas
enda bilhete Inteira.
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A. DINO IJUKNU

A. PADUA SÀLIiBB

RODOLPHO MlItANDA

A. DD 1.AÒIÍ1RDA FltANt <•

ARNOLFO AzJF.VPJÜO

ATAI.IH*. LEONEL.

mpoi
hc trata, desde a creação do

mesmo sem reclamação. I r|flo
SO o Congresso Legislativo do Es- |v 

^ mvhom
tado, ou o Poder Judiciário, podem ¦ 

C()n„(lo „'„ ,-|a!!.
modificar a obrigação do pagamen- ( 

- -^ --^ ,-;uliherme, 210 a 252
to. Nestes termos Indefiro a petição ,_ j-,jrer.(-0
do fls. j Rull conçnivea Dins, 22 — Sim

Companhia Nacional do Tecidos |mpr0roRnveIfl.
de Juta: j Rua Coimbra, 66 — Sim, Impro-

.*- lei n. 1500 de outubro de líllli, rPgavels.
vigorou atí 1.0 rte janeiro do anno f p,1|a (-oimbio. 66 — Sim, impro-
findo, Todos os contribuintes cm rogavelB.
atrazo sabiam quo a ella estavam ¦ Raa wiillam Speers. 140 a 146
obrigados. A requerente que Incidiu > _ rjotçrldo.
na multa relativa aos exorclcios de ¦ -p.lla p„.u.,-0 de Jundlahy, 16 e 13
1020, 1021, 1922 c 1923, pagou-a re- _ Do-er[do.
gularmente. Embora, a tivesse pago j interior do Entado:
em 1925, Jft a devia no rogimen dá , j,e0pol(lo de Oliveira Òulmar&es
lei em que cila lhe foi Imposta. Não  Garntlnguetâ. — Concedo 61'
se trata do nova Imposição mas de ' 

a|aB-
outra lei que ja produziu todos os ] pcdrn Jos.'» Brandão. — Ouara-
sous effeitos. j tlngucta — Concedo 6 niozea lm-

Sú o Congresso poderia relevar 03 prorogayeis.
nuo íoram anteriormente multados, Maria Thereza Arantes »%.nn'01"

usando então da linguagem clara que — Gunratingucta. — Concerto iu

se tornava Indispensável, dizendo dias 'mproroí-nvols.

quo favoreceria os quo tivessem pa- Sebastião Oarcia. — Lorena" -

go muitos, por terem estado em de- f Concedo 6 mezes. feito agora o «er-

blto até aquella «laia. Não o fez. B viço da cozinha. ."„„„'

certo, agiu com sabedoria por iifio Marcollna Saraiva - Lo.en* -

crear vantagons para quem mais so Concerto | mezes Impi-^>**'**•

retardou eom sacrifício dos que com Condo Is Moreira Llmn-- 
^ Concedo 90 d!a» improroga»

Condo de Moreira Lima — Loro»

na — Concedo 00 dlne lmproroga-

velr.
Álvaro Pereira do Cunha — Uo-

rona — Concedo 0 mezes.
José Theodoro de Moraea. —

.Tamboiro — Concedo « mozea lm-

prorogaveto.
Antônio Alves dos Santoo — Jacn-

beiro — Concedo 8 meses Impro-

rogavelB. . ,
Benedicto Mazlmlno — Jambotro

..- Concedo 6 mezes lmprorognvele;
Josí lt. Rebello — Jambclro —

Concedo 6 rnezea Improrogavels.

QUEDAS DESASTROSAS

retardou
pouco atrazo pagaram o seu debito ' na

| • não forçar o Tliesouro, qtie cum- 1 veis

AS VICTIMAS RECEBEM SOO-

COUROS »A ASSI8TENCÍA

O oporanlo Romulo Bosl, de 78

annos de edade, morador ft rua da

Moóca, n. 826, dando uma quoda,
hontom, fts 18 horas e mela, na aua

ca?n, fracturou a sétima costolla do

indo esquerdo.
No posto Oa AíaJatencla foram

prestados oo primeiros Boocorros a
".ÍHinm

* * •-'
Uandii uma queda desastroau,

hontom ús 17 horas o mela, na ros-

pectlva residência, A rua do ('azo-
metro n. 147, Anna Augusta do

Sousa, de 42 annos de edade, sof»

freu uma Craotúra do colovollo es-

querdo.
Anna foi aoceorrida no p"sto d*

Aaslsteiicln.

Assalto audacioso
CORITIBA. 8 (h. — '"-''-•'<-'-¦ a*l

uma hora da madrugada do ila .9,

5 Indivíduos Invadiram a oetaçU

da Estrada de Forro desta capital,-

enrte aggredlram o agento e o sub-

agente, ferlndo-oa e quebrando «H

apparelho telegraphico ali exlsten»

te.
Dlvorsos ompregado» da Batrail»,

corrornm em soccorro, generslUan-
do-se o conflloto.

Sclenfclflcada a polida. aom-Mi'*»

eeu promptamont» ao local, pr-****
'lendo os as*-*ilt'"'t'!*- '«i-.
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6 CORREIO PAÜUSTANO — Quinta-feira, lt «ie fevereiro de \m

mm JUDICIARIA
_,,mml , ,| «•«••Hl J"*»*,.»*.-«a-SP»*

inliuna! de Justiça
IDHTllUlUIÇAO JH3 AUTOR KM

-*" 9
mi dis 11'i.vunraiio db mm

•j^ lUcmao «-rlnic:
Ao Cnriorio CTlniliiul:

M, [.MS. Capital — A Justiça —

Paulo H. Viannn, Ao or, Martins dn

Monoze»,
Aj)lM!llai,'."i<'« crlmluin»:

ao Cartório Criminal!
Jl, 12.040, Catnnituvii — Ao sr.

Campos Pereira,
N, U.Oilil. Mogy dns Cruzes —

Miguel Ltiurlndo — Manuel «llvn.
Ao sr. Marti:)» do Menezoo,

N. 13.02.1, I/i.i rapava — Miguel
1111'/ ii outros Ao ir, Cardoso lllbol*
ro.

N. 13-02",. gaito Orando — A Jus-
tlçn — BobasfAn Fortunnlo. Ao sr.
Paula o bllva.

N. 111.020, 1'rcsldento Prudcnln
 Joaquim Martins du Oliveira. An

or. Martins tio Menezoo.
.*,'. 13.027, Itapolls — N'cola Pn-

Ohleea o outro. An nr, Cnrdono III-
hõ-rt*

A agravos:
- — Ao l.o officio:
N, 14.218, Bauru' — Ao sr. Cam-

pos Porelra,
H. 14.272, Capital — IToroulano

Ponteado — Antonio Provonzano.
Ao sr, Cardoso lt'beiro.

N. 11.275. A«;;ls —- V. Mcrcndiui-

to e Cln. — Augusto V. Magalhães.

Ao nr. Cardoso lllbelro.
N, 14.378. Capital — Joilo P.

Mendonça — João C, Miranda. Ao

nr, Martins dn Monozes.
Ao 2.0 ofrlclo:

N. li.270. It^clr.to Preto — VI-

conto Cedrlhho o outros. An sr.

Paula e Silva.
H. 14.273. Cajuru' — Jo»o II.

fiouiia — Antônio A. Castro. Ao **-.

Paula o Silva.
fl, 14.270. illo Claro — Edtiar-

do Furlan - Moria J. Mora.."!. Ao
or. Campos Pereira.

N, 14.270. Capital — V. Fal-

ti Veira -- Fratólll Qrlsanll. Ao

íi*. Cardoso lllbelro,
f(. 11.232. Campinas — Pedro

O. Voct i -- Sevcrlno Rodrigues.
tio ,'t. Mnrtlns .io .Menezes.

Ao .l.o offlclo:
ti, 1.1.271. C.inip nau — Pedro

O. Bueno — Anlonlo Ccsar. Ao sr.
Martin» «ln Monozes.

N, ! 1.271. Capital — I». Con-
r.nlvos ilo Silva ¦• Cia. — Ao sr.
Mnrlins de Menezes,

N. II -77. Santos — Antônio
Garcia - Josí V. Ma'a Filho. Ao
nr. Paula c Silva.

."'.'. 1-1.280, "apitai — JWi-fclo do
I,n^o o outros Ac sr. Campoa Pc-
rolra.

Carta lestoinuiiJuiTcI:
Ao n.o officio:

H. 339. Márcollo dc Uaecrda
Q-iares -- Antonio F*. Ferraz Ju-
ii'"". Ao Br, Martins do. Mcnczen.

AiíçíÍo rcflo.«9orla:
N, 2. flaiiltal — Ao «n-. C.impof;

Pereira.
Appollaçiicp cItcI*-

L '**- 'tmfl-

N. 11.006, Novo Horlronte —

Ao er. Oodor Sobrinho, _
—— Ao 3.0 officio: " '.~7,.,

X*. J3.46I. M« Pedro. — Ao tr.

BlUon Ouflhermo. .eV^'"'
OAHTOIUOS *,*,

 l.o offlclo: riswH»
Autos conclusos:

Ao ir. I»ul* Ayrcs, app. .lj.13, **-

São Mento do Sipuoahy;
uo .!• ElHou au!'l:crir.*. app.

14257 do Atibala.
oo tr. Qoloy SolirlunJ.i apps- ••«

14320 Ct Jnndlo»iyi -.¦-,
ao st Costn o .111 ri, «pp*. SU'i

da oarltal. I'*8"3 -* 
'Dosulvadi' o

ombs 14033 da capital;
uo sr, Gaitdj do Mc-qulin, app.

14148 do plnrliimoahinijaba. 344-5
do Bobsdouro, 14011 do Santos e

ombn. 13420 de Dois Oo-rogOS,
Aceordam publicado: app.

14128 «le Orlandla.
 3.0 OfflolOI
 Autos conclusos:

Ao «r. Polycarpo je Awvedo, cpp
13712 de Santos;

ao «r. Eliseu Quüh rmc «r>ib«.
13113 do Campinas*,

ao Br. Oodoy Sobrinha, app. I3J70
ilo Mineira o 12010 do HinlO»;

no sr. Costa o Bllva, app. 13817
da cnpltal:

ao sr. Oastão do Mesqultfl, embs.
13271 da capital,

 Hequorlmentos «-".n audiência:
Do asslgnação de prazo, embs,

33C31 do Piracicaba o app. 14424 do
Agudos;

do lançamento, embs. 1501 fi da
cnpltal;

do ultimação do aceordam, app.
13523.

CRIMINAL
 Autos com vista ao ut. pro-

curndor (.'oral do Estado:
Pccs 5.240 de Amparo, ;.131 i

5 242 de Itlo Preto, 5230 dé Cachoel-
n.23-1 da capital, r.ii.io do Santos,

0 npp9. 32.082, 12078, 12000 da

jahu'; 13.003 dc Plrajuhy, 12.0.83 d"

jabotlcabal, 12032 o 13030 do Cam»

pinas, 12.007 do Ibltlnga, 12071 dc

;•¦-,.) Manuel, 12080 do Atibala, 12030

,14 Sfto João ila Boa Vista, 13000 do

Tnubátí, 13004 do Batataes, 12073
,ln Pltangüoiras, 13013 o 12034 do

Agudos, 13013 do Hão Blmiio, 13010
do Amparo, 130UI .lo Jundlahy, •¦•

3 3007 'li Espirito Santo do Pinhal,
120'i2 do Piedade, 13013 llo lllbol-

río Preto, 12333 do Palmeira:! 120511
.. 1203.'. hi capitai'* ÍÍOSO de Pira-

Ao nr. Co-

Ao sr. Po-

Ao or.

M.
Ao

E.
Ao

Ao l.o offlclo:
:.'. i l.n0, Capital —

i|..y Sobrinho.
N. 13.701. Capital —

Ivan», dc Azovedo.
N. 13.005, Oiympii

Ccloy Sobrlnhòi
.*»'. 1.1.231. Snnto, — JTo ü*. Oo-

.' .v Sobrinho.
N 1 3 . 030, iMo-ry-mlrtm — Ao"

,r. rn:scarpo do Azevedo.
M. ) 1.614, Capital — João

.".loudonçii — João C. Miranda,
sr. i.uiz Ayrcs,

N, I I .r, 10. Capital — Fco.
•Ollvelrn. — Luiz Clanocbinl.
ur, fulycarpo Azevedo.

N. 11.518. Capital — Kduardo
Castro Fillio • - Manuol C. Junior.
Ao cr. Cardoso Ribeiro.

N. 14.321. Jahu' — C. Munlcl-
pai — D. Adcüa F, Prado. Ao sr.
Costa o ti Ivn.

H. 14.524. Johú' — C. Municl-
p-iI — I). Adolia F. Braga. Ao sr.
lAlJr, Ayrci,

N, 14.527. Capital — Aurélio «
Vaionte n outro. Ao nr. Gasttto .lo
Mesquita.

II, 14.530, (Japão Bonito — Jun-
tln':im Fl. Andra dá, Ao nr, nr. Gas-
tão .lo Mosquito'.

Ao 2,0 officio:
N. 14.203, Capital — Ao sr, Po-

lycarpo d.u Azevedo,
N, 33.532. F.-nnca — Ao cr. Phl.

ládolpho Cismo,
N.' 14.1 Cd. Plrii.clc.iba — Ao sr.

Ooiloy Sobrinho';
N. 13.723. Ilnt»l)a -- Ao sr. Eli-

«on Guilherme.
N, 13.Sii7. Caplvary — Ao nr.

Pliiladclplio Caatro.
N, 13.642. Capital — Ao tr. Gob-

l.*,o do Mes-iulta,
N, 5.002, Capitai -• Ao nr. Can-

1*10 .lo MniílUittt.
N. 11.31", Padro Mellon! o ou-

trou — For*)- 'nlo Pierro. Ao sr.
Jul'o 'lo Faria.

H 14.513, Serra Negrn — Dnl-
Vliüi Cl, Amara] — Ecocleclano do
Amaral. Ao sr. I.uz Ayrcs.

II. 14.522, Capllal -- Dr. Joo*.
0,'iivald ti. An«lrafle, Ao nr. Phlla'.-
delpiio Çnsiro,,

II. 14,525, Ribeirão Preto — Al-
Imno D. Tavares l'!nhão —AT) sr;
Ellncu Guilherme.

N. 14.52?. AurSo ?>ror-áO'i Dantan
Bllva o outro, Ao m, Borinno de
í>'ou.;a.

 Ao 3;o nfflóio:
N, 14.430, Illo Preto — A.o i;r.

Eliseu aullhormo,
H, 14.0U9. lierrotOB -- Ao sr.'Jullo .)o Fará.
N, 13.<i2'l. Itapetlninsa. —» Ao

_r. Conitx o Silva.
N, 13.303. Capital _ Ao sr. E1I-

«Uu Ouilhoniio.
N, 13.034. Capital — Ao sr. Coo-

ta e Sllvn.
N. 14.517. liibelraò Troto —-

iErmolInda Marq«joi — J. Ferraz
Alvlm, A'ó Sr, Corila o Silva.

N, 11.320. Capital — D. Anna
C. Oliveira o outros. Ao er. Juilo
do .Faria,

JJ. 14.523. ílantos — F. Camar-
go o Cia. — Buono Silveira e Cin.
'Ao w. fíorlnno do Souto,

ir. 14.320. Palmeiras — Ras-trl
Bnflra — Eduardo BrlgaíBo. 1A0
tr. Jullo do Paria.

W, 14.021). Tr.tibat« — Dr. Fer-
ín/ido d«. Matto» » outros. Ao «*.
Lvlz Ayrcs.

Embargos:
• *-r— At) l.o offloio:

K, 14.153. Cantei — Ao er. Bo-
fhviio de Sonsa.

TT. 1J.»40. Capitai — Ao Pr.
U_a iyien. t... v *<***' "*¦,»,

SEOltETAniA
,Scc«;ão Judiciaria

Autos entrados:
 AppéllaçOcs eiveis:

Plndamonhangaba — FazcnJa Jo

Estado — Luiz Oiuiattleri.
Capital — Aldo Amadeu Casalo —

Cia. Braslloira do Sesuros. 
Oarta teslomuniittvol:

Capital — Joaquim Mwjdos do

Ollvolra — Mdssa. falllda Dal.la A-

cqua o Plcorio.
Capltnl — Almolda e Alcottl —

Massa falllda Dallõ Acauã o Pico-
no.

Sc&lão ailinliilhliatlva
_ Ofílolou-se:
Ao nr. Juiz 'lc dlrolto da comarca

do ItnpollH, riviulsitando Informa-

çOes sobra o "Jiab:a.':-corpu»-' impe-

Irado em favor do Lourenço Aronl;
ao mosmo, remettendo copia ou-

tliontlca flo aceordam proferido nas
autos fie roc. de "habo.v.-corpus" n.
307; „ ,

r.o ja 2.a vara orlmlhal da capitai,
mandando pOr tm liberdade Ca«/ta-
no Cacclatorl, om f".vor do quem foi
concedida a ordem de "habeos-cor-

puB* oue nvjucrcu; (
ao mesinó, ldem, Emílio Bel Chia-

re:
ao ar. ch«ifc Ae policia, it<iul«ltan-

do lnformaçües nobre o "habcau-cor-

pus" impetrado i m favor de Adall
Ary do Oliveira;

ao sr. promotor publico do Jtapo-
II», rcmcttcnúo certidão do accor-
dam proferido cm autos do rec. i'l
"habeas-corpus" n. 807.

— Movimento fle Juizes:
dr. Joa.': Oscnr Marcondes Homcl-

ro, «lc Salto Orando, entrou em go-
so ao férias a 4 ao corrente;

Or. Antonio da Silveira Catta
Preta, a l.o do corrente .deixou a
jnrisdlcçfio aa 2.a vara criminal Aa
cnpltal, e assumiu a da comarca do
Jundlahy,

-- Llconça concedida:
Ao l.o escripturario da r.ocção ad-

mínlstratlva Oa Secretaria do Trl-
bUiial, er. Ulplano da Costa Manso,
foram concedidos 30 fllas do llcen-
ça, para tratamento do nua saúde';
para nilistltull-o, foi nomeado, lnta-
finamente, o flr. Jos(S Marcomlos de
.Mour-i, 2.0 ctcrlpturarlo da mesma
Secretaria,

— Concurso para Juiz substituto
— Sorteio do examlnador:

Em nossão Jo Tribunal do Juístl-
ça, realizada no dia 0 do cor.'«mto,
foi sorteado o sr. ministro dr. i*j*rr.ii-
cisco An Paula o Silva, para func-
clònàr no concurso pira provlmonto
do carKo de Juiz substituto do 4.o
dlstricto Judicial, com .«ídc c. -, Ca-
plvary.

1'oium Civcl
Amllencbi — Henli'.*i/.-»)o hoje, 4o

13 horas, o. audiência do Juiz da l.a
vara cível o eonimorcial, sr. dr. Af-
fonso Josú di Carvalho,

ABrx!ii)l)l«'a «lo «'^'«lore/i — Eslíl
marcada, p;.ra hoje, ,'is 14 horns, a
âftsomblôa doo crcdórco do M. Waml
(3.a vara. 4,0 cfílclo).

Dcclwlcfl —i O sr, dr. Aífàliso
Joisc d'; Carvalho, juiz da l.a vara
clvol, proferiu as «ct'.jlo'.c« doei-
/ifles:

rtecebendo oh embarKpp do rfo
no executivo por custas movida po-
lo dr. Carlos Sampaio contra Ar-
thur Mo.cedo;

homologando n partilha Hou bons
deixados por Aínato Bonneso;

j-.iiKan.ii confeosa a Companhia
Clnematosrsphlça Brasileira nu
causa movida por Joaquim Oarcla
do Oliveira,

— Pelo nr. dr. Achllloo de 011-
veira IUbtir-), Juiz da S.a vnra cl-
vol, foram proferidos an «euu::itc'j
deoloOco:

Ilecebèndo c« embargos de ter-
colro ia «cção executiva, entre pa*»
te», Onras Rodrigues o Albino pinto
Rodrigues:

nonegandò seguimento ao aggra-
vo na acção do nunclação do obra
nova, ontre partow, NIcola dol Mc-
ro o Theodoro T/111» e Cia.;

Julgando por sentença a psetiora
nn ãcçfl.0 cambial, entre párlcõ, Jon-
«lulni Lopes Figublra o Vlecnti IjOO-
renco;

proferindo Bontcnça na acçüa
executiva cambial, entri partes-, Ju-
llo Augusto dc Mello o Joio Bolo-
nhcBl;

approvando oa louvados e man-
dando proceder a avollaçio no ln-
vcntarlo do» bci*a do eopotlo de d.
Maria Antonia JuÜano;

recebendo ob embargos e mnn-
dando confstal-Oí no prazo legni.
entro partoo, Mar-ln! So"ê • Gabrl'1
O, Bcrreif. « •- »j».i'V.

ante rindo a-nteuca na kcjRo rtl-
vU«. olaria entra parte» Dematrlo
taiMji Calte* • tt aoMia falllda de
Abrtkin • «a.

Foram Criminal
Acv*Vm litmra pr«Ni'ri|iinN — O

«r. dr. AJtallui 9» Almeida rirra,
juls «a I.A mr*, ta*m»\i prasnlj-taa
an amito penha* IntenUdaa pela
Justlor. publloa contra Amadeu Br*
rio • âallm rara*, «ju» «atavam
proniMKladoa por orlma •• ttrlman-
Un lovwi,

Utuen 4*a — O a», dr. -°!lolo
1'ahece, 4.o promotor pulillo) ln-
ttrlno, d*nu:irleu a* prsaOna «ogulo»
Uh:

Jarta» Tuplnamb*. «jue, no dia 4
de flesombro do 1IJ3, quando pas»
snva pola rua Carnot, dirigindo o
nuto n. 5.frl», apanhou » matou In»
voluntariamente, com aquelle ve-
hicgio, o menor Jooí Rydlow«iiiy;

Miguel Go!!:*, pelo facto de ter
matado o scptjagennrlo Estaiilalao
Pnliiilorl, a golprn de fncu, no dln
11 d,\ Jnnelro p. poisado, na rua
Asdrubal do Ncsclmenlo;

Joflo Pimento! do Almolln, «jui»,
no «]la 3 do dezembro «ln 1S25, na
rua rta Uberdadt, çuando dlrltfln
um bonde dn linha Pnralzo. nlropc-
lou o ferio Involuntorlnmenlo o
menor Jo»i»* Ilrnno;

f!a»tlio do Oodoy SnlloM o JoHo
Alvco Cardoso Filho, por crime de
fatrlcacuo da phaveo folaias,

— o »r. Jr. Vicente de Azevedo,
promotor publico adjunto, om rxor-
ciclo !'a 3,ii vnra, «jonunolou João
Cyprlano, por ter aggrclldo e fe-
rido lovcmonte a Bernnrdlno Má»
rtolra, no dia Sl de dezembro do
lí)2fi. na casa n. 42 da rua I.nvri-
nhns,

Siiininarlos «lo cnlpn «l«* liojo —
Roallzain-BO hoje. n.ia dlvorsoo va-
rnn Biiminarlns ,ln culpa, nos pro-
oi*f*inn a «íuo Tcsponflcni ns pesadas
ii. :'ii'nli'«:

l,a VA HA — Antônio Clntatti,
artifro 31",. ialcl.i, o Savcrlo fjionc,
artigo »0i; pros«giiÍnicntOi

2.:i VARA — J'is4 dos Sant1»
MachndJ, artigo 304, João de Mo
ravi Rareia, arti;;.) 231 paragriiiilid
l.o, Joiiií Splmw.i, artigo 330 para-
i;ra;ilio 4 o o Jotó Del RorM, arUso
2S3, liiirio;

,l,a VARA — Nlo osta marcado
ouimiiarlo nenh im para hoje, visto
htver Julgãníesto singular;

4..1 VAItA — Joíin Martins Bnr-
nnbf-, artltío 301, o Joaquim 9Hva,
arllgo 300, pr.i-v-ttuinionto, o Ilea-
ri'u>e Rosignoll, artli?o 304, prorv
gulmcnfj).

rribiinal do Jury
Presidente, er. Cr. Abollard de

Almeida Pires: promotor pubüe".
er. dr. Mareio .Munhoz; cscrlvito,
er. Manuel Vau Filho.

Foram stíbníettlddfl a julsani!*af.o
liontem no Tribunal do Jury os
ríou prespo Michelb Glai.alempo c
Genàró Vòlpl, pronunciados, respe-
ctívamento, como InõUrsoa no arti-
í;o 204 paragraplio 2.o, combina-
do com oo artigos 13 o 03, o artigo
304, todoo do Codljjo Penal, pol.*
facto do terem, no dia 12 de a-,-cB-
lo do 1925. na rua Chríotovam Co-
lombo, o prlmcir-), tontmlo matar o
((oí;imiln, a tlroa do revolver, quo o
nflo attln;;lram porem, e, o ovíiuii-
do, aggrodlflo e ferido gravemente
o outro, com nm oitlloto.

Compu/.ei-.n o conselho de ecn-
tença os sra. Hciíhãnò Barros A-
maral, Álvaro «Ia Silva Santos. Al-
fredo Firmo «la Silva, Alberto do
Toledo Absumpc&o, Ara. Firmo de
Sousa Vianha, 36,1. Alvea Bueno
Brandèo o líaul Rogo Freitas.

Defenderam Glanatcmpo e Vol-
pi, respectivamente, oo srn. dra. Al-
varo Brltto c Marrey Juntor.

O Jury òòndemnou Gianatomp.-. s.
4 suno.-! d« prisio cellulnr o Volpj a
3 nnnos e 3 mezes lambem do rrl-
eâo cellular.

SPORT
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oiirr.ms òÒjmiÁ a honra

Um velo Mino
O delegado de Queluz communl-

cou A Delegacia de Vigilância o

Capturas o seguinte crlmo occorrldo
naquelle município:

No bairro do Entupido, o sltlan-
to Marcolino do tal, fez propostas
.IcchoncíitnH 4 menor Ttosallna, Ir-
mu flo neu empregado Sebastlüò
Jeronymò dos Santos, do cOr preta.
Itepudlando-o, a menor levou o fa-

cto ao conhecimento do bou limão.
Efito foi tor com o patrão, nüo oen-
do hera recebido por ello. Dahl ro-
sultcu um confllcto entro os dois
horiienc, quo bo empenharam em
lucta, ficando ambos feridos a oa-
cotado*', tendo também, o Bltlante
recebido uma facada no braço dl-

rolto.

Manuel Bernardes, amigo de
Marcolino, íol A policia apresentar
«luolxa, rouco dopols tambom op-

parcela no gablnote do delegado, o

preto Soba/itlilo.

A autoridade tomou as declara-
«j8es dc amboo, nada constando na

policia em desabono do proto, ao

pauso quo contra o Bltlante, quo
conta «XKiionta anno», ha varias

quolxn/j nobre desencainlnliamon-
to ds menore».

As diligencia» da poltcla, para
avcrlgunçi'"!» do coso, foram multo

prejudicadas devido ao mau estado

dos caminhos, quo so acham ola-

gado» pela» oguas do Parahyba.

A policia continua empenhada
om verificar a veracidado das do-
núncios fclto.u agora contra Mnr-
collno, que, ao que constn, vive
etn companhia do uma nionor, JA
tondo folto o mesmo a varia» ou-
tros, n» quaeo suocissl vãmente foi
abandonando.

FOOTBALL
AisVKrUOAO MVUftVA tm

inpoh'" ATntMi<m ^
(Communtoado ofrlcUl <j, II) s

tV-unUki «fos riam* 9» IMvMk)

rol transfnri.i *. de bontaro para •
próximo aabbado, • raimUo doa
cluh» da Wvisflo Municipal, para
a escolha do reprcaantante da VI*
vlsOo no Conoclho Jllrector.

CAMITOSAIO IK> IMIlthm
l*r«.vns fltUMs .

A' 21 do corrente:
ti, C. Korocalinno vs. raullala V.

C. —« Campo do Ouorany F, C. em
CámpInM,

A. .8. Velo Cluh Rloolsronso *m.
Itlo Branco . C. — Cumpo -lo B.
C. Corhithla*-»» Paull-la — cnpltal.

HIXTIFICAÇAO
D.i resolução n. D da ní.ieniblíA

gernl ordinária, do 0 do corrente,
conformo coinniunlcado official n.
231, publicado hontom, «levo ser as-
sim redigida — "Estabelecer que
n. "Taça Hallor" daqui por deante,
ficará, na s<*«l i da A. P. S. A., at*
que qualquer olab obtenha on tres
anno» do accordo com o rogulamon-
to ilíipols do que, ficara defini»
tlva mente com o detentor, sendo
quo annualmento icrü gravado na
Tnça o nome do club vonoodor, pn-
ra effeito >la contagem d os aonde".

ASSOCIAÇÃO I'.\ 1.1.1 fvTA UE
SPORTS ATUM TICOS

(( .,lllllllllllr.'l«|.) ofllriill)
Itf.h.,luçt'.s <la dlrectorla:
Eni nuns reuniões «lo l.o " 0 do

corrento, n «llroctorla da A. I*. S. A„
resalveu:

Conceder pnusi r.os "ogulutís Jo-
gadores: Joilo Raphael, do fi. C. Sy-
rio; Herculano Carnccío, «la A, A.
Ponte Prcln; c José Folls Eomflm,
Jos-3 Colomblno o Agctlnho Mo-
raes, do Snntos F. C.

Acreditar como repreceritanto do
Itália F. C, du Ribeirão Preto. Jun-
to a eiila AásocláçSo o f;r. Verglllo
GlrariR.

Approvar a nova camisa adoptalrr
polo Operai-lo l1". C, de Rlbolrfio

l'roto, conformo "croquls" envii-
do com offlclo «le 30 do Janeiro pre-
r.imo passado.

Marcar o «lia vinte o nm do co.--
rento pnra a realização no campo
do Guarany F, C, cm Campinas, do
Jogo 8. C. fioroen br.no va. Paulista
F. C. «Io Campeonaio «1o interior,

Rcsiriínr os eoguintes Jogadores:
Mltiuol Callo, Joso Pereira Gulmo-
riíc.-i c Alexandro Salatlnl pnra o S.
C. Internacional, da Primeira Divl-
«.ilo; o Francisco Bassanl para a A.
Portuguezn dc ti., também da Prl-
mclra Divisão: o Eaurlàno Brentán
para o C. A. Sllcc:, da Segunda Dlvl-
são.

Agradecer ao Hespanha F. C, do
Snntos, a solidariedade hypothocado
a eata Associação no actual movi-
monto sportlvo.

Conceder a data de vinte o mn do
fevereiro Corrente, com cscluiilvlda-
do o som prejuízo do Campeonato do
Interior, A A, A. Ponto Preta, do
Campina», para realizar nessa cida-
do festival sportlvo.

Approvar a neta dc reunião de trer,
do corrente do Consolho Sportivo do
Interior e as «las rcunlOcs do Con-
sellio Sportlvo 

'.Municipal, do vinte e

sete do Janeiro prordmo findo o tren
do corrente mez.

Conceder a demissão solicitada po-
lo sr. ülyssos Capdovlllo do repre-

Bcnlante desta Associação cm São

Cariou.
Conmllio Sportlvo

«*ui Divisão Municipal

Em suas reunidos do vinto e sete

de Janolro próximo passado o tres

do corrente, esse Conselho tomou as

seguintes dellberaçíes:
Approvar o bolotlm o relatórios do

Jogo de desempato «orle "A*, reaM-

zado a vinte o quatro do Janeiro pro-
almo findo, entro o Santo Amaro F.

C. e a A. A. Cambucy, com a vlcto-

ria do Santo Amaro por um a zero.

Approvar oo boletins o relatórios

dos seguintes jogos, realizados A

trinta o um do Janeiro P. findo: 1) —*

B. C. Concórdia va. S. C. Progresso,

oom o empato do tres a tres; 2) •—

Santo Amaro F. C. vs. A. A. Estrolla

do Ouro, com a victoria da A. A. m-

tralla do Ouro, por dois a um.

Suspender por tres Jogos do cam-

.peonato, de accOrdo com o art. 24.

lotra "o", combinado com a ultl-

ma parto do art. 80 do Código do

Penalidades, o Jogador do Duzita-

¦¦¦# 1 mi**m-im*tÊ»*9^****Í'^^

A MA,VTA DA VFXOCIDADE

Desastres de automóvel
A operaria Carmen Rodrigues, do

18 anuas d« edado, solteira, morado»
ra ri. roa olorleo M«n<l<», n. 82, foi
liontem atropelada por um automo»
vel, «iiiando tentava «.traves»ar a
rua da Modca.

O "eh:'tu'feur'* evaiRu-se, Imprl-
nilndo maior vflocldade ao carro.

Cnrmen «•coljeu raeorlaçlíes nas
pernas o na região c-soapulnr, o f:-
rlmentos cemtusi*. na região parle-
tal direita, ficando ainda r-r.i « ».ado
de coror.ioção oe.-nbrnl.

A Aiai-itenola prestou-lhe os nc-
ctssArlos soecorros.

n0 F. C, Mátlioun Sorronl.
Suspender por do!» Jogos do Cam-

peonato, do accOrdo com o nrt. 84

lotra "í", combinado com a ultima

parto do art. 8B do Código de Po-

nalidadcn, os Jogadores do 7-uzitano

F. C, Josí Coriíclro o Severino

Ferreira Paullno.
Suspender por doicj Jogou (lo cam-

peonato, do conformidade eom o

art. 24, letra "J" do Código do Pc-

naltdadcs, o» seguintes JogadoroSl
fl0 Duzltano F, C„ João Rodrigues,
JoRo Alvcw rorto, Mnnucl Pinto,
João Gutlerrez, Portllbo, JosO Joa-

qulm Roxo, Miguel SUvorlo, Josí-
Danato Slmono e Jos6 MlKuel.

Suspender por um Jogo de Cam-

poanato, de conformidade com o

nrt. 24, letra "l" do Còtll&o ie PO*
nalldailos, combinado co:n a ultl-
ma parto do art. 85 do mesmo Co-

digo, o Jogador Henrique Eorcnzl-
nl, do São Caotaho 9. C.

Multar em dez mil rtl» a A. A.
BSo Paulo Alpargatas.

Pedir o comparecimento para
prestarem declaração na próxima
quarta-feira, do» seguinte» Jogado-
res do B. O. Progresso, Edgard de
Silva, Nunclato Amadeu 0'lva, It»-,
Uno de Marco, Vlcento Aiaemo.
Brnz Daniel e Rodolpho Scaglln.

Podlr o conípc.reclmcnto na pro-
•cima qunrta-fo'rn, afim flo prestar
declaraçOc» do Juiz quo actuou o
encontro icalltad0 a tres do cor-
rento, ontro o 8. C. Progrceso o o
S. C. A. Concórdia,

Mardnr registar o», seguintes Jo-
gadores: Jeronymò Azul, para o -êt
C. Progresso; Ilomtto Oarcla Fl-
lho, Ccznr Dc! Fnre c José Oomeg
para o A. S. Paulo Alpargatas.

Bocucar os podidos dc Inscrlpçao
¦dos seguintes Jogadores: por não
•saberem ler o nnm eseraver: An-
«cimo Castro, para a A. S"ia Paulo
Alpargatus o Eulz do Paula, para
o S. C. Progresso.

Proclamar «lampi^ão de «orlo "A"
o Santo Amaro F. C.

Approvar, dn eontormlaadc com
o norteio procedido, a .'.ciiiilnte ta-
bella, para o» Jogo» enrro o.i cam-
•poBwi daa «crio» "A". "B". "O" t
-D'*:

— S. C. A. Concórdia, v».
S. C. Prof-rcr.íV).

— «Santo A-.ir.ro F. C. ve. A.
A. Eotrella ilo Ouro. • . .

I | mw «auto Amaro V. 0. *•. ¦•
0. tmmimmi.

i m. 9, C. A. Crmoc-aia w. A,
A, atWwlIa d* Ouro.

I — «fjuto Amaro r. O. tc. B>
«O. A, Concórdia. <

!>-» |, O. -Hottmmo **. A. A,
EatwU* d» Ouro.*M*o R-mailro do Mal»

Bm aua reunida da trea do cor»
•int», «sto Corwellio tomou tm tt*
giilatco dellhoraijOOHl

l.o — Approvar o» boMlw» dos
nerrúlntes Jogo»:

D m.. h. O. Elvira va, D. O. Do»
rombano, eom a victoria, do H. C.
Elvira por um a cero, a 34 ds Ja-
n«*lro pp.;

I) — Mandar registar os »/r*uin»

tes Jogador**: Eugênio Mn.-ih».
para o 0. C. Sorooabar.o; « Lim-
rindo do Asnls, para a A. t>. do
OuaratlnjruatA.

AsivrtnliK'!. nimil orillnnrla
Em «ua rounlfio do selo do cor-

renUi, fórum toraadoa os Ecg.j!ntci)
delIboraçOes:

1— Approvar as conte», o o ba-
lanço do mil 1325, do accOrdo com
o parecer da Commisulo l':<cal, e o
relatório da Diroctorlo, relativo no
menino «nno.

2— Approvar os Estatutos r,uc
reformam os do 192D.

•j— Trani;erover na aca o mn-
nlfosto publicado pela A. P. H. A.
a 23 do Janeiro próximo passado.

 Approvar a seguinto circular
a nor enviada aon clubs filiados, em
additamento ao manifesto 3«;'mí*. re-
ferido:

"Ou clubs da A, P. S. A„ reunidos
em noaeiKl.tCa geral, resolveram
enviar a todos on clubs flündos, a'
sua manifestação dc solidariedade,
nesto momento, chamando a sua
attenção para na promessas falazcs
que andam fazendo íporliltas do
uma Uga reccni-ciea-la neto J3ola-
do. Lombra a asscmblila geral aos
clubs flliadios, principolitiente ajos
da Uivlflão do Interior, íuo esnas
posíioas que, com manhas d) lobo,
procuram hoje a »ua adheeão A no-
va ligo, nt.o tOm como escopo a
vontade do oport om geral, man tão
súmentè a satisfaecão da sua vai-
dade, o desejo incontido do mando,
a. destruição e o anntqulllamcnto
dos qua óontrariareni a sua von-
i.i.lc Em 1324, tiveram tempo; o
,le sobra, os homens quo pregam
a rogenoração do football, dc con-
sogüir o quo traçaram, man nada
fizeram; do sua passagem p^la As-
sóciáçfto Pauliírta, apenas restou
como traço indelével dessa par.sa-
gem, um "déficit" considerável o
urna dcnpesa do oitenta contos, cor-
respondento a sois mezes do «ua
gestão. Dom Biino promessas riso-
niias, nii.la foi levado a effeito, jicm
mcimo o Campoòhato üo Interior,
o, no entanto, elles promotteram
fazer disputar além dos campeo-
niiton offieiacfl, ob das çorpora^cs
ao oloBses, acaileinicos o 8,a Dlv'.-
sfio. Assim estA certa a AssOotafiSo
quo o.i clubn a clla filiadofi, de«prc-
zando os argumontòs dos destruido-
ros da A. P. S. A», continuarão a
ella ficio, rem Jamais duvidar do
exilo do «ua caiisai quo 6 a Jo
nport o a da democracia''.

6—Estabelecer que-a "T.iça Bal-
lor", daqui por deante, flcu ri r.x B<-
do da A. P. S. A», atô que qualquer
club obtenha os tres annos çonsócu-
tivoo, do accOrdo com o rcgulamen-
to, «lopois do que ficaríi, definitiva-
mcr.to como o detentor, sendo que,
annualmento, Bora, gravada na taça
o nom« do club vencedor, pflra o
effeito da contagem dos annos",

. 0— Instituir o "Dia do Pootbnll"
— que sera. um domingo antes ilo
Inioio do Campeonnto da Cidade,
commemorando com- o torneio o
inicio dos «:)ubfi da Primeira o Be-
gunda DivlsOeo.

7— Segar perdfto nos seguintes

Jogadores, eliminados: J0««* Berlof-
fa, Joaquim Bcrdegay, Salvador Na-

eo, Luiz Mlngroni, Augusto CretOlli
e Pa«ehoal Deslilis.

8_ Approvar o seguinte: •) Fi-
cam fisados em dor. o numero, do

clubs da Primeira o Segunde. Divl-
s8eB; 2) Para n vaga eaiStentO nn
Primeira Dlvloilo devo rif,r promo-
vido o campeão da Segunda Divi-
sao, O. A. Siler; 3) As vagas na
Sogunda Divirto derom ser pro*m»
chldas polo Consolho Diroctor, res-
peitados aa dlnpósIçfOon estatuía rias,

a— Accoitar o pedido dc flèmis-
são oolloctlva da Oivoctoria, em 7Ír-
tude da approvação dos noyoo cs-
tatutos.

10— Approvar um voto de louvor
4 dlroctoriú. <lonib>iionarii.'., peia
oorroeção com que geriu a A. P. S.
A.

11— Eleger, do accOrdo çom os
novos Estatutos, a por aciur.u.ção,
porá o cargo «lo presidente, o sr.
dr. Jorgo dou sünton Caldeirai o pa-
ra o ilo viec-proiinlénto o m: 0r. Gul»
lhcrmo Uonçitlvo».

12— Approvar urn voto da lou-
vor A mora, pelo modo como filri-
glu eo trabalho!) da prçoentò re-
união.

*•«/¦

«buoiitro Ralo • íavaraa Crespo,
naNaado domln-ra «ltlniot

"Kuno-, o Itlo do Janeiro vibrou
cpm Ido «rando «ntliuslnsmo, a-una-
(Induiimn cumpetlçllopngHIstlca, da
•Mi.elra como *w»«Mncl»«maa mimCm
ante-fcentimi no eanapo do"rla-HB*To,
duranto o «d«orr«r da fUIM aa>Ua

(ioudado «âipaln baaallaara paao»
leva ítalo Ü«o, o "tal" do rln», a
"fcvajraa Cre».»**», 9 '-Ut» a»lt«V»l**.".
vâlanto e t«m»»al campcBo da Por.
total, a*ra»sntamaoiU aatra •»**, tm*

9» Iam lello com irando brilho, uma
a«rle da mímora*»!» combata».

O antbu-laamo «radio aua «J-linou
toda a «rando nswlutancl» «ua an-
thln ns vaiilni» e oonfortavols depen-
dencia») flo club cnmpoão da clda-
de, íol dnquilloo (jue «4 em momen-
toa eieopclonacs, rarlsnlmos meismo,
oonseguem flespr.rtar na colloctlvl-
dado unia ur.lsona manllestaçfio e
eiloreorlzinjto do scnUincn'.os, tal
o anin.lo geral de quo a menina mo
achava poimulda, para sem a. me»
nor discrepância tascr sentir cm
grilo do perfeita Igualdade, toda a
vibração interna que a animava.
Pois foi omio o estudo o situação
quo divisamos e descobrimos no
elevado numero dn nflcclonados
presontes no mal» perfeito o com-
pleto combato du box do quanto*
realizados nesrj» capital, atfi a pro-
sento dato.

Moroce, poiCm, cspr-clal destaque,
reglstarmcs nesta» HnhaB, a ordem
verificada fluiantc toda a compeli-
«¦Ho, poln mo:"io depois do tCTml.ia»
do o comba'! principal, Quando
uma onormo multidão carregava om

çliarola o campeão vencedor, ten-
do «Ido observado»*! todos o» prln-
olplos de oduenção «sportiva, quo aos
poueo'1 vai cnractorlzando como
«lUAlldade principal, o numero cio-
vado de adeptos da "nobro arto",
residentes nesta capital.

Fodomos, portanto, afflrmnr quo
a tardo pugllistlca do áhto-hbntom,
marcou oih lndestrlctlvcl bane, iimn
nova era para'o pugilismo nacional,
qno cm pass ) agigantado» marcha
vJotorlosamon'J para uma situação
do perfeita linia!'líi'le, com. a/i de-
mala noções da Amorlca do Sul,
ondo o box Sfi attlnglu o main ele-
vado ffroo do desenvolvimento o
progresso.

Poli. ni... parte, não podemos
oncomlor a grande alegria quo nos

ilv_>, porquanto Iniciadorwi quo

Cijpssi Pan-ABwricaMirt Mistas
jBtoywtoi tm hmn üm deleitiit» *9*hto**mtriedn9*\

BOLA AO CESTO
A. A. S. J-AIJIX)

O director gorai do sports da A.
A. S. Pnulo pelo a todos os Joga-
dores do bola ao cesto abaixo cita-
dos para comparecerem na sido uo-
ciai amonhan, pnra um treino quc
ter.i Inicio As 20 horas cm ponto:

Adulclnlo, Esposito, Frahlr, Fon-
«oca, Casclno, Jullo, Jacomo, Jaymo,
Lauro, Glbln II, Concilio O Glbln I o
«Jornais Interessado.'!.

— A's 19 o mela horns fl«sv«h*£io
treinar os quadros Infantis, iseudo
solicitado o comiuuroclmento «üo to-
dos os elemento» quo queiram faifer
parte dos mesmos.

FA1.VJ&HA 1TAIAA
Para o treino a so realizar bojo

no campo social, An 20 horas, sollcl»
ta-Bo c «íompnrecIuKiito dos seguln-
tes Jogadores:

Strata, Heitor, Qullin, Nilo, Os-
cnr, Armando, Ilonato, Btclla, Con-
tatorl, tíhecchla Pisanl, Mciucchln,
Man*, Hoqae, Hancb.;:, MApano, Da»
n*lll, Moq.fiO.tte, Aúbemar • deniak
Inscrlpto».

A. A. DAS PAMIl.UtAU
O dlreetor do bola ao cesto da

A. A. das PtJmolras pede o com»
pareclmento do todos o» Jogadores
inscrlptos, hoje, fts M horns, para
rei.liíiutij «w.crclolos de gymnmrtl-
na preparatória e vara treino In-
dlrMual.

env
fomwi da campanha polo pugilismo
brasileiro, vcmo.i hoje com a maior
sati/ifaeçiio quo or. primeiros fruetos
t?m corroBpcndldo e recompensado
os «acrlficio.-; o aissaliotós dos dias
prlmol;,,'),

ITAr.O ÜGO
Como o íom quaes palavras íau-

dar o feito glorioso dento Joven e
Jã t-lorloro campeão brasileiro?

Como o da que r.-ianclrn, mani-
fcstnr-lho a nor.,*. «rineora admira-
ção pela sua incorriparavel bravura,
pela sua lealdade. cavalh(.'lrism.j o
patriotismo?

Bom pouca:) ver.cn, nesta sècçilo,
tivemos tanta dlfílculdado cm tra-

ç.-.r úizeres condignos do tão herol-
co t:llo.

E' uno a cox.rncção originada pelo
grande cnlhuslasmo «l,o quo non
ãcllamõfl possuídos, tolho por com-
pleto toda o qualquer maneira do
que queirimon usirr para saudar a
bravura, do campeão brasileiro.

ítalo Ugo, cujo nome, a ostófl ho-
raa, JA deve ter sido pronunciado
por mllliócn ' milhões do vozea bra-
nlV.lraii, cujo.feito também, tão ve-
loz como a rropria' gloria, JA pas-
B-j'i por todoi, os rs~ca'ntC6 do noiiKa
grando Pátria, cuja bravura liiml-
iada já dominou todoa oa clrculon
e am'.!' nton desta torra; cujo pro-
ceder, devo ser tomado como exem-

pio por toda a mócldãde patrícia
que pratica a cuiturn physica, lta-
lo Ugo, por toüaii a» raíJBos acima
ox-póstaíi, ficou desd.fl drito-hpnteni,
depois dn nua vlotorla, considerado
como urna da« rnais üíprcBüivas o
symbollciis figuras da nora raça
quo lie ffirmi aos poucos, mas quo
rapiilameivto toma bou caminho
evolutivo, e quo repreuontando a
grandeza Acata nova Pátria, torA
por certo um posto dv destaque no
oononrto das naçCes civilizadas do
universo;

ítalo Tjifo ". pois. um bravoI
Mister i," faz agora quo rooonliç»

Çamofl ic(i'5ii os bous esforços, o quo
como jiisto prêmio a r.ua poroíston-
cln, llio /tcj.". 0'itorga.i.-) um direito,
quo pensamo; fifr i^citimamonto
seu, pois ninguém melhor que olle
tom no mnmenio credenciaes pro-
v.rtnn o siifflclentos para ner osoo-
Hiído o noVo' .-nlo no posto que tilo
brÁVamirite conquistou! — Cam-
peno paulista atô ánls-hontom, do-
vo fier 0'o.rnTant'ò o campeão bra-
.'.!". .ImI"

ROWÍNG
A, A, T/Ai? PATjMEIIIAS

fiini'i|i'.''">e« liara,o festival do "II
Flccòlo"

Na secretaria dá A. A. «las Pnl-
meiras acham-So abertas ob inseri-
fiv.ticti para ou Soolós dosuo club que
qulzerem participar dan provas do
natação do festival promovido Pelo
•ÍPIccolo" e patrocinado pelo Club
Kiperln, miircudo pnra 28 do correu-

VARIAS
Á, A. DAS PAJOMEIBAS

O dlifíctòr da bcoçúo pado o com-
pareciinento, hoje, fts 20 hora», do
t'>los os Bodos quo queiram tomar
parla na gymnastlca preparatória In-
(Üoponsavel a todos os Bports com
eBpeclalldado fts «iorrldaa de reais-
tencla.

-..+-.« , ,, . .«»¦«. i »m nini im

DIWAVBNÇA EM PAuMJLCilA

A tiommlsBtto a-ecullva da Prt*
melro Congreaad Pan-Amerlcntin da
Jornullilns, qua «o reunira am W«v
ahlBffton, do 7 • Jl do abril do tar*
rante armo, «ob aa ausploloa da
Unltto Fan»AJ»oHea*ia, acaba da an-
nunclar «jue tomou dlapo«lo«"ofi «s-

poolaes para o «intr«rt«mIrn**trlo dos
dalejjoaos latino-americano» no Con-

irreaso.
I*ogo apfls o encerramento oo

Con-rrtsso, oo delegados lntlno-amo-
rleanos aerfio conduzidos em umn
oxourulo pelos Estados do Kste, dos
Esteios Unidos. Esta vlngom, quo
nbrong-ri visitas a Virgínia, Mary-
Innd, Ponnsylvanla e Nova Vork,
occuparfi cerco do uma semana. No-
fim desta «rtcurBão o opôs alguns
dln» pnnnndo» »m Nova York, efitío
dadas providencias pnra uma vli.l-
Ia As cidade» ínul» Importantes do
ofisto central, Inclusive Dodrolt, Cio-
velar..I, Iluffalo o Plttuburgll. E/itn
ultima vlagom ocoiipard oerco do
d iiiih semanas. Em ambaíp ««'.ns via-
genf, on dolOBado* «erro llospodes
«l.a Industria dò uutomovt.ls o do
assoclaçOos « organlzaçdisj i.oi va-
rloa Estados a- scrern visitados.

Nas iliinn viagens que flcrtlo orga-
nlzadas eni sua bonrn, os jurnulis-
tns da America /-atine, níli »6 pas-
Biirão poláfl regiiV"! Industriaes mais
odoantadas do paiz, inau vlsltario
logares do grande lntcr«ssu lilsto»
rlc«i. Do Waslilngton, o grupo r.o-
i-iilrá paro. CliailottcRvIlic, sido Ja
Universidade do Virgínia, sondo
também ali quo so aclift situado
"Mòntlcollo", berço do Thomas Jof-
forson, autor da Declaração do In-
depeniíoncla dos Estados Unido*).
Do Chorlottosvlllo, oa jornalistas <,e-

gulrão para Illchraond, cnplt.ii do
Estado dc Virgínia o uma dns mal»
Importantes cidades do fiul. Depois
il.i passar uni 

'dia 
em Ilichmon.l. o

grupo seguira para o porto do !' r»
folk, visitando, «lo paisagem, Ja-
mCBtown, o õoenarlo do primeiro
CBtAbotcelmento inglez, no conlinor.-
tu worto-amerlcano; 

'Wililamsburg,

seda do "Collego of Vvillirin! and
Ma.ry", que, cm seguida A Univorsl-
.i.-i,].» .ie Harvaril, fi o r.ial«i antigo
doo cstabcIecimoiitOB «io ensino su-
perior dos Estados UiÍMoe; o i'ork-
town, ondo Oeorgo Waslilngton der-
ro'ou o"s'ln8Íczos, nti ultima batalha
da revolução americana.

Do Norfolk, quo possuc um âOS
mais lln.loM portos ôo littoral
Atlântico doo Estados Unido1;; os
delegados ccgulrüo para Baltlmore,
importante porto o cidade Indus-
trial do Estado do Marylahã. Du-
ranto n estada cm Baltlmore, serA
realizada nma visita ti Ahr.apólls,
s6do da Academia Naval «ios Esta-
dos Unidos.

Jjrpols do oito «lias passados ':r.i
Baltlmore, o grupo visharü Phl-
ladólphia. Cam uma populnçto «lo
mais do 2,000.000, Phlla«iclrliia '"'
a terceira cldado om tamanho, dou
Estados Unidos, o, lilstoricshioàto,
talvez seja a cldado mal'! Importanto
do paiz. Em l.o do junho do 1020;
Berão inauguradas cm Plilládelpiila
an fer,ta:i dó sosqul-ccntenávlo, Isto
fs, commeniorat.lvan «l«j 150.o anni-
vórsarlo da Iridopcndencla dou Es-
tados Unidos. Nesta cidade foi ns-
slgnada a Declaração da ínflopcn-
dencia, om '1 .Io Julho >10 ;.77«i, o
(íiinbcm ali fo acha o fpraoso "Siro

da Ulierfli.«1«". Phllftdelphln «,
lambem, um Importante einli»
COJUJllMtJdl a lnduatil.il, tlt'.,r««l<Sa
em terceiro logar entra im cldndea
do pais. quanto ao valor do4 «tet*»
proOuoron. Ali ao anconliuin laa-
port nn tea estaleiro», uaMin -.casa

lambam a fabrica do locomotiva*
"BnJdwln Locomotlvo Workn1*,

A primeira parte da exoursUo Ur-
nilitfiri. em Nova V«ni, oinle ,i de»
(«gndoil <'ln>:iiii*", iinl«'i da imiti"*
da American Noivioper PublUihors
ABsocintion (Arsocinção Amorlcan*
de Kiiltores «le Jornaes), Durante
a cnlaila em Nova Yoik, nerao olfe»
rcci.i •) aon Jornallí.tns almoço» pe-
lan oosoclacOos do Imprenõã, Por
nua vez, on odltorci do Jomacn «Ia
oidado «lo Nova Torlc offorbcttrBa
um bonqueto em honra .loe Jornev»
iiBian visitantes, E^tão dadan -','ntio-
slçOon nipr/-lnes p: ra quo os dele-
quilos possam vi ar algumas das
ofílelnRfl dos Jornaes cn Mova V«.rlf,
ln«:lu"I'/0 a do "Noív York *fl*-ieri",

qu«i í uni don n!i-li impoi-'; - tci dia»
rlon 'lon Estados UniiMs.

ilo fim do tren 'llnn passados r m
Nova Ymk, ou «lelcgAdos partirão
em excursão para o oeste, indo nto
Dctrolt. O grupo scguIrA pnrn Al-
bnny, capital do Estudo do Nova
Yorlt, o dali para Schoncctaily. De-
pulo «lo visitar an fabricas da Oc-
neral Electric Company, cm iselie-
noottidy, on Jórnnllstus atravessarão
o Estndo dè Nova York, Snd.i atO
Iluffalo, A situação «*.j Iluffalo, .ia
cabeceira da navegação >lo «loatíO
don Orando» Eagos do lnior!.*.r, AA
a cHia cldado uma vasta Imrorlan-
cia eõinmcrelal. Emquanto em
Buífalo, on delegados vjsJUirfl.» a ia-
in<via C)u«i«1a >Jo Mlagain, íue ho
nclia situada na» prff.lmW-ni"! da
cidade.

Do Bnfíaiií, n-i delegado» li'f.o ate
Cleveland, no Estado de «jhlo, Cio-
velnnd.O a quinta olda«"o dos Ss-
titdon JJniJos, em tamanho, e Iam*
htm figura eni «Tilnto lo.*;ar no vá-
lor d . r.e.iB produetos.

Em Detrolt, que A a qunr;:t cidade
dos Estados Unidos, rm tcifciinho,
cum urna população de mnls «Ie ..
l,000.000j/os dcleríailoi nchar-io-ão
no íentro Ja Industria do automo-
yois. O der;onvolvlinonto do Dotrolt,
<• devido, dli-ccta"m«mto, oo Ccscnvol-
vim enti do automóvel, pois 0 va»
lor da producção deste unlco nrtlrjo
roprosontn, talvez, mnlo do que o
valor combinado do todos os outros

produetos fabricados ha cldado.
Duranto a citada em Deti-;. oa de-
icgaíloM visitarão diversas fabrica»
•lo automóveis, quo icm euiisriliuldo
para o desenvolvim, nto dr; '-1.3a-

ren:-c-,i-,Kt) Je Detrolt !;erí, feito
via ílé Pittubiirgh, Importante

II 11
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BOX
A VH*'">'ttA i>": VthtÁi 'A,Mui»

v/.x*\.vin atu^õfo
Sfto *e «en eottega enrloc^ rw»i>OH-

sl-HfBiçilefc o.baixo. a #ropti**to fio

tinia mulher agredida
J.?arlr, Velln, de 42 nnúoa ilo eda-

de, casidnj moradora 11 ma Tclxel-
ra Leite n. 40, foi oggrcdlda a boc-
cos, As 11 horno do hontem, en:
«ma casa, por p6nsoa da família.
Motivaram a cggressão, oolsas dc
Borrienoa Importância,. Maria rocn-
bou ferimento contuso na região
maliar «'.nierda, sond-i medicada
no pi.sto 0a AimPitcncia.

x < .< i H..IHIHIIIIHI •>

AO."n»i-:r. TM I0M 1'EDRKUU

O «leicgailo Oe Pi-ivira commu
nkoli ao chetn de policia, que na
fa-Bênda BcKJiyuva, naquelle • muni-
c.plo, Joio Ootvta feriu, casuelmen
te «som erma, «to fogo «eu filho Za-
charta*. 3E' grava o tatoAo Ao fe-
rido. Foi aberto e «ompetente In
que-lta.

Escala flò serviço p.-.r.i uojei
Dia ao Commando Geral, ma

P.edrooó.'.
Ronda o. guarnlção, ri*:';' Ante-

nor, do 4.0 Balallião.
Aninnuonoo do dia, sargento

Cuotodlo.
Uniformo J.o.
Promptldão o l.o Batalhão..
O 2.0 Batalhão darft ft CflOolin

para acompanhar presen no /oruiii.
O 4.0. Batalhão darft a Kúarnl-

rjiio da capital.
 O f,r. coronel oòmniandante

peral fez-sn representar polo seu
iijiiilantfl do ordens, l.o '.«•nente

jvjcrlo Rangel, na mlssã mandada
celebrar, iiontem, na (igreja ilo San-
ta.IphlgCnia, cm nufíragio aa alma
do falleelilo Braullo Mnrtlnn do
Souisa, progenltor do dr. '.riiyroo

Wnrtine, deputado «;ta«ltial.
— Apre«f:iitou-se ao t,r. coronel

coinniamlanto geral o 2.0 tenento
João BapllBta do Alcântara", por ter
«Ido transferido do i.o paru O 6.0
Batalhão.

Por decreto ao 9 do fovorolro fle
10211, foram nomeados;

Para o cargo do «ecrcturlo do l.o
Batalhão, o ".o tenento Manuel
Marques Machado, do mesmo Bata-
iháo; o para o cargo do secrotarlo
do 2.O. Batalhão, o t,o tenente
Raul Pinto de Mello, cia mesma
unldado.

Foi declarado por decreto la
Avcshio data competir maio a quar-
tu parto do respectivo ordonacliv,
r.fir, torra ub do parar.jrn.pho .1,0 do
art. 07 da Constituição ilo Botado
o. Manuel Pereira, l.o tenento do
Batalhão de Bombeiro») 3-tiV'tu'''*'.

i..iram removidos:
No stermos do art. 2.o, ietra A,

alínea I, combinados co-n o para-
grapho l.o do nrt, 3.0 da icl n.
9Kõ, do 31 de dezembro do 1903,
Antônio Nuoct, iinopessafla do l.o
Batalhão,

Nos termos do nrt. S.o, letra A,
alínea II, comblnadoo com o porá-
grapho l.o do art. 8.0 fla lcl n.
985, de 30 do dezembro d» 10)5,
Antonio FomandCfl (io Moura, 2.a
«sargento do 2,o Batalhão, Antônio
Jullo Guados, annpeaBadn, do 5.0
Batalhão o João Baptista Ae Tele-
do, soldado do l.o BataihRo; o

nos termoa ao art. 2.0, letra B,
'lomhlnalon com o paragrapho l.o
do nrt. 3.0 0a lei h. 085, de 80 (.0
dezembro flo 1005, Innocenclo Br!-
oollno. cabo de esquadra do 8.0
Batalhão;

Requerimento despachado:
De Manuol Antonio poço, fioljn-

do do 7.o Batalhão. — Ini+eforldJ,
«lo aecOrdo com a üníor-vaçUo A-o
Comninr.flo Geral.

n IlEGIAO

Boletim «lo COWÍI..H.01,,
Apresentação de offlclacB:
Apresentaram-se n«Mto <3. G»,

hontem, os «cgulntes officiaes: te-
nente-coroncl Aristides Dnrlo da
Rosa, eli« fo da l.a secção do E. I.
XI., por ter entrado no goso dns
ferias reg*jlamcntarcs; 2.o tenento
do rdm. Argeu Nogueira Valente,
por ter entrado no goso dc ferias
rcgulamentares; capitão rcedtoo do
4.0 n. I., dr. Eaudellno do Araújo
Sft, por conclusão dnn í*r.'-i«j regu-
lamentnres, em enjo gOBo so acha-
ra; 2.o tenento *m com-uln-Ãio, do
4.o B. Ç», Jcsuino DeeelecIniM» da
Soumi Bruno, por t*r ilo oegnlr *wro
Ciirabc., onde jsl locar to feilas »«-

'rída-le mniiufactiirclra de aço, na
parte occídcntaldo Kstado do Pcnn-
sylvanla. pitlsbUrgb tem uma po-
pulii.;"'u do in.iis do 900.000 habi-
tantos, A Carircgló Instituto pf Te-
clmolõgy, fundada o dotada por An-
drõw Cnrneglc, achá-se situada em
Plttüburgh-'.

Os dologados visitarão, lambem,
Akròn, centro do borracha dos Eflr
tadoe Unidos, on'lo terão oceasião
,1o ver os pneumatlco» do aulo.rno-
vel o outro'*) produeto.! do borracha,
q .'i aii oo fabricam.

gúlamcntareo; 2.0 tcnon'e -io Bil.
'Icr.-ildu Rocha, Eugênio 'JOStá Pln-
to, por ter do segtilr parn. 1'Ort»
União, a 'icrvlço; l.o tenente'medi-
co dr. Frnnóísco Àmòdõo i?6rct ln-
lho, vindo do Caçnpavn, por ter re-
gfcBÓrtdo desfa cidade, onde tOrti* c-
xarnlnar um official superior*,

l,b;«'l,\0 IMUJJIVI"*,

a nomenclatura'do íracõlonamõn-
to territorial da Zona da capital
obedecera, a partir de 1 do mnrço,
pro-rliuo, a uma numeração ,jCf;ul-
da dentro flo merimo sector, 'lesnp-
parecendo, par.» fino leglotiarlOH, a»
at.tcaco üoii.'irul!iaçi>H. A-.if.» da-
«jueila Jula nerão balxadão Instruo-
çOes a i-ci.uiilti).

Os cornetesroa o tamnoreji ino»
criptos nn. Legião «jovem compare-
cer &n 3.a.'i o 5,ao íelran, no quartel
¦5o Batalhão Escola, ãs lí) horas).
pnra tomar" parto ros ensaios d»
banda,

A Instrucção para on officiaes lc-
gloiiarlos continua a sor ministrada
.'in quarlao-felrou no B. E., An II
horas o mela.

Domingo próximo, duo 7 f'.i 11
horoo, haverá, no B. 10. lnBtivicçjlo
para oa loglonnrloo oom unl.ormç.

Foi d.y)l/;nndo um graduado Ino-
truetor para, ou sogundan-fclroA
ministrar ihutrücflãò .ao» loglonárloe
Jos acaritoniiiv.entoo do Bexiga •
Bella «Cintra, no grupo escolar da
Bella Vista,

Do 1 do março om diante, quan-
do se tornar necessário a tranofe-
renda flo leglonarlon do um aean-
lonamento para outro, Berá clla
pfòpcsia pelo rcopectlvo chefe, au
chefe lo Kona «tuo a resolvera, fl-
oítüiio a.wlm oalvngnanlada o, res»
pon.iabindade da' carga do farda*'
mcnlo o outro» materlaea distraiu'*
don at h leglonai.ro. \'u-

Quando a tranefcrcncla fOr a*»
monte de um ponto para ou»«Y den»
tro -lo mesmo ncniito.inmento, o*»,
terã r.o chefo respectivo rceolver. 1

»»¦'..«.. 1 ..I'.' 1111  iiiiiiiii

Os crimes no interior
CpjVOlUNXOAÍSJIíS AO OABIM.1THI

DE I^VtÇSTIOA^Efi

Segun-Jo eommiuilcnção do dele-
gado de Caplvary ao Gabinete de
Investigações, nn fazenda de ti. lails,'
daquello município, Rogério da
Cru':, de .ôr prota, brasileiro, caaa-
do, carroceiro, por motivos fijefc-,
iuiiuiii«.inoii seu companheiro de tra»'
balho, flo nomo Tobias Caetano,1
tainbem preto, com nma profunda
facndn.

O crlmlnono estã sendo nerlva»'
monta procurado,

* i ,
O delegado «1» São Joaquim com»'

municou ao Ctnbinote de Investlgrí».
ç6es que, na f«isenda Aroelra BoaaV
ta, daquelle município, noma peak
não chi «xlsteate, dlvertlam-«e vai*
rios camaradas.

.Subitamente, por um motivo qaal-
«V.cr, os indivíduos de nomea Jeet»
Nezlo o Jos« Pedro dc»«avl«ram-aa;|
tendo JosO Nesto f«rl«io ao een daa>)
affecto com urn facão, a deljcnAa-a
mu cBtado grave.

A Seguir, rettron-ae para tam*»
lglllllT-lO. . I

O ciiii.iiioKO JA respondeu t, jarjvj
na Comarca, por «rime de ftrimtaaV;
toa graves nn» peasoas de .* v.lraasi
Popp « Prohnika Martlm, de naelaJ
nalldo.do húngara e «roo «rata ealf
nos da fasenãa A retira Bonita.
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DIVERSOS
ss**s><

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Oslstem rotldo» na TlepartlcHo Te-

graphlca dft Estrada de Ferro Bo-

liabnns tolccraminns dos seguinte»

âitlnnurlosi
Forrolra - Sllvn. Cloophnnlft Gal*

VO Fcllpp* DftVldB, Arnaldo Amnrnl

Cstro, Saiiilnl Forronl, Monteiro do
•fcrro-, Vlctor Jnnrttn-t Almeida.

*irt1n» Pomo», Klinu Onrar.1, <i«r-
•fanlflo, Paschoíl Mausw, 3<iI\o Ma*
»las, Alfredo Costa, Oclnclllo Pie-
•«do, ls»i)lno, Augusto, Francisco

Jrndo, João Hugo, Clcíon-do, Ca*
•olro, Antônio Loranto o üfen.

jOTERIA FEDERAL
'Foram 

0*1 sci-.ulr.ton 01 prlndpnes
prcmlo* *la Loteria da Capital Fo-
deral, cxtruhlda hontem*. 

M:oootooo
 1.0:0001000

I,  r»:00o$ooo
,[  2:0001000
]', 

 
2:0001000

dt fl, B»nífll«tft flo Am«w*ftii —
Rim. ft F»«*nfl*l _.. ..

d* fl. Bmllla Varajto Trigunlri-
nho o Adh*m«r Paulo Cartoitor «•

Barro», — Pftfft a noaim ravierlim,
"*m |JO. foi proposta nom«*ooo',

flo Juv*nal Augusto. — Nto o »•
I — AKiMtln Bari'.n» — -Pagln» KRr quo requ*r;

d, nibiim". fle d. Dclmlr* d* Oliveira. - I»
I deferido, s_ vista da* InfírmftflBM.

4 — llbulb* — "Estefanla" — | te d. Ermíllnde VaraJSo. — O
Oavota. .motivo allogaflo nio Justifica o pft*

Chronica religiosa
¦1 ¦ ¦¦

NOTICIAS 
* 

DO INTERIÓT

I — A, lierrlo» — "Vais* n. 4".
I —« P. E. — "Marcba parseaaya".
— lUallrmi-so anto.hontem, no

eatufllo da Radio Educador», no
Palácio flos Industria», ««psclalnun.
to para ser Irradiado, a annuBclada "'Jr^- ~",'t,v"iaã» 

providencias;
audlçRo an canto rta sonhorlta Adlua -" Camargo 

Flori. —
pronta «ondo a Irradiado provo. a* <-' 'liig0 

d0 t,mp0, passada

ganicnio por equidade;

de Benoflloto Jorg«o H»mftlho. —

Indeftrldo, d* «neordo com ft ttWN
mação. VA o proeesto par» ft DIM-

ctorta Geral dft In»true«»o Public»,

cn»lo Inteiro agrado
—- Paro niiianlift, a noite, estu «en-

flo organl/.arto Interosnnte program-
mn, de quo gentilmente «a iinc.irro-
goram o» alatlnetn» prof.rMorc* «r».
Levy Costa!" canto), Alb.-rto Sallo»
(plano) o Vicente .lo Lima (fiou-
ta).

17323

33041)
4302

ESCRIPTORIO
COMMERCIAL

Comnvonlwm-non os «rs. Pereiro,
Bliva o Cln.. iuc, cm date rtc 4 flo

corrente, Installaram na cidade to
Vrnuoa, fl. rua Moreira ''ciar, n. •*•>•

pm encrlptorio commercial, par.i o

fim cipednl do operar cm todps cp
ramos do contabilidade o oscrlptu-
Tação mercantil: nogoclos aivorsos.
toobranca» amigáveis o Judlciaoa:
vendas do tcrraií, prédios; contr.acjpi
rto arrendamento; vendas »lo machl?
nn'i pnra a lavoura o Industrias; pc-
'dldos o collocacoo de calmos; dlyi-

,,ão o flcmawaçao do terras; collo-
cação e venda do quaesquer merca-
rtorliis, nestn o cm «Uras praça.'!.

-«nM CARNAVAL I

JjllgFlcorinoadc: 
2»5, «. I* «

|Ju^:,.;, etc. n. s. Bento. 5S-A.

SABONETES DORLY
Preço po. preço, '-. o ntelhor.

_;m 1*500,

A' venda om todo o 3rael_.
•'ni.;i.j\-i''-«">it" — 

_nm
Podldoü rta intcrln

'O. 
ou a qualquer o»,

'dista 
do Riu.

a J. Lope*
casa r,**i

"Nós*!

EABIOTELEFl
SOCIEDADE ítADIO BD-DCA-DORA

PADT.IST.*

Para : 1 itradiac'*''*** to bõji. a So-

cidade Radio Educadora Pau..*tn

organizou o seguinte prograwma.
,\*3 ti .. ás 10.10 horaa, dirtçta-

cento da Bolsa do jflereaflMla*,

troiismlssfiá tou coteçoca do «ber-

tora o do techarnenio don mercados.

À* tarde das 10-30 ás 17.30 horas,

pdo tiro "Radio Bandeirante'', as

riop;iiint'.'3 musicas:
\ _- Mario — "Bahia plerrot —

1 2 —- FSvòá — "Saudades do ».ic»i

torrão" -- eaiv;»*io.
, 3 — 11. Caryalho - "Fado da co-
«j.,,0»» — Fiido-tango,
* À — Abreji —

' tí — Kalman
nha" — Soltccão.

0 _ Paranogúá - ".'Adeus pr.m)
nh.v* — Toada.

I »/ __ póiiegrlno — "Ao luar —

Fo;c-!.rot.¦ b — 30. Campos — "Flor do aer-

tj0»> — Samba.
9 — gentis — "Coqueta" — Tun-

|8°A' noite, das 20.30 ds 22 horas,
blfim de alguns oacolhldoa números

do musica pelo trio, será Irradiado
um concerto do violão, a cargo do
exímio violonista parn._-ia.vo sr. Fa-
Pab!o Escobar, quo interpretará o

seguinte programnin:
1

1 — Ágiistlh Barrlos — "Madri-

gal" — Oavota.
F. Tftrrcgc, — "Rccuerdos doj

la Alhambra".

— Fox-trot.
Bollandezi-

ACQUISIÇAO DE
PROPRIEDADES

Aile|«!.lr»m prn|»r!c(l»,let r.cit» eopilal,
tiontent) o» lenulntci in*i

_\nt»»nio I-niirino, um terreno em Sint'-
Anna, por tOMoo$ooo,

Sinto Romeu c (.'amilne Him^a, um ter-
ten- â riu j-.iio de Cnstlllici, ^ir 
6u»otoeo, , ,,

Gustavo Wui.-kr, i|.l P»rte do prclio n.
ros i!a ílamcda Ribeiro d» Küva. I""

l)coc!i-l-i »!e llrlto, um terreno S rua
Jlar.-.u Ribeiro, ."ir nioootooo,

Ilenedictó Csipatlnl, o prcd.ü n. so ela
rua Rodrigo de llarris, pnr !8:üo<,1ow.

jor.o Mar-.;n... um tcrrei:ci na I'c:..:a, P'^r
vmSíqooí

Joaqaim »1? Oliveira Martins, um terreno
r.a 1'eiil.a, por yiuíiflo.

Ji_6 Felicii, um tcrrcni nn rtnlu, jif.r

lí. Harii O. Hu!?, um l::rc-o na l'e-
i_,i.r, por xíww^oo,

Manuel F. de Oliveira, 08! terreno na
Penlií, pnr 30otono.

Iltti-.liclo Leite, o predio a. 5n_ da ave-
nlda P.-.S5'I-irci I.a'i Antônio, por 
"jSr^illlitrme íe Almei-la 

'Sodr#. 
om

terrena na Bcl'":»ii, por 3:Si.;-$jw.
13. Ro_.i d.i Fonseca Pinto, u.i terreno

em SanfAnna, por i:y,o<,m.
D. Maria Ribeiro, ura terrena ri vma

Oiul.ivo, por j.íj-h-wo. .„.„.
).. Vicentina da C. A«vedo, trn terreno

em !l.-ii|ucr.i, v~x !/>7tooo.
Ceia:' A. de Andrade, ura terreno ra

Saude, por Siíóefjooo;
Nicola Infante, o prc.l.o n. -:| oa ma

M;,i.ir DIoirò, por 3o:ooo?ooo.
Jotí Teiieir* Ja K.lva. uo terreno nas

Perdizes, por j:<x»$cioo. .
Antônio Sarto, ura teireno em Piníiciroí,

vor i:I/joV>í'1. rt...
D. Anna nrotliníann, um terreno em Osai-

co p-r J-rl-w- c,,-.i.'Albano Senticri, um terreno na Sacie,
por Co&tow. , „„ p.

Antônio J. Guerra, um terreno íí rua Co-

^n^rie^lrn Ca-ppo, J

^MárSTm7^ ... alameda
Ferreira da Rosa, por swoajooo.

D. Rora Mannoiêlim, um terreno em na-

Fia.i-:i5-:o Üiaíuioltl, um terreno r.o Bel..».,

" 
oJaf 

"anron!. 
um terreno en Sant'-

VE^r^Tda Silva Re„o, um ter-
renó no Uticm.inlio, jor 8:c«o$ooo. -,

D. Isaura Coimbra Tirer, o pr*]?'0^'
«6 da rua Mad.ado de Assis, por 4:50c*-»'

: D 
¦Eli.í ¦'""M'! V''"' "m '-"

rua Victor Mamicl, por s*"*».
Dr. Deoèleclano Rodrigues Selxas, o pre-

dle. ni 71 da rua 1'adrc João Manuel, por

^fveiga, nm terreno no Jardim Bra-

_il, por i:_ouV»oo.
Antcrsii"! Marque?, um terr-no r.o Jardim

Jlrasil, por liSfx.íox».
IIcra.lnio Iniperiale, ura tcrr:no cra In-

dlaiiopoljs, por í:_.i4»)'»o. ., --,..~_"'ti Vrír.iiica^a..? Ú Hafros, -rm terreno
i rua Emilio de Mcne'cs, por ijo:oo<4»»o.

Antônio de Oliveira bicudo, um terreno
r,a Villa Mariana, por nsooÇoo.,'

Wicol» Cambini, um terreno r.a Penna,
por 500$oOO. ,

Alfredo da C. Bum, 0 prclio n. 64 cia
rua JoSo Cesarlo, por 7:9505000.

Geraldo ICrvoüno, um terreno ai _íoóca,
por sa.noojooo. ,

Modesto MonfAlbo; o predio n. 204 da
rua Glycerio, por 3j:8oo$o»jo.

Adriano A. de Castro, o predio n. Jio
.1.1 rua Rio Bonito, por a3it»)*.»o.

Alexandre J. Teixeira, ura terreno no
Bclemiinl.o, por I3:oco$oco,

José da S. Quaresma, um terreno na MOÔ-
ca, por i:ooo$ot».

Haphael dei Vècchlo, nm terreno =i Villa
America, por j,!:ooo$ooo.

Raphael Lanzara, o predio n. 79 «a raa

Jaceüuay, por .":oio?ooo. .,
Emygdlo Prccigrlno, o predio n. rr-A oa

ladeira do Carmo, por laoioooSooo.
D. Ad-l.í Japp. um terreno cra hant Anna,

por y.ifintyM- ' -inu,
Leopoldo Viàdenj, ura lerrer.o na V.lla

Mariana, por 4(",:ooo*>ooo.
J„5o i'au!o, um terreno na Saude, por

/;oooSooo, - a.._.
Rolando Armond. um terreno ca Indiano-

polis, por i:o»»,i$.>». . .,
Valor tolr.l das propriedades adiairieutt,

¦j;.:»6_*500.

junto 
"certidão 

do tempo, passada

p,lo Tliesoiiro do Ert»a%. ... _
fla a. Anna Oom*» do Ollvoiro. --

Bubmotto.»* a lnspocclo medica,

nel cnpltal, no dia 13 flo corrente.

A» 12 horas, na Irapecsao Medica

Escolar', u ¦_,,_,'--¦ _
de d. Arma Oarcla Duarte, —

Submetta-so a in*p«c«ao mefllca,

nc„.a capital, no flla 17 «««"«»;

to. to 1- hora», na Rupeccüo M«*

dica Kscolarí

do d. Carmon Almeida Borro» —

Aguardo lnspccçíío medica om Tlete!

do sr Antônio Oodofrcdo Lclstnor
— Bubmottá o entermo a lnspojoao

nU!,lie.-i cm Iinrrttos, dlrlglndo-so aos

d„. jofio l'aulo Botelho Vieira tí

loílo Thoma!! Monteiro da Silva;

do d. Maria Luiza Forrolra da 811-

vaj  Aguardo |n.!pe:(jito rmnl.ca

cin sua rosldonclai

.lo sr Joariulm Marconde» do A-

mor:»! a dó dd. Biiedlna Cosar do

OUvIr.i Fernando?, Ireno Camargo

penteado e Uvía Amlottl. — A"

sn dlroctor gorai da lnstrucção 1 u-

blica; „ ,, ,,„
Au .1 Durvallna Ferraz Coullnlio.

_ Ao 
'sr. 

dlrcctor do grupo escolar
«Rúy Barbosa, do Caçapava, para

Informar;

do d Antoníetta Màuêa. - -'-° *'¦

dlrector flÕ trrupo escolar de nora-

r,'., para informar;
do d Judlth flo Oliveira Garcez —

Sello aovldamanto o attestado medi-

co;

dn ,]. proelllana Xcngc -W-™ —

junta certídUo dc tempo do exercício

rapedldá. polo Thesouro do Estado.

O titulo aa liqoMaclò to tempo nBo

eatlsfas as exigências para o nm

protcndldoi
de dd. E.lsat-da de Arruda. Mll.anl

o Omcllia Barboia Sandoval: - ¦--

Submttãm-ss a Inspeção medica,

nosta capital, no.dia; 13 «o^rw*;

tr», ds 12 hora**, na InspcccBo Mc

dica Escolar;

(Io sr. Antônio Martins BrinUides

in. Toledo. - Submetta-sO a lnspcc-

ello medica, nesta capital, no dja 17

in corrente; ás 12 lioras, aa lnspcc-

r0o Medica Escolar;' 
jo dd. Herminia Machado, Sarah

iirbhtes do Freitas o Angelina AJa-

rl0i _ Não ha vagas, prcBentemcn-
te;

de Bervulo Trates Ferreira. —

Sim. íl vista do laudo, menos quanto
ao inicio declarado, sujos re«u^lto«

nto foram satisfeitos.

Au vcnlna Muífnalni Sandoval. --

O rcvíúorlmónto .te tá, datado dc

M a,, janeiro ulllmo, foi Indeforido,

porque o attentado declarava a BUP-

plloanto no oitavo mfz da gestação.
O aocumento dc fis, 2 çortlíi.a quo

a suppllcanto deu â luz no dia n

flo janeiro próximo -'Indo, o nessas
condli-õos o facto* posterior yelu
provar quo cila estava na roaliJa.lo

no ultimo mez do gestação, sem cm-

o lAino SO WA
Amwc«o p; t*mA mrmoth

(11 fl* firtnrlM)
rtiUli m»«H«* lei««n« «m

ri«*fs d* Hon* •»»*«• «m Umm •
BfKssdatt, Sonijlioui. ....

A' .sltsel» do. «ttj mem» **J*"}**'
«atr« •• oHImit «nl«l*çS««, *J»« Witm"pl.nlcl. 

rle Tarkí. . •• »»lm«l*s»«v *«*p
Hdo. yrcdvlclM ••»,*•"• «•»*• •.,£?*;
St puinUnU do. IlrtMM. •"*„,l,?'.,{;
¦ peauen» cidade da Loerdeij H* ¦«•
dtlli deslictit sm «iiorin» rocluda, «»*r«
e outl «a levanl» «ni »i«»<l«,«rs'e''" •»«•
dlcvil. Vo soai deita ••clieJo, c«r« to-
multuoso o Cava da P«». i «emli.» OM
àlamns, dos frel-oa • dea «houpoi.

No, arreilorei de lnmfltt a nit**t»i
•u, se *«tende p«1a* ru«r«en« da Orfve,
i ara lelvaurri a lombrla, ar» ancanti-
ilora. Vtc-jaiites »r«do«. aampo» cnltlv»-
dos, bns(|u«a « «lesnlibele, rochedot «a
estlo aUern»d«m_n«e espelhando em io«i
,-igna». Dura lado alegre, a ferieis c»m-
pinas, pair-ageni (fdm»rov«l» a 1 *itr«a»
do l'*u, crnsail» conttnnK-menlc por car-
ruagrn», cavalleiros e gente »le pi, • d»
oulro monte» lalatos t a lua trisli ,o-

Fri ¦ :r de teverelro de iBs»; corria a
tempo frio, algum 1»nto «ntoberti, oi»i
Iia.lanle «erenoj consarvaTam-se «• nu-
vens iium-.veis nas alturas »lo cio; nc.ihti-
ma brisa as linpellla e sr ítmaiplien ei-
tava plicldisslina, .,,__!.

Neste dia, por privilegio, pirllcularas
ilo seu rito próprio, celebrava a diocese de
'larljes .-( !iicni».ria da lllustre paliara «e
França, í"»"""a Otnritn.

Tinham ja d.i.lo onie horas da m_ul.a na
-greja de Leurdt». Emquaato .i«e por lo-
das irs varies se preparavam alegre, reu-
n!5es e banquelei, uma pol.re (.nuilia, nue
morava em uma desprezível casa na rua
doi Pelits-Fossts, nlo tini» «Iques- ltn,.a
parar (azer o seu macro jantar.

* , •

to.

Francisco Santilroill e sua mulher, Luiza
LVi.-rau, tinliairi (juatro filho.; duas me-
nina?, dal qnaes a mais vcllia teria" cerca
dc nuatoríé annos, e dois rapazes da mui-
lo nitin» e.la.le. o mai» n.vi doa (l-Jae?
tinha cpcn.-rt Ires ou quatro annos.

Fr.i, oir.ii dissemos, a 11 de levereiro
de 1851'. Tinham dado Jri 11 horas e etla
polira gente nio tinha lenha ,>_ra preparar
0 jantar. ,

Como em raulloi logarei, os polrrea rie
Lourde»; tinham o direito de apanhar os
rainoi r-con »|iie o vento faz.a --jlnr das
nrvores e os íraginrntos dc leura '1-e a
torrente Jeir.nva er.lre as pedra! ilo rio.
Foram as duas irmüs, cm companhW^tle
Joanna Ahhadie, íilha de um i.zmlio, t«
marurns do Cave apanhar alguma 'les;*
lenha, Sahlram a» trei meninat da cidade
.., atravessando a ponte, depressa _clicga-
ram â margem esquerda do r.o. Ilernar-
deite, a mais fra»|uiulia, iuc sua mie ti-
nha duvidado deixar «ahir. !a um pouco
iriríis. Alraves laram com ccrla iliincui-
ilad- uma corrente que estava um pouco
adeante, tendo para isso Berna-lelte ce
"Era^pclá" 

volta do meia dia. Berna-.lelle
eslava a tirar a prirreira d-is msias, qua:.-
i"lo ouv'.u cm redor d. si um rui lo reme-
lhante a um* rajada de vento. Julgou
nue f.r,'" um repentino furacilo e voiiou-
1- instlnitlvamwtc. Com griinle aurpreza
sua, os clwu|)ia que orlavam as margens
do Cave estavam completamente iuaiove.it;
nenhuma' brisa íazia balouçar os seus pa-
cific';s ramos. ,

Conlinnou .1 dcscal.ar-se. »<cs'.e mslan-
t- o;:viu n„v,imcnte o iinpclu'1-.o c.lron.lo
dc desconhecido vento. Bernadctte lcvan-
tou a cabeça, olliou para defronte « logo
soll-", eiu. para melhor dizer, qmz dm-
uni grito iue te !'ie emhar_,iu na gar-
8Bm'-iptclaciulo verdadeiramente inaudito
acabava de se apresentar deani-! dns seus
olhos. Por cima duioa grula, deante «Ia
qual Waria, sua irniE, e Joanna, jm.r.fvara
félxèa de laniu» a. noma concavnladc rus-
tica formada* pilo rochedo, a menina via
uma mulher de incompar.vel esplendor,
cm 06 - ro-Iejda de um clarão soliri-
humano. Era de mediana eslatura. Kos-
trava «cr -ati-.á e tinha o v.v e a graça
d_s vinil anno;; mas este bnllio tinha mn
caracter eterno. ;.

O vcutuario, ile sm panno dessonlifçiilp
e tecido ie:»i duvida 11.1 mTsterinsa faon-
ca nu- .'íl! o lírio dos vall-v-ra bran-
co como a pura neve da» rooníanhas, e
d- mais v.aíniiiccnc'.a na «ua simplicida-
de de que o trajo de Salomão na- na

_-. -.*_» .Amnríiln A fOlüIirlO DClO

... .--^l-er •»»» ".». *ci«P»«r*c€» *

mmmmamt bei-le ««Iwda iietlst »«k«
I miU, ¦•« eaa pauta «mm iad» » »«»•
tt, «eer «Nr. «tia ourlr «m «I ««am»
•ite vm leMrlsr. qu. ¦ «rri»i-»*r« Irratla-
tWalMsN. Itu vo« «II* «eil»-» Je »e»«
» «j da ikwço fl« nusM, • «amou l"»*a-
dittaaa.DM e caminha du tocha» da Maa.
ubl.ll». •*« ttniblant* «rs radiam, da
«epartati. lentla «m ti mtim» q«e I*
«otntr • »lr ¦ Apfarlçi", « qu», «*•*{«
dos mu, olho, iitcanudoi, o paraíso ia
«nU«.«brlr un loitanta «t «oa» parla»
al"rn«». ...._.

lxi«o «ta Berna 1'ile «a pít »l« Jotlhnt,
inanlfrslou.it • Apparçío. Como «empre,
Irradiava em volta dcllir nma tureola ind-
iaval, cajo ttplcndor cr* tem limite», i-u.-a
Jnçurt «rt infinita. Kr« cetins « glorie
elerna da tebtran_r pa». Como teniprr, o
icu ráo a a «tu vestido com «Ingelles pre-
K.,1 tlnhim » «h-nr» dt» cltra» neve».
A» ilua» ro»»» qu) (hiresclani debaixo de
teus !»<• llnluna a cir aaurell» .pie tem
a liaie do cio ao» primeiro» espleudore»
da madruMda. O «eu cinto rra anil como

Berctdelle, rn e,iase, linha esquecido
a terra deanto Ja formosura ten ni4eul».

C minha Senhora, lhe dl», quem»
Irr a btndad- de me dizer qunn »ol» a
qual o vossn n.-.me?

A A|»p«r!ç*io «orriu e nto respondeu.
O' minha Smlmrn, repetiu llcrntdeüe,

querei» ler a bondade dc :nu dit»:r quero
ioíi « (.uai o vofsf. nome?

A Appirlçlo par«í«u scinüllar -nau, eo-
mo sl a «11» «ltsrla fo-se aogmenUndo, c
nüo respondeu ainda i pcruunta da me-
nina, , . ...

ücrnailrite r-dobrou r.s «uai ir.stanel.is 1

pronunciou pela terceira' vez estas l»a.a-
''—O' 

minha Senhora, qurreía t'r a bon-
dade »le me -i.zcr »iuc:n sol» o qual o vo_«o
lioir.c? ,

A ApparlçSo parcela entrar cada ¦ «
mais na hcma-.uiliirada Bluria; e, como
concentrada «n sua felicidade, continuou
a i.io responder.

Bernadelle fez ainda ouvir 'aa.a vez es-
tas suppllcantej palavras:

— O' minli-i- Senhora, lupptlco-vo», que-
reis ter a bondade de me dlier íucrn üois
c nua! o vosso nome?

A Apuariçío linha *i nAot pottaa ler-
Toroiamtota e o rosto no rcspleridor.aunv
;,iuoso da !»cmavci!!ur.".!»i;a uifm.ta. u.a o
humílilado na floria.

\i.',n i-Tin Ueroadetta eoaterriplava a
V!»5o..a Visio, tem duvida, eoatíroplavn,
no seio da Trindade Divina. . De»» , a'.
do qual era Filha, Deui Etyitlto Santo,
do qual era Esposa. Deu. Filho, do '.uai

"A'- 
ulíiina pereunta da menina reparou

at mão-, fazendo pa«»ar para o braço di-
-'rito as contas com flo ele ou-i_e «m os

glóbulos de alabastro. Abriu tntSo os ».-«•
cos e os inclinou para o solo. como para
r.i.slrar á terra as suis roSos v.rgiu.us,
cheias dc bençams.

Depois levantaiido-at para a eterna."
-ião donde na>r-u. em rfua! J:a, o am-
tagelro divino d.r Annunciaçio, w™-*'
x limiar fervoaisancnte, e, olhando para
o eco com tentlnienlo dum iniliz:vel wi-
dèclmento, pronunciou cataa palavras:

Eu mu a Imr.-.aculada Ccncclí-o.
Tendo dito estas palavras, dcsappv-çeu,

c Bernadctte achou-ca cm fcente *l"m .o-
c'ifitl'j deserto. . r

Ao lado delia, a milacrnsa anua ,la ij.-i-

ta de I_ourde5, -.-ahindo pela calha da wa-
deira no s».-»i Ianque rústico, (a^.a ouvir o
murmúrio r.ercn.0 destes liorbotSe».

Er, », dia c a hora em quc a EBreja
entoa em «au oííicio o hymno ruagailieo.
-O' a mais gloriosa das Virgem...

Depois destes aíoiitccimentos cxtrao.n
ntrios, Lourdes teci sido o cenlro ue nu-
mero.»., p*regrln«5e», "1'f-";1"'5;. *'"]
os annos muitos e «urprclienderitc» nula

pc,, _ D. lt.
EXPOSIÇÃO DO SAHTISS1MO SACRA-

MHilTO
A' adoraç-o do, fiel., o Sant-s-sici S.V

cramênto «tara exposto hoj..-. durante o
dia, no Cur.no d* .*".'» (egreja da Boa Mor-
te) e na matriz lí Sanla Cecília.

A'» 18 horas e meia dai-sei-i o encerra-
mento com as orações da estylo e bençam
solenne

SANTOS
MOVIMENTO !»B ísUBAOEI*

noa
•ANTO», I — O ?•PO» VAWm

«RV Barbona", «ntratlo boi* flo

Rle fl* Janeiro, trom» o* ••fulnlo*

D*«s*fl*lro»:
Capitão Wcrdo O. Barreto *

família; Kranclsco *•¦*«*%*£
cbel Holoy. Ainiiury A. twflnn 10,

N»l«on Rangel, o Konhora; Jotto n-

blrifitV flo Lime, Honorio aoroe*vBa-
turnlno Joh6 dcm Santos, dr. JoBo

di Barro* o fa.nlll., * 1 to terceira

ÒtsVsWO.
i»5m trnnsltn, o meirmo vspor con-

dim 43 panongriros.
— 1'rocednrito do Hamburgo o es-

calií», onü-oii bojo o vapor ulloinuo
..,-„,, Norte", coro o» seguintes iwii-

«hgolros: 1,07 para o porte o 4,1

cm transito.
_ Entrou hoje procedento flo

Amsterdam o escola», o vapor lio -

lande/. "Uniria", com 070 paSHage -

ros para o porto « «o em traiial-

'— 
Do TliicnciH Alros o oscnlim, cn-

trou hojo o vapor Japonês 
"1'nna*

,„u..Miiru". com '- pasaagolron paro

o porto o 5 em transito.
__ procedente do l'aríl o ewaliui.

chegou h»»J" o vapor nacional ltn-

«luàlta», com 55 possagoli i Dbra

d porto o 47 cm transito.

ItEGIXEBSO DA DEU30AÇÍO
IIESPAXMOIíA

SANTOS, 9 — A hordo do vapor

hollnndea «aelrin". regressou lio-

je, do IIIO do Joilòiro, a dologaçilo

da colônia hespanhola desta cida-

dc OUC íol 6. capltnl da Republl'»».

tomar parto nns festejos nll realista-

dos, cm liomêwíeom oo aviador

nommttndanto llamon Frnnco.

O WIADOll 1'ltANCO NÃO PAS-

BOU rOH I5STA CIDADI*.

1NHPHOTORIA DA AIsVANDEOA

BANTOH, • — Anrumlu, Intori*

>tni»nts, as funeco»* üo Inspector

Oe Allanflrgo. o ejudanto d* ln»p**
ctor, «r. Jofto Thcopbilo do Mcdei*

to»,
NOTA «ANOHMiADA

SANTOfl, • — Tenflo em vista »

infonnaeao do porteiro «1e»ta repar-

licite, prcoladu na petlcao n. «íí.

dn H do Janeiro ultimo, o «r. In-

«pector fla Alfândega resolveu cnn-

collar a nota "a bom do «orvlfio

publico", constante da portaria «•

j 57, do 20 do fevereiro do 1925, pela

qual foi exonorndo o eervente ãji-

nuella roportlatto, I.ui» do França
Lima, conformo despacho proferi-
do aa olludida pel.Qlto.

PAIIA O INTISWOR

flANTOB. II — Acomponhnda do

umiÍi fllhliihri'.!' Arlna o Neyde, «o-

guin pnrn o interior, afim do pas-
aur nlEUni. mezes om nompnnhia d')

pessoas de sua iemllla, a ara. d.

Annrl du An Irado, esposa do nosso

coliega Doolo »te Andrade, rodactor
d"*A Tribuna", u oòrroipondonto
do "Correio paulistano"*, nesta c';Ja-

do.
CAB-WfENTO

„m - - i de ue que o .»aj.. -,* ¦-;- -- -_,i,
barco -ia attestação medica em con- , . 0 „,„„,„ cnDipr,dn e rojando je o
Ua™ '*.._-. .._  .„,.. dlrr.Ito %í„ deixava apparccer os pia, que pou-W * '¦ :*._._!__ _. -r.^-nn.-. l_»-if_«.t"_intl

lnstrucção Publica
''—>."< eis».".".

BECEETOS DO PODER EXECUTIVO

Actos áa sr. secretario do Interior

Foram nomeados:
D, ã. Maria 3-osti do Caryalbo, Car-

men Grosso I.aino e Maria Rlta Har-

reto,- para os cargon dc substitutas
inffoc'lvaii dos grupos escolares do

villa flomcn Cardlm, I.o do Braz o do
'Arouche, todos denta capita.

,1 d Maria Bchnildt f llcolinda Mo-

raèti, parti suVfltltulr d', d. Beneiil^ta

Silva o Antonla Soor, adjuntas dos

grupos escolar..-! "Cel. Jusllnla.no M.

do Oliveira», do Ararão, o do Oonlci-

ro, em Limeira;
oa srs. Manuel Francisco do nal-

Imi nomes o Argemlro de Sousa; pa-
¦ra porteiros dos grupos bscolarcs

do Chora Monlno o "Pedro II", am-

bos desta capilal;
d. Anna da BUveira, pnra Btibetl-

tulr a professora fl. Maria .Tas;»*- Sll-

velra, das oscolan reunidas do Pi-

nhelros; o
d, Maria Furciulm dc Moraes, r»a*-n

uubstltulr a adjunta licenciada to

2.o grupo escolar do Bauru'-, d. Ame-

rica Suppõ ílibolro,
Foram e-soncrndáa,

iicguluteí subütitiitus
grupo» escolares'

D. Elvira Glai.i.*i«e
recida;

d. Augusta do Amaral, do de Pi-

racaia;
fl. Kllüa CHaniqtie, ío (la Ai>pr»recl-
da,

 Kol ospnoraflo, a pedido, o sr,

J_,uiz Ferraz, porteiro fl) _,i'upo cico-

ar "Pedro 11", desta capital.
Llecncan coneedld?.:!.*
D* tres meses a:

d. Astrogllda Alves Pompcu; pro-
fcs.oora das escolns reunidas d« A-

phumas, cm Piracicaba;
do doi» me-.os a:
.1. Jlarla Augusta Carvalho, daa

escolas reunldai úroános de Coquei-
yo*», em Amparo;

«. Marta Joi< Silveira, proiwsora
dan osíohis reunidas do Pinhoiroa:
*. Otlllla do Campou, professora

ta «Jtcolà mista do Tannulnho, «)m

Ttar.íra;
do um mez a'

a pedido, aa
cffoctlvaí de

do -la Ar»ra-

solas reunidas de Sarandy, em Jar--.

diitepolls;
do 10 dlás a:
d. Ánéclrná Alai-lo, professora dan

csicoia» reunldíiB dc Campo Largo ,1o

Sorocaba;
do 3 dlns a: S
d. Maria Jos»* Bnrone, proícs*iora

das escolas reunida*! do Poâ, cm Mo-

yy dc.:i Cruzes;
de tres mezes, a Bervulo Pratcn

Foíreirà, adjunto do smpo eacolar

do Tnquai-ltlnga, « d. Anna Francls-

ea Lobo dc Paula, do d») Ibltlnga;"do 
doii mcwes. a d. Vcnlna M-lgnal-

ni Sandoval, adjunta do grupo esco-
ior de Franca; d, Olinda Fonne».-!,

do üe Araoníuba; d. Francisca de

Almolda 0»5eH, do do Plraju', e ti.

Maria ão Carmo Siciiicira Róis, do
,1o Serra Azul.

de troa mezes, a 0- Daüla Ayrona

F)nei'ier, do "Marechal Peocloro". da

cojtital!
de dois mezes, oop srs. Jorgo Pus-

nos c d. Irene llodrlguc-s, do "Br.

Esteves da SUva", de Uba tuba, o 2.0

tio Sío Carlos;
do um mez, a d. d. Hcr.rlqunta

Vaii Tlauto o Celeste dc Campou, acl-

juntas dos grupos escolares "Bario

de jundiahy'!, do Jundiahy, o "Jcbí'

Bonifácio", desta capital.

Roqui.rir-ientos despachados:
dc d. Allco Ferreira Loite. — Sub-

metta-se a inspecção Jo saudo no
dia 11 do corrente, iln 12 horas, na

Inspecção Medica Escolar;
do d. Isaura Pinto — Bubmttta a

enferma a inspecção de saudo no

dia 13 do corrente, üs 12 horas, na

Inípcccilo ?.le-31ca Escolar-,
do fl. Jeràey do Castro. — Submet-

ta-so a ínspccçito to «áude no dia
13 do corrente, lirj 12 horí.s. na In-
«peccüo Medica F.ocolar;

do d. Maria Amélia Novaes de

Carvalho. — Declare o fim a nue
destina a Ir.fpecçao medica .Ira so!l-
citado;

dc d. Dnictl Coilaco Pont"» — Ef-

çlareça o nssurapto ae sua potiçilo;
de 

"d. 
Aglae Munia Je Bouíí —

Córoplíté o geilo do «'.tístodo mod;-

co;,

11-lB'» il* «¦" n„„ll„
trario. Nobsos termos, tem direito

aos aols .mczen «e «??'•>.•.*. P°-° nrí'

25 da lei n. 1521, do 1910, a con.ar
da data ao seu iv.qucrlmonte, 14 de

janeiro;
ao d. jàndyro Homern d« Mello.

— Batlnfaca nn ealgcnclas ao art. 17,

paragrapho 2.o, do decreto n. 3205,
relativamente ao inicio declarado,
dentro ao 8 dias.

ao Raphacl Falco — .Indeferido
de accOrdo com o parecer,

do Francisco Antunes da Costa —

Deferido, A vista do parecer e dan
Informações e documento;

fla fl. Gertrofle» Câmara Albino —

Indeferido a« accOrdo com o attes-
tado medico o com as InformacScs.
A licença de accOrdo com o artigo
Invocado 6" a contar do ultimo mez
do gestação;

de d. Benedlçta de Freitas Noro-
nha — A auppllcante não Justificou
a licença pelo artigo 25 da lei n...
11521, de 1910, pelo quo concedo o

prazo requerido, regulado polo ar-
tigo 7.0, parn grapho l.o da citada
lei.

do d. d. Ophella Rlbc-lro o Mnt-ia
Theresa da Rocha Campos — Inde-
feridos, por não terem compareci-
do á Inspecção;

de d. Maria José Passos — Be
accordo com a informação da se-
ccão. Não i attendivel o pedido. A
supplicante não tem os 7 nnnos o 1|2
de effoctivo exercício como allega,
conformo so ve da certidão anne-
xa, pois om outubro de 1918, esstovo
suspciiHa;

do d. Maria do Carmo Siqueira
IielB — o requerimento do fis. 1,
foi encaminhado o processado sem
intervenção da autoridade escolar
competente — A* vista do altesta-
do defiro o pedido.

— Foram concedidas as regalias
do art. ¦40, do decreto n. 3858, do
11 do junho de 1.925 (pagamento em
dobro) nos srs. Alfredo Vlduglla, nd-
junte do grupo escolar "Moraes Bar-
1-ob", de Piracicaba, d. Chrlstina do
Aquino, adjunta dò grupo escolar da
Bella Vltstn, denta cnpltal o d. On-
dlna Campos do Toledo, adjunta do
priipo escolar do Villa Clullhermc,
desta capital, o as regalias do artl-
go 4S, letra "E", doln mezes rto ven-
cimentes em dobro, por ter deulntl-
do de licença por egual prazo do
tempo, a d. Phllomena Perna, pro-
féssòfa das cheoras reunidas do MI-
guc-1 Calmon, cm Pennapolls.

Foram apoütlllados: o decreto
que concedeu um nnno do licença a
d. Lucilia Ayro», adjunta do grupo
CHColar do Braz, desta capital, para
declarar quo 4 cm prorogação, o a

portaria de llcohça de d. Ccllna Sl-
mfles do LÍrriá, profcosora das es-
colas reunidas de Espirito Santo do '

Pinhal, para o effeito do declarur j
qua a mesma 6 de dois mezes, cm
prorogação.

Foi declgnado o dia 18 do fo

i, acTuwva «.(/pi».».*.'--» -- t—•-». -
......m nun rochedo « piMvaml.cverr-.eatf
os ramo. duma roseira brava. Sahre cada
nm de seus pis desabrochava «»>»"'»
cõr d- ouro. A.lcantc om cinto izul-ccleste,
ligando-lhe a cintura, cabia em daa» pon-
tí, coroprirla» ene lhe chegavam (.ivasi sos

pé»"; Por detida dascia-lho atí quasi à «-ta
do «anto um vio branco, collocaio totire
a cabeça, envolvendo »a »ua amplielüo «t
coslaa e ot liomteot. Pcniiam-lhe ixs
rnüos. postas ícrvorosamenle, nma» costa»,
raios nlobulos eram Irancos como joltM
dc leite, cniiaelns em uma cadeia «mareU*
como o ouro da» «eara». A» cootas par,-
aavam-lhe orna. apt»s outrtf. pelos dedo».
Conservavam-se, comludo. ímmoveia os »;
bios da Rainha das Virgens.

Em vez de recitar o rosário. o».v.a tal-
vea cm seu próprio coraçio o íco «terno
da Saudação Anifelica « 0 .'¦*"n""',,"»„rf
niurio das invocaoBea vindas ****"*¦
Estava silenciosa; porím, mau tarelc, «

fl» própria palavra e os Iiíctos »"agrçto|
nue diremos deviam alteslar que cra .1 a
? Vlrscia Immactflaclrf, a Santíssima Mana
Mãe de Deus. . ,

Com lim gesto grave.e doce quc dava
mostras duma poderosíssima bençam a
. ú trrra, a Appariçao. como para animar
l menina iea o signal da cru.*. E a mau
de» llernadettr, i»levando-se ptuco «J™*
como que tastciitada Inyiiiv-lmente por
A^ic-la a quem chamam o tfuxlho do?
So.i-ie-': ao metno tempo o ranto ti-

8'o 
t™* n-ienina jf eslava de.vanç.

cdo. Da.luml.rada. encar.t.»''!». duvidando
por ir.stantes de sl mesma, e cs. regando
li-olhos, com a vista constantementr. atira,
hlda pela celeste Appariçâo. Bcpi ab«
n,e p-r.sasse, continuava a rezar humil-
dcmaíie ái^a» contas: "Creio em Deus.
AK 

otaaeio" achava dlicndo: "Gloria ao
P« a,, Filho e ao Espirito Srfn.to, pelo»
«ccálo- dos «oeuloí**, .lc-appare.:cu repen-

lümcnle a Virger.! !u,„ii,:sa entramlo
certamente; nos cio» eternos, onde reside a
Santíssima Trindade. ,

Fita scena tinha» durado um quarto de
hora; falo porque Bernardell. tivesse con-
.cie-i.-ia »lo tempo que durSra, ma» pela
_...um.t«..»a de ter podido rezar o, cinco,
mistérios do rosário. |

Joanna ' Maria tlsAmUtfi vl.to jjoj
lha, e por-se n ier.ar-,.mas uto n.o t ra ?,
entre os crianças das montanha», e, en ,
.reü.ias no aeu trabalho, n.to lhe t.nliam
dado n»'n!»uina attenção.
_ NSo Viste? na.la? lhes pe.-gimtou Der-,

"No-.árám 
então e_ue parecia aeitada "e

"—°m?i 
repíicaraw ellas. E tu, vlctc

if"'t;f» filiíunia cousa? , ¦
- confesso quc .1 nada vistes, tambcm

naüa tenho a dizer-vos.
Estavam proinplos os tcisínhos; volta-

rarn, polt, a's tre, meninas para 1-our-
' 

Mas Dcr.-.adelte r»ão pode dissimular a
..ua orrturliação. Maria e Joanna «tor-,

imeMaSnVcom de.ejo d. saber o que
tiiilirf visto. Cedeu, lnalmente, a peata-
riulia As «uat instância», com a prome«»a
de guardarem segredo. ......

Vi uma cousa vcst:da do hran-?- res-
pondeu a menina. .,'"'"'_, . „.

K descreveu-lhe» na «ua hnguaUem « ma-
ravilhosa visão.

Eis o que vi, concluiu ella; tnas
peço-vos qae não digais nada.

• • «
Dcspo-.ára radiante o sol de do»1»*"-
D- vo'.ta da missa, Beinadette, M-Yia,

Toar.na e outras duas ou tres mçn!n»a
dlrigliaia-íe aos penedos de Masjabieüe.
Uma das rompanhclrals de Eernadetíe ««
havia provido duma garrafa de melo litro;
enãhcram.n'« dc «gua benta.

 Façamos oração, dnse Bcrnaattte. «
rezemos ís contas.

Bil-at de joelho», começando cad» ema
de'per »i a reza do losario.

De repente parece que o rosto de »¦«?•

COBFEREHCIAS DE S. VICEKTE DE
PAULO

Reúnem-se hoje as ceguintes coniercn-

-Santo Agostinho, na- matriz de Sãoi JoSo
Baptlsta; 4» ao horas; Ni b. do Rasar o,
èàPn.»triz do l'arç as » horas, : r,e.a
SSo hino. ca matriz do Bom Hr-.,ro; bão
Pedro, no Santuário do Coraçio e»e Jesus,
i- ro horas e meia; na capella de ,N..*».
de Clieropita. Ss 19 hpras e meia; Sao
Ctraldo, na matriz de São Geraldo, ás 19
horas a meia

QUE SOMOS 170*5?
De que podcima nós gloriar-nos? Que

somos mis? Que temos pi- que nos não
humilhe? Corrupção no corpo, trevas no
Micndimcnlo, misérias na corpo, Que pro-
pensSo «5o veher.icnte para o mal! Que
diíiietildadr- em converter-nos iro beml Uuc
manancial inexzottavcl dc misérias!

"De que pódc orgulhar-se a terra e o
cinza?" (Ec.1. 10, 9)- Tirados do abytrno
do nada, que ícliamos cm nossa origen; que
possa lisongcar o nosso orgulho? E si nos
.contemplamos ainda mais ds perto, achar-
nos-emos menos desprezíveis?

Que pude o homem encontrar dentro íc
si mesmo que o lisonueie?

As suas paixões tyrannizam-n o, o «eu
espirilo amavgura-o, o teu amor propr.o
zomba delle; dentro do coração tem o_scu
supplicio.

K não procuremos uma c'.oria nia:s real
na diíferença das condiçScs. O nascimento
c a morte dos mais podrrosos príncipes
em quc se distingue do nascimento c da
morto do mil» vil e humilde dos homens?
K na verdade, de que po lemos rws ulo-
riar-nos? E' por ventura detse . espirito,
ilesse engenho brilhante, de cuja poste
tanto uos orgulhamos? Os demônios.lera
mais talento do quc nóa. !C, alem elitso,
lomos nós os artistas que /abriçámos a
delicadeza dos nossos orgams? Um açci-
dent", uma pequena febre basta para cm-
bot-ir o maior engenho. Orgulhamo-aos por-
ventura dessa categoria um pou.o mais
elevada, desse esplendor que nos rodeia,
desses grandes bens dc fortuna que ilcn-
l-o d» pouco t£m do passar a outras niuos r
Ah! Todas essas cuteriorldades que cies-
lunibram, todos esses, ostentosos apparatos
ila valdáfde são titulos postiços ipto n-o
¦lim mcrlto; «ie modo quc. falando com todo

o rigor, não somos grandes, luniptuosps,
ricos, sinão por emprestimo.

Aümcalamos a id.ía dum merecimento
imaginário, que na realidade não 6 mais
,|uc a illusão do nosso orgulho. Mas, am-
Ja que tivéssemos alguma prenda apre-
ci.ivcl, algum talento, seria motivo saiu-
ciente para uos desvanecermos?

"Qner tens tu", pergunta o apóstolo,
"que não lenhas recebido?" "E si reco;
l.esle o quc tens. »le que te glorias coaio
si não o tivesses recebido?" (Cor: i>, ...

Nü.0 ha gloria mala falia do que essa
que lir.-.mos do quc está tora de n.n c
que não havemos de possuir por toda a
eternidade.

Teme a Deus, diz o sablo, c guarda- os
seu, mandamentos, porque essa o a ver-
.ladeira gloria, esse i o verdadeiro mérito,
esse & o tudo do homem.

Louvar-se cada um a sl mesmo, é vai-
da',lc néscia, ó prova evidente r de pou.o
merecimento c pouca intelligcncia.

Os louvores quc os outros nos tecera,
não são menos vãos; a üsonja acompanha
o interesse e a dissimulação a lisonj";
alí-ni disso este incenso não produz sü-.ão
luaio. Convcnçaiiio-nos que não temos inc-
rito, nem «oinos dignot dc louvor, sinão
emquanto somos agradável» aos olhos clc
Deus.

Si nos queremos gloriar, gloriemo-not no
Senhor, nlo «4 atlribuindo-lha toda a glo-
ria do bem quc fazemos por sua graça,
mas também catando persuadidos de que
n&o lu» gloria verdadeira sinüo a que
nasço da virtude; qualquer outra, tenha
a côr e brilhantismo que tiver, nao 6 r.iais
do que um phar.tasma, uma apparcncia <le

gloria. Portanto, aquelle que ae gloria, glo-
rie-te de «"ti ecrvo de Deu». — ». K.

SANTOS, 3 — Havia O muln i.ir.-

tlficavel 
'cnthuslasfho 

na colônia

hespanhola denta cidade, pela pas-
eagem do Intrépido aviador, com-

mandante Ramon Franco, por esta

cídado. .
Uc-ido an primeiras horas da

manha, a praia do Clonzoga comeuou
,» mòvhnentnr-se, do forma n/ue, ás

7 horas», mais n\ menos, o seu as-

ppe-to era o mais animador.
Cerca «te tres mil pe»woan oli ce

acliavam, nguordando a passagem
»!o valoroso "az".

Dns-a capllnl, desceram numoro-

sos initoinovc!.''. conduzindo fami-

lias ei os membros inals representa-
th-os da colônia hespanhola dc Hao

raulo.
Todos estavam co:n os olhares ri-

tos no espaço, porém, a possante
machina voadora 'lo Franco nun-

ca era divisada'.
]-,' que o valoroso "az" havia, por

ord"n> superior, Ke:;ui.lo dlrocta-

mente pnra MontovIdC-o, nílm d o

não rctai-diir n viagem.
Nesse sentido, eram rcccbld-f. va-

rios tclcgramiriao, avisando quo o

aviador, depois »lo ter detodo o

Hlo resressara novamente ab pon-
to do partido, h0 levantando vpo fifl

7,'J5 liorns.
Na praia,' achavam:sa tamliom

vallo. photogrãpHos o roportern ds

vários jornaes desta cidado o dc--,sa.

capital.
Varie»»', estabelecimentos oom.mer-

cln.es da cidade estiveram emban-

ãeirados, em hómenogcm ao avia-

dor Ramon Franco.

FAUiKCmF.KTO

S\NTOS, 9 —• Em quarto parti-
ouiár da Beneficência Portugueza,
falleceu, hontem, íis 21,50 horas, a

lrmocento Ismenla. íllha da sra. d.

Amélia do Sousa.
O seu enterra mt-nto roaliZO"U-S0

hoje, as 15 lio'."a». sahindo o fere-

tro da rua Aguiar de Andrade, n.

12, paia o ccmlte-rio do Sabod, com

graridè acompanhamento.

A (RATÒJíAGBM

SANTOS, 5 — OS amigos flo

alheio continuam agindo, a despel-

to das severas providências da po-

'A'goraí a victlma dos gatunos foi

o sr Frodèrlcò Ernesto de Aguiar

Whitaker Junior, vereador mm»-

elpal, residente á avenida Fresldcn-

to Wilson, n. 17.
Os audaciosos larápios, ponotran-

1 do no predio, sem serem pre^entl-
dos, dali EUbtraüiram os soguinte..

Objectos": barroto do brilhante o sa-

Whirasi ímiseira do brilhante e pio-

tino ànels de ouro, do criança, anel

ao.plátlnn o brilhante, collar do pe-

rolas, pequeno, de criança um1 pai

do abotoadurns de ouro o brillian-

il alfineto de gravata, do ouro .

brllhanto, aK-m de outraB, tudo ..o

valor do 21 contos do réis.

O íactb íol levado ao oonheolmen

to da polida, quo esta dlllge.ncln.ido

parn à descoberta dos audaciosos

Iara pio». _ „
«OV.tMBKTO »n PAS.SAGBIUO.S
f SANTOS; « - Entrou hojo, pro-

cadente do Buenos Aires o escala

0 vnpor francez Mediana, com os
,..„_ nnámerelros: Carlos C.

BASTOS, i — Realizou-so hoj*,

As la hora», em oratório particular,
armado na rosidoncla da fnm.lla di

iiii-vn, a rua Conselheiro Sftbias, n.

44, o enlauB matrimonial da «o-

nhorita Bvelyn Martins Adr^as, íi-

lha do sr. Amorlco Martins Adegas,
nnli-o commerciaoto desta proçii,
u d" fl. Maria Man Ins do Adogas,
cnm o sr. Custódio do Almeida, au-

xillar 1Í0 nosso commercio.
A'n IH haras, roaliüou-so o ca-

natncntb do sr. Domingcia Fcrrcra
Ilarliosa, conhecido constnietor nes-
ta «idade, »iom a esma. i»rn. d. Cu-
mercinda !'."»dre»ln.

I SfOVIJniNTÒ »I3 PÃSSAGEHIOS

I SANTOS, ",0 — Entrou hoje, pr-j-
cedento do Itlo do Janeiro, o vapor
nnclonnl ".Commandanto Alvim",
com os seguintes passageiros: IJeo-

Clccld WllHngtOll, Fablo .M»j:iií!, João

Clcopha», Antônio Xavier Mercante.
ALildes Jorge, Affonso Itlteemaoa.
Lydia Nunes de Almeida, Francisco
Bna Augusto o 5 dO-;3'.a classe.

Em transito, passaram H- pas-
sagolriis.

_ ti v.-.pnr njrcional "Coreman-

darte Manuel Lourencq", cnirad.)

hoj.) do Rio d»i Janolro o esc-alu,
trouxe! oh segulnto» passageiros.:
José da Silva Ferreira, Maria Isabel

do Nascimento, Benedlçta Costa,

Lucla Maria n Eduardo Costa, Ju-

jira Slmohcttc, Maria Espirito Santo.

Bebastlana Bllna de Oliveira, Samuel

Pessoa, Clovls Corjrfea, Domingos
Castello Branco. JosC- Xavier dos

Santos, Eglsto Slraonetti, Josí Pu-

tlngton, AVlüielm Blrschel, Faulo

iAr-invilie. Auglisto Ribeiro Filho,

Josfi Wma Figueiredo, Altiva Simo-

notti; José Maurício Borges, Oscar

Moreira, Joaquim Ribeiro Gonçal-1

vos, l.ulz Marussig, Ida Plmcntol,

Lóúrdes Ornei». Atlolaide' Marques,

Antônio Marques o 2-1 do 3a classe.

Em transite, paósaram 15 passa-

golros.
_ procedente Oc Buenos Aires o

escala, entrou hojo o vapor sueco
"Valparalso", com 1 passageiro cm

transito .
VTA JANTES

SANTOS, 10 — Com destin 1 a I-a-

,-^ina, passou hojo pelo nowso porto,
á. bordo do vapor nacional "Com-

njqnrlánto Manuel Ijourcnco". o ca-

pltíio Claudlno ílocho.
 A bordo do vapor nacional

"Commandante Alvim", passaram
hoje polo nosso porto: drs. Llndol-

pho Pessoa o Erenno Pcrncto, advo-

gados, para Paranaguá; dr. Octacl-

lio Pereira, advogado, o família;

tenente Poíy Souto Mayor, dr. Mo-

desto do Sousa; medico, e íamilla;

o capitão Eloy .""ousa Medeiros, para
Porto Alegre; major Delmlro do

Barros o família, para Flòrlanopo-

11b; dr. Luiz Franca Pinto, advoga-

ílo', e familla; dr. Augusto Costallat,

módico, e senhora, e capitão A coa-

cio Praxedcs, para o Elo Orando;

tenente João dó Deus, para Pelotes.

BXCüitSrOKISTA
TClIEOO-_-;r,OVEN"0

por «O nomo porto, os nf;ente* d»-
quella Oniiii»n»l"'. br», Antunco «om
Úanto» o Oomp. aOlnrnm a tenta tom
prumovlum «in i'íf0*!Ja pela pri-'
melro vl»_r«ni d» "Banto* Mar»'».
B-isii imita surti reulliiuibi em mar-»

«o proalmo, iior occnslüo da volt»
do vapor ao Japlln,

UlONlíNUlAIi.) \
BANTOtl, II — O nr. dr. Tobla»

Jluunu Torres, l.o promotor publi-
co de»ta comarca, cifforccou donun-
ela contra Iic*io(i'oto Toirclra Net-
to, «íue, ba dlns, na rua Matto Oro»-'
«o, feriu gravemente a tua eripone,
acliiin»l(i-ii', por Isso, Incurso nn»
penn* do nrtlgo SOI do Qortlgo Tt-
nnl, ¦

lXll/illlClXlS OAnN i\VAT,EÍJ008

SANTOH, I! — Deeori-enim nnl-
madlm'm0!*, hontem, ns fni.innflol
carnavalescos, No (Jon-.nrn, houve
extraordinário movimento, tM alto
hora da nuiro. A' taril», reallznu-no
iropononto corso aiiporltlvo, vendo-
»»> nos niit(iinovo'n, nlgur.; dos qu.ie>i
catavam artlstlcamohto ornamenta-
don, phnntnslns IntorwHnntlssIron»!.

No Joclíoy-filub, .rnli^nu-iio brl.
Ihant í sauterlo carnavalesca, tendo
afflutdo ft, «é»le da pujanto agrer.ila-
Cfto hipplca ilo Gonzaga tado o qus
do nnii fino o dlstlneto t-xlsto om
nos«a soclodado.

O palacito ondo or.lá In.Hallaía a
oôdi do Joekcy-Club, offoreda nm
aspecto Imponente, não »•"' pe!a,fi-.ia
ornamentação como pela Hlumlna*
çru feérica que óstcntavn.

Na cld nlo n»*ir» hou-. e nada do
extraordinário, tendo-'» renli-r.do
apivis vosperaes c.-.r».n-.-i)r.s.os nes
varia., nóclcdadc».

il. NASClMIiÍN't'0 .UJ.VIOR

BÃNTOS, <i — Festejou, hontem,-
a passagem da sua data natalicia, o
sr. Manuel Nasclmonto Jnnlor, dl-
roctor-proprictiirio d'"A Tribuna",
o cavalheiro largamente estimado
em nossa socledado, onda t. firtura
de grnnelo relevo.

O distlncto annlvnr»:arlante reco-
beu n . r.iain Inoquivocas demonstra-
coco do •ip»'0C,>.

IlEORESSÒ DA liÉI.F/.ÁÇXO 1TE8
IV\..!I()Í...

SANTOS, S — Deve ro.:r<-<ir.ar,
àmanhfl, a e»-;ia cidade, a bordo 'lo
"(lulrla", a delegação da coionll hen

panhola cto SJntos, qua foi ao Rio
apresentar cumpr m-nta-i ao ir.trc-

pldo aviador, comma rido rto Ramon
Fran.-'). o tomar parta nns festejou

quc ali foram realizado»; r.r.i nvx to-
meniigcm.

i*.\i:\ t) i-íf1; Rtoit

SANTOS, 8 — Acompanhado dé

sua familla, seguiu, hoje, para Es-»

plrito Snnto do pinhal, cm goso do

fírl.vi. o er, dr. Roberto elo Molina

Ci-ntri funecionario do Administra-
cúo dos Correios c redàctor-socre-
tario d".'A Tribuna".

VA CIDADE
cívtoS Q  Acha-s*! ,-ntre n-*s,'

aWviCo/o »r. FÍrn.l«p;M. Sllvn-

representante da conhecida Loja

da China» em São Panto.

«ISSA SOÍ.ÉKNE E.VJ SÍDjFOiIÇIO' 
1)1 ItAIMIA MMtílAitfOA

SANTOS, 4 -- Conforme noticia-

í mos, roalíítoürso; hontem, fts 3 hc-

vas, nesta cidade, a mlasn cr»*» mit-

fraglo da alma da rainha Margarina,

da sabota, müc dó n- r,i. o rei VI-

ctorlo Manuol III de Itelia.
Revostlu-so esla í.._leniildade dc

am caracter grandioso, tendo a ello

comparecido todo o mando oíIiclM

desta cldadOi cm-po consular, multo

povo e os representantes da lmpren-..

sa. . '!
r-omo noitelamos, officlou o r,..

bispo diocesano, d. Josí- Maria Par-

reira Lara. ,;
\ VISITA DO EMBÂINADOn DA

iTALi.Ç a santos i

SANTOS 4 — A colônia iteltanS

aqui 
"domiciliada, 

est.')- 10 preparando
paro receber, amanhã, a visita do

sr.' barão Giullo Cesare Montagna,
embaixador ela ltalla jõr.to ao go-
verno brasileiro, que está em visita

íis diversas colônias do seu pais no

nosào Estado. Òbódecendo ao luto

óíiiciàl tomado pelo fallcclmonto da

rainha Margarlãn, não haverá íes-

Na Soclodado Italiana 00 D»3net.'-

cc*n»:ia scr-lhc-ú. offerecldo um al-

moco pelo vlcc-consul to ltalla, sr.

dolla Fontana.
EXLAi i; DIB13XZIO - MAMOTTÍ

SANTOS. -I — Em oratório por-' " ' 
doa

¦ 1 rj_fvi*« -* "-"-'t 

?os, 50 ¦— Está nesta cldado, tIouia-, armado na rcildoncla

verelro para serem inspoçclònadas ct±%^^'X, 14 está!
na dlrectorla geral da lnstrucção i rievíatou.íe, .. ,aeudindo por dlvjfsat
Publica as professores d. Maria Jo- I „j,, t gamfa, aspergiu a maravltea
sé Rodrigues e d. Maria Julla Fon Stshora, «_ue graciosasaenlt se constrtjv»

Aviação
-seca do Ollvolra, quo requerem lt
c«nco para tratamento Ue sua uiu
dc.

— Foi ile>.lr_nada lime, junta me
dica para Inspeccionar, cra Campos
do Jordão, o marido
d. Lucilia Florence.

no '.ulerlor .10 aicho, a!sur_s passot «I»-
tante deüa. . '

— Sl vinde, da parte 4* D-.ns, t*froxi-
nxl-vos, disse Be.-nadette,

A -stas paiavrai t «eito» d» menina,
fe: a Vir» em repetidas inellnaço"*» •

¦»-¦- - a.lt£!.to"a-»c .iUísl ali i beira do rieheía.
do Jordão, o marido da professora - 

v„tei^ i0„\t {, sis!» das precaut*»» à«
I Bernardette e de nt» arma» de mstnt, e,

- A' Secretaria da Fazenda 
4«Sk%'« 

*# *¦ **"

devolvido, devidamente Informado, o : ^j^ihou d, nove • tontiaitoa a ftaatr
processo do pagamento no £,r. Anto- { as contas, que a Vlr«eo» parecia ouvir,

súe .Valentia!. 
-- - " ' -,.1 íizs&ria taickes! ileibar et aiiat jor »ç.

"nAID" PHOJECTADO PEXO

AKBO CTAin BltASIiEIBO

HIO, 10 — Embora nada boja

ainda assentado, fala-se no comman-

danto 
"Virglnius Delamare paro dlrl-

gir o projectado 
"rald" Internacional

que o Aero Club annuncla estfi. sendo

estudado — iHavasXt}

.„. ilntos passageiros: Carlos

Vuy. Pedro Aranha Rodovalho, Ea-

tan'1'.au de Padua Salles, 2 do ü.a

o 
'7 

dc 3.a classe.
Em transito, passaram SO passa

geiros. , . _, ,.__,.
O vnpor italiano "Pmcio", entre-

dó líoie do Gênova o escala, .rouxo

os seguintes passageiros:
Do aeiiová, 7 do 2.a clasao e ..-

^DótNápoles, 5 de 2.a e 22 de 3,a
clnnse.

De Marselha, 5 do 2.a clar.es.

Uo llio, João do Castro o S.lya o

Jaev Pereira Mala.
_1 Q vapor holiande» "Moduana ,

entrado hojo do Bueno» Aires o cs-

cala, trpús'8 5 passageiros em tran-

oito para Rottcrdam.

HOVICXAGEM AO DEPUTADO
C1ESAK VERGUEmO

SANTOS, 6 — E' amanhi quo
ao realiza, no Parquo Balucarlo-
Hotel, o almoço quo amigos c adm:-

radores do dr. Cosar Vergueiro,
deputado estadual, Iho offcrcccm
em reconhecimento ao» relevantes
serviços por s. s. prestados a esta

cidade, principalmente as nossas

instituições de caridade.
Esea hoemnagem 6 promovida

por iniciativa dos srs. «enador A.

8. Aaevcdo Junior, dr. Victor do La-

maré, Alborto Baccarat, commcn-
íador Augusto Marinangeli e depu-
tado J. Carvalhal Filho.

H5' elevadisBimo o numero d« pes-
'coas quo adheriram ft essa mereci-
ida homenagem.
I CONEBRENÓIA MTERADLI

BANTOS, S — AchOHSO Ja ba

dias «ntre nós. o sr. Deusdcdlt Men-

tor. «ue aqui realizarA, em dia Q.'ie
s«rl previamente notloiado. uma

bdla conferência titerari*.- oujo lhe-
ma *: "PaUla, Cirjsm» • lèngua".

B!»«a conferência • patrocinada
pela nocidads acadêmica de San-

. tor. * « « • " ' .1 . 
'

»- • ¦ . > . l 1 ¦

tendo aqui chegado a bordo do va

.,,,,. japonez 
"SANTOS MARU". o sr.

Mllps B. Dvorak, quo estfi. fazendo a

viagem no redor »lo mundo, nflm

dc obter dados para escrevei', para

o jornal quo representa, o "Ccslcy

Rvót" do Praga, as suas Impressões

aobre on costumes dos palzcs, cida-

dea o populações quo venha a vlsl-

tar,
O sr- Dovórak partiu do Praga cm .»

de Janeiro do 1921, tendi percorrido
'Atoda a Eürópá, a Aflla o a África.

Daqui seguirá para o Rio. de ondo

embarcara para Buenos Aires.

HíiO ARSOÍ.vTDO

SANTOS, 10 — O dr. Marte de

Almeida Pires, juiz criminal, absol-

vou o réo Antônio Lopes, nuo esta-

va sendo próõosBádò como Incursa

ha» penas do nrt. 331, n. 3, combl-

nado com o art. 330, paragrapho
d.o, do Código Penal.

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS

SANTOS, 8 — Entrou hojo, pro-

cedonte to Buor.og Aires o escala, o

vapor italiano "PrlnclpoBsa Ma-

r'a", com os p/-g:ilntes passageiros^
30 dó 3,a Cn.sso parn o porto c 21)2

em transito.
De Porto Alegro e escala, cr.trou

hoje' o vapor nacional "Itapuca",

eom os seguintes passageiros: An-

tonioia do S»lo José. Glcollá do Nos-

oa Senhora da Vlctorla. Madre de

Lourdes da Conceição, Mar'a do

Jl.mino Jesus, Eiibigenla do Sao

josé, Maria da f.!lve!ra Junior, Ma-

rio Carnct Ricardo, Ricardo TIar-

Uns José Santos Sanchcs, Ilónriquo

Ehlich, Alberto Bnjclgtim, Oscar dc

C.ii.tro, íVancieco Gnrzono e senho-

ra, o 33 de 3.a classe.
-Em transito, pagaram 70 passa-

geiros.
PASSAC-EfRO OliANDESTJN >

SANTOS, 8 — A Inspectorla da

Policia Marítima Impediu o desem-

barque, no nosso porto, de bordo

do vapor Italiano "Prlac«pessa Ma-

parn da noiva, roí."zou-.ie hoje to

17 horas, o cnlncn matrimonial da

professora senhorita RosiHna Dlrcn-

zlo, filha do nr. Luiz Dlronzio o de

d. Carollna DIrer,r.;.i, eo-ti o or.

Pedro Míizzottl; auxilla-r da Cr.mira-
nhla Doean do Santos.

Os actos foram parímynipliadoà
pelos sr».'. Angoio Fernandes e -1-

Vlctorla dei Cros. por pai to (la nol-

vo., e por parto do noivo, o sr. Jioiss

Dlt---nzlo o esposa.

NO CLUB XV - SAtiTEftlK CAR-
NAVAtiESCi.

SANTOS, 4 — No "próximo dta 6

do corrento, será levada a offelU»

nos sumptuoj-os Rai-lw rto artlsto-

cratlco Club XV, a prlmítra .*mvto-

ile carnavalesca; q»)e â eua dtgm.

dlrectorla offcrceo aos associadas, e

famílias.
¦ Esta "sauterlo*1 qvie tem rtciper-

tado in'S.nde Intcrersc, sèrd e.br'-

lhantada pela afinada !'Jrur.-BaiW"
do proííssor Carlos Cruz. üa car,.l-

tal.
O Santos Footliall Club taiv-

bem prepara-se para ofCerocor ao-

sous associados nn. Hegtt"nda-feh*a to

Carnaval uma grandiosa "sauterlo.'!

íl plinntasla.
Erta festa r.o gre-mi.-» campeão da

cki.i'lc, promolte «sr doalúmbrante;
achahdq-so 6 frento das trabalhos du

ornariior.tac._o o orgni-jzacão artlfl-

tica don ftalSàs do club o incinca-i

vel dlrcctor Xlrbar.o Caldeira, que r>t-
lo seu bom gosto tem sido multo
apreciada iria nos.ía melhor soclcda-
de.
COMMENDADOU AMUXAD MVIT.-

i-HF.sr.vi
SANTOS, 4 — A-.-orr.p-inh.-.uO de

sua esposai passem p»-»r esta nld»>.ie.
de rcgi-císo fio nua viagem 00 tràl, o
sr. eommandador Àmilcar Marche-
slnl, eocretarlo da Comn-lsilão do
Diplomacia e Tratados »Te Câmara
dos Deputados Federei.

G. ». certevo Ar, 15 horríTi no Ta-

co Municipal, cm visita ao dr. 
"João

flo vapor Jiaiianu r.u.»-».»»,'. — v, ^u...y.,.~,, ._
ria" do Indivíduo José Dias do Je-• Carvalhal Filho, prcsl.V.mc da_cn

eufl/cno viaja ciaadestinamonte, no
referido vapor, tendo embarcado

im Montcvllfio.
""5ÃVTOS MCAUÜ'" —• FESTA »E

WAtGIttAoJlO

RANT»08. * — Somente amanha
i quo dará «mirada* no nosso porto
o vapor japones "Bantoe Maru', dr.

frota do Osaka Mercantllo Stcam-
fáilp Oompany.

Dçvldo a curts oemoj> desso ya-

rna.a Municipal, c deputado eataduai.
e ao sr. Arnaldo F. de Aguiar, pre-
feito Municipal, regressando «epc*i»

para bordo do paquete "Cprnman-

danto Alvim", seguindo vUrgem pa-
ra o Rio do Janeiro.

LIGA SANTISTA DE PIMJ-POr.'»

SVNTOS, 4 — Por Iniaàtiva dc»

Palestra ltalla, de Bontort, acabo «r,

eer fundada nesta cidade, a ME?

Santlsta dc Ping-Pcng. ¦ "¦ ~



;01iUÍCI0 PAULISTANO — Quinta-feira, 11 de fevereiro tie 1./2G
Delia tintem imite n» seguintes

Club»!
iiru-.il Foo.bnli Club. H. I'. II.

Foollinll Olub, A, rtnn Antigas Aluiu*
no» dn «*!>iiii,'iH|,i -.niilstu, Cornai.*
«iiç.Ií» Mnrla na, PnluHtra Ilitllu elo
Santo», A, A. Unlilo Opornrln o
Cnmpnliin Conitructora do Santos
F. C.

A sua primeira dlrootorla «sift n»»
«lm organizada! picsldont», Cnvlns
Alberto Alvo»! vlco-|iroiil«lunlo, Fran*
clneo Potty .limiar; l.o aoorottirl«>,
Hercu lano Craveiro Junior; 2.0 no»
or.-larln, Joaquim Servido da Cuiiliu;
l.o Lii; nin «-iro, JobA Domar; 2.0
thonniirr-lrn, Carloa Corrll don Son*
toa; vogao»! Aiiniluil Puulo, I.yrtlo
Puulo c MnrtoRto Itom.i,

Para o compoonuto a sar Imiti*
tulrto o quo tora Inicio brovomento,
foi, polo» sr». Saluilo d'Ângelo o
Cia. iiffi'1'i'ulrtii uma linda taça do
prata com o titulo "Taça Surtan",
a qual serft rtl-tputuda polo eupaçn
do 3 annos consecutivo», ou 4 altor-
nados.

A novel Liga do PlngiPong tem
recebiort multas adhesfío».
MOVIMENTO DE PASSAGEIROS

SANTOS, I — Peln paquete "Tt.i-
poma", proccrtpnto ,1o Porto Alogro.
e escalas, dosemliarcot-am os serruln-
íoh passagolroa, procedentes do Porto
Alegre: Rolsla Ribnclc, Francisco
RosBlnl, Flnronttno Abreu SonroH,
Laurlndo Ferrolrn, Arlldorii Barnldl.
Lourenco Eugênio Runnrt e 6 om
l.o classe; rto Polotos: Jullo Linghos,
Rosaura Silveira Cardoso o R em
J.o classe, nrocertenles de P.io Gran-
fle.

Em transito possuíam paro o Rio
14 passagolroa cm 1 .a cIbabo o 10
em 8. n .

Pele paquoto '.'Commandanto MI-
«•onda", procodcnla de Ponedo e es-
ealns, vieram rto porto do Rio tle
lanelro os sogulntos passageiros do
l.a classe: Victor Vasques de Frei-
ias, .Tonqulm Dlns Lopes, Clementl-
na Dias Lopoí, Ido Dlns Lopes, S-. I-
fio Dms Lopes, Antônio 

'Oll.-olr.i

Barbosa e B p-issntrelros de S.a dns-
in.

Este paquete trouxe oa passar-el-
'os transbordados do paquete "Ruy
Barbosa" no norto do Rio rte Jane! •
'O.

FOOT - P.AT.I»
SANTOS, 1 . - Nn próximo domln-

to reallzar-se-ão os sogulntos jo^aa
le campeonato rtn cidade: no c-im-
no rto Hespanha Football Club, jogo
•nli-e as turmas do ti. P. R. F.-*Iub e Hespanha servirão de j'il-
ces Anlonlo Machado e Luis Pus-
ío. nns terceiros qundroB, paru. os
fogm rte segundos e prlmeiroR qua-
dros virão Juízos tln A. P. S. A.

No campo rtn A A. Portuguez.*»!
Amerlcn p Americnna; juizes: tercei-
¦os quadros, Julio rte Almelih o se-"¦undos quadros Nicolau Ramos o
Jullo rte Almelrta e nos prlmoiros
¦ u!z dn A P S. A. e Nicolau R.i-
c. * s.

Representante, da A. S. 8. A.,
<r. Luznro Molllnn.

No campo (ln S. P. R. Fondinll*51ub: A A. Alliança e A. A. Por-
iugtiezn: serão juizes, nos segundos
«jundros, Benedicto Soárés Filho o
fosfi Mnrba, o nos primeiros quadr.-s,
3ene.llctn Ayres ,. Benedicto Soares
t-'ilIio.

. SerA representada n A. 3. fí. A.
pelo sr. Benjamim Alves dos San-
:os Juolr,

»•»-»-rt*——

CAMPINAS
ESTETjUIOiVATO — "TRES IMPOR.

TANTES II UMAS DA PRA-
OA I)E SANTOS HBSADAS
EM QUANTIA SUPERIOR A
sno:ono$p.no — a prisão t»e
DOIS DOS RSTEIjÍIONATÍV-
RIOS

CAMPINAS, 8 — Depois ele un.a
aerle rte liem feitas diligencias e
InvestlgaçBes, a policia loonl, com
auxilie, de- agentes rte segurança cio
Santos e dessa capital, acabo de fs-
clarecer um grave caso de cstelüo-
nato, descobrindo uma perigosa
quadrilha de falsificadores do co-
nhoclmentos,

Esses espertalhões, em numero
de tres, para levarem a effolto os
roubos commottidus, organizaram
nesta elrtrtrte, em prlncip-loo do ja-
i-elro do corrente anno, uma sòeia-
darte eommorela! parn compro a
venda tle caffi, sendo a mosmo com-
posta dos indivíduos Urlas Pedro
de Oliveira. Burberlnõ Thomaz da
Lima e Antônio Ferra», aqui real-
dentes.

Em diuo do inez passado Bento
Comes Carneiro passou por venda
a Antônio forraz 800 cacciu de pa-
lh:. rto café, quo foram entregues
'ffl duao partidas, o comprador, rte
combinaçílo, certamente, eotr. oelis
aoclos Parborlno a Urlaa, concebeu
o plano ele ganhar multo dinheiro
com toda aquella palha, o começou
a agir nesse sentido.

A conhecida firma coihmissarla
¦•• .1. Campos o Cia. foi a

primeira vlctlma da perigosa com-
mandlta. pois Urina Pedro de Oll*
velra, por orlem rte seu» do!» so-
c!os. seguindo para Santo» oll con-
seguiu vender A citada firma 253

«saccos de cafô "typo fino", .1, •¦-
diante o adeantamento do 
25:0005000. '

A firma santista, de posse do co-
nhecime-nto, quo era o documento
db embarque, como ntto tinha pa-
go a Urlas nem a Ferraz, remotecu
oo 25:0(0*>000 para esta clda-le, por
intermédio rto Banco Commercial

Essa quantia representava am
optlmo lucro, porquanto o café "ty-
po fino" era a mesma palha coei'-
pruria a Bento Gòihés Carneiro se.i-
do o conhecimento dessa mercalii-
ria adulterado por Barberlno, 'de

palha rte caffi para café» "tyoo ti
no".

A seguir, antes quo aa oaccos .le
palha chegassem a Santos, os es-
pertaihOes, usando rte idontlco pro-
cesso, venderam ainda a mesma
firma maia 427 sacca» do "café fl-
r.o", recebendo como adeaujamcii-
to 'I2:700$C00, importância ola
quo justamente com oa 2t:000$0'i0
tol dividido eotre os treo esforçados
-n-gnciniitcs.

Estu regunda transacção foi "fie-
ctuarta em 28 rto moz próximo fln*
do, tendo o conhecimento viciado,
como o primeiro, sido entregue no
Banco Noroeste, emquanto que o
pagamento, como de outra vez, era
feito pelo Banco Commercial.

Assim tinha ja a firmo J. Cam-
pos e Cia. pago 07:7001000, quan-
do descobriu que os conheclmem. ¦»
estavam viciado se o café "typo fl-
no" era simplesmente polha de ca;
fé com fragmentos de tljollcs, pn-
.'.•t que o peso nüo denunciasse a
trnpçlinojrein,

A firma lesmla levou o focto ao
conhecimento tio dr. Corloiano
Gues. delegado regional de policia• «m Santos, que lmmedlatarnen'.e
abriu rigoroso Inquérito para apu-
rar a verdade.

En «quanto Isto so passava •*:.-)
Santo», n dr. Samuel Silveira, tle*
legado regional rte polícia desta cl-
ilarte, leiTiva a cfCoito uma trittrés-

«ante dltlgcnolfl <» ("ajiflrmavB qu»o eufí que nv aoliuco embarcado,
como typo bon» o llno, ora iipoiui»
ps llm iiiistunirtii mim podl gulhol

A|u».i oulra» ill!l!i h fuitu»
aqui, tudo om aòsrodo do Juntle»,
ricou o ilcllciu provadói «..«mio pre-H«>« nesta cldado Barborlno Thoma*
u Antônio Forrnji, iniiilo Urlo» tn-
iiiiiii, ua'. uu cnnliooonilo o aou pa»
indfllro.

Transportados o» dul» '¦i-lm!no»u»
poro Snnto», uu presença da auto*
rldado tiiili elle» oiinfetiaram tudo,
tenrto d (irooPWo «Ido encerrado •
enviado ao Ji Izo du vara criminal,
dr. .Marli, rte Aliuoidu Piro».

Apesar du nr. promotor publico
concordar cou. o pedido do prlsKo
prevontlvn, feito pola policia, o ar.
Mnrlo 1'lrcii nilo a ooneoilou, alia»
gando Incompetência do juízo «un-
tlsta o opinando para quo o prooes-
ho corre» iso suu curso 110 foro de
Campina», ondo rcMdom on aceuna-
rto» o foi ti crlmo praticado.

O Inqti.-ilto foi roínctllrto en'Au
ao dr. Samuel Silveira, doiogudo
regional deita cidade, quo roquereu
ao dr. ot-iiivio Affonso do Mollo,
juiz do direito da 2,0 vnra, a prl-
«Ro preventiva dos tros dollnqucn*
tos.

Logo upt'«!i decretada e»ln, foram
recolhidos ii carteio local liarborlno
o Forraz, estando a polida no en-
calço de Urlns,

Segundo liitormaçffos tle fontl
bem orlontadn, a» flrinaw Vieira
IMello Siqueira e Clu. o Sn-itew M&t-
rellee e Clu. ambas da praça d»
Santos, também foram Vlctlma» da
auducloso quadrilha, tenrto entro-
guo aoe cstellltiotnrlo» a quantia de
200:000$000.

A poilelu Kintlsta va! 'ibrlr ln-
querlto, íl requisição dOSB.18 duo»
firmas òommerclao» tilo grani»-
monte prcju-.llcudns.

As proeza» dessa quadrilha da
falsificadores, provocaram grande
agitação no alto commoroio do San-
tos c Campina9, onde os nicueadu»
suo coiiln-eldoD e passavam per
gente do multo boa qualidade.

EXPOSIÇÃO HE QUADROS
CAMPINA-", C — Abrlú-so hon-

tem, no Casiiio CarlOi OomÒB, a
cxposiçfio de qiiadros do pintor Ju-
i-andyr Aguiar.

As teliiii expostas têm moreeido
os elogios d todo» quo o foram
ver.

Os quadros d«» Jurandyr sao os
seguintes:

Quando o s'»l s ¦ elesperte, Fim de
uma tarde do verão. Quasl nolto,
Depois da chuva, Portão dei chaca-
ro, Oolobos, Crcpiif-ciilo brasileiro,
Palnclra floildn, Manila clara, Ca-
ju'u e uvas, Um recanto interessan.
te, Poente e*n fogo, Geranios, Tnr-
do outonal, Nlifi Chlca lavando
roupa, Abacates .Entrada elo cha-
cara, Funil, rte pomar, Flambo-
yant em íl. , Bambuaes, T.liníies,
Margem de lago. Alegria, Verrte
nastagem, Uma estrada do nossa
terra, Planície, Flores, Uvas, Pe-
ras o ninças, Minha de sói, Louça
antlita o abacates, Tarde na praia
rto ti. Vicen.i', Calma cropuscular,
Esplontior d.i tarde, Rosas, Impres.
sues. Antes ¦' > temporal, Estrada
deserto, A caminho elo roça, Lento
entardecer, Remanso, No Sertflo,
Ao luar, Fl:.. de tar.le, Palhoça,
Ternura do mar, Ultimas luzes,
Repouso rtu canOa, Nlnhada¦•¦ a
Luz de maiinu.

CO.MPAXIfl.A DE REVISTAS ABI-
líTO DE MENEÍ.ES

CAMPINAS, õ .-— Com bastante
seceessò, eucontra-so trabalhando
no palco elo iThêatro P.lnlc, .t Com-
panhla de Revistas Abilio fle Meme-
zes.

A POLICIA E A ASSISTÊNCIA
OÁ-MPINAS, "1 — O sr. dr. Samuel

Silveira, delegado regional do poli-
cia, solicitou ela Prefeitura, quo a
Assistência Publica eommunique ft
Dolegaola Rtglonal dc Policia todos
os desastres e crimes, que forem no-
tlficados por aquella repartição mu-
nicipal.

FALIiEC.UVtUXTOS

linn'..iu, nu campo tio Cnmim.rclal,
uu» Importante jouo, outro a Rio
Branco, rnmpnfln rto Interior, o a
1'Uli'iSlril lllilll» (lliqlll, ,

A 111.I11J11 tariiiinuii com n vlotorla,
do PnloBtr», por ires ponto» n doía

NOTAH íxmc.NrlIW
ItlIlHlIRAO PRETO, ,* — Reali*

zoii-í,,, hiintam, no Fórum, a asnem*
iilflii .10» oredoro» do fkllldo Avelino
.TohS da Ro«a, tendo «Ido «««olhldo
lima liquidatario o ar. dr. Franol»*
eo Pugllan», advogado n««te foro.

— Foi transferida a primeira
praça da faMnda "«anta I.iula",
poitencent* ao «apollo do flnnrto AI*
fredo Maldonadn.

3 — Deu--;o Hontom,
o sépultamento do

fallooldo
onde ro-

CAMPINA?,
nesta cidade,
sr. Pedro Martins,

ante-hontem nossa capital
sidia ultimamente.

O extineto, operário aposentado da
firma local Pedro A. Anderson e
Cia. Incp. por conta ile quem cor-
reram os funeraes, era viuvo e doi-
xa o» seguintes filhos: d. Alelta
Mutson Mello, casada-'còm o sr.
Vlconto Mello; d. Joanna Matsoh
Ralmann, casarta com o sr. Jullo
Ralmonn; Augusta Matsoh Stock,
casada com o sr. Reynaldo Stock, a.
a sonhot-Ua Qüilhormina Stc-ck,

A's 2 a meia, horas dc hontvni,
Sliocuinblu o pequeno Luiz Ubaldl-
no, do 9 annos ao edado, filho do
sr. Ubaldino Lulz Beltran, escreven-
to juramentado elo 3.0 officio, ti ela
sra. d. Amélia Laerte Beltran.

O feretro sahiu com grande acom-
panhamento, do predio n. 10 da rua
Andrade Neves,

Expirou hontom, ús 1(1 noras,
A rua Senador Saraiva, DA a sra. d.
Carolina Boomer e Castro, do 48 an-
noH de odade, casada com o flr.
Franklln de Castro.

A extlncta deixa 5 filhos o os aeiu
funoroes realizoram-se hoje, fts 16"noras.

FULMINADO
CAMPINAS, 5 — Arito-hòntem,

da 12 horas e 20 minutos, ontre os
kllometros 11 e 42 du linha ferroá
Paulista, nas Immèdlãcíles rtn belr-
ro da Ponte Preta, desta cidade,
Justlno du Silva Ponlc-s, de 18 annos
de edade, segurou num arame que
estava em contado com um flo de
transmissão de fnrça de 11.000 volta,
recebendo um grande choque, que
lho causou morte instantânea.

No locai do desastre, estiveram a
Assistência Municipal o n policio.

A respeito foi instaurado Inquerl-
to.

PAGAMENTO DE JUROS
CAMPINA,"*, 3 — A e-nntar do

5 do mez corrente serflo pago» polo
thesouro municipal os juros das de-
benturos da extlncta C. C. de Aguus
o Exgottcs que fel encampada po-
la municipalidade.

ASILO DE INVÁLIDOS
CAMPIN S, 2 — Duranto o moz

rto Janeiro p.-oximo tindo, o Asylo
do Inválidos, desta clilarto, teve o
seguinte movimento:

Invalidou existentes, 127; entra-
ram, 19; salilram, 5; falleceu, 1 a
existem, 110.

MISS.". FUNIli-Iii; .
CAMPINAS, 3 — Serft celebrada,

110 próximo sabbado, 0 do corrente;
ft» 8 o meia horas, na Cathcdral,
missa funebi-. em suffr.-igio da ai-
ma da sra. d. Elisa Paes Pereira,
pelo 7.0 rtia de seu passamento.

RIBEIMO^^RETÕ
FOOT lIAhti — O ENCONTRO

RIO DRANCO - PALESTRA IT»\-
IAA
RIBEIRÃO PRETO, 9 — Perante

nume-rosa lusisteucia, rcaliüou-se

JABOTICABAI,
FALLECIMENTO

JAHOTIOABAL, íi — Acabo do
fallocer neata cidade o »r, capltfio
Bonto Vieira d» Albuquerque, anil-
go prefeito municipal • prestigioso
político nesta município,

OUARACY
Aoha-ia empossado n„ cnrgn de

sub-prefeíto, deido o dia 15 do moz
puH-tudo, o sr. Jullo Tocallno. En-
tro nutro» candidatos, foi o sr. Jullo
Tocallno escolhido pol0 prostigloso
chefo local, e, do fneto, foi umn
optlma escolha, pois o novo suli-
prefeito Jft começouo limpeza rtn»
ruas, quo se nchavam em c»lailo elo-
piora vol.

Conata-noi quo a «ub-prcfcltiira
pretenrto executor uutro« melhora-
mentos, entre elles o Jardim publl-
co o o deaontulhumcnto de montes
de lenha, quo é costume ficarem
nns ruas rto um anno para o ou-
tro.

E' do se esperar quo o nossa vllla
passe por granrtes melhoramentos.

 Ha dias que se acha enrl-
quecldo o lar do sr. Domingo» Ne-
grilo o da sua esposa com o nasci-
menlo do mal» unia filhinha.

 O agonto e correspondente
do "Correio Paulistano", nesta lo-
calidade, tom trabalhado com gran-
do empenho para augmentar o nu-
moro de asslgnnntes.

 Transferiu sua residência
para coto. localidade o ar. Ovidio
Ferreira Luz.

 Passou por esto vllla, com
destino a Fructol, o sr. tenente-co-
ronel José Porflrlo de CoitoIIio, es-
crlvão do poz de Silo Francisco fio
Sn lies.

Aflh de assistir o enterro do
sr. major Salustiano Custodio do
Silveira, assassinado no munloiplo
de Barretos, cuj0 enterro »o realizou
em Icetn. onde a vlctlma residia,
passou Po resta localidade o sr. rtr.
José Carlos, advogado em Olympia
o vereador .1 Cornara Municipal da- !
qut.-ilu cidade. |

PORTO FELIZ
Promovido para Itapetininga, se-

guiu segunda-feira para aquella cl-
dade. Juntamente com sua família,
o sr. Ayres <jo Sousn, ex-chefe da es-
tação telephonica local.

O zertoso funcclonarlo do Teleplio-
nle-d, quo residia aqui ha mais do
doze annOB, deixou nesta multas a-
m/zádos, rozfto por quo foi geralinen-
te sentida o sua retirada.

Pelo grêmio dramático Leopol-
rto Frôes, 'foi' levada ft scena, no Cl-
nemu Central, sabbado p. passado, a
bella peça Morte Civil, comporecen-
do a essa casa de tllversOéi, uma ;i3-
sistencla selocta, que applaudlj os
esforçados amadores, pelo desemp.c-
nho brilhante que conseguiram dur
á referida peça. .¦ :

O espectaculo finalizou-se com a
representação fia comedia Creado
Falador, quo provocou boas galga-
lhadas.

Abrilhantou o sarou a-orchestra
Fernandes, que executou botlos nu-
meros durante 03 intervallos.

Conforme noticia anterior, de-
verá chegar a esta cidade, no rtia 10
do corrente, o"sr. bispo de Sorocaba,
que, a convite da Associação Filhas
de Maria, desta localidade, vem pre-
sldir aos festejos a so realizarem
nos diu.s 11, 12 e 13 do andante, em
hoinoniagem ft Nossa Senhora de
Lourdes.

Promovidos por uma commissão
de moços de nossa sociedade, reali-
znr-se-íto, nas tres noite do Cama-
vol, bailes A phantasla, no vasto so-
lão do Cinonia Central,

Como nos annos anteriores, esses
bailes prometteiri sor multo concor-
ridos o constituir a nota mais brl-
lhante dos festejos em honra ao
deus Momo.

Dovldo lia abundantes chuvas
que tem cahldo ultimamente, as os-
tradas de rodagem! que ligam esta
cldadu fts oiroumvizlnhaa, estão om
péssimo eatado, tllffloultando sobro-
maneira as communlcaçõc", com Ilu1
o Caplvary.

JAHU'
Falleceu, no dia 18 do corrente,

nesta cidado, a sra. .1. Helvina Cnr-
vello fluthor, adjunta do grupo t'S-
color Major Prado.

A finada era casada com o sr. An-
tonio tiiither e irmã rtas professora;!
dd. Elegantlna, Amerlea o Erothll-
dc.--- Sorpá,

O seu scpultamonío roallziu-se no
dia seguinte, com grande acompa-
iiliainento, vendo-sa sobto o alaürt9
Id numeras eoroo*,.

As continuadas chuvas calil-
das neste município mui".) têm du-
mnlticado as estradas, que sa acham
quis! intransitáveis.

Em dias da semana passado,, um
forte aguaeoiro fez transbordar o
córrego da Figüoir-. 9 romper dl-
versos açudes, vindo a asua trans-
bordar, nesta eliiadi;, r.a sua parte
baixa, levando irovels. roupas, cte.
do Circo Sthornovloh, quo ".oítre-u
prejuízos calculados em 10 contos.

Felizmente, nada tom acontecido
n,i lustrada Paulista, qua prejudique
o seu trafego, como aconteceu e-oin
a Estrada Mogyana, no ramal do
Serra Negra, oiule viajou, no dia 10,
o correspondente douta tolha.

Sendo obrigado i( parar na cato-
ção de Pantalrjão, pois quo o trem
não seguia para Amparo, Uit.crpelloii
o chefo sobro sl havia demora no
prosegnimento d<i viagem, tendo es-
te advertido que talvoa »4 no dia
seguinte 30 dosimpediria a Unha. Pe-
dlndo automóvel para Amparo a
não obtendo, resolveu seguir ¦» pé
otÉ Alferes Rodrigues, fozenio uma
caminhado de 2 léguas por entre 10
formidável» barreiras, algumas das
quaea Intransponíveis. 2 aterros lon-
gos o torrente Impetuosa levava Jun-
tamente com pontes do estradou, etc.
Em Alferes Rodrigues, conseguiu
um troly com um fazendeiro, fuztn-
do o viagem atC Amparo.

Naquella zona, a chuva foi Impe-
tuoslsslmn ntsse dia a a Mogyana
levaria seguramente 10 dias a ropa-
rar as suas linhas.

Acham-se aberta» as matrl-
cul.-is nos grupos escolares Major
Piado o Padua Salles, desta jlrtado,
•endo provável a creação de mais
blassfc3, si não exigir a Directoria
nem! que a distribuição sela Infe-
rior a 40 em cada saia.

NlISIIl elilllllu, ondo Momo t
uondlKliiiiiu iili. f.uiuijiirto, In ii o. o»
anno», liiiverft, aonforme ho ui-ajiota,
•normiM fuNtoje», abrindo o» ulubi
Oroiulu Juliuena», Olub C'oncord|a •
Jahu' Olub, ('a MUI «iiIde» 4 trlU
jabuanae,

Notaaa jrt anlmaglo noa «Olfo» 4
t-vrd* a oa mil • alguua auto» 4*
«orlam diariamente a ni>a»n \tr*\
trto ao» tii»a dlaa da Uarnaval, (f.
<Mf 94X*i* oom *••!««« hudaaa 1».
•*blBa|M«. no miii-ihuriu «»t»nl«an*
to da turba dlvartld».

Foram nomeada* para » «argo
«io auballluini ert»otlv«« d« grupo
•«oolar Major Pr»do, deita o'dad»,
o» profe-iaiiriis dd. C«indldu d» Ollvel*
ra • Oi-Hülndu Rortrigue».

SANTA BARBARA
A propósito «Io projócludo aervl-

ço d» ngun» o exgottos, denta elda*
da, na ultimo sonfio tio Câmara Mu*
nlolpnl foi iipresontada o naslgnada
a «egulnle (lecloroção: "Oh vereado*
!'•• abalxn nsHlgiiado» Jecliiruin qu»
reoonhcnom 11 grando noocsaldad»
d» «er osta cidade tlolntla do aer-
Viço d» aguits o exgottos, e que ai
nlo trataram nt<* aqui do«»e impor*
lanto molhoramoiito, íol dovldo a
grande baixo tio cambio, que fe»
encarecer o» '.interinos por preço»
fora das forçns desta Câmara Mu-
nicipal, o tambom por tor -i Cama-
ra aiisiinii.lo grandes coiiiproinlsiitiH
oriundos «lu formação dn Companhia
Industrial rte Santo Borbaru, quo
fundou a Fabrico rte Tecidos — me-
llioramento do grande futuro paro
esta cidade. Com *o melhoria do
estado financeiro rto palz. esperam
quo no corrente anno possa a Ca-
mara Municipal rtar Inicio a ouse
serviço, «,tio reputamos do maior lm-
iiortuncln, o multo JusPun-
clamado pelo povo barbarcnsC.

Santa Darbara, 0 rto Janeiro ilo
lí««. (na) Josí Gabriel do Oliveira
e Sousa, Joaquim Aranha Calvão,
Peregrino tle Oliveira Llno, Janna-
rio Domlnauca."

 Ronbriruin-se as aulas do
grupo escolar local, dirigido polo
professor sr. Joaquim Antônio do
Canto, que tem como adjuntos oa
professores sr. Ulysses dc Oliveira
Valante, o dti, Maria Bencdlcta de
Assis, Aldo Sonres, Ellz.-ibetb Klüs
de Ollvolrn, Maria Martinlano Oou-
vüa. Afrinii Silveira Guimarães, Re-
nertltrla Aranha, Hõrmlnia Gomes,
Juvollna do Olivolra Rodrigues o
Jacy Limo.

Pousou 110 dia 30 n oni.ivcrsa-
rio nal.iliclo rto sr. major Saboto
Ronsini, (llrcetor-gerorilo do Cia.
Industrial de 1,'lnçfio e Tecelagem
do Santa Barbara, -'orendor. ft no«co
Camurà Municipal, c Influente mom-
bro do Directorio Politico situado-
nlsta ilesla cldntlc. Inteliigi-iicia lu-
cida, competiiiicía, nobruisn rte sen-
tlinontos e grande proliirtude, sãr. os
traços èaraclerlsticón rto annivor-
sariunte, gruiuloineiiic estimado o
acatado em o nosso meio social, on-
do sosa de grnndò prestigio o popu-
larldadp.

Ha longos annos ic-idiiirto e oxer-
eendo a sua activldade ein Santa
Barbara, ontíe constituiu familia, e
dodlcan-Jo a esto suo terra adnptiva
grande amizade, vem prestando &
mesma valiosos serviços e procu-
rondo concorrer para o aeu bom no-
me e propíignar pelo seu ongraiulè-
cimento.

 i\.».!.''i. definitivamente deal*
gnaclu paru o dlo 23 do maio p.
futuro, pniu a realização das festas
rio São Sebastião o São Benedicto,
cujos festeiro.) são os srs. João de
Oliveira Llno o d. Thereslnha A-
vollno do Oliveira, cliefc elo escrlpto-
rio da Companhia Estrada de Forro
e Agrícola dc Snnta Barbara.

Nesse mesmo dia, por determina-
ção do nosso revmo. vigário, serft
realizada 11 festa rto Divino Espirito
Santo. Pelo quo consta, estau fes-
tas promçitteii» revestir-se do maxl-
mo brilhantismo;

Foi levada a. p!a baptismal,
no dia 20, 1 innccento Cynira, fllhl-
nha elo sr. UíyBses Paes tle Campos
o de d, Ann.i Paes Leme.

Serviram do padrinhos os avôs
maternos, ar. Clnro Leal de Cas-
tro o rt. Ignacio Borges, residentes
cm Elias Fausto.

 Com a sua familia regressou
do Piracicaba, onde estovo om go-
so rte ferias, i. sr. professor Joa-
qulm Antônio do 'Janto dlrector
do nosso grupo escolar.

Do Vllla Americana, onde es-
tiveram n passeio, résrcsriiram o
sr. 1.-".«fessor Jer,í' Doirir-eiies Ro-
ilr-im o. dlrector dus I'.. ol.as Reu-
)l'..l:»> du T':,'.ra. e sua ':>. ti!Ma

— Açonifiaiihado rt ¦ iui.*i fühn.
tonhorlta professora O.llla Silveira
l-e*lo, remnviilj* para is Escalos
Rooriilns rto Usina, esteve 1 .» cl,l»i-
do o sr. Joaquim rta Silveira Bello,
residente em Piracicaba.

Com sua famiü.-i, regressou
pura Rio Claro, ondo reside» o sr.
professor Januário* Domlngués Ju-
nlor, quo aqui esteve, cio gouo elo
ferias; c ria. capital, regressaram 11
sra. pròssora rt. Afrlna Silveira
Guimarães, us Borihorltaa profosiiô-
ras Antônio Domlngués v »Vure;n.
Silveira e os sra. Solialo Ronsini,
José do Cillo, Knüni Mlllon, Frau-
ciseo M.ittodl, profp.isor Ulyssoá Vo-
ft. rua Santa Barbara'.

 Em vislla ao sr. Fellppo
jRelmno, esteve nu cidade n sr. AL
zlro Pires Camargo, roslrtonto, ein
tlnelatatuba .

—— O maestro Bonedlcto de Mo-
í-aos, regente da bonda de, musica
"Coronel LÚIz Alvo.'!", rta Unina San-
ta Barbara, fixou rcsirtcncla nesta
cidado, ourto abriu nuia rio musica
ft ruu Santa oBi-burn.

 A Cumaru Municipal appro-
vou o neçulnto projecto elo Iol apro-
sentado polo vereador coronel. Joaê
Gabriel rte- Olivolra c Sousa:

"A Cumaru Municipal rto Santa
Barbara decreta! »Vrtlgo l.o — Fi-
ca o prefeito municipal autorizado
a mandar proceder uns estudos no-
cessai-los para o abastecimento de
liguas e exgottos, desta cidade. Ar-
tigo 2.0 — A» despesas quo forem
feitos çom a execiiçüo do respectivo
eorvlço correrão pela verba "Obras
Publicas" do orçamento cm vigor.
Artigo 3.0 — Revogam-se aa dls-
poalçOes cm contrario." *

 Em visita a seus paes, o
em goso rto ferias, esteve na cidade
alumna rtn Escola rto Commercio
"Alvares Penteado", o filha do sr.
dr. Carlos Vàsconeellos, delegado de
Policia desta cidade.

SANTA BARBARA
Com a usslstcncla dos srs. drs

Bernardo Lorena, representando o
sr. direcor da A gricultura do Es-
tado; WiUlam "Wilson Coelho de
Souaa. director rto Serviço Esta-
dual de Algodão; Christovam
Dantas, representando o supeili -
tendente do Scr-vlç-j Federal du
Algodão, e Domlngués Carneiro, ro*
prescntaiirto o sr. director ela Esco-
la Agrícola "Lulz ele Queiroz", de

a •* ••-.¦rriMtií
Plriiiiluitb», 11 Sylvlo Uoraln», «n{-»*
nliulri) agrônomo, iu faaanrtn "Ro»
ulii.il"", ue»»» município «'utilizou*
110 dl» I do corrant», maa umu ilu-
«tiiiiiairaçau eom a maohlna danonil»
mnl» "Pulvai Isador P/Ia»", d» lnven»
çfto do »r. Rohailo Ciuory Pylca, (a-
z.iikUIi-o «««ata mu nlolplo.

AH111 da» auioiidadt» aoluu» uian-
«-lo>i»da», Mtavam praaant»» a» ¦••
gulnte» pamtta: R«M Vantrdan, da
"Caaa Vanorden", do Mo íaulo; o«
irmãua iUnrlqua, Hatpty • llnivluo
Mau. Ciilght, faaandtlro da algodão;
Lul» Pyla», • Laonel Oarr, também
fiiziiiidaliu» da aI»oda\», • dr. Oro*
ver Pyla», aaslatant» Io Barvlçu do
Algodão, no Ceará.

Perante »a»n» pawoa», «ffti-niou-
»« a «ipartanolu, qu» eonatlitlu na
liulvnilaação d» T.IIT motros quo.»
ilriiiln» da terra, uujo trabalho foi
folio no llmltadlsalmo tempo de 1«
ininutos, empregando aoment» um
oporador • doía burro» d» traoção.

Foi empregado o «rMitlato de cal*
«rio, a' 1 00, tendo o» alfodo«lr«ji fl*
cado perfeitamente polvírlaado..

10' uma maohlna destinada a gran-
«Io lavoura, cobrindo uma' «ren de
10 alqueire» por dia, trabalhando
com notlvlrtode.

— O »r. «Ir. N«l»on Pereira
íln Almeida, HUporlutendente da tf-
Pina Santo Barbara, e mui esposa,
iu. d, Miirgurlila Neve» «le Almel-

du, pnra coiiiiiieinoiar, no dia 30 do
p. !>., o 2.o annlverdnrlo do seu
casamento, rcunlrom am aua rosl-
rtoiicla, no Usina, diversa» possuas
dc huii» ioIÓçOob, a lhe» offcroco-
rum um lauto Jantar, «endo o om-
pliltrlüd e suo esposa multo foüol-
tudoã

ICslIvcrum prcscnlei o» ars. Sa-
bato ltcii!»i'il, o senhora; pharmoceu-
tico Domosio PImontel e senhora;
tlr. Carlos tio VaBcoiicolIoa, dr. Do-
íolr.gos Fino moro, Domingos Ferrei-
ra Bniito, Abílio do Almeida, açodo-
mico Je direito; e profcBBor A. Ar-
ruilu Ribeiro; representanto do "Cor-

relo Puiillstniio", nesta cidade.
Por motivo do «eu annlversa-

rio, oceorrido u 30 do p. p., o sr.
Saliato Ronsini, gorente da Cia.
Iiirtuslrlnl Fiação e Tecelagem, do
Santo Bárbara, vereador municipal
o membro* rto Directorio do Par-
tido Republicano local, recebeu mui-
t.-.s vlslfiis c felicitação». Inclusive
rta banda do musico "União Barba-
rciise", dn qual u presidente, e quo
compareceu ft suu residência o ali
executou i,ellas peça» do seu vasto
repertório.

A's pessoas presentes, o sr. Ron-
slni offcicccu um beberete, tmrto
íiiio limito brindnilo.

 O Carnaval promotte aer
muito animado ncsla cidade, estaii-
elo projcctuelos tres bailes A phan-
tasio, alem dc 11.11 corso de auto-
moveis o batalhas do confettl, ser-
pcntlnas e lança-perfumes.

—— A excellcnlo banda du mu-
sica -'Coronel Luiz Alvos", da Usina
Santa Barbara, visitou, no ultimo
domingo, a nosso cidade, scndo-lhc
offcrccido uni profuso "chopp'- na
rbslrtoncla do sr. Ilallm -Mlllon, no-
[íociunte. Essa banda acha-se aob
a regência do mnostro »r. Bonedlcto
du Moraes, cx-gerento rta banda "LI-
büi.liitlo", de, São Roque.

Na pijoxíma quinta-feira, dia
11, o Oremloi In-amatlco Barbarensè
realizo,- no íris Tlioatro, mais um
espectaculo, levando A secno, en»

'"r«3prlse(-"o elrarnu "O» dois'snrgón-
tos". Tomaram jiarto no represen-'
lação os amadores srs. Nicolau Fl-
namoro, Manuel FrançosO, Alcssio
Biondl, Indulcclo Sproossor, Mamiel
Lyra, JosC- Maricá to. Joaquim A rnn..
ral, Joõo Mala, Josf Mottedi, Foi--
tunat') Lyra, .losii Maria dc Vos-
coneelloH e os senhoritas Francisca
Vergo» e Benodicta Amaral. Este es-
peclocúlo seri em beneficio da ban-
du de musica "União Bnrbarenso", e
destlría-se ft compra do fardamento.

Foi bnptlsado o monlno Gll-
berto, filho elo sr. Ignnclo D*E!bo-
na, servindo de padrinho o semi-
narlBtã Augusto l">'Elboux o o pro-
feasoro senhorlta Dldl Aranha.

Foi removido, a pedido, pa»
ra Campos Salles, o ajudante tio
chefo tia estação da Paulista, desta
chiado, sr. Argomlrn Dias.

De 9 a 1!) rto março, realizou-
so na motriz local, as mlssõos pre-
fuilas por doía reverendos, padres
re.'(l"iiiptori3'.as (ia Appareclda.

Regressaram do sya viagem
os srs. Fellppe Relmão, Alo.*sio
P.iondl, Boiie-tli.-tt. do Moraes, João
Fraiicisco Martins, profe«!sor Josfi
ftoili-lgues, Benedicto Nunes, Jos.!

da Rocha Leito, Lázaro Domlngués,
¦lesi Bueno Quirlno. Jos* . Laza ro do
Campos e Sebastião Cavalheiro.

BEBEDOURO
A 20 elo ma findo, tiveram Inl-

cio as reuniões rta l.a sessão do
julzõ desta comarca, no corrente an-
110.

Nesse ..lin, houve dua» reuniOeii,
sendo uma fts 11 horus o a outra
fts lii.

Na primeira, entrou em Julga-
mento Antônio Cusomlro Filho, u-
xoiici.la, a (fiem sa attrlbuc ter
coiiVmcltlílo ò crime num accesso
.Iu alienação mental.

Foi seu advogado o sr. dr. Josfi
Veríssimo Filho, que conseguiu a
sua absolvição por 4 votos contra
3.

l O representante do ministério pu-
blico nppcll.iu du sentença absolvi-
toi-itt. pelo (|i!-« ... ri'6 continuou pre-
so.

Nu secunda reunião tleanc n>c,*?mo
tuu, («r.'iou uni julgamento, com o
mesmo conselho, a ré Clarice Bem-
vinda, Indlgllnrtii autora da morte
rto seu jiiidriisto Ignacio Ferreira .

Clarice í ti mesma criminosa a
quo dou ft luz. dentro do cai-corc,
unia lnterçssnnie criancinha, que IL
cou cògiminlnniln do "Filha da Ca-
dela".

Foi defendida pelo advogado do
provlslonato c-.pl Norberto Rangel.

O juiz condêmnioú a ré a C unnos
elo -fi-lsõo ceilular, tendo, seu patro-
110 recorrido ela sentença para o Tri-
búnal do Justiça.

, No dia 2», houve também (luas
rctinltles, umu íis 11 horus e oi.tra
fts 14.

Na primeira, entrou cm julga-
incito o soldado do policia JosJ
Terceiro; aceusado como cumpllco
do Clarice T.ciuvindo, no crlmu do
assassinato rta sou padrasto.

Defendido pelo tir. Allplo Ramos,
foi absolvido unanimemente.

Na segundo, oritrou em Julgamen-
10 o negociante redro Tayai.o. que
I1.1 mezes assassinou o hoteleiro
Fliirmon. Primo. Foram seu» advor.a-
eloa os isre rtr Josí Veríssimo FI-
ilio o capitão Norberto Rurn-el, i«?n-
t!o o Juiz absalvldo o accuaadc por
4 votos contra S.

O promotor publico appeüou.
Todas us ríuiilões do Jury ilvo-

rum por presidenta o ar. dr. Joi'.»
Nogueira Jp S.*., iulr de âirclte da
comarca, sendo a cadeira do "sllnla*

torlu Publloo nciip irt'1 pelo promu*
tor «In ... .laruii dr. Câmara i».-i-

—— - Nu tunio «l«» .il du «xplrati»
te, r. uiiliiiiii-se em «hiuhu tln n»u>ii.*
bicn geral «mtraorillnnila o» mem»
blOH (In "!liol«d»rt« lli-ii.-flcautu O»
ptravla".

Toinou po»«« a qova rtlraotorl»,
qu» fl.u.ii iiiihIiii uoiiiilliulila: preai»
«iiii»-. Jn).- Qarola. l.o «aaretnrlo,
Haiiro do Oliveira; lo aaeratarlo,
Ainndou 1'iiNohoallno! theiourelro,
tulr Plgnarelll.

Foi r.onienda um» cominlahSp pa»
r» «.laborar o projeoto d» reforma
do» «slatutoi » pisaoii a fnaar parte
do» iiHBociiido» da "lleneflciint» Ope»
riria", tu-nnde nuninorn da aonlos
novo».

 Acabam d» chegar a «ata d»
dado dol» Importante» apparelhos
"piiia-rnleii", adquirido» em Silo
Pnulo, da Hootertnde Commerolul o
Inrtiiiui-ial no Brasil", polo nosso
operoso proeldent» prefolto muni-
olpal,' sondo um destinado ao ailltl-
cio «lo Pnço Municipal, • o outro
vnl ser brevemente assentado no
edifício ainda em construecão do
"Oymiíiialo de Bobedouro".

 O 6r, prefeito niuiilclpal fo»
compilai- o publlcnr om avulsos vo*
rios urtlgós o paragraiilios da legls-
lação oHtiirtual vigente, sobre oa*
tritrt.-.s rtn rodagem, vobloulo» o
"ChlllllíOUlH".

»'.ctlvam-»e 110 cltiorte ob
|u-«-|i.'i::illvos para o próximo Cnt-
naval 1

Este nnno vamos ter coi-bo, carros
ollogorlcos, bailo» A phantailá, nio»-
coras m-tilsas, eto.

Ilu cerca tle 8 illus quu aqui
chegou tio regresso do capital, apfls
uma utitenolo tio 10 tllas, 0, no em-
tanto, a casa do rosldonola do sr.
coronel Joüo Manuol tom eslado r»-
plotn illu e noito, dc cavalheiros e
famílias, que tèm ido vlsital-o.

Felizmente, graças a Deus, conti-
nua optlmo o estado de muniu do
querido e benemérito chefo poli-
tico.

MATTAO

a nova directoria do Hospital «lo
Carldado desta cidade estft truba-
Unindo com afinco, com o objectivo,
nlliis, digno do encomios, de rcer-
guer essa philantroplça instituição.

Damos .1 seguir a lista do» nomea
das pessoas quo jft contribuíram
para ó mesmo: d. Francisca Cintra
o Silva, clneo contos; dr. José Pe-
relra Barreto, cinco conto»; Ellas
Teixeira frota, cinco contos; Fran-
co Clemente Pinto, cinco contos;
Januário Malzonl & Irmãos, cinco
contos; major Joaquim Gabriel de
Carvallio, cinco contos; Bento Car-
los de Arruda Botelho, cinco con-
tos; deputado Bento rte Abreu Sum-
pnlo Virta 1, cinco contos; rtr. Chris-
tliino Altenfeldcr Silvo, um conto;
dr. Joaquim Sampaio Vidal, um
conto; Leonel Rezende, um conto;
rt. Adclle Rosso o filhos, vlnto ml-
lheiro.H de tijolos.

A' sra. rt. Luiza Mendes da Sil-
va, professora dns escolas reunidas
da Dobrado, deste município, foram
concedidos dois mezes flo licença.

Foi nomeado para roger a ee-
cola masculina da» reunido» de Süo
Lourenco rto Turvo o sr.- professor
Plragibe Nogueira' da Silva.

Fazem annos: no dia 12, o »r.
Cello Androotto c a menina Diva, fl.
lha do sr. Vlttorlo Pinottl.

Tiveram Inicio as aulas do
grupn escolar (lesta cldado, critério-
somentR dirigido pelo dedicado pro-
fessor Walfrcdo Andraode Fogaça.

O nosso -modelar estabelecimento
do ensino estft fiincclonnndo com 11
classes «• elevado numero do alu-
mnos.

Fez sua eslrí-a nó Polytheaina
local ii Companhia Arruda dirigida
pelo applaudldo actor Arruda.

Seguiu para Pirassununga, a
sonhorita Aida -Morato Martins,
alumna da Escolo Normal daquella
cidade.

SANTO ANASTÁCIO
Encontra-so entra nós, vindo da

capital, o sr. Joaquim Soares, cl-
rurgião dentista.

ti. s, quo Jft residiu nosta villa
6 de esperar que no desempenho do
sua profissão seja be-m sucoodldo.

 Foram transferido» para o
dia 28 do corrento as elolçOos mu-
nicipaes deste município. Foram de-
slgiiadas para o meamo dia aa elel-
çfies de juizes do paz rio Presidente
Wencoslriti o Presidente BernardeB,
deste município.

 DnverA ser Installada ainda
esta quinzena a Collectoria Eala-
dual rtefile município quo multo me-
melhorarft não sfl a arrecadação dos
Impostos, como facilitara, aos srs.
contribuintes. Estão Indicados para
collector c escrivão, respectivamente,
os srs, capitão Henrique Nlct-IIno
Rina!«1 i o Joaquim Euclydos de Ml-
randu.

Encontram-ss na capital os
srs. rtr. Josfi Prndo, presidente do
Directorio local; capitão Henrique
Nicollno Rlnnldi, Joaquim Euolydes
de Miranda, tenento Saturnino Sil-
volra, Manuel Gregorio, Attilio G-»-
gliartli, tortos residentes desta ul-
dnde.

)¦'.' lastimável o estado das
nossas vius publicas devido ao abau-
dono em quo so acham.

E' de so esperar que oa nossos
edis multo façam, para que desap-
pareçam is mataria» e buracos quo
importoni o transito de vehiculos
o, em outros logares, atê de pe-
doslvès.

Fodcm-no3 cbamemoB a at-
tenção dos poderes compotentes. po-
ra a falta de policiamento na nos-
ua cieludo, pois o destacamento que
6 rto cinco praças estft reduzida a
duas, que são Insulli-lentos para os
serviços a bou cargo.

 Foi solicitado pelo Directo-
rio locil, a creação do dlstrlcto po-
liclitl rto Pequeroby, desto munlci-
pio.

A Siib-dtiiegáoiii acha-se a cargo
do sr. Paschoal Lombardl, que vem
desempenhando na sutis funcçíles
a contento gorai.

 Tem chovido bastante om
todo o município.

 Afim de continuar seus etu-
dos seguiu para a capital a senho-»
rlta Carmelita Freire, filha rto sr.
Francisco Freire, Jirtz tle direito
tlc-sta cidade.

Conforme noticias recebidas
dessa capital, Jâ se acha quasl resla-
boleclela a sra. rt. Anno Fr-tnco Mo-
reno, esposa do sr Elias Moreno,
lavrador neste município, que ha
dlaa so submetteu a Intervenção »..!-
rurglca, 110 Sanatório Santa Cattíí.-
rina.

POÇOS DE CALDAS
(MINAS)

A' noticia sobre a enchente havl-
da nesta cidade, temos a accresccn-
!-ir que foi pro\-oeada por duas
tíor.ibas dágua; quo cohlram nas
caboc jh-.-t» doe rios quo por oqni
passam.. Morador?» antigo» aftlc-

lii.llll «uu. ln..i."« IIUUVI' ijttttt -l.li»
«Ia •¦¦" heiiii- tão grande.

O» ' Ii»,i (|iii. alraviT.-niii n clil0(1«
i"n» a cnpiicirtiiiln |ii'-« i-i.« para >'u*

. 1-iint- um «ou» loltoH quantidade d»
(igua prmiiiziii.'1-i pnr grande» «hu»
vn» «em o perigo de «nahonte» «•
inelliante,

o» prejuízo» «Ao caloulniloi tm
mal» de mil conto». A clrtnrto tove
lirejiidlaado» Horvlços lermimirta» «
cm »-idami.n'.o o serft de Junfça iiu»
o govorno ninurto ou auxilio» ne-
coatmrlo» «o «nu roprenoninnte,
para que aejnn, aa nm-mn rua» ra-
oniiipiinin», a» ponte» concertada».

Fa*»» modirtiu» precl*am aer to*
iniirt»,» com urgencin para quo nlo
fqu» pcejiidlc-ida a ertnçfto pr»*
«ent».

Para «irem folta» a» o!>rn.i ua-
ciiNttnrlaa a no»»a Prefeitura não ae
neba em oondlçãe» e niwlm fi lueto
que o poder centrnl venhn em bou
auxilio.

Jft foi constituída uma com-
ml-nSo para angariar aoecorros pa*
ro melhorar a situação rto», me no»
fnvorooldo» nela sorto, pol»», multo»
ficaram reduzido» a extrema ml-
sorla,

O nnmn vigário, graça» no ,-iau
espirito altnmcnte rollgloao sn neha
n tosta desta legião do bem. amlin
como outro» pcwioo» do destaqu»»

Têm-HO reunido am m-i,.-ão
permanente o nomo Conselho afim
do tomnr providencias cm benefl»
cio do nossa população,

Foi enormemente cincorrlda
a mlsna d» 7.o rtia por alma «lo »»•
tlmndo moço »r. Álvaro Junqueira

LARANJAL
Roabrlr.am-si- ou aula», do grupo

escolar denta clrtarte a 1 rto corroa-
to, com a matricula rto 222 n!um-
no».

O »r. profes-sor Odilon ele Barre»
Freltnfl, deellcarto dlrector elo grtt-
po ,foz a seguinte clas3!fi('Oçao:
dol» primeiros nnno nianculino co.n
7C alumnos; dois segundos anqo
masculino com 58; uni terceiro an-
no mawcullno com 34; doi» primei-
ro anno feminino com 71; do!» s>-
gundo» anno feminino com GO; um
ll.o anno feminino com 24. per,'a-
zenrto aoslm o total de 323 criar,-
ça» matriculada-).

NNwe mesmo dlo abrlu-sà o
Asylo de S. Vicente do Paulo com
150 orlanço» matriculada». !¦*,' uma
noticia grata a trannmlttlr, o func-
cinnamento de um asylo eom 159
criança» matriculadas e de um gr«j-
Po e-acolar com ,123 Felizmente
nosso povo comprchondenrin o va-
lor da lnstrucçtlo o da educação
religiosa tem tnclütndo mo!of» para
que a» dua» casa» de ensino func-
clonern com regularidade.

Na noite tle 81 do Janeiro por
motivos futels brigaram on indlvl-
duo.s Jorge Ell.-is o Dante Mun-pva-
nl. Jorge, depois de receber algi-
mno pancadas, sacou rto revolvei c
disparou quatro tiro» succesalvca
contra Mantpynnl, que recebeu um
ferimento grave. Jorge foi preoo
em flagrante.

Ab estradas do municipiu, de-
vido fta chuvas, estão em péssima»
cnndlçBes.

Com sua família retirou le
mudança para Piracicaba o í>r. A-
tallba Alves Corrêa, fazendeiro nea-
te município.

Para 8. Pauío seguiram oa
Joven» Nolaon e Mario de Arruda,
filho» do sr. Francisco Bonifácio
do Arruda, fazendeiro e membro do
Directorio Político dosta cidade.

PONTAL
Afim de apreciar os trabalhos da

construecão do prolongamento da
bitola larga do Rincão a osta lo-
calidade, vem atfi aqui, em trem
c-peclal, no dia 3 do andaitto o ar,
conselheiro Antônio Pra/do. O po-
vo de Pontal não tendo aclonola
do aua Inesperada visita, não pO-
do, oomo desejava, preparar-lhe
uma recepção oondlgnu. Nom
meamo a sub-prefoltura a o dire-
ctorlo puderam apresentar seus
cumprimentos ao Illustre hospede,
por não terem sido avisados de
sua eatada aqui. sinão apôs o
seu regresso.

 Acompanhados rto suas
esposa regressaram d» S, Paulo o*
ura. dr. Carlos Theodoro Sampaio
e cap. Cyrlllo Moreira,

 Aqui estevo o ar. tnoí. o-
atavio da Costa Silveira, lnspoctor
eacolar, residente om Ribeirão Pra-
to. S. ». volu determinar 03 traba-
lhOB do rnconseamento escolar a
«or feito por ordom do governo
do Estado e Inlclar-se a 15 lo
corronte.

• Aohonclo-so adoentada, so-
guiu para Jardinopolla a profes
sora d. Gullhermlnn Carvalho
Freitas.

 Em visita a «eus paes, se*
guiu para Cambuhy, Minas, o ar.
Joaquim do Paiva Carvalho.

 O uub-directorlo do Parti-
do Republicnno local em sua pri-
melra reunião realizada a 111 ele
janeiro ultimo elegeu a sua dire-
ctorla quo ficou assim constitui-
du: presidente sr. Ananlas rto Caa-
tro Fi-oltaB; vlce-presii!cute dT.
Cdrlos .Sampaio; l.o secretario,
prof. Vlterbino Franco; 2.0 secre-
tiwrio cap. Pedro Alves de Lima;
L.o thesoureiro, cap. Cyrlllo Mo-
rolra; 2,0 thesourolro, cap. Ma-
nuel Trindade.

 O sr.. Clemente Gonçalvsts
Machado proprietário da Pharma-
cia Vlotti, admittiu como eeu soclo
o sr. pharmaceutlco João Blghettl,
formando assim a nova firma Bl-
ghottl e Machado quo contniuarft
com o mesmo ramo de commoroio.

 Completou 18 annos a 1 do
corrente a senhorlta Isola Puppo,

um dos mnls l:ollo« ornamentos
do elite ponta lense. .

A lõ do corrente, faz an-
no» a menina Pharlde, filhinha ilo
commerciante desta praça sr. Ab-
do Calll.

 Para reger a escola mista
rural do Contendas neste tli.-tricto,
(tuo ae achava vaga ha um anno,
foi nomeada a professora normallsta
senhorlta Ophella Coutinho de A-
roujo.

Contrnctaram seu casumen-
lo o sr. Josfi do Mello e a senhorlta
ignez Galão, filha de d. Rosa Ga-
lão.

 Regressou para Pitanguel-
ras, apOg aqui ter pru-isailo uma
temporada, a senhorlta Carmelita
Marciglio, filha do sr. André Mar-
cigllo.

Sob a direcção do sr. pro-
fessor Me-rlo de Ollvtlra reabri-
ram-se a l.o do corrente as .v.las
lo nosso grupo eBcoIar.

As classea . ficaram í-üslm tllstrl-
buidas:

Secção nias«-iillna: — l.o anno A
— Professora d. iVdelalde Reis; l.o
anno B — professor Heitor tle OU-
velra (substituto de d. EIvira Lou-
loiro): 2.0 anno — professor Auto-
nio «1» Godoy Moreira Junior; S.o

kuoltl) «i.o anuo — p. itmnnr Vll«r*
lilno .'. «uuo,

BecoUo femlnlnai — .0 .«¦¦-uu Ai
-• prof»ciioiii 11. «,'iii!i'-iiiil,,i» di
Carvalha Ft-oltus; ... anno lt ->
profec-iuu O, Odiilln Pn»,; S.o an-
mi —• i»i-..f..>.nni<i o, Augusta M.
,'itorctiii; 3.0 anno — profotuioi-a
D, latira lii.ptl-.tu «In Mollo; 4„o
nnno —» professora I» Jurtllli it»
Queirós

—— Concluiu o- ourso do mo-
dlut.. n , h.ip.1II1 lni (Ia AunV-n.l»

«In Corte» o Chapfio,! pnr» Menlio
ru», «lu profitsuoia Mme Pudllliu.
•111 Ribeirão Preto a «oiihorltl
Mininii Prophuttl,

 Acompanhado -lu »eui» II,
lho» rogrowiou de Goyaz a »ia, d.
Maria Naznroth ROBClro, c«po»a do
»r, Cario» Augusto Ronolro.

POÇOS DE CALDAS
(MINAS

Foz anno» a 2f> «lo corrento fc
monlno laourdo», filhinha do «r.
Leoniirilo Hcrdy, ngcnlo «lo corrdo
destu localidade.

— Ccisaram, follsmnnto, a» oun-
Hlanies cliuvuu quo ulliinumont» ca»
lilarn 0 iiSBlm os nosso.» voranlsta«i
JA porti«:ri fazor doliolOBOO passeio»
polon iirietloiP» dn cldado.

Continua cuidando; com torto
o carinho, «lo» melhoramento» deata
cidade o nosso uctuul prefeito,
quo tendo o ampute» precleiso do
governo ilo listado, visto as iio-ia.-'»
renda'! niio comportarem o» melho»
ramento rte grando vulto, colio»
carft u nossa cldndo no nível -t

que t"in direito,
A agencia postai rtcata locall-

rtatle. devido a grando fequencla d(
verar.lstiis, futil com grande movi
mento do correbjioiií. nela.

PILAR
lia corca do doze dias que cho*

ve torrenelalmonto nesta zona.
As poules sobre o rio Turvo, rui-

ram quasl todas com os enoheriee».
A barragem do Ihina do Compa-

nhlo Nacional de l$stumparla foi
destruída polua águas,

O transito está liiteirompido quasl
quo em todus us rtirecçües devldc
ft falta tio pontes.

A actual colheita de feljilo es!'
prejudicaria em mnis rta metade.

 A viagem entro eata loca-
lidado c Sorocaba, na extensão tie
50 kllometros,- estft sendo falta com
sacrifício em 2 e 1 dias, som o ml-
nlmo conforto.

A conserva da estrado foi aban-
donada pela Companhia Nacional
de Estamparia.

ICEM

llm 30 tle janeiro lindo, logo rt»
manha, a nossa população foi so-
bressulu.da com o facto lmpresslo-
nanto rta morto do no-so chefo sr.
major Salustiano Custodio da Sil-
volra. Foi com grande consterna-
ção que os seus amigon recebera.-»
tão funesta noticia. O major Saiu»»
tlono foi um homem que soube col-
locar p prestigio do Beu nomo, a
honra ela suo palavra, acima de tu-
do, mesmo da suo pioprla vida.

Nfto obstante, um punhado de
bandidos, Inimigos invejoso» tio seu
valor, o esperavam fts escondidas, na
estrada, e o alvejaram 11 tiros .1.»
carabinu. matando •• Instaiitaneit-
mente-.

Os miseráveis, |..-. ...«.-.Iita-.iarrcnto,
temendo um Inaucccs-io, preparam
vagarosnmonte o terreno, iirmanda
barracas, limpando us a-ljaconclas 4
abrindo picadas, pura, facllmontu,-
fugirem, logo apôs a execução rto»
seus planos. E foi o quo aconteceu.-
O sr. major Salustino dosapparocou
do inundo dos vivos, mas deixou apó» .
sl um longo traço tle luz Inapaga-
vel quo ba de asslgnal.ar para sem-
pre a grandeza, o valor e o prost!-
glo do seu nome.

Parodiemos as palavras do llc-.-i.'
que IT! ante o cadavor elo ilurn"
Guise:

"Mot-t, il parati plus .-...-.i..
ro que vivant!"

Deixaram esta localidade u sr.
Virgílio Fraga e o ar. dr. Duarte
de Almeida, engenheiro teohnlco da
Companhia Central Elcctrlca MorI-
bondo, com destinos n AraxA e ti S.
Paulo, respootlvamonte.

Jft se providencia a constru-
cçào tle uma ponte do cimento ur*
mado sobro o Rio Grande, quo ü-
garft este districto ao Estado de Ml
nus.

 .'. lüu i'i-mnj'niiK provldoria*
monto pola Companhia Central Elo*
ctrica Mnrlbbtirtn lintín .lei:a .1 (ie-
sejar.

 Para reinluiur o oxereício rta
seu cargo, acha-se novamente o»iti#
nõs o sr. Benedicto ne Oliveira Bran-
co, dlrector das escolas reunidas

 Foi nomeada agente do cor
reio destu localidade a sra. d. Izo-
Una Silveira, esposa do sr. Osorlc
Custodio Morcli-u, escrivão de p.-,.-.A firma Gonçalves Sn!!.-»; a
Cia., Installou nesia k-calidado uma
bem montada fabrica de rnnníeiga ,Com destino 0. Rlbclrêo Pro-
to, segtilrft por esses poucos ti-is n,
sra. il. Chrystalina dos Sar.t03 Por-
to, esposa do sr. Irineu Porto, vigia
fiscal elo Porto rto Mnrlbondo.

JACAREHY
Apôs prolongado patiecimento, fal»

leceu 110 dia 8 do corrente ia 17 ho-
ras, contando 04 o/mos do ertaelp, a»
sra. rt. Doolinda Alvo» Porto de Sl-
queira respeitável senhora aqui re*
sidente.

A extiiiehi, que pertencia a faml-
lia antiga e conceituadíssimo nesta»
clrtarte, era geralmente estimada pe-
las virtudes que ornavam o seu bon*
doso coração/.

Deixo os seguintes íllhos: d. A-
molla Mendonça, eusnela com o tlr.
Joaquim Ribeiro ele .Mendonça, mo.
dico; Joaquim Mj tins de Slqúeir.<.
numerosos netoo e bisnetos.

O seu sépultamento rèaI!zou-s»
hontem fts 16 horus, sahindo o fo.
retro ela resldone-i.;. do, extlncta pr*;á
a egre.la o dahl para o cemitério
Municipal, onde tol sepultou:, em
jazigo da familia.

O enterro esteve bastante eonr-orv
rido, comparecendo o revmo. vlgai
rio, a Irmandade do S S. Sacra»
mento e granrte» numero de pessoas.

Sobro o atou'rtc v!am-se as seguin*
tos coroas:

Ultimo orteu» de seu filho Joa-
quim; Saudadea rto Alzira e Santl»
n.*.a; Lembrança do Américo b Ã-i,
drlnna; Recordações do Amolinha %dr. Mendonça; Senüniento» do», «cm!
brlnlios Gusmão, Noemla e Muil»'
Isabtl; eterna recordação de Mej»».
cedes Dorathovco e filhas; A' vov*-j
saudades de Maerclo, r.lzlto o filhos*
Saudades de Clotilde. Boatrla, Ber^
tliiliu e Candoca; A' Inesquecível!
vovó, Cândido; Os netos Cândido «jj
Deolínda; Sentimentos de Mercedeg
o Octavio; Beijo» elas neta», D0r«3
Milton, Elza, Paulo c Samuel; A' tl->
tl.i Deolinda, Chico Leitão • f»mú|
lia: Haudaâua de Dulce • Modesta*
A' tltla Deolinda laolette a VlrldlaJ
na; A' tltla, Olympia • Ootavlauo4J
Recordação d» Therszinha; Reoora
daçõo sincera de Olça; "Hecoiiac*»»

'limo — professor Aiphou Domlnl- a, MajlR Csnaid* >iSt-.ftíl , ,
i ;'»V
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Prefeitura fio Municifiio
DIRECTORIA GERAU

Expediente tio di» i) dc fevereiro do 1926
Foram espodldoa título» .loòlara-

lOi-lon .1* 30 anno» dfl exercido, uo'»
or.l. finilllo P<fdri> o T;u.r*. Antônio
(ir.-bsi, operário» «lo Matadouro.

Jlfijuenmn-.tort üo/ipaeliml-.'-:
i.io»iii.;,i.i CHpecIitc»! Alniatl J.il.»*)

Raya, Ângelo PIrOKl, Bonedlcto PI-
clochlo. Borba e Cia,, Carlos P.o-
•lrJgucB do r.irisi, Cnntlwml o Muro-
Hn,), Cerni-lo Triveiio, 1''. tfcàyóní •'¦
'i'.a., Fonssoca o SlpíOç-, Kiis. o í t*jl-
ne, Vredlano Qottl, lfrauclooo P. l'«r-
reira, ls', Ãntunea o Cia., Francl-CO
tiVanceacoiio Galdeano u Condi, O.
Vioçrln, óouv&i, Souoa o Cia.. Ge-
iiiiro Delia Sfcinl-ut, Kcrmoner*l|do
Òiatt, Iiinfi..'.i Barone, Irinflo Au-
d roo no. ítalo Capapuícl; 3oa6 Car-
i-i.ru Arena-*, Joso Janelll, JortS li>;-
nodettl, Jooò Fernando»-! littflkdo,
Joaâ Martliis .Tunlor, Josí MoVehl,
Joei Pereira, 3. Monteiro, Jüiúiultii
D. Ursa Junlor, Jóaciulm Dia»*), Joa-
•iulr.i Loiros:, Joa,) Antônio, Júlio
Ooataullll, Uniu T-uiílilm. La. lelra
•íoaroíi o Ola.., Lulu CaatalJÍ, I.u!/.
Pétrònl, Líüteriijo o Junqueira- .Ma-
.•ia IzJdora Coelho, liaria Knillla d:
SoVaa, Mrsrilrrí) o õónonlvei), Mario
Savio Pinto Toledo, Modesto Fon-
'sina, Mlguol Alves* Manuel A-jl'.:r,
Manuel JosC* Pereira, Manuel B3~,
Manuel M. Pimenta, Manuel Rodrl-
¦juca Gaspar, ManúeJ Va_ B:l>:o..*,
1'liomt;:-. Marcilio Júnior-, Vlçcnto
lliiierdl, VIoento Gllardl, Victorino
Parreira, Asiti.nlo Vieira. Antônio do
Oliveira, Antpnln Joré Luc**.r.s, Ar-
shur Ao Lima Vuz; para a vóáda d*
Cruciai Josí Antônio MoUlrio, .Tc-***
Serrai 3ooò Rompaseo, Josí Orei-
.'a, Jos*? Bundtlnl; Abei Auguetó A-}
Mo rico; pára .lo-icrito do carvúÕ!
ferreira Moreira o Cia... Hugo
lilondl. Jò-iC* Coes, "'jS-° Caehl l'e-
vez, Jui.o Sanchez, Jor-;;o Ganiaràtl:
par.-v acòtigue; Clirlatobal Qmlençz,
•üoscr c Bocker o Oongályca o Cai-
oella; para r..Ciki.*a vncchanlca: Jo-
ií Ginrienez; para venda do cercai.-.:
Manuel Barranco, Horário extrao*-
tintrlo: Velloso Guíi-ra o C»..:siíh;
.so.ra. leiteria: Ylcessto Oúercia, An-
tonio Schitíiin >> Antônio Sanchez;
.sara fábrica d( ladi-illtoe: Irmstoa
Marclíeso; para mbagem do canna:
Joaí ylelra o para transferencia de
eirrii-, Florindo r». Crus-cii. —..fllm.

Para deposito: .riaiiuhvi SinitS****!'ío 
Almolda; para lançamento: Jo*

ai Pereira Bviito — Concedo a ir-
•*:;).;a;

aobro constrtiC5*Iò Ai muro: te-
bastião F. Gonuo; «obro confia-'/.--
-ao ue -oiiiêfl e ruas. cm ".plrangá!

.is*. Francisco S* V* de A-evedü;
jai*a Installaçil.) do bouibao-. Ar-.a-

¦','*,"c-... -* Gla o O. ilenati Sbrl-
.-.,i — Defc'*'!(*o;

Para revalidação -ie alvar.1: O****
Cnnsti-jictora Ideal. •— Katia '•¦'-¦>¦ a

crir;
Sollèfl MM-Pára conatraccOci: F

,.t !,...' •• '»•/-. Galtéso o J.;-'-) P"'"
ío Nazarlo: .

hélPVomsnto do mttlta: 3o-s.o
franclseo Penteado e Alvarti sai!"»
Us OUvelra;

Para estacionamento; Clemente
llon-è- — Indetoi-Idç?;

Para estacionamento: Borap-im
ítodrigaoa da Silva. — Dcíersdo. ^

Acham-se approvadan na Dite-
-.'torta; do Obr.-s; o Vb'jào. _•) plan-
¦rs»i iiproàentadao pelos sra.:

•VlMia Cli-lno Marlno, pa.ra con-
ntn.lv góraiso A avenida Paulista,

s. 37;
AÍberio Co.s'a, pa:'a

,íiits*a a. rua da Moóca:
Alberto üb Miranda, para eu-

-montar prcdlo a íúa, Emboabae;
i, 37;

Albino Fernandes pereira,
ibnstrúir predloa A aveaUii

HuRltrnila Cunha llraso, para
çosiíitiuir prello A rua líranotoçp
LeltKó;

llullna Ví-vonntllo», para r.a-
smoistar predio A rua Silva Uucn.);

Pelipp* ftantiiinarla, pura refor-
mnr portast ,1 ia,l.)lra Porto Ocrul,
13;

Pior" rio'.o P. Lope.i, p«r.\ consor-
var ísn.lsiliuo A rua Joilo tloenicr;

k*ruiie;*):o Proilerleò; para còn-1
.'rtnil.- p)'cdl0 •- ru* Ivahy, 3»;

1-'. Hállos Malta Júnior, ;ia:-*a au-
j-mehtnr pr.odloí» il rua Cathuríuu,
20 o _"i;

Henrlquo Dorla, p.ira conKruli
predio A rua fJ-turno, !lj

Honorato navuottl, para rofo:-
mar prcdlo a ávuriida ltangol* P^s*
lana, uiO;

Joio Fernanda*) Cinta, para oon-

Mrulr ari»--eni ft rua d"*» He«pa*
nlidon, li

Jorro Clilapporl, por* reformar
prodlon ft rua WiiaiJu fmdo, OS;

joir-'- Kmlllo /..ni.w. para mostlfl-
car r.iiii.'iii.'.;.*i(J A rua redro .lm-
poAO, 188;

Joirl ho'-'. Pln», para abrir vale.
A rua Joilo iioemcr, 40;

Jono Kanilr***- Bkt.iha, para con-
«trulr prcdlo ft rua VIU- Monu*
monto;

Joa4 Ito.lii.-. i"'i llat-04, para
ooiwtfUlr predio ft rua Ulycorlo,
ISO;

I»ano, Po"sli(j..', • n»)A,', para
oohntrulr villa A rua Joilo Antoulo'do Oliveira;

Lul:; Anhaia Mello, pnra cena-
trulr predio A Alameda Eduardo
Prado, 3S-A;

T,iil„ llalicllo da Bllvu, pura eon-
«ruir prodio ft rua Culi4te.ii

Mu nu cl Icuuolo Maeliedo, pnra
oonstriilr prcdlo A rua Morato üo«-
lho, 2:,;

Manuel »lo OUvelra, para eon-
•»tl_.r preil!.)..| ao I«r«o Hii.» Joül do
Aloriinliiio, A'i:

Mui-Ii'. P. lltwa, para tiugr.iont.'!'
predio A rua Cnnüto Sorntv<;

Martin,) Frontlnl; para .iisirnieii-
tar ps-oillo A nlamoUn fiuiiton, 183;

Monteiro. Heluifurter o rtublno-
vlclt, para conotrulr predloa X run-
.,'on4 Paulino, -.'3 •) 30.

Monteiro o 'lln^a, para ebn-ttrulr
proiil.i a r.ia Uaínt.-ic-i. 4*1;

Olavo Kranco Caiuby, para cot:-
r.truli' preJI.) st nlailiéda Iíll', .204.

Onorlna. Mll.isl. p-ir-a Rugni_átnr
Knrugo si r.a ConaelUelro .\*>*blr.a,
UB:

oiwiiij.j n.).ij:o. pnr.a modificar
con_truc>:_o â rua M»-.i;ur*>---1':

l,U'..,;li.ml CMtanintn-}, yura mo*
iiifi. ir ..*.ii.'i'.ru •-...< * rua ;*!•» Joao
ll.i|ltl:.'.l, 10|

llnul .»i.>tii>, pira oonulrulr pre*
illo ft alamoda Eduardo l'raJ.>, Vt;

nupluel Murara, parn moJKI*
onr .'.i'i.',iru'(.'Jo ft rua Plrailulnnu
n. M;

Uibelro 4 Bantlaeo, para eon-
•trulr barraoflo A rua CorrCa üv
Andrade, 41:

li, 1 vi« Covello, para conolrulr
prvdlo A rua. do ParalM' íai;

lio»ml lTIllio 'i*iií:il.il, para con-
trulr predio ft rua da Moica, 413;

Samuel Conlt.i.iff, para coiiutruU
predio A rua CuliuUo, 220;

flauto Illnelll, para coinstrulr pre-
dlo ft rua Oliva Ilueno;

Hyivio i-vclilsil, pura coiutrufi'
predio A ru« Oaji'«l iIoa Hiintoi,
n. 4;

Hoeledado C0-fitruetora • ».'« Im*
movfln, para coiutru|r prcdlo & rui
Bolpl.lo;

»,'a-.*tai'o Antlroucel, para eon-
ntruli" pr-» jí.» f. rua •iunyir.i/-"), 4*)
o 12;

Vleenle Ferrari Junlor, pnr.i uou-
litrulr prc.K.i ft ru» llaul Pontptlft,
t.n,,J»t,

Devim '.-oiiipsuTirer A mfc/mio Dl-
rectorla p-i ra oüvlàreol-iflntvé o»
nr,).:

Represen tan fu .:a firma Abud *
Ola,, Airrt-J,, fi.-liril-, Aiif-lo H. Ií*>-
lona, ..'.-n-iiilnis Montono, 1.\_ii>:Ih*.'.>
Albanez". Praiií!sH?o P.isoiifllo,
Pr,m*.iii...j Malta Junlor, t*'rel (i.ssi-
pur Leiria O. I*', VA, «".ienovova '.'.
S. fietto, OotTftliío 1'JinpOo, 3aaA de
Alcântara Pepo, Manuel a. D. PI-

rr»*e; .M.i:'., »!<> Cai.ipoi, NasíOb Jor*
«o M.-.liii', .N'1'.'o'.i l*V.'.n.:l, Ramon
l"g..rtn. Hlodòir.ilò Wall.

Secção Commercial

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
lUSTUIUDirAO DOS .Si\:KVI'.l>S |).tS TlillMAS in:

DIA 10 Dl* l**KVKnBlUO OM 102-3

3.a SECÇÃO
OPKIC.ilIUS

mc&i,
I I I

I Calce- i Scrvtm- |
rèítoi-çs I tcli-o*/ I toi |i',u*r»i.'

1.1*1'
NATCIU*/^l.S UOS *SI*ll\"»i;'IS

¦/.0'.'A. UOl.TE

'l.'uniiii do i'aI.*''(..*li'os:

Avenida Tiradçntes
P.ua Voluntários -ia Pátria.
P.ua Conselheiro Tclro Luiz
Kua naniiemann
Itua Brigadeiro TobUia ., ..
Porto Jo arola
Dlvoreaa ligaçüea
u.;a Voluntíirloa da Pátria.
Eaçrlptbrió
Rua .Sanía Iplilgenla
Rua Camãraglbo ., .. .. ..
Avosild— Angelina, .. .. ..
vi::: (I_-j_"aOoá)

Turma, s!,) llllwadasn:

I I

itu il*y

StBUll*

parrs.

.M'.ancio .Maia, Para rciormur
urodlo a rua Genebra, 03;

Anibl-oslna Ai SLiueira, para ro-
íorniãr prodio - rua IÀvápds, 30;

Ànioriçó Corairrrri, para con-trúlr
¦lopendencla lntbraa â rua Maúú;
109;

Américo Cot-azza, para (ibrlr vai-
'a â rua Ministro Godoy, 25;

Anna Alexandrina Ferreira da
Rosa, para consrulc muro 5, Aiamo-
,1a Franca;

Anseio Coeco, para iusmentar
.;iv:.lio A rua Maria Josí, 3:1:

Antônio ->. do» Santos, para nio-
iiilcar. conalruccão 0. rua jDtto
iroEoo, 20;

Autònlò Is*. PÒlsòto, para eorss-
trulr barracão á rua Uno Coutinlio,
203-AÍ

Antônio Monacttp, para con-
itrulr predio cm Indlanopol!-);

Antônio Pcnisllo, para reformai-
oredlo a rua Moilo Barreto, 24;

Antonio dos Santos, Pttra cons-
ínsir muro ti rua da Mouca, 010;

Aristides -o Almeida, para oon-
itruir predio s. alameda síaiitof», 00;

A. Ua Rocha Azevedo, para ro-
"or-mav predio A avenida RanETél
Pestana, 0-B;

Attilio Impero, para cotuitrulr
predio ft Casa Verdo; ¦

Antônio Muniu, para augmeutai'
garago ft rua ímniaeuliida Concel-
;üo, }.0;

Augusto Pereira I.iina, para con-
¦struir prodio n0 largo das 1'erdl-
:ea, -15;

Benodlcto Rus.so, para augmen-
•ar prodio ft avenida Rc-boitoac;

.".'aotano Nlcolll, pára construir
¦miro ft rua da Mouca, 601;

Caetano Plccardl, para modlfl-
sar (ronsítruejão A rua ti&o Joa-
¦lulni, 09;

Carlos Bianolil, para auginçntar
predio ft rua Munlz do Sousa, 113:

Clirlstlano Coata, para chanfrar
ííulaa ft rua Arthur Prado, CO;

Carmo Carzolluo, para, construir
predio ft avenida Lins de Va«con-
ocllos;

Custodio da Coata Oliveira, pa-
ra construir predloa 4 rua yolun-
tarios da Pátria, 603;

David Domingues Ferreira', para
abrir valia ft rua General Osório,
o, 101;

Dclph-io Rodrigues, para con-
ütrulr predio em uma rua parti-
jular coni entrada pela rua do
Ooramorclo, cm Pinheiros;

Domingos Del Papa, para con-
itrulr garago ft rua doa Lavapte,
283;

Blvlno rocan, para construir ga-
rugo ft avenida Posini-nm Miranda.
«;

P.ua Anbaugabahji' .. ., ,, ..
DejsoaiM (Ferreiros). ... ., .,
Rua Dr. Cézar
P.ua Caraniliru' ; :.,
Rua Alexaridrino Podrozo ... ..
Av. Rudge : .. ,,

zona sur»

Tiii-nsji do calcetelros:

Centro da cidade  ..
Rua Òsèar "Porto : 

Rua *iu Gloria -. . * ..
l')lv*ji-.*ro.s ruãs ¦•
Av, Independência : ••
Rua r-*'.v.iiií;i  -.. •
Hua üa. Gloria • ..
titsa Donsisigoa de Moraes . .• ..
Uua ydrgúolrò ¦.»

.Av. Bri-j. Luiz.Anionio

. '1'ui'nui do tcrrii:

Itua Munlz lo Sousa
Rua K.ja do Queiroz 1 •>
Itua Josí Antônio Coelho .. ..
Uua Almirante ilài-quea 1.63.0.
Av. Liissi Vasconcoilbá
Itua Rocha

y,o*x*A r.K-STj*;

Tssi-ina de c-aloctctroa:

Rua da Moóèa  ••' .
Rua Álvaro Ramos
P.ua dns Pioròa , ..: .
Rua Brosser (alto) .. ..: . .• .
Rua Browser (baixo). .. -,,., 1.
Av. Rangel Pestana
Dive.-siifj r-wrsfi

Tiiniin de terra:

Rua TulUíy
Rua Vlüelsl
Uua oaoricd Mondeo
Bijn^Meudfls./Juntor  .

ZONA OR'.STM

Turniu do eulócicolrosi

Ruá Con.sol.vjão .-...-.
Av. Angélica ¦ , ,• . •• .
Rua Augusta .. ., .. ..-, .. :.
Ilua itincliuelo ,. .. •. ¦¦ . .* :,
Diverso.*) ruas
Rua Sito João • . ¦ ,
Rua-don Palmeiras . .•
Rua Guíiyeui'u'r)
Av, ITj-glonopólIa

"i Repo»I»*ao.
•I llcposii*ilo.

R-iposicã/).
R,'í).)*»'..;ao.

;| ReposlcHo.
n-ípo-tç-o.

ReposIcSo,
ReposIcSo

-• -- Reposlijilo.
10 :I hoposibfio.

•1 '1| U*?,i6»lcãd.
¦1 't Itòposícao.

i. , Rcpõslclto.

I -

í*t
,1

17
10

I
I

1» I
1

7
a
•1

1*1
7
7
o

13

::t. do .'»*-)

10 Reposição,
tf Reposlç-o.

— Ferreiro o cjriJa.ifo.
10 R,.'s;.!la.-i.:a..:so dó terra.

-1 Rflgiiiai-Ir:;i.;;'io *io terra.
10 *1 ítnglllarizaçila •¦-' rerra.

Regularize (.'So de terçai

I- V I
t - r

9
20
10
12
10

o
3

- I

10
1.0
10
10

C'n!*..".;.i*--.:., espeu/al,
ReiínfarlziicJo
Assei)tamento do gu!.-
;.'.gr.*;õo-j
Rep. dc ealcamcn.to
P.up. do calçamento
Rep. do oalcamtuiío.
R*sp. do culnamcnto
Rep. Oe calijameníii
liep. ,1o cnlcíriiéató

10 ! Rcsiilarlzaçilo
Hèôülai-Izàsíó

1.0 !l Regufári-asão
10 itegulai-izanilo
11 '¦ Rogalarlzaciio
10 Rçgulai-lzaiao

Tiiruin, dc forra:

Uua Joüo Moura .. ,.' .
Rua Clirlistin. Vlanna .. .
Rua Pinheiros • .
Uua Arco-VerJo ,. ....
Rua Mo-t« Alegre .. .'.;',;.
Rua Dr. Homem de Mlilo I -

I,

!) Repòsliião.
11 R*si,oaii;s"iO.
10 Reposição,
10 I. Roposlção,

A R>s|)o*»l*;sirt.
10. li Reisoslcão.
10 l • RopoBi.jáo.
10 Ií llòpoiílcácJi
1*1 5 Reposlijao.

I
t
I

1 UogularlzacHi)
;— 5-1 RêguiarlzaçSo
—• 10 Regiilarlzacüo

10 3 . Regularização
Regularização

ReKUlarIzO(j5o

RrpO'*>í.;fio.
Rfiposiciio.
Calçanionto
RepoBlção,
Rciiordcão.
RõposICiXp,
Rèpoâiç&O;

Regiilárlj-içilo
Rijgülárl-ttçfio
lt*r-guinl*iz:s.l,Vs
Rétnílai-lzação

MERCADO DE (Ul IV
MlCHCAIPiS NACIONAES

JUNIMA1IY. 10 — .'oram recebi-
¦l.i.i liojo, ncuta cidado, oom dcsll-
uo a .'i.iu'-,-), -/i.ofs eaçcan,

8, PAULO, 10 —- ).'oii£orino aviso
telesrapblco, entraram hojo ••'))
Jiindiiil"/, peln Eit.i'.'!**. d* forro
Paullnuu *'1 "t ftt1' ' l«*f»*'

¦Jíllliiil.1 HM'r"'

Aiueiior . . ,**, , . 
~ I9.9»i

entradas pela mirada
Uoroeiibtuia . , .» 14.0*10

Anterior ..,*_.,. ili.003
Totul, liojo . , Ws 34.OSS
Anterior 31.071

— *'W** • .*,<
• '.-'.'rn.geiii do cnM- cos.i dcatluo n

Santori, do r.iolo nla ut- _s 11 lio*
ran, J-UOtRÍ «tteoa..

a. I'AUf.O, H '— ".'iií< baW**ttdo
liojo, a'.0 ft. 13 lior-í, pnra b*>into-,
34.053 tatçd, , ,1

mm.'.i
paulista ..,..»:

, 1 . st:1V' *»

BACCAS
• !>.»::;!
2.8.10
í.18',1

Dragniitliui
íjorooiibaim
1'ni-y o Sdo Paulo ...
Oopltnl 4.Oil

CAIXA 1)1-1 U«_UII>A<.'AO
Nüo fornin registadas, hontem,

vendar, a termo >lo cn«.
BANXOri, 10 -- Telegranima ••npo-

cUl do -'C'o:-rtsIo rttuiütaio".
SACCAS

Kntredau, ir.iio , . *» .n.jSti
Entradas dcs*Jo l.o co
mw :i-"ia."03

lintradas desdo l.o do
Julho  D.771.C28

itídiri 33.714
Er.Istent-Ia ein í.a e 2.a
miloi»  l. ttO.323

DoBUaohailuJ), hojo . 21.8T3
Doipncliada1), dcr.lo l.o

do iu*z 3<)0.*I32
Deapachadcu, derxlo l.o

do julho  5.307.215
Hmbarettda.i, liontem 2*4.85*1
embarcadas dendo l.o

»lo mex 323.5U3
ISmbai-cadaa, desdo l.o

d.) j.-lho  (1.202.2'.'**,
Piíbsagdiiii; hoje . . 3*1.053
Pau-iugon.') iròíde i.o do

101".: 233.313
Póiíãgons .rosJe l.o ío

do Julho  ..iia-.lH
Sahldas duranto o incí do fove-

rclro:
SACCAS

l-luropa ....».'. 71.503
Estadou Unldoo .. ... 133.713
AígüiUlna Hi
flrirguay  . . 23
Cabotaíjcm 8'?

dlrilUu em ouso, na Alfandesu, lol
lar 'II'. -.o a ágio 39703*

'JVtia tio frnncofii
A inx\ ianib'.a1 para jcgumenio

da nobixtnja do francoa, na Reeeiio-
dorla do lleiitrifi. A Uo $250 o friui*
dói ourOt u

Vnlor Jn lllira: ^;*'.•;
Libra, papel, A vlnta . ,r J9I103
IJbrn, pnpel. a *)¦) d|v. ..- 33$ 1*13
Libra, ouro (eobera»
llyll) 3,.$*)00

TITUI-OS
hoi*sa op. ti. »*Ai;r.o

Ti'nRM3ç0c« rtail-adisfi to.nci.i na
ior» offl.Jlali

-DN1)09 PCBUOOS

3 A'.>o!i.!'.'¦* do l'/i'i..lo da
9*a (1:0001), 11 .. .. 881*000

3 M"ts), da I.a a <l.a
(1:000$),  8>»5$*)*)0
Mem. dn» 3.iv (500Í7Í
por 0 Ji$00>)

3 Wcni, da UiiIJo (D. .''.*-\
c..) port.). 8001000

40 ObrlgáçOcs do IC-tado
ao port., ?. J95ÍO0*»

30:<)')¦)$ Idem, Vctiera»/). ÍSOÍOO*)
10:').)D$ Idom, it -1 S85$00*

Itotrnn Câmara de Iga-
rapava («trio 11). a 98*080

RANC03
35 AoçCes úo Baneo Com-

mercio Industria, a .. il, .<>>*"50
100 Iiissin, do Noroeste, si 3W)0

eoMPA-sníA»
8 Acçües J*a Cõiâpanítla

l*auíisi'.a,  389Í000
02 Idem, üa llogyana

..l.o dlu), a .. .. .. 3H$000

UFFíHnXAB
POJítVOS PUBi-ICOfi

IViis!. Comp.
Apoüceí ilo Et-

tado, da í.a a
ll.a srorjy , ,

IJissii, da 3.a a
O.a e i.2.a se-
rio

Idtni, da ühiiü
(13. 11., nom.).

Idom c| ú i>\o .
Idism, D. B. .-.o
port :

Òbrlgáçoé- (nora.
1:000$) . . .

Obrigações de
1921 ....

Obrg. _!.deráç8
übri:;. terro-vlá-

rÓRMIGIDA CÓNGENTKADO KM PO'
l,MI)V.I»I.Hi:f» NA KXTINCCIAO OB l''OR.MlO'Ji;il*.0.'l

MORTE M FORMIGAS
_.— - MAIICA HU .ITfAIJA —

Apiirovnilo p»'l'> Mliiliforío i»n slgrlciiltura — H»x 11. 11,1 —!— Apull*.
ea-.o HVM XIACBINI-MOS li '¦•••M l'«MJ<»; puro, ts* p»i"ieiiu-i por*
çdeii no» eanncíi dn formigueiro, o illnsolvldo *'ni iiguo. 7)*rfi.i nioslo,
o eeu isinito maslnío ¦! dn ($000) u*s)loiíta rfllu par litro! — *. l úAÍ'A

PELO COilKKIO, *1$000
FobrlcmitcH*. Dlti Ol^sB>* * «.'). - II. S. VeOro, * •¦> — »'••

Knooiitr»i*:ij A. venda cm Silo Paulo, na <.,:niii -n.OlllCUI.Tiil'.' '.

do nr. Joio Dlcrbergor, A rça 15 d» Novembro, n. 59*A

Tútitl 200.973
JIOVXUI-ATO UOS AllMAímlCSa

SÁÍíTOSí L0 — Movlmonto do Ar-
alaaóns Geraes:

<.'oi-,i]iunIila Cciitrul:
Kslstonelã no dia 9, 03.000 sao-

cas; çntrádàn, 513; total, 61.113;
irUsldasi, 37*1; ntoolt, 03.741 Biicccs.

i.'oiii|ta«,lilii .Minas:
Rslitcncia 110 dia 3, 0*1.370 ,sae-

eas; çatrada*), L."9í; total, 53.00*1;
s..iUl»l,ij*,. 335; -stoiik, 55.329 mtccaa,

Companhia Alliiin-ja:
ISilstcriçla, no dia 8, *t3.1 -'»3 f»c..:-

eas; cntriv.lsiri, tf40; total,- 45.79*1;
:.lli(ll'.
,cnn.

if r- tm-wi

V w ~

000*000

1:000$
033*000

BANCOS

.092; titoclr, 43.702 aao-

cAauiio
8. PA BT.O

O Banco Moroesto Co Raiado do
34o Paulo attlzou hontem a seguiu-
o labclla

A' vista A00si|v.
V.ois.li-M .... 7 17|fl4 7 ll|32
Pstrls .""':, $249 *245
Itsslla . . . . í-7-Í
ítaíla (vaie) , ,¦; -$279
Sufea ....-; 1$310 --
Nova Yorlt .„ ''. 0970*3*,
Bélgica .... *30O. —
Poii-fügal • •' • í**5-**
Portugal (provin*

ela.')) .... Í350 —
Bticnds »».lresi . ,; 3*730 s-*^
ilóspatiha . . $,.,55 —
Hespanlia (pro-

vindas) . , <9'13
.Mout'svii»".o . ... 7*030
.T.-ipüo ..... 7 3|lfl
Uèyrouth . , 7 3;Lfi —

In-
Brasil . .- ,
GonUnprclo

dustria . , .
Cosusiicrelul . .
S. Pauio. o) 00

por isento . .
fl. Paulo, integri*.
Noroeste Estado

3. Paulo; o| iO
por oento . ¦

552*000
38.0*0,0.0

00*000
•530*000

02')r}000

993*000

990*000
882*000

S32*9.0Í)

375**")00

530-1000
273$000

Í1Í00O

m
33$jOÒ 50*000

OAMAllsIS miXUTSlOatA.Ua
Ain puro ...-,••
Araraquara . .;
Bàrrdtõfl , , ,
llotucntu' . .
Barra Bonita. .
Capital, emp. üo

1903 . . . .-
Capital, emp. de

1910 . . . .
Capital, c-iup. de

1913 . . . .
Oapltal, emp. üa

1913 . . . .
Capital, emp. cie

1925 . . .
Jaliu- .....;
Jundiahy . . .
Igarapava, serie

Foniiapoliíj *. .,,
Illb. Preto . .
,S. Slriião . . ¦:
S. itaiiltol .-• .'

m -

90*000

82*000

—A

94*000

33*000

SANTOS
A Câmara Syndical de Coivetorpfl

ão Santos aííl_ou hontem a ücsu'»)-
to tabcll".:

POLICIA 00 EST DO
(1) — Por decreto do 3 do cs:-

rente, foram exonerada» o nomea-
daa na segnlntco autoridades poli- j
ciaco do dlHtrleto do Villa Ellzlai-lo, |
município de Catanduva.

BxoncrafiCes, a podido:
l.o supplente do subdoicgádò —

Arlindo Jo_4 da allva.
a.o oupplento do «ubdelo-jado —

Ângelo Sablno do Oliveira.
NomeaíOca:
l.o supplente do Bubdelesado —

Ângelo Sablno de OUvelra.
2.0 «upplento do «ibdelesado —

Olymplo Pereira da Costa.
Foi nomeado l»uoea Jlarottá

para o cargo do l.o Bupplonto do
delegado de policia do município
do "Borborema.

Por decreto de 9 do corrente,
íoram exoneradas, a pedido, su 10.

m flulntcn sutorldaàça pollelaça! »-**v

Ànnapolis — Delegado do policia
-- Alfredo Eduardo de Oliveira.

ProniIflS_o — l.o Bupplento do
dt.lfgado — JosO Orlando Pereira.

Monto Aprazível — HulnMegado
do policia — Itoldilo "dobõrto dou
Rela .

líosclra, município de Guaratl-i-
guetíl — l.o eupplente do subdele-
ir.ido — Boncfileto Miguel da Silva.

_ por decreto da niceina data.
noa termo*) da letra O donrt. 225
do decríto n. 1.3J2, de 23 de Ju-
uho do 1910, foi exonerado o dr.
Lulr, Joeô Pereira do Queiroz do
cargo do delegado de policia do
município 4» Palmeira» — í.a c!aw-
«o.

— ÍToi removido, por decreto úa
mesma data, o dr. Mario Guornüo
Alves do Brito do cargo do delega-
do do policia do município de Ita-
ber„, l.n cImsc, para Igual cargo
no munlolplo de Vargem Grande.,

(1) —* Publicado novamente por
ter havido equivoco dp. l.a nubllçi*,-
S-0).« '>

0
IHlsORMAÇõeS UO SERVIÇO il.I-.IKO*

ROI.OOICO

O fmvn, hontem. »i capital, -te íi 14
liora.:

Tcnsperistssrsf mtxlsna, ...si tcsssperatum
mtssissia, iS.*t; vento predominante, SE.

Tcssspo geral, bom.
A lemperaliira midla de Isontem ssa ca-

pitai Io! de ».:. nue veiu a 11.1 abaixo ila
normal áo dia.

Tempo provável d-u 16 Isorni "do üontun
.3 16 beras de hoje:

InjtaYcl, melo encoberto. Vento] veria-
-.-.ij Oe sonsponente í.'-.'.*.. Nebuloiidcde
auperior si norasal. A tesuper^lssxa manter-
ic*á eni -Ua relativa. PosjibilIOsíJe de ce*
tilinan s> garôai, com clsuvas c trovoadass
ao iiü>rle -Lo KsUdo.

No littoral int o tempo sstlo encotser-
to, com neblinas • lavóas, reinando vento*
»Ie eosuponenta E'itc.

A temperas» |l«ir4 írsiim» » _>-r-
SmUj

A 1)0 dlv* A* vi-,.11
Londroa ..... V H jS 11\A
Paris ....... Ç.245 «250
Hamburgo •¦ . ,¦ —• i-JOiO
"Itália . , c .• ¦— -í"7*1
1'oi-tugal . . . í?õl
ílcí)panha . . .: •— WM
Sulssa .... 1-5315
OOetado- Unidos., 03800
Argentina ... 2*$ 790
Soberano- ... ~- Í55000

OMci'ta.s:
r.srt. part. 5 (tina V 0i8 7 13132
Let. part. 30 dia» 7 3|8 7 13|32
I.í.t. bani;. 5 dias 7 3|8 V 13|32
ImOt. bane. 30 dlaa 7 11182 í 13)32

.: -— xfaijOToCOoá roRlliiítdáa ov.i
J) do fevereiro:
rEii.jrás <• •» 39.2*13
bl-liuoos 2.0*1 i 920
Bollara : 1V5.500
Poso» âniotitino. .. ,< 10.221

Arniá-crifl Oo-
rae.*s H. Pau-
Io, clflO o|o ..

Antarctica Pau-
lista ....

Caixa Liquida-
,;."io,c| 70 o|o ,

Elect. Mctaiiur-
.ijloa Brasileira

Mogyana (l.o
dia) . .- . .

Paulista .. . .

9H00»
cont'A>:iaAs

».s*> ¦

9-UOOO
159000
70.1)000.
sotooo
1:000»

171000

8*i-J00*

a*t»ooo

37J00O

72*000

1:0001.
OrifOOO
901000
90-*009

MERCADO BB VAMOS
PRODUCTOtí

ASSUCAR
'OOTAÍJAO DA AIiraiTCMA DfJ

TEHMO NA ÇOIiSA l>K MKH-
CAUORLtS.
AM-.m-.ir i.'1'jsml (Itaeo nova»:
Prosento, 00$SíO .1 .mIí')-): kit-

r.o, il7}l')') a 03Í; atuoelor: 100 )-•'•
,!»•> s>. it7»'.'t')0; abril, njcbinp. .1 . . •
OStOOO; negociai: 1.000 s.ic.-v.ri .1
OStloo; t.')')•) stiocas :\ 09lj 500 sac-
'eon u. '!SI'J')0; malb, t»|com?, .t 703)
uíiocios: 1.O0O sascaaa 7-)í: jiinho,
— a os*.-.')'): jurho, — a OOJ-toO.

COTAÇIO ÜO IK0II.*..1IIA|'«)
prerren!", -- \ 05530*1; iiisroo, —

3 06*i uegoeltn: !)')') ea**-m*i a CCIi
;.;»''.', —* a •;;¦; negojot: 500 sa..'-
.au a OOiOÓO; 2.000 a OS*-: 2*500 ri
67Í500; 500 Bãceaa a 67Í65U; Í.50)
a (!7s*0')0; 5,500 a 07Í700; nid.O, ...
«0I50U a 09ÍÓ00: Junho, 06*000
C14S00; julho, 05*400
negocio'): 2.500 .;ao--.M a '1ÍÍSO0.

o-ux.i uu r.i<jCii>Aç.íO
Pela Calia do U-juld-à-o tora»

resçlütadai liontcm vendaa a ter-
1110 do 1*5.50*3 sacca*) dc nMiicar
crystal.

001'AÇAO DO l)l.SPOMVi:5.
A.*;.*jnoar — «10 Is-ilo*

Jtütlnado; filtrado, espécie.!,...
nominal; idem, ia primeira, nn.il-
nai; moldo, branco, 51 lillo., aoml-
nal; cryai.c.1, bom, acejo, do Êátado,
nominal; ldorn d-. Bahia, nominal;
idem do Pernambuco, iioii.ln.'.'. iPni
do Campo*,, nominal; somoneo, bom

mo-cavó, nominal.
ARROZ

COTAÇÃO J)A AWCHWR** OO
•EEUM.Q -VA IIOLSA ÍH1 il>*ll-
OAliORLlá

Arroz .-igiillni oss» i:asi*a — Jlarso
24*000 a —; abril a julho, 22?Õ0O
a —.

An-oíi catteto «;in cnwía — Pre-
«ente, atí maio, 22Ç500 n. —; Ju-
nho o julho, 22*300.

CQ'ÍÍAglLÒ 1KJ ^KClI-iatBSTf)
Arroii aifuliia em casca — Abrfl

o maío, 23*0000 a —.

COTAÇÃO UO BKPO-SIV-*- -V.V
BOTiSA Dli MKIMi-DOflfAS

Aroi*z asuliia, bonúíieiadò, c.-»ye-"ciai, 00 Itllos, 80*; superior, 70*;
idom, bom, 55*; regulari 60*; nau-
lha sesundói do arroz, 3G*; catte**
to, benoíieladó, e_peeia!, 02*; idera
«upcrioi* 65*; ídõni bom, 50*; aul-
rera S2*ooo.

ilorcado, ealmo.
los, 00.383. .Stoclc aetual, nocoas,

Assúear másoãvó: Stoelí nnete-
anterior, 10. '150 ear^as; Iciloe, 

cristal. 1.1*500: Idem, eoiDnioiti,
L2**..bmiioo,dento dooavpllo, n*.

Mercado, cnlino.
OL.EO

Ootaçao Dd i>'isromvi:i» XA
iioi.sA iih i-KH0AppniAã

Oleo ile enroço do aliiodloi
sio icv.ado. em oiia***.;:.» ie iioa.e

i o i-f.i-nta klloa, peíi> llqulJu loml-
liiril; !Uen), om oaixa :or.i * ir.'.»*.*. Jl
]Klio.-if, peto liquido, 0)1: oe -"ornam*

hu:-), :m (juertoia Oo 149 kllos, oe-
uo bruto, nominal.

•a-Io, •-•itavel.

ALFAFA

*200
fn!a. íoi colada ro pr
Í270 rí-!s o ir.Io.

ESTATÍSTICA

140*03.0

- 3S5IÒ.0Í)

¦-^—- *r*Jh •—*¦ Êi

220*000
232*000

DEttUNTüttBS
Exff. IÍ.

BANHA
COTAÇÃO DO DISrON~IVI»0 8A

BOLSA DE SUriHOADOItlAS
£)o Estado» esn latas Utogrepna-

;dn.'), ao 30 liilos-, ealsa de 00 -lio»,
220*000; ldom, om latas* de 3 Itl-
los, 220*000; idem, do nio arando,
do Sul, om latas litliasraphadas, *.!o
«Oflülòs, ealxa do 00 lclios,' 220*000;
idem, em latas de 3 kllo-). cairia de

¦OO kilos, 2200000.
Meroado, efitavol.

Movimento aaa Oosipanblas '.'i
.*. i-!,i.a".or.s Oei-at-i, cm 3 le íevcrelro
¦Jo 1020, — Cia. do Arnssir.er.i Oe-

)5*50o; j roes do -".lo Paulo, O'-. Paulista ie
Armazéns Geraes, Cia. Nacional -Ia
Armazéns Geraes, Ola. Drailltlp 5«
Armazena Geraes, Armazeno* Oerac-i
ilatft»-.-i2/.o, Armazéns Goraes Oí.m-
ba, Armazena 'Jeraíi Scarpa, -lrm?..
zvtm tíei-acs jlei.-íillrss. Arsisisen-t
Cones t-rasitaj S|A.

MfóHCÀliORIA-*.
Asmueàr ,.*ry-.tnl: Stook anterior,

.'.'.j-siss, 182.405; iciloe, 10.900.205;
entrada*), ísaoeas, ,1.375; kllo.v
132.-500; üsthldas, -lascas, I.11O; •¦:'¦.¦
•i:-s, t;.3.íii. Stoeíc aetual, -i\-:oe.'i,
737.'",70; kilo.-l, 11.232.323.

Assucur somenos: Stook anterior,
saccaa, 033; lclios, .19.90.0; entrada»,
iiri.rc.-.ss, l.ooo; kilos, -iO.OO*). Stoclc
aetual, sacc-S, 1.633; kÜOH, lO0.98s).

Assucar piasrravò: S.loe'*t n ,
rlor, eaceas, 2.102; kilos,, 129.52*!;
entradáo, smceas, 1.000; kilpft . -_.
00.000. stoclc aetual. saeceij. :..'i'J;
kllos, íso.õ:;.

Voijâo: Stoclc anterior, *,r\*j rs*»,
ÍS3; kllos, 1.0.330. stoçl: actual, iac-
eas, 183; ls-los, 10.930.

Arroz ücneíloiaio: atoelc üitírior:
saccas, 715; kilo.*.. *l*i.300. Sloe'«
aetual, suecas, 716; kllos, 42)009.:!

Morihona: bío>:!; nnterlor: 605 cao-
cnn, 23.^50 kilos:; Bíoelc ,i*;turd: 608
saccaa, 23.250 leilos.

Aliiiio: íitòclc àiucrlori 077 uni-
cao, 53.020 lclios; stoclc* actual, 977'
isae--aa, Ü8ÍC20 kllo».

Oleo de caroço Ao r.ieoO?..): -ito:*»
anterior, 0:*150 caixão; kiloa
359.1*12; sií-lidas, ..'nircas, 0:)7; !".:!¦)•),
23.858. Stock áctuài; caixas). 9.733;
!(i!»j!) 335.2,1*5.

Oleo do caroço _o iílgodilò: (p.ot*!;
anterior, Intsi.**!. 251"; kilo*), 3.511;
.-stook-actual, latas,-251; kilos
3.514.

Oleo (Jo caroço 'io clgodãò: «toei:
.intorlor, litros, 1.-134; kilos, 1.434;'
Buhidaò, litros, »:•',; kilos 2*1; Stoclc',
actual, litros 1.400; ki!o.'i, 1.10'), I

Olco do caroço rio algodão: Ktoêíl
Bilteriòr, aiiartoiri.-i, 40 kilos, 8,400;''
sabidas, 3 (luovtoias; kilos, ,1301
stoclc aetual, (iüartólasij 37; r:;io'),
7.700.

XOTA — -Ento movlmonto i o ce-
oui-o .lon dados recebidos das pra.-
prlas Cias. do Armazears Gemes, >iu»
se responoabilinàiu pola 'exactidão
'-üK« notas fórneoii.i,3--fi: 13olsã;

«Hiico do lirn-ll:
O Banco do Crnsll aitoou as ee-

guintes laxaa, ds 11 horas:
Ta_as do venda:

Bancário  . .1 ' -I-
l»'raneou  .1 ; *: H49

Ta_as de compra: .ijpjjil.
Ubraa )¦ *"IJ-6
Bollara  •¦¦ «l*30

Valos ouro:
Ta_a cambial para payamonto do

jifrinio
Preto .

Campineira
o Fòroà . . *

Contrai 10. P.o
íibo Claro . . .
lOloctr. iU-ara-

quara, 8 0[0 .
.'dem cl 10 OjO
tdem da 4.a

omissão . . .
Forca I.,u_ Jabo-

ticabul ....
Ideiii, de 2.a .
Porca e Luis d»
Jtib, Proto . .
ldom. da 2.,,. . .
Fabril Cubatilo,

l.a . , . . .
idom da 2.a ,
Lus*. o .'orça de

Santa Cru;;,
l.a o 2.a, e_-
juros . . ..

ilcih. S. Paulo
Orlon de Barre-
tos

Pastoril A. Bar-
rolro IV.co. .

S. A. "O Kstado
:1o 8, Paulo .

Í4,

\m>:

33(000

21*5*00.0.
2533000

80*000

82*000

30*000
200*000

170*000

V0*000

123000
:12*000

94*1000
»90*000

84*000
30*900

94*0000

820400O

82*000

G, SILVA TELLES
coiiiiissAnio

Recebo cm eonsisnacâo cafí,ca-
roaca, algod&o. £_r!t)l)a, alfaia,
mamona, feno, ton-agens, etc.

Escriptorio o dcpoelloe: Rua
Consolhelio i-ionlae, 70. » fl.
1'aulo • Tei«püone, Cid. Í103.
Rndorccò teiograpiilco OOVA-
TEI».

BANCO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA DO
ESTADO DE MINAS GERAES

(Coiu fe_n_iUa o HícallziisSo ilo «ovorii* Uo 3Hoa*i)

Succiireal de S. Paulo — Calaa Postal, 2-ü —• Hvr $ nento 33-A
—* Telephone, Central, 1053.

I

Vasi todas hs operações bancarias. Tasa Juros nas irsulntesi
condlçOcs:

Cio. Movimento 4 o;o a. a.
Olo. Limitadas 0 ojo a. a.

i9 ll"positoi> Tiis-io flio:
i> 3 mezes 5 1|2 0,0 a. -.

0 mez«a 0 o|o a. ti.
12 mozes 7 o|o a. a*
18 mezes 7 o|o a. a.
24 me-rCB 8 ojo a. ii.

Coudi.jík*») vi ntnjo ;ns para os coi-rentUtiia dts Sao 1'aulo, nas
»nas transncu*"ÍC3 cem o Estado do Mliuis Gci-ncr-i, omle dlspííe ú*
niiiucrosucí agendas.

FEIJÃO
C'0_A<:<"»0 DO DISVOMVf.r» -VA

llOÍ-SA l>13 MEltO-VDOlítAS
Pcíjiio, áaçcaa do 00 Ullos.
feijão luulallnlio C3aíra da 0. c-

ca), 3.upevlcj*,'i.b.la»?i nominal; nom,
claro, nominal; auperior, barreiao,
nominal.

Mercado, nomir.al,
Sufía daí usuas — Superior, cia*

to, 303; bem, claro, 32?; superior,
barreado; 30i; bom, barreado, 32$.

Atercado, calmo-
Mercado, —.
feijão branco (saecaria usada).

— Todas aa cotacOan elo nomluac..

FARINHA DE MANDIOCA
ÇÒXAÇaO IK) DISPONÍVEL -VA

UOLSA l>18 JUrlItOADOlUAS
Oo Rio L5rando ao Sul. do Y.%

sacco do 50 lello» 32$;. Idem, do
2.a, 30$000; Idem, do 3,a, 25$000.

üo jVraras, do l.a. sacco * 45 Id-
loo, 20$; Idem, ae 2.a, 18$; lo Ou--
tapará, do l.a, sacoo do f>0 kllos.
30$; llcin, do 2,a, nominal.

Mercado, qnliuo.

FARINHA DE TRIGO
0O3'AÇAO OO DISPO n'l":Ti NA

UOLSA DE MERCADORIAS
• Da Utpubllca ArstmUna, de V**1»
sacco do 44 kllos, 45$00O; IdOm. de
2.n, 42Ç00O; idem. ilo 3.a, 37SO00;
1I03 moinhos nacionaes», do l.a. sacco
do 44 ktlos-s, 451000, Idem, de 2.a
42$000; Idem, do 3*a, 375000.

Morcado, calmo. ?.
MAMONA

OOOPAÇAO HO D1SPON1VEU NA
UOLSA DIO MEHOADOHIAS

Mamona (saecaria usada):
Orau'da, $380; miúda, $400; mí-

dia, $400; mlsiuroda, $330.
Merendo, trouxo.

MILHO
OOXA«;AO DO DISPON1VED SA

UOItSA DB MEHOADOIUAS
Milho (aaccarla liaada, 00 kllos):
AmarolIInlio, 15$500; amarello,...

12$000; auiarrciao, 12J.0O0; branco,

uoMintA mo aLadeuiaí;
oorA»;o).s oiriciAUs i>mía

\ . -VIUTUO' CUBÍOp

tOroa ae peroba . . t-lOíOOíl
a',V,-03 ,10 cedro, do Estado isoMOO'
(r.íros ..ie oodró .10 fáransi !.0s}$000
TOroii Je eabrpu'va . . JOãj.OilO
TOroa io lequltlbi '.-irratí-
ího 1304000

r-j.-oü Jo jacarancii . . iso$00'i
Tilrós Jo hrs!;.;j'„ .... 200?00tl
Pranchas jo tilnlio 4o Pa- -;

i-ani. baao 4,40-f3"í", io
l.a, dn i-iOÍ-OM

Pranchas de piiiiio ü ;*s?.- -.-
ranl, basso jo i,*í'i33"0"
do i.a, AZ  120ÍOOO

fPraric-ias tio pinho 10 Fa-
rana, bnaoae 4.40j-.3"«"
do ll.a, »lr_  1-12ÍO00

Prànolias de Imbuya, .;y
l.a 23.0JOO'J

Toros do marfim, jè l.o t5Ó$pOO
TÓV03 do lmi.-ny.'., '!*,• l.a 270$000
v'i;,'.-iir.eiito3 Co peroba, do
li .¦..J.)»'iO,l

MERCADO DE CARNE
IJOI.ETOI DO .U.irAtMimtO 3t(J*

OIPATl 1)1-1 ris. 'VAVÍsÔ. I
Movlínçnto do Ar.i l do ievcre'ro

de 1020:
Emblema do carimbo, " Pelso". '
ÍToi-am abatidos: 150 bòviiiov, 08

jjulnós, 32 ovin sa o 13 vitellos. *i
Foram itiutllizúdííis por cystlcer*»'

cose, 2 suruoa.
*i

PRKQÒS COnitK-NTKS DA CÁttNH
Preços correiités ila canie, eni IvIIom,'

)lr> 'tVisiisil j
llovino*!, ü'i 1Ç200 a ií2ã.) .•'juaii-.

do vendido i/.eiro ou melo boi);;
itlem, do $050 a ljOOO ((inarto Alan-
tosco); idom, do iS 100 a l$d!0
¦('iu-ii-to traseiro). "'

Suínos, do 3$500 a 39300.
Vitellos, de 1-3600 a 1$600.
Ovinos, do 1?;,00 a 2$00O. »
Caprinos, do 21500 a 3$t)00, .'
Tx-itísca, de 55000 a :'$ri':").

Lyuífai*}
OFFICINA úc GRAVURA
C!iché3 para joriiac9, revís*

«.aa e catalogo.

. H. VARGAS
Ladeira Porto Geral. $
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DECRETOS ASSIGNA-
DOS NA PASTA DA

FAZENDA
O a?

amou o
presidente do Botado ft»l-
B("S'jliit".'j decretos, na po».

%m da l'.v«iul:i:
nomeando:
auãtnVo .Vive» Toledo, para cser

•'<0.. r. r.nrr.0 ilo collootor das rendaso cavtjo do ce
ChavatiK"..eotaduae», oni

Proiaslo Ueu. para oxoríor o car-

g0 ao cobrador da Rcool).odorId Ae
lAsuas da capital.

Àhtonld Augusto de Freitas, para
«sercer o cargo uo cscrlpturorlo do
Caixa Econômica, annexa d colle*
otorln dns ronda» estaduaes, cm Ba-
*' 

ciovla da .•-In.elda Ppmpett. PB»
qxercer o cargo dr- cBcrUiturarlfl. da
Caixa Econômica, annexa fi. Co.lo-- -«-- Rstailuaes, cm

l:."l*400, (io «r. Francisco dç
fiou*,, .'VriiOiV refernimlo, cabo tio
esquadra ilo 2,u balãlliao da Força
Publica ilo Estado,

liSSOf 000Í ao tr, ilanuol Luta ilo»
Santos, RüRritiáuo, soldado do s.o
batalhão «a Vorio. Public» do lia*
tado.

i:;.2íi$000, ao sv, Manuol do Lara
(lume*, reformado, aiisi>os»ada di>
ü,o üatalliflo ila i\>v>:x rubiic* do
melado»

1:'j 1!S> 1 ?C, no or. Joaqulra Barbo»
o*. Suaves, '..o sargento do. Co ba*
talhao da Porca Publica do 1'i.ta-
do, roformiiilo.

I»H, A. I»l» VAI l.i\ NAVIOS —
Vtutt da luculd. d* Medi-'. — liU11
Santa TliõfCüai ll» -- Das 3 as o
— Túleiili. Cent, 4107 — ..os.: rua
Maranhão. ». t«l.J>teoi»i ciauilo,
0570.

pnra

Colle-
cui

Clodo.v, para exer-
cscrivilo da Coltocto-.
Estnduaes, em Qaa*

r.ar.i exer-
.'.odor das rendas

naldl, col-
c-m

ctor'» ila'* i»t:**ll'w
Birra Bonita.

Carlos Sel.ir.Ult Sobrinho,
ctórcor e cargo de encrlvuo da Cel-

lectoria uas Rendas" Estadui.es, em
fiar.tc. Amaro,

jõflò Curslno de Moura. para
«xèroer o cargo do cscrlpturaHo da
CaNa Econômica*, annexa
ctorla das Rendas Estaduaes,
iMlbàtC*.

João Cnrlos dc
cer o cargo de
ri.i das Rendas

,losí Franco di Oodò}'
ro.- o cargo dc co
estaduaes, cm Quato

Henrique MÍcollno
lector das rendas ci-luduac

S. Anastao'0.
ji.aqi-.im Euclydes

•.ara exerce'.*
Collectorla
em Santo Anastácio

Achllles Augusto
exercer o cargo do esc.-.-.-.- -U >-'»-
lector'a das Rendas
S. SlmCio,

Exonerando:
Agulnaldo Alves,

cargo de quarto
Secretaria da
aourfa.

Raphael Nlco, a
po rto cscrlpturar-c
nonilea, annexa fl.
Rendas Estaduaes,

Christovam Colombo de
cargo de cscrivilo

Rondas Esta-

4;C8.,000, ar, nr. Joaquim Soares
primeiro tenento do l.o bíitaThílo da
Forca rCilitícn flõ Ruindo,

1;0£• 31001>, no sr. Innorenclo TH?»
.poreolo, retormudo, nijspessadft-sor
vento do Corpo Oo Saudo d» Forja
Tubllca do EHftilo.

1:*20|000, no sr. Jotlo Antônio
Rodrigues, reformado, soldado do
S.o bafalTMo da Feria Publica do
Estado,

2:1001000, ao er. Augusto Cons.
tantlno do Barro», reformado, 2,0
sargento do 3.o batalhllo d* Fov.a
Publica do Estado.

2:1GP|000, no nv. Jayriip Mendes,
de Queiroz, roformTTdb, !.o snrgon*
io do fi.n batalhão da Torça Pc.blt*
ca do Estndo.

l:0ac»""6o, no «r. Jo*," Francisco
dn Sllvn, reformado, 2,o sargento
lnstructor ilo batalhão escola da
Forca Publica do Estado.

MOLÉSTIAS NERVOS..!» 11
T-fONTAES•Oll, EIlVARIiÜ CillMVIlAEH.

õx-pròíòssor iw concurso) d»
l.uuldndo '« Medicina do Rio d»
Janeiro, cem pratica do» liospitoc»
do Riu i». Tratamento elClcas da nou-
ni.-itl.enla, i\i'llivltlao.o, artorlo-es.
cleroso o velhlco prococo — Rua
Biirao ilo Itapctltilng», 11-A — Bas
10 as 10 hora».

GI'I ititnOK KM CAMPINAS
I»U. ARMANDO DA BOCHA

IHUTO — ClrurgUo da Bonoflcon.
ela Portuguesa, Santa Cnsa o Ma-
ternldade, Cirurgia ceral — Moles-
tias dan senhoras — Consultas da»
li íi 10 lioras. Ku* C. Salles, 01.

Oa drs, AUOI.WIO A. DA SH.VA
GORDO o '-NTÜMO MJCIICADU
Iflm o ncu oacrlptorlo ft rua doH.
Dento, n. '15. sobrado, *"*''

ESCRH-TOKIOS 
^

COMMERÇIAES
jÜVkNAL DO AMAUAl. *£?. 

Ju*
outnbQ-aó do nugoilus i.ji i.ra.a, ner-
vlcus f.iiense.i o nas rniurtlcOco pu-
bllcas; compra jo venda do prodlo»,
ferronoH o títulos; l.ypothoca», des»
roi.toj o toniinletüíü, Traballur. com
conceituados advogndos. Escrlpto-
rlç; ttmvcmts. do ^Commirclo, n, 2,
sala 1, S.o audu:-. Plióne, Contrai,
-i-i-0-0.

4% mt ,m.+~A~A- •"?.•>-» "••••"• -«hÍm» -¦>?••»•' ¦#-•-#-*'

do
o cargo de

das Rendas

.Miranda,
¦scrlvtio da
Estaduaes,

Ibelro, -.i

ilíSÉCÕ

DB. r»ACEKDA GVARANA- —
Clinica medlc» m mol. dá* senhoras.
Fi.**. a oura, do Diabetes om todas
suai convias, assim corno daa mol.
do Fígado. Cor.-ult.: Prac* da Sé,
40, sobreloja, 110. Das lí âs IT.
Tel. Cont. 4848. Re*.: r. Palmeiras,
Oi. Tel. Cld. 2800.

DR. ». TUEOltAT.PO FERRAZ»
— Medico operador — Vias urina-
iin"i Partos o moléstias de senho*
,vu7 Rua Dlrolta, n. 35, das 15 (is
18 horas. Telephone", Central, COS»
_ Residência, rua Bella Cintra,
SOO,

DR. VIEU.A MfMOKAr.S -

Uoioetlás nervosas. Professor livre,
o es-asMlstcnto da Faculda»

Medicina do R'.o do Janeiro,
do Recolhimento de Alie*

I», Libero Cada-

Estaduaes, em

a fedido, do
cserlpturarlo da

Fazenda e do The-

podido, do car-
da Caixa Eco-

Collectorla dar,
c-m Pirassunuri-

Carv.**.-

Andrade, a
cobrador do
¦ebedorla de

pedido,
da-' 23-

lho, n pedido, do
da Coilectoría das
diiaes, em S. SlmiiO.

Mhtheua Ferreira de

pedido, do cargo do
l".o distrlcto da Re

Águas da capitai.
Leopoldo Cyrino Silva, a

do cargo de collector das re

taduaeü, em P'enniit>ol>.
Concedendo ¦¦•¦* scgulntca

çna:
De se s mezes. em prorfgàçãb. n-

n.-. Carlos Ferreira Barbosa, escrl-

rSo da Collectorla das Rendas Es-

tadüaco, em Lorena; e
Ae seis mezes, c-m prorogaçiSo, ao

s" isaac de Mascôr.ènhaa Caniargo,
..'.',-,-', i.n fla Colleetof^ daa Rendas
>•; .-..>im¦•• r-m tiescalvadol

lieen.

Sr. Josê Tlieoíloro Xelyo — PI-

rámbpla  Providenciado. Sesulu

carta.
Sr. ARnro Corroa — Sania RI-

ta — Segue carta registada.

Sra. il. .TíiHa Pnuli.ja — Casa

gt-anca — Aguarde carta o réglsf

tado.
Sr. Aiuiiileu S. ilo Lima — Anna-

poliu — Escrevemòs-lhe.
Sr. Poniplllo do Sousa — Santa

Adella — Scruo carta.
Sr. Jonfliilm Ferreira Xavier —

.Silveiras — Aguarde curta.

Sr. Viciai Herculano fios Snntos
 Tambaliu' — Providenciado,

Aguarde carta.
Sr. Felipiio Mi-ry ilua Cliágns —

S. Li;l3 do Parahytinga — Seguo

carta.

Sr. Oililio Ciirgcl do Amt.ral —

Fartura -— Providenciado. Aguarde

carta.
Sr. Rodolni.o Jcsí» Bastos — Agun

Clara — Para obtermos os preços

quo deseja, queira man«iar-:-.o'i dl-

ser o tamanho, formato o n quan-

ttdade que desejai ,„

decente
dc d
medico
nados. — Cons.
tfi, ItO, tel. Cent.. 025. - Roslãcn-
cia. Rc-slr.a Hotc!.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEI8

CASA nAV.NU.1. — Alfaiataria
de prlraelr* ordem e secção comple-
ta do artigos para homens — Rus
10 d« Novembro, n. 40, l.o andar
(elevador).
amm_m_¦_«---------«.----aB-'»^-mmssisi—»s»ssias»ssiiiBS»»-«.tmxmmtmmmtmmmm-m-marm-*»

HOSFITAES
CASA DB SAUDE D«. HOMEM

DE MELLO — Fundada pelo dr.
Claro lloiticrà de Mello — Meles-
tlnn nervosas o mentaes — Esplçn*
dlda chácara no alto das Perdi--.".'.
Admlnlntracáo o ohtermclras: tr»
mit-j de caridade — Dlroctor-mcdl-
co: Dr. Oícur Homem do ídcllo —
Mcdlco-pÍBychlatrn: Ur. Th. do Al
varenga — Mcdlco-ciinlco: Or,
Jorga do A. Mala ¦— Intormac"--'
o consultas da especialidade pa
Cnsa-de Saude. Alio daa Pcrdliee.
Caixa 12. Tel.; cld., 11Ü0.

DENTISTAS

DR. A. LIVRAMENTO
BARRETO

Assistente de Radiologia d»

Faculdado dé Medicina o da

Santa Casa dt 3. Paulo.
Fieclricldiide nicdicii em geral
Tratamento moderno do Rlicu.
iiuillsmo, Arllirltcs, Nevrlte»,
1'aralysln», Rocio e especial-
mento do AXNEJUTES OURO*
NICAS, AOKTITES, AÜEV-
RYSMAS, DIATHERMIA ffl
CLTRA VIOLETA; — Cônsul-
torlo, rua S. Conto, n. 14, l.o
a:idar. Ao 14 íls 17 l-.oras. Tel.

Cent. CO72.

ROSAS —• Clriirgliio-dcntlsta —

Cura ryorrhCa o £az' todos oa tra-

balhoa oobro odontolc-sla. Rua 11-

bero Eadaro, 52, das 8 n3 17. Tc!.,

Cent., 4087. Reald av. Angélica, 8».

Tel., Cid., 7S14.

DR. ÁLVARO DE MORAES.
Laureado cora o Grande Premio da

Éspòslcjilo do Centenário, run Tres

Rios, 07, (próximo ti av. Tlraden-

tos),Tclcr'U., Cidade. 0707.

i-,

DR. BUENO DE MHIA3.RA, da
Academia d« Medicina, eapcclallat*
do olhos, ouvidos, garganta o narli.
— P.üa JoSê Bonifácio, 81, IS 4» li.

A-^A-A-i m.m^tm+.tXm*-***''*- ••*>«».*sV*V-»-
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DR. MONTEIRO VLVNNA —

Moléstias das crianças, com pratica
dos principaes hospltaes da Euro-

pa. Consultório — Rua Libero Ba-

dárô, 120, da lí tis 15. Tel. 093

Centra! — Residência, rua itarnbe,
ai »_(j — Telophone,' CO, Cidade.

BR1SSAO — Dentista — R»a

Libero Badaró, 46. l.o ar.dar —

Telephone, S353, Central.

Avisos commerciaes

,i.(i »i. d on scsuint&s títulos tio

cl'.'i.'..i-r'.n»i de vencimentos:
:'UúD*0'00, a il. Rosa Cireecõ, em

^disponibilidade, adjunta dc grupo'escolar 
de Franca.

3:000*000, ao sr, Manuel Atha-
nasio da Fórtóeca, aposentado, e9-
crlvíío da Collectorla das Renda?
EFladr.aes, era Paruhybunai

4':0.00$00Ò', ao sr. Josí Ignacio de
• Andrade, aposentado, zelador da
coclieii-a da Inspectoria de Moles-
tias Infi-ccksas, da capitai,

13:07-í000, ao ar. dr. João Ba-

pti>ta de Sousa, ap.osenttuTo, dele-
giulc gorai da ,cap-íiU. ,

1:27S|S<Í0, iiio. sr. Frnr.cLsço Joa-
íiuim de Castro, reformado, solda-
do do 7.0 batalhão Cln Forca Publl-:
ca do Estado,

Í':Ò4ÍÍ40.0, ao sr. .CaroUno. Ja-

i cyiithü, rèiormado, nn:i|)essr{iía do

6.o batalhão dn Força Publica do

Estado.
1 i43Pff00, ao sr. Severo Louve.n-

qo reformado, cabo de èstiuadrá do.

5.0 lat.-ilKão da Forsa Publxa do

.Estâilo. ,
S:!40Í'0O0, ao ar. João Gonçalves,

reformado, primeiro sargento do.
.,".«, batalhão da Força Publica do

Estado.
1:005*900, ao sr. Francisco RI-

beiro do Prado, reformado, anspes-

eada do 4.o bntalhfio da Força Pu-

bílen do Estado,
1:520*000. ao sr. Josê Kòguelín,

«loç, Santos, reformado, a.ldad.o do

,: 4.«, batalhão dn força Publica do
. Estado.

l:ii0'2*900, ab sr. J.oaf|U'm Tel-

xè.ira, retõrnuidp, sarpentò do 5.o

b:,'alhão da Fun... Publica dò Es-

tudo.
i-.0035000. no sr. Manuel Antônio

Moiítès,' rutoriiiadr.'; soldado d.o "•¦'•
' 

bataliilò da Força rübllca do Es-

. lado.
1 :l;0li*20i". r.o sr. Francisco Ma-

nuel de sòüsn, reformado, sold.vli"
dn l.o batalha o da Força Publica
do Estado,

938J20Ò, ao sr. Guilherme dá Sil-
va, reformado, ttnspeãsada do Cor-

po de Saude da Foi-çn Publlea ii("
* Estado.

í].':'§24$0(;0, no sr. José Eencd'cto

X

DESAaTAMEilSO ESTADUAL OO
THA3AI.HO

Dolçtim d: :o di fevereiro.
Procuras: . ,»-,8 preteftilèiltci procurim; ni

Oííiciii dc CoHocaç&o, 3.304 . £ani
colonos, P-n -a lavoura cífécira.
Ofíurtas: ...
Pari íai-mü: z adrcin^trauares,

vão 'e j-flsal. ; ¦ ' '" '
Para farcada eu Í6.-» deüa: 1 caarJí-"fros o : "cliauífcur".
írnmijjraatcs:
Chegados; 7IÍ3. :- ; 

' .
Esperados: cm :: At fíverciri), $r, em

60 e er.i -o, Mj.
a vcr.da:

Fáicndi. San}» "Fie-

DRi 'H03IERO CORDEIRO —
ílolésüas do-..r.arl7:, garganta e ou-
vide-a --* Tratamento cirúrgico da
ozeSa «?•-" Hs-inte/no do prof. J. Ma-
rinhó^e-c-adjuhto das clinicas do
Berlim o Vlenna — Conault.: R. L.
Badav6, -S, 2.0 andar — Tel., Cen-
trai, CÜ33 — Bas 2 ti.3 4 l|2,

de

eacri-

13, -15-1: em '7i '•
Utcs de terra a
Terras [..-.rticulan

re-a (Atibaia).
Cor.tractos cffecüiadti*: J
pirctfjtiricnte: < íarojllaí, de cfior.o-i.

• .Destino certo: 3 faiuiliás de colono3
caiii.irartas. ., « - ¦

Por oscr.tes: 1 faiullia il colonos,

I.R. BRITO PEREIRA — Con-
Bultòrio: Rua Quintino Bocayuva,
20, das 3-fl3 4 horaa. Tel,, Cent.,
S000. Residência:''' Alam. Barão do
Limeira, 83. Telephone, 2418, Ci-
dado,

Declaração a praça
GRECHI &• IP.M3.Q, eelabelecl-

dos cora fabrica de mõveiq esto-
fados, íi av. Martlirj Bouchard,
140, domaram ti eata c aa demais
praças, com ai quaes mantfim tran.
sacçCes,' uue não 3e entende com n
nua firma a decretação da íaUcncia
ro([üev!da pela Cómpahlila Auto
Viação (3. A.) ao Juiz da l.n Vara
o cartório do 4.0 ofiicio, Tal faüen-
ela rerçrp-Sj a firma GRECO & IR-
1IA.O, estabelecida A rua Luiz Ga-
roa, ii. 20,-com fabrica de roupas e
bordados. • ¦ <>'

A-iniUlioa^ão dos Jornaoa feita
hontem'". trau o nonie GRECHI &
ntiMAO; rnas certamente por equl-
voco.

São Paulo, 0 de fevereiro do
192C.

Creelil ít- Irmão.

e 3

INDICADOR
MÉDICOS
ECZEMAS*

I»R. ORENClO VÍDIOAÍi — Tra-

tamer.to próprio. Cura garantida.
S6 no caso de cura serão pagos os

honorários combinados. No cor.súi-
torlo ádqúIrcm-se cartSes para vl-

silas n domiciliei,' Re*-.: Rua Dr.

Àbranches, 10'. Èhone, C288, Cld. —

Cons.: R. Boa Vista, 20, 1 tis 8 ho-
ran.

DIABETES - ÁCIDO URICO
' 'Ml. 

O. FIOELIS — Er.peclallata.
Mãgnifioòs resultadoí. Rio, S. Paulo,
Recife o Bahia. Garante cura ra pi-
da, diabete» e ácido urlco. — Pro-
ceaio nua exclusiva descoberta, 13
ãs 15, Cons.': Neblas, 131.

Ul-.. TjIIÇÀS CATTA;RRETA —

.Moléstias Internas cie adultos e
crianças. — Consultório e realde-n-
cia, rua Victcrla, 1,. 3 — Horas de

consulta, 8 Cui !•; 14 ãs IS; 13 ãs 10,
Teleph. Cld. 5132.

I.R. CÍCERO MAIA — Occullsta
— Ex-assistente do professor üreeff,
de Berlim, e do prof. Moraj, do
Parla. Praça da Sê. Entrada, rua
Benlamln Constant, 1. Consultas, de
13.30 ãs 10-horas,

DR. ARARirB SÜCO?IRA —
Medicina ern gera! o clinica medi-
ca de crianças'— Rua S. Bento, 30,
do It ãs 17 horas — Residência:
rua Marfim Francisco, a. 43 —
Tel, Cidade, 031.

DR; KEPRER1NO 3>0 AMARAL
— Medico-opcrador — Esp. mol,
senhoras — Vias tirlnarlas e clrür-
gia c-rri Gera! — Cons. 2 ãs 5 horae.
Tel. 1002, Central, Res.: avenida
Ãngelíca, .10. Tel. •lf'00, Cidnile, —
Com.: 10, rua Sarita Thereza,

COMPANHIA MECÂNICA
ITAü'NA ",',

Nova chamada de capital
Convidamos os srs. accionis-

tas a realizarem, de-15 a 25 de
fevereiro corrente, a terceira
entrada de capital das ; acções
subscriptas, a razão de 10 0;0
ou 100$000 por acção, dás 14 ás
16 horas no escriptorio da Cia.
á rua Libero Badaró, n. 146, 5.o
andar, sala il. . .

S. Paulo, 8 de fevereiro de

1926. —- A DIRECTORIA

^^^TSÜ 
— isaa «oi ¦¦ -'¦ *¦*siMsisT»»»»a*sa»ls>l»aj«iT»»»l«liW»i-«»«t*»-«*>-*-*' ^B

I ?ARA 0 GAM^SÍf jbSwIÍ1 ísIíSiiSS; va*^»» 1
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I rVn*mtu - wm este annõííoio autouizo aos ¦
bAKANlIA BEVENDEDOHM A 1'AGAIl g^Jgj I

I c.lptorlo: Rui Joio Brlccolo, 12 D.o n.Hlnr, *a!a G8 — Tel. ¦
I Cent. 041 — SAO PAULO. MOSTRAS E IT.OH- ¦
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_ tlva

oIkhav-al 11
CQMPANHLA ANTAÍICTIGA PAULISTA 1

Rogamos c!e liossos estimados clientes a especta. m
ffl fineza dc Eazcrcm com alguma antecedenem os seiu ffl...

pedidrjs para os dias coi.sagrados ao CARNAVAL •-¦ H

afim de facilitar-nos a perfeita regularidade dai 1 ,
ai ¦

CERVEJAS - LICORES - ACUAS GAZOSAS I:- 1 "°

MINERAES -- XAROPES DIVERSOS PARA I
RE FRESCOS - GELO - BEBIDAS SEM AL- I
COOL, entre as quaes o incomparavel GUARANÁ ¦{
C'HA!.ÍPAGN£, — o refrigerante ideal! ¦

I Pedido^ aos nossos depósitos ou ao Escriptorio 1
Central ¦

-_..*, -...., ___.^^m^^.^^^_mm,-I^mmmmmm»mtjar_ttmmfm\mmmmmm

GYMNASIO lj
I A1NGL0-BRASILE1R0 I

I Cursos Ci!mmcrc"l."ii;.'l'rcll.iiliinr c ile 1'repaM.orIos, BANCAS |;
ISXÀSIINAÓÒRAS OFFICIAES pura 3 efrlcs |

A matricula para toats o'J curcoa se acha aberta e as u;:.--«?( -f. B

1 -ara candidates ostrtSâioa ao Gymnaslo Anf-Icv-Branllelro serão rca-1
1 lizados nc-Ht^c'i.lal>e!.c'i:i..c..to -lc 1 atí 15 .le marco p. f.i terminando¦
I -aa liiscrlpíücé^m"20 do corrente. H

; rvu.iiNii.v m: DACOB .
AUIIAIIAO

•\,l*o im. criftlorcsj
flelenunco a torto» on ¦-""«•¦»¦ •

Interewados na í..!l-ncla de JOCOb
VUraliRo, <U Pra.a rtn Xnda atubo,
nue «o ncliam nu im» cartório, du-
rante cinco aiüj« nu rolacOoiro do*
oumontoi para «orem oxamlnailo».
Duranto em* ainn, os crodltoa i..
oliildoa nn« rolftc.0» i.ad.*ii..i ¦*';'! •"
.ugnaflo» «juanto d suu Icíltlmlaailo,
Importanola ou claMlflcacao..

A ImpuBiincao «ora rtlilclda no
hiH, por molo do potlCftO InHruIila
com flooumonto», Ju«tltlcnçi.cf o ou*
tran provas. n

Itu', o rto fovorelro de if-o» w
etcvlvAòi IcobnWo ronst-ríi.

sr.au:...iti\ da Aaitioui.TuiiA,
COMMI.IU •«> K OBRAS l-U.
.Ill.KAS. 'v.\.

PXRCCTOniA DJ» OlnA.i
1-UULlÜAiB

Concorreiifla pnlillça piirn illvcrmu
ülirns, iicecííi.rlHS no prédio un
,|ini íiiiiitIihiii ix lii-|ii*i'iin'li. dn
j'iilk>liiiiici.I" lln Alliiii'iiiiii;riii i'n.
lillon, A run Wrw ¦¦¦< Sf<'itn, ii. 15,
vupllnl»
l"'in;o publico mu", no "Dlnrlo or.

fldal" osta sondo publicado Hiliai
do conoorrbncla pnra ua obra» acl-

monclonadns, dovendo nu pri

j'iti:i'i:rititA mumciimíj
llccoiislruceRo flo muro

Solontltleo oo «r. FinnelíCO SM-
iL.., vicento rte Azovedo, «me '«1 ••""•
tndo cm 201000. de accOrdo com os
ívtlgo*. 2.0 e D.o, rta lei ... 80.f, «tt
li de marco «lc 1890. por .mo I>»•

«cr áborlos no «Un J8 üo (ur-

17,
lntl-

iK-iitro do
amboa a con-

í
1'r.eiroUura,
com o ac*

ver cumprido a intimacio nue
M feita para reconstruir o muro
i,o terreno de sua propriedade,
na Barato Wbclro, Junto «o n-
ficando, «lede Jft, novapicnto
morto, o referido sr. n, no proío «lo
de?, dlnn, dar começo ao m-r.l.jo tjl ••
deverá estur conclúlrto
prazo do trinta dlriH.
inr da presonto data, sili pena de
nr o meurno Cclto pela
pm* contn d<> proprleliirlc

cretmo de S0 por cento, pelo tva-
lho de flscullr-ucão t* col.roni".
Dlicctoiln d*-' Policia Administra-

ile fevereiro do r.'2C.
O dlreotor,

•liberto «ta Cusin.

::.;ri.rri ua MVNM '
l-IÚACAIA

'AT» Dl1.

. Ii.lr-Jn
ila cl-

mez
oposti

iado

Ill.nl ile eoncurreiiçla para «
diifi oii.-.i- a.' cnljpiiiiciuo
ila.li*.

De or.ic.v. rte er. rrcrclto Muni-
pai flieó pubiteo «1"-" até ° cl !l '"''de 

marco. «-•>ril0 recebidas
» para as obras de ca:.i;a-

nento desta cidade cui arca n'.-*
luln-.e inl! metros rtundrados e o'.-
..rvadaa no cendlçOes eceulntes:

A« propostas deverflo ser
duo, tir. carta rechafia,
ia» reconliecldns c acorri-

i fle certidão de depositoi
ci caução, da auantla õf" cinco
contos de réis (3:000f000), na tlic-

iria municipal dw.a cidado.
para garantia da iteslgnatu.ra dò
contracto, do proponente ciue fôr
licceltõ c- que reverterá em faro:
dei cpfrss munlclpaes no caso Ae

rccürar a asslgnar o contracto;
;.&  o calçamento deverft icr

pedras regultires ém for-
ce superior perfeita-
fulnr. cm sranlto ro.

cllr."iei:.'iõea varlavíls
cetitirhetroa de com-

c 13 ccntíir.etroe der.

ma
pOhllii
.eme.

As guias para <> doposlto «li tin,.
,.,-ic. do 1:000*, no '".'hosburo du lln»
tado, terão fornecidas ior e»ta I.i.
rectorla, nte fts ir. lioras do dia iv.

BDo Paulo, * do fovorelro iii
1020.

iifi.-.iii llrugii,
director.

noriAi.
O doutor Fausto Purlanl, prefeito

municipal do Pederneira1., da co»
marca de .laliu", lüstarto «ie são
J'nulo, etc.
Foco saber n«.o. nesln Prefeitura,

•ie ««•'lia íibcrta concorre nela ..ul,!!»
<:a para o serviço do calçamento
lic.tii cidade.

Oh srs. proponcnlos rtcverrio cn»
vlnr i-iias propostas, a c:»Ia Pretel-
tura, em cnvcloppo íoclifde. «len-
iro do praso do trinta dias, u contar
du flath do suu publicação, precl-
-.ii.lo b i.i as condlcõcn «lo contra-
oto. ficando o Prefeitura na obriga-
Ciíò de optar pola projionta mais fl-
nnncclrnmcnte vantajoso, rcs.cn*»ii»
do-sc oi" direito do recusar, caso
cunvenlin, todns ns propostas npn-
sentadas fazendo, aseltii. csrn ser-
il-o i -r tonta própria.

Pinto o pausado nesta cldado de
Pederneiras, ao-i seis Cais do mi::
,1o fevereiro etc mll novecentos e
vinte seis. Eu, Uello do Corvall.o.
secretario "i fumara, o escrevi.

fausto 1'urlitiil,
prefeito municipal.

. feito com
i ma, ter.do a

mente recta'
ólsténte o rc-
entre: 25 e "

prlmcnto; 10
ira;

13 conti*.'..ei
i mlninia

centímetros:
j.0 — As pedras serão

err; fiadas regularei, perpe
mente no eixo das ruas, com
alternadas, oobro
iilma.de 10 cent'
f-rofjaa, comp

ros píii'fi
af"i»-.ia!'.:e,ito rattSjPÇiiras; o ' i"
clmò-ífd e.-.MíeVi-an-.ento da»

e
•,'.01-

uma
Préfc tura

IiíitodeCalédoEstadode

de OI
lio d"'
CO d"

8/S

!>lt. IUTOSSO IH. >JO,RAE5 —

Medico — Consultório, rua Quin-
tino Bocayuva. 2'J. S..c pavimento,
jains 1 e 2. Cas li fts 10. — PesI-
dencia. rua Aurora. 154. S. Pauto.

qultà

•cira i:*-'a'lin. reformado, «¦.-.
r..o bíiti.l.rii. da Kor«ja ruiill-
ItetaCo.
M.Ki, no sr. f.varisto do Mch-
ròformiiiió, Koirín'do eorrlçlrp

«lo j¦'•í.unilo rDgiiiieiilii da i/orça
rnbíii"!i do Uviado.

r.:701S21*ft, rio ••:'. Iian'el Cosia.
refôrriüidà, caplt".... do 2.n reglmen-
ir. cli' cuvãllnria d.i lArca í'ilbl!ca
«tn',Et.íà'dÒ.

10:SO0tÓO0, no sr. dr. Luir. Clor--
faía do Amarante Cruz, reforma-
do. tenente-coronel clu-fe dó Corpo
At Saudo da Forca Publica do Ea-
tado,

1:476*100, ao er. Carioa Alberto
r»or.'.e. soldado do Co bnfailiáo da
Força Publica do Estado, reforma-

1:2005100, ao sr. Cândido Jo;:f"
Gonçalves, refortnado, spldailc df
do 4".o I.atathão d.\ Forca Publica
do Estado.

l:-;i|(.00, ao
Dlr.:», reformado,
<lo t.o batalhão
do rstndo.

813$700. ao *:
doy, reformado, si
talliã.. da 1'or.a Publica do Esta-
«o.

2:100*000. ao sr. Vicente Mluer-
vlr.o, icJormado, prl-r.eiro sargento
tne?t:*e ferrado;* do l.o reg mer,to
de Cv.vaHarla da ^prça Publica d->
aislada

3>K. AltlSTUJI.S Ç.Í1MAKA1.S
— Molestiiii Internas, espécíalida-
do dos pulmõea. Trntauiento da. tu-
lic-ri'-,ili.'.-ie. pulní.ònar;» polo pneumo-
lli'oríi.1 artificiai! pela 

"SniiocryMn,

,.|c. — Consiil.tjrío. Kua Quintino
P.ocayiivn. 20, 2 d andar. Tel., Cen-
trai, 2110. Das 12 Sa 13 horas.

Dn. 3. I5T.TK.I — ErofCBáor ca-
thediT.ticò da clinica de olhos da
Faculdade, de Medicina o Cirurgia
dé fiiio Paulo — Cor.s.: daa 13 1\4
as 13 horas — Rua José Bonifácio,
ri. ,44 — T.ii-plior.e, Central, 3442

nos.: ilua Abílio Soares, n. 30
Teicphoné; Avenida, 573.

Companhia Fiação e
Tecelagem São Pedro

13.-. DIVIDENDO
Comrminlcnmoã aos Kc-nhores ac-

clonistas desta Companhia mie do

amanhã cm diante -tortos os dias
utels da--i V. a.i-10 horas pagar-se-:
ft no eseriptorlo ocnti"nl'iV rua Di-
relta n. 20, sob., o 13.o dividendo ft
razão de rs. Ò05QO0-por aceito, de
coníormidado com o balanço eu-
cerrado a 31 de dezembro p. p.

Kão Paulr, 0 d,- fevereiro de
392C.

Pedro «lc Viiiiln Leite,
Dirc-ctor-írerente.

>
N,°-4 : . i 

'¦'' " '-"^ '

De ordem do sr. dr. Presidente, faço publico qus, o

STOCK de café verificado nos 'Armazéns Reguladores,
estações e vagões, em 31 de janeiro p. passado, é o segijintõ:

No» armazéns reguladores
Nas estações e vagões . . . .

3.333.544
995.702

Total  4.329.246

SECRETARIA DO INSTITUTO DE CAFÉ' DO

ESTADO DE S. PAULO, 9 de fevereiro de 1926.

GABRIEL MONTEIRO DA SILVA
. DIRECTOR

im. rn. oi: aiiVakknca —
o-i-alirnista do Hospício de Juque-
ty, c-x-nsslsíente di* dr. C. Homem
ilo Mciiòi medico psyèiilatra da
Casa de Saude Dr. Homem de Mel-
Io. — Moléstias montacé o nervosas
— Consultas de 8-10, ria Casa de
Sauiíb. tel, Cld. 1150. — lies. rui
Dr.'Homem de Wéllo, 30 — Tel.
Cid. liÒT.

J»ft. A. O. «E CAMARGO —
Professor de CIrürs!» da Faculdade
de Medicina e Cliurrta do Süo Pau.
lo — Cons,: rua Alvares Pintea-
do, n. f.i» — Telephone, 10C-1, Cen-
trai — Residência, rua Rego Frei-
tas, C3. Toíopliorie S57P.

ililll

assentas
idicular»

Juntas
uma camada ri S-
me trea dc a: "'a

nidas cem mace de

.-.0 a 70 kiioe, depois de recobertas
eom arto fina e dc maiu-:ra a ser

oiilida unia superfície regulai":'4.0 
— Correrão por conta .l'í

proponentea todas as despesas lc-

correntes de a. cscavoc-Geo '»• ater-
íkjüo das caixas para
[luíi.p-jdras; !:•'..»fof.j),C-^. .

P'
d-aa; c) fornccISreitto e appjlçaçf
de arêa; d., lcyanta.ra_cii.tq e rec:

locação dos gulaa de accOrdo cr.
'o 

libro'plano de a'.':ihamcnto e r

w-lamento* e', ¦ ^inancati.cnío
.tmiisportè", pariíltj depoí-itç m

pa'., das pedras actualmente
teme;» nas (-.argetae;

Co — O calçamento
rr.cdiiio c acceito pela
c-erá con.--ervc.do, por conta dos pro-

pôhêntcs, durante CO dias, findos os

quaeâ será deünitlvamente recebido:
i--0-  .\a propostas deverão ein-

ter o preço do calçamento, por -.e-

tro quadrado, 0 -¦.•axo

cdhcliísSb dn») obras,
pagamento e demr
tos «jue os proponentes julguem Co

seu interesse c necessárias a
desta natureza;' '

7.0 — As proposta
tae, nesta Prefeitura,

I do dia 15 do mez de r

presença cies ji;teressado.s._r;-a:*rvan-
clr-üo íí Prefeitura o direito de i;3-

colher a proposta ipie Hie parecer
mais favorável ou regeitar a
sem cine por l5*-0 flcue
quaiqtiõi* lndcmnlshctio.

ÍSsta- éjcretarla prestara
majOes ciüe necessilàrem cn
ressadoí» e què^llie forem
das.

ária d.i EreícltHjra
1'iraca'.:*.,. U' fie Eeferelro dc

•¦ítr.iT.mi: \ no MüXiciwo
¦riii.cllti ile preços parn ccinilncçã.i

cm initoinoVclS, «luraiite o Car»
naval.
Faço saber aos Interessados aue,

de .accõrdo'com o artigo D.o, du

lél ii. 2.CC0, de 10 do novembro
de 1023. durante os tres dias do

Carnaval, das 12 as '1 lioras do dia

HUbsequéntè, vlsorarüç os seguinte..

preços:
a) — Automóveis dp lU"o:

Pela primeira hora ou fra-
cção

Por quarto de I rti serrtiln-
te
]j) — Automóveis com-
muna (auto-taslmetros):

Pòlà primeira libra ou fra-
cção

Por duarto do hora seguln-
I to  •'•'•"<'"

Os Infrnptores ílearfio sujeitos u
multa de 00*000, e, no caso dc rei;,-
cidencia, será cnswida a licença (ar-
ilgo S.o, da mesma lei).

Dlreoloria de Policia Administra-
tlva, Ti de fovorelro d"1 1820,

O director,
Alberto da Costa.

33$000

8 $.",00

•Zlt $00'!

¦i

PJtTIFEriXT.A MrXH'11'Al,

t'("iistiiii'çãij «Io muro

.^;.-a;^>'A,i»Aow,st:--J"»iiii f*0"1*'i
nue foi multado cin 20*000, de a»
cõrdOvCOjri o*i arts. 2.0 e ü.o da lei
rr. -'".', do ll (ie março de 180C pc.
não liaVer cumprido a lntlmaç5«
iiuo lhe foi feita para feriar cou
muro o terreno de sua propriedade
fi rua Machado de Assis s|l., ficar.

I do def.de ji novamente intimado,
I referido ar. a, no prazo dc dez dia'

de Inicb o
a. 

"forma do
csclateciition-

obras

fio
rao o,ojr-
Íi horas
arco. •*•'-.

todas,
obrigada a

as

CONSULADO DA RUMANIA EM SÃO PAULO
do <'(iii**ulail(.,ila Ilu-

,Vviiia!iios a todos os iiitcresvriilos cuie n sede
Lll.í-i'.., J»niliii*«'i, 141-11 — (1'nliicctc "l)iar.o

íi, ::, fon. oftlclnlnicntc al.erui no «Ha 1»

horns «lc cNpi*it>nle US sçsillli.tcíâ:
os fci\bbnáo3 íjiio scí'1. ilas 11 us

ii!:> cm Sfiii Paulo, run
_V>it<>'i J.o limiar, sula
corrente mo»*., s'viulo na
Vos íit ás 10 lioíus, è-tccpluiinilo-so

horns:

,r-o do Consulado.* O comi;.! da Kumhnía e

KNP.ICO IIAIIIU' ÇOtit)

.-cor.:
¦»a! .de
1920.

O

r.fK-
lnte-

solicita-

Munici-

dar começo ao serviço, que dcvovn
estar concluído dentro do prazo do

trinta dias, ambeis a contar da pr. ¦

nente datii, eob pena de ser o rr.es-
mo feito pela prefeitura, por <¦¦¦¦¦¦

ia do proprietário,- com o açores.*;-
mo de 20 o';o pelo trabalho de fu,»

calizaçuo e cobrança.
Tjiieetoiia. de- Policia Admlnla»

10 de fevereiro de 1020.
O Director,

Alberto <l:« Costa-
ra.tvai

Dli
:i l-

Víçc-Pretelto cm exe.rolj.0
Josí Mornos Cunha,

o eccr&tavip
Ai.dlplin ílnrcoiiiles Cosar.

ilSCOI.A DF, 1'HAltMACIA G
odontologia d13 1ta1m
níxga

J2DITAL

De ordem do sr. dr. director, le-

vo ao conhecimento dos srs. ain-

rhnos e interessados que a Inscr -

pção para os exames do 2.a epoc-i
estarfi nijtrta, '.odos os dias úteis,

de 18 a 28 de fevereiro, das 8 tia 1»

horas, ln;ç!ãridò-se os ejiarnes no clin

2 do mnrço c a inscripçHo para <"

exames vestibulares de l.o a 3 n'
1 
março.

| Stcretaria du Escola, :, de fevcrei
cie Í320':

StrnsBurf; Junior.
Secretario.

secret áOXlÓXi 1>K P-UVâ
\ S. Pa ii'
iVÜiUIA

ADVOGADOS

sr. Anten'o Jos*
c.iio Ce estíuaflro
da Força Publica

. Euscnlo de Go-
lOldarti." do Co ba-"*

I»T.. HSPlltlTH SANTO — Cür.I-
ca exclusiva de crianças, Assistente
da clinica deu drs. Margarido Filho
e ClitalfãrelU. A.tende a chamados
de dia e de noite. Rua Fernando
Albuquerque, í'-0 — Consolação.

Dl*.. JSÜRAS PACUirCO FEU*
líKMSA. — Rua do Carmo, 11, sala
0, 2.0 andar.

Ml. AUTOMO ROI.J..I 3>E OÍ,I*
lrJíHt.\ <¦ Ml. 3IEXEDICTO KOJ.IM
•1I.1M011 — Advogados — Run Se-
nador Feijo\ 23 (Sobrado).

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Mt. OSCAR HOMEM 1>E MF.I,-

Iiti, da Universidade de Bordeaux,
ex-Interno do Hospício do AUenadcn
de Eordtaux, es-asslstente do prof.
Régi-s e do clr. C. Homem do Mello
— Dlreetòr-medico da Caía de Sau-
do Lt. Hontom de Mello — Moles-
tias mentaes e nervosas — Cônsul-
tas fis 2,as, 4.as c 6,as, de 2 fis 4.

Casa do fiauáJ, fi rua Df. Ho-

Mt. ERNESTO MÁ-ETT.%, advo-
gado — Rua do Rosado, 12 — Ti
lejílioríe, Cent.. D4S0, Palaeete Brio*
cola - Sobreloja, tala 2. S. Taulo.

mis. josf.' Ginrirto mox*
TEliiO, 3. fi-VIAO MONTEIRO,
iidvogá'i_los, Pra«;a da Sé, 15, sala %.

I plíone,' central, 47-25. .- •

na
mem do M.í
USO.

iFera.zca», tel. Cid,

Jl.:S. A. MORAES BARROS, A.
3'Ali.O H V CUNHA" 3. BONH.R'*
HE 'iOLF.BO — Rua Flor. reixo-
to, 0. Largo do Palácio. Tel., Cent.,
5497, das 11 is IT horas.

3.RS. F.STETAM A. DR OLIVEI-
RA, TREODOMlIIO R'AS e AN-

TONIO DE NOVAES MOlIt.ÃO -'-

Rua P.osnrio, 11. TV.epii., Central,
15.

Para os devidos éífeltoii declara-
se haver sido perdida a escrlptura
definitiva de compra o venda da
c.ual õ vendedora d. Anna Ferreira
da Costa e comprador .Vicente
Personal, do um terreno sito IX rua

Theodoro Sampaio, esquina,' da rua

Antônio Bicudo, nesta capital, e

datada de 30 do Janeiro de 1920.

Kfita escrlptura.foi passada no Cai-
torlo do 8.0 Tabelllão, aeliando-se
no livro 115. fls. 8 do esciipturan.

São 1'aulo, 10 de fevereiro de

1920."
Vicento rcrsonnl.

Reconheço a firma supra e dou

fé. S. Paulo, 10 do fevereiro do

1Í20. Ern teJtòmunlío (slsnnl Pu-
bllco) da verdade. 8.0 tabelliilo Al-

frciío «le Cn.iiinw Snlle» Flllío.

Companhia Paulista
de Estradas de Ferro
NOVA CHAMADA DF. CAPITAI»

Do ordem do sr. presidente desta
Companhia, convido os srn. acclo-
nlstas aubacrlptores do acçBes da
ultima omhÊtto, a realizarem, de
15 a 31 do março proxlmc futuro,
a quarla o ultima entrada do ca-

pitai das referidas acç5es, a razão
de 20 o'o ou 40*000 por acção e
mais o aíjlo de 12$000, Importando
assim cm 52*000 a prestaçfio a eer
realizada, alein do sello da 2JO0O
por conto, ou fracção, do capital.

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1928.

Heitor Freire flõ Ciirvoilio,
Ci. fe do Escriptorio Central.

EDITAES
.SECHFTARIA DA AGR1CUI/1 LMIA

COMMERCIO E OBRAS
PUBLICAS

D1RF.CTORIA DF. OBRAS

PUB3-IC...SV
C-oJirorit-nciu iii.lilien liara dhcr.-ns

«.bras im Cnilein e Fornm de Ca*
conde.
Faro publico que no 

""Diário Of-
fida!" esta c-.nóo publicado cd.tal

dc cjncorronoia para as obras a::'.-
nia mencionadas, devendo as pro-

postas oer ábcrtná tio dia 12 c".e fe-
vérêlro.

As ga!o« para o der«o.sito da caa-

çüo de 300?000, no Thesouro do Es-

tacto, tferão fornecidas por esta IM-
rectorla até Os 15 horuo do dia 11.

SSo Paulo, 27 do Janeiro de 1320.
Alfredo Braga, Director.

ESOOLA I»E PHARMACIA E 1>1:

ODONTOLOGIA 1>E HÃO PAU-

LO
KDITAT,

Estando a Escola fi espera rte ap-

provação, por parto do governo, do

seu Regimento adaptado ao reglmen
Federal pam sua equiparação, df
ordem do sr. director, faço .sciente

aos interessados que ns ínsetipçõeo

para o exame vestibular A matricula
e para os exames da 2.a Opoca dos
cursos desta Escola serão, por em

quanto, foltns de accOrdo com as e-

xigenclus da lei estadual, n. 1991,
de 4 do dezembro de 1924, e estarão
abertas nesta Secretaria, de 19 a 23

do corrente, das 8 tia 11 horas.
. Secretaria da Escola, G do teve-

relro de 192C.
Pereira CoTsIno.

Secretario.

SJICIRITAIUA UR ESTADO DOS

NEÇÓCiOS DA AGRICULTURA

Inslllulo do Vetcrlnmrla _

pa ordem do dr. director, tae-
publico que, do aeeOrdo com o edl-
tal fixado na portaria deste Instltn-
to, aerti chamado para prestar cia
mea vog,>* das matérias do 3.0 anno
o alumno sr. Roberto Mlgüano,
exames esses qua tei-ílo Inicio oo

dia 18 do me-, corrente.
Secretaria do Instituto fle Vetor.-

naría, São Paulo, 10 de fevívçlró
de Jt'26-. •

j„<, Anthero Pereira 3untor.
Secretario..

S1XRETARLV DA AGRICULTÜ-
RA, COM-ULT.CIO E OBRAS
PUBLICAS
DIRECTORIA DB OBRAS

PUBLICAS
Concorrência publico par.i dlver-

sos scrvlijos necessários no pre-
illo «lo grupo escolar do Tatnli?
Faço publico qua no "Dlarlo Offl-

ciai" esta. sendo publicado edital
de concorrência para as obras acl-
ma meiiclonad;".H, devendo as pro-
postas «oi* abertas no dia 23 do
eorrento. Aa guias para o deposito
da caução ila 1:000$000 no The-
souro du Estado, eerão fornecida»
por esta Directoria ate Aa li horas
do dia 22.

SJn faiilj. 10 da fevereiro de
1928.

Alfrodo Braga,
. Pivcctor. ¦

.GYMNASIO DO ESTADO *
(Parque Pedro II)

ADMISSÃO AO l.o ANNO
JH, oriiem «Io dr. «U.*ei*t„r faço pnWlco «no do dl» 22 a 21 do oor««lo

,„,./ ó, .»•.-, ..bor.» a i,.*-c*.lpçSi. parn os cmuiics dos cii.dldntos a , ntrl-

W _ . anuo ÜniÜ Gp.ini.sto. S6 poderão lasercvei-se os eaiulld. tos

Mu!" tlvcre.ii mais «le 11 nnnos c menos He 18, ScS....do dcclaraC»o uu pro-

Os cnudldnt-DS aproseiitiiràc. seus requcrlnientos nos rcrcr.dos dias, «o

1" ns 14 horns. rocoboiulo iiessil occasWo, ínedlnnto u entregu do uma

onai.il.h.lliii csindual de rs. «OO (selsceiitos réis), n «ul» parn o paga-

monto dn tnta rospettlvn (13$000) e, ínedlante o recibo desse pngamen «.,

M laseroverA, n.sslsnnndo no livro respectivo. Só será consldeiudo in-

Scrlpio, dopols desta formalidade.
Oa exames o ns uintrleuliis se effoctunião no me/, do março, cnn.

oliservunclB da» liistrucções npiirovndas l>elo exmo» -sr. dr. sccrcturlo du

Interior e pnWlcndns nos Joriu.es dos dlns 9o 10 do corrente.

Seerotnil» do G)-íiiiinsÍo do Lisii.do, lt do fevereiro do 102B.
MARTIN DAMV

Sccrcturlo

Modelo
SR. DR. DIREflOR DO GY.VIXASIO DE SAO PAULO

p. , íuiHCliio a ... de ds 191..., filho de 
morador ii rua n. ... requer sim inscrlpijüo parn eininos ile

aiiinissão, como candidiito á inatrleulu do l.o nnno desso Gyninaslo.
(Sobro uma cstainpHtia Cjtudiinl de rs. 2$000, dntu e nsslgiintiirn ilQ

caniV.iltito).

AVISOS RELIGIOSOS
Professor Julio Pinto

Marcondes Pestana

Barros

A família do iiaudoso professor Julio Pinto Marcondes Pía'
tana, agradece profundamento fis pcssOas amigas que a acom»
panharam no doloroso transe por que acaba do passar e ao niee*
mo tempo convida as mesmas para assistir ã missa Ae l.o í'»
que será celebrada na egreja S."io João Baptlst» (pruça liou:.»

— Bra'.) ás 3 lioras, sabbado. 13 do corrente. .
' . '



CORREIO PAUUSTÂNQ
m£JL Qúintá-feíríll de fevereiro de VM

Pequenos annimrios
CASAS E CHÁCARAS

UEMiL. su, «m Pi.iitn», uma lln.
,W fla cnsn de FlOna m Plantai», por
yreço dc pechincha, «iimuei barato,
eom contracto. Molho, ndo poder

'•atar a (esla «ou proprletnrlo. Pra*
'fca Joro lionlfndo, 33 — Kiintoa.

KS< OI.AS V, CUKSOS

ESCOLA REMHOTON
Cursou pratico* a rápidos du Da-

tolylographla, Tacliysrnpliln. Por-
tuguez, Correspondendo, contnblll-
AaAe, Calcúli Commcrolal o Inglez.
'Auian diurnas o .nooturnas. Muirl-
cuia sempre abona. — ROA .10SI!'
BONIFÁCIO, 1S-B.

» FAZENDAS,
SÍTIOS, ETC.

r.\/.ii\D\

Vçmlc-iio uma bon, altuada no
município do .M.utiiii. |lnha Arara-
ggarçnsc, com 76 mil píã de cnfc
«m franca produoçBo a li, mil no-
jtOtt, 2'2'i alqueire» do terreno, 33 al-
«juclrc-s du matta, .100 cabeças do
gado, 10 burro», S cavallos, 2 car-
Tltclas, d cam dupla pari, colono,
tinia casn liara administrador, uma
Idom s.'*il'- da fazenda, uma tnllia pa-
ia cad, 3 mangueira*. ptira gado e
'paiol, bon» aguadas e nialB duas
nnsoente optimos para uso dc cara.
JPrcço *ir,O:0OOSOO0, cm parle faci-
llta-íe o pagamento. Para mais ln-
formações procurar o proprietário;

•jpol&cetO Hflocola, rala,25, 2.0 an-
'dar, telephone, Central 2002.

Patentes dè invenção
Mo«lato ta mareoa. approvafc

da preparado», compra • venda ia
Inimorala, liypolhecaa; dr, Joa*
OinçaWe», advogado, sl, Ilarlo da
Unielra, II. Tel. Cld. II».

RIPAS
iiurlaa para cerca», rende a pre«aa
oipiclaea a Kerraria Noroeste. —
1'linne ClflnJn, 82IC. - ¦• Rua Dr.
Ullu*. Chave», (-10.

HAI/AO PARA VWtAH
Altigii-Ke um. uompliitanienU

uioblllndo, próprio para casamen-'
tos o featii'1, uontendo um optlmo
pul,'» • nltuuilii a.rua Rlbolro de
l.liiiu, 21, sobrado, Tralnr nn casa
«lf! «novel. 'lilil.iMiln, A run .1 oiífl
Paulino, 94, tolephonbs: eiilniio
2118-15SS.

VIA.IANTK
ProoUii-K.i para abrir r.onn PaullB-

ta o Ar.'iiii'|iiiii*''iiR", pagn-Hii brim
ordiiiindii » ••oniinlnailo. Filgcni-sn
0 conlofl em dinheiro depiisltadrfii
nn casn oomo chítclío qmi gnnhnrflu
o Juro il.' 12 por cento an mino.
Exaurindo :,pr'tiriHiir-sn' nfio po-
dendo'fazor o dopbãllo em dinheiro.

lüsorovor n Diatlllni-la, caixa poi-
Inl 2fi2!l 8, Puni.,.

HOTÉIS E PENSÕES

'ANTÔNIO RAPHAEL
DE SOUSA

e família continuam dirigindo eou
modcüto HOTEB FOXSÉÇA. d ruá
Conüeicíio, 101; São Paulo.

TERRENOS
TERRENO

Vonde-ec lindo lote tie lerrono ns
,av, Lacerda Franco, Trata-se ft
;rua Tamandar.'. <(*>.

VKKDK-SE
Terreno para palacete — 17 11.
10 1|2 — Junto a Egreja de Pi-
nhelro — Rua Henrique Schumam
• 100 meiros da linha do bondo, j.
1:600? o metro de frente —* Pa-

.rn JnformnçBÒH,irua Barão de Du*
prat, 17 ,— T''i'pliono. Ont., CÍ991.

VENDAS

V.

Carneiros
Vçndc-se mi. bonito lote ile 200

earnoii'0.1 para reprodüctores ou

OS Mll/Aiiltl-S OO PROFESSOU
.MOZ ARI'

Qualquer pessoa ipiu toillin Soffrl*
montou physlcos ou moraes, utro-
pelos nu dd.., ote, encontra
prompto soccorro, Enviem enveiop-
po adindo coiii seu cndórpco para
i'.'«ponta, Escreva no sr. F. Vldlll.
Caixa postal, K'98 — Rio do Janeiro.

PORTAS E .IA NEM/AS

O "Depo/iito da Oruja" <í a unieu
cusa, nesta praça, quo tem cm stodi
mais do 300 jogos do poria» c Ja-
nellas com o sem ferrugem, pflrn
todn» on preços, RECLAME porln"
dü nlmofadoA donde 25$000, Idcni.
dn calha, desdo 16$0U0, accel tu
grandes e pequenas cncomnicnjlu**
do csquãdrliü no Inldo das obí.-i**
batentes, prompta entrega, peca, or.
çaméntos para madeiras e màteriaeu
de construci.ão, direcçâo lechtiiea
do engenheiro arcltltccto o constru-
dor, Fernando CorrCa, Rua Domln-
gos de Moraes. 4.47 e rua Cnhto\'í!l-
ra. Cl.

MILAGRES!!
QlliUttls «cr fells? 'I"»r iiirt* em

anfore», no Jogo, loteria, negocio*
• conseguir taatot daaejea pin*
mal* dirricebi om* wJhiii, tama en.
viar voaso «nderaco & Cal» Poatal,
II, Nldlisrojr, M. do RI», «ue rem-
bci-els eti mitw. Klo confundir cam
annundos «•imilhinit.».

Ter saude nüo ter tosse
K' ii nplnlün du Hcienrln medica

qu* n tumhi.; ncrvoHii, x IIHON-
CHIAI,. i.OQUWIAICIIH*, a A8TM.
MA, todn TOSQH nm uma pnlii-
vra proporá n organismo parn iíh
mais gravas enfermidades: Coni o
PlUTOltM, lt«t|*ssi*:r,i'7i* qualqinlr
TOSSE daiinppnri.ei' linnirillãtn-
ihonle. — MAIS Ur) 15.00') CliRAB
KM POUCO» ME5.B8.

PHARMACIA **
Coniprn-HO uma pharmacla eni

cidadu do interior, cOm movimento
mensal, peln .nnnos ilo quntro cmi-
tos. Quom quor adquirir a pharmn-
cin i iilinriiiaceutlco formado, ten-
dn boa prnllen. Renpnnder ii Julliin
F. 

'.Mey.-r. 
N. 2*1. rua 11 du Agosto

— CuinpimiH.

Fraqueza genijal
¦'Ura módico extrangelro cura, com

uni especifico sou, a Itnpotencln, ex-
gottamento nervoso, dcbllldado go-
rnl, nmbos os sexos. Pecam receita
a dr. .lones BraiiV. (.'nlxn nostal,
2012. Rio.

le aborreça mais!
m,>- <¦

IMTH I ClA I

seus paronles ou
nmlgiM until cm S.
1'aulo, com oa seus
pedidos. — Sorvi-
¦;.,*• nas reparti-
*õcs publicas, com-
ura tio qualquer
ibjceto, Informa-
•*,*•« sobro qualquer

: imiiipto, etc, cs-
crevér íi

.ix.hiíliíora Americana
Caixa Posta), 2.02D,

quo sord Immòiliatahiento
dldo.

ANNUNCIOS
OAKtiAND, 1 MJGAKES

Vende-se por preco dc occasi&o,
ou pcrmuta-80 por can-o menor,
terreno ou canilhhaó. Rua' 2Í,1 do
Abril,'272. '.'¦

Ferro em fera
(íUAIíRAHO REDONDO, |
CHATO. C.nANBK STOCK -

1I0N1CI*. I

Loja ne ceotro
URGENTE

•:.priM-ixa-dè- pali»-vtti-oio.LUr-ar-tígcm
do adorno. Quem tiver para alugar
ou qulzer ceder contracto; escreva

a Josfi KérÊeiivj — Hotel Suisso. ,

CAIXA l-l S. PA UM»
mmsmmJm* J

))ara corto. }": e tratar eom Rc-
nato Goífl, em Pindanionhanpãba;

CADEIRA NDXEN
Para teáeiro

Vçnüei- '• 2 cadeira;. Xolcen lo-
Kl'.inia com Iodos os movimentos,
em bom -siado. VGr o tratar' com
•Toão Híí_>UMtj, G.ofíÍ fijn i.JÍn'líinio-
rihansaba.

XTBNDB-SB um Saxofone sl-bènlbl,
direito, (marca Oáuti-au), por

prejo convidativo. Trata-se com o
er. Cosinéí ri a Brigadeiro Tbblas';

PIAXO
VehOc-s? um; quasi novo, de um

quarto dc cauda; preço de ocea-
dão. Rua Maestro Cardlm, 148. -~
Paraíso.

PIANO NOVO AI.I.FMÃO

Voiidc-SB um, formato grande, 3
podacs, cordas cruzadas,- preço ...
8:600l{000, A rua Martini Francls-
eo, 107. -•'

PATENTES E MÁRCIAS
Dr. A. Montenegrç>

ADVOGADO ,':,
Com -ionga pratica, encarrega-se

de obter no .Brasil o oxtratigdro.
Pecam InformaçOes. Av. Rio Bran-
co, .47, 3.O. Tc), n. 53Í0. Caixa Pós'-"
tnl, 1835 Rio de Janeiro. . .,'•

Vendc-Hc, em ilunratliiguet.l, a f.a-
zenda agrícola do Paiol, com liiS
mil pés de caf.6 cm franca prodüct;ilii,
machina» para beneficiai-, engenhos
c alamblques parn a fabrica(,-rio do
aguardente, plunllo de canna. para
mais dc duzentas pipas, machinas
parn n fabricação do farinha, plan-
tacào de mandiocas pura mais do du-
íontos alqueires, 22 alqueires de-ml-
lho plantado, 50 éguas com 2 repro-
dlíctores, 8B cabeças do gado db
criar, 2 carroijücs arrolados; 8 hes-
ta» de carga arroladas, 4 animaes
arrolados, para cukI.oIo, 24 bois car-
rCÍEos,.iini .troetor^V-íSordaon.'!.. outiai)
machinas para a lavoura e diversas
DüVnfdtwlaH.' Para melhores -infor-

maÇBés, i-oni-o sou proprietário-An-
tbu.íu' l"rclr'e.Xcl.íòp'4iii;.0,"aVa!J.'ií|UcJ-
'd. : ¦' : -,-: Si-i¦;¦:.-¦ ' ''H* ' '

A ' •**" " -»

*• * e, ,. imamAm . Sm * pi- « t mt * .'«*,» mrv- ***** , * ¦ * SsmtxímmmmmmmmmmvmM^m«^^^?

Correio Paulistano"1!,,
: ^ 

I EM SAO PAULO, MINAS GERATiS K PARANÁ' I

11 ;<",:: I 
l=r^'^~ír^ para 1926 

~~~~ |

! j¦ PREÇO :.33^00Q l
I .''TTT-f __ 

""'", * 
1.1— I

i :-.y£C:"lívfr''3>-"'V* 
""."'. 

l 
' -ÀM' •-" ;.:''f ¦: • • .-* >,.y?y*™«w®°f. I
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' 

fim "*ív '¦'^ 
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atten- H " 
¦

Nov.1 '.wachsiwi ue impressão cio *"Correio Paulistano , eitConín.enüada aos tístabelecimentos Martiioni, conrt capacuinde tlr H

wmmmm 30.000 folhas por. hora, de 24 paginas I

^B "¦".- 
~- '^'"''fy-?"''- '' ^B

:^m ', '¦'.'•'-¦'líiív •' »''¦'"'¦¦.*'.*_: ^1
TODO.S OS ASSIGNANTES ¦H:|rJ5E Prêmios no valor de . ass,m i""»^ I

MAÇ3I'.j5, ABSOLUTAHBNTIB _^  ¦
giuí/s; , PREMIO DE 3:000$ ¦

' 3 1:000$ 3:000? ¦
l As ij^giwiiiftis iicTcii*. bi:* 5 '• »* 50q£ 2:5001 I

tonadas coili os nc.-ntcs ilo M ^—^ __<____,. mam AA\ê, ,„ n »» .„,» o.cnrií; 9"Correio PnpílstanoV po In- M, P* * tf\ §l!«T| . ,0' 2j0* 2:500í' [1
H.Wor oi>, il/rccuniente, na ¦ Vmm ¦ ¦ II ¦ IA 2(1 100$ 2:000a. |*

m\ Paulo, * I ¦ ma I ¦¦ ¦'¦ ¦ ^L • V' ' ¦*--

fej' 
" 

v lCJaULlUcra ^preniio*, 1S:000V • I
PIMÇA Mt a.vomo PHADO, S.a ^^mW m ¦*SMW ^mmW *mSW TSax ¦ -. 

j l ¦

I JIIElKlÂt&tfti I
RUA DIREITA, 11 -^ SAO PAULO

o niiiis cçiitvul (lu cidade çom optimas apusemos e Ijihi hioeii a pre-
Cos módicos, âs 15XMAS. .I^A.ltíl.lAS DO I.VTEKIOIt devem dnr
prcfcrciiclii n esto Uotcl, ilrvído a sua csplcnilliln posIçSo. riidriiiln
dns iíiélíiorcs misns do iiioilíis c ó comincrdo tim scrul.

RUA DIREITA^ 11.-^ SÃO PAUM)

DIVERSOS

MYSTERiü

]l^mmwmnwmmJmmmmm^^. uubiii ¦—¦ iiii ¦¦ iw——¦¦ ii ——M—nwwM—>¦mmas

GONORRHÉA AGUDA OU CHRONICA
Por .'IfiíDOO, romcttc-Ho n auem solidiar, pura qualquer parlo

do Brasil, sob roglsto, pelo correio, medicamentos offlcazM, liceu-
dados, 

"pai-a 
o ííaiamentp,ígárantlndo-ne rcsullailps positivos. Pedi-

dos ao laboratório Chlinico Pliai-macoutlço — Pharmacla Barros
— Avenida São João, n. Kl!). S. Paulo — Brasil.

Bl tendes sido ate hoje um infellv.
e desprotegido da sorte, vivendo
sempre cm difCIculdados ou . cem
poder realizar ns vossos desejos,
nüo desanimeis, escrovd .hoje mes-
ino para a caixa postai, 4*>, Níctho-
roy, li. do Rio, enviando um enve-
loppo «dlndo o subsciiplado para a
resposta, que renietteremos .gi-atia o
meio fácil o seguro de, om Sdlas,
consçguirdeu o que désejaos; eeja o
que fôr.

RIO CLARO
Linha Paulista — Importantes fa-
tendas de café A venda, bem como
•ltios,- serrarias e prédios na praça.
Jnformacfios com JosC fí. Ròchn,
caiia postal, G4.

CASA DOS VESTIDOS
Grande offidna de costura. Stock

permanente de vestidos modernos,
desde 30$ até 300$. Confecção em
phar.tasias, tallleur o manteau. Ea-
pcclalldado o rapidez em luto • aec-
"9o Ae chapéo» para scnlioras. Rua
da TJherflnde, 86.

DE SOCCORRO DO ESTM DE
SAO PAULO

OlUiÍADO PELA LEI N. 2(140
ItUA AÍ/VAllES PENTEADO, N. JU

.lui-os tio¦ PENUOJ5ES sobre joliis, metaes o pedriii) proclof*:
0 o|o ao.nnnp. .

. BMPHESTIMOS sob garantia de titulos cmiltlilos ou garanti-
dos pelo Bstado'ou pela Uniilo, a juros do 7 o|o. ao nnno. .

BMl»RE8T13IOS AO riJNÇOIONAI.ISMO IM>.ESJ'AJ)0 sob gn-
rantia do vencimentos, a"íuiicclonarios civis ou 'niilltavdi, >•¦ ¦•''•':•:)•> nu
ibactivos, ajuros de 9 o|o ão anno. '•*¦ " '. •

DAS 11 B MEIA HOItAtí A'S 14 É- UEÍA ¦

mu.

JJXJilAS. donas que chegam do ffira
o quo querem vestir-se bem e

tlcgantemonto neetn cidad". façam
a ílnezc de visitar a Ca ia dos Ves-
lidos. A rua da Liberdade, n, 86.
nonde Vllla Mariana, 42, 26, Para!-
•o « S\,ilc Amaro. :-•¦'- /

CoHegio Brasil ds Ouro-Fino (Sul de Minas)
(CÍXERNATO E EXXISItNATO)

(Com bancas examinadoras concedidas pelo Departamento
Nacional do Ensino, sendo, por Isso, seus éxaihcs validps para a
matricula om todos os cursos superiores da Republica)

Estfi. aberta a matricula para o curso do qxonie de admissão ao
l.o anno pymnaslal, de accôrdo com a nova lcl do ensino.

De 15 a 31 de Janeiro estarão abertas as matrículas para oa
candidatos a exames parcdlados.

O Colleglo alcançou esto anno o extraordinário resultndd d*
IX o|o do approvacOes nos exames perante as bancas i*>.*""l¦¦adorne
do governo.

Aulas de Gymnaitlcn * Instrução Militar.
PROSPECTOS COM O DIRECTOJC

DR. RAUL APOCALYPSE
OCRO • CTNO '. AOL DE MINAS

ttÁEMU
TYPNO

Nesta quadra de excessi- ,
VO calor, Vàrà evitar-a ;in:;;
solarão,'ò typhd e a.uic-
mia, que quasi semprt||s,ò ,
fataes, convém ter o ajjpa.-
relho urinario e òs intésti-
nos bem desinfqctado.s, c
para isso não ha melhor
do que a UROFORMINA
precioso antiseptico, des- :
iníçctantc, diuretico, mui-
to agradável ao palatlar.
Nas pharmacias e droga-
rias. >¦

«45 C0NSTIP1Ç0ES
antl/ja» • raoontoa

T0SSC8. BRONOHITES.
NADA VALI A

SOLUÇÃO
PAÜTAUBERGEl

gua il6 I
PULMÕES ROBUSTOS!

Incanra ai forçat.abr, o appitttttturca ai itorieoti i prioln* é
tuberculose/
.1. TiAÜfÂÚBftROB
IO,R.*CoinUKltnopl«, PAAIS

tit(<siiinM.*siii/ii "

0MAISFAVORÁVEL!
Àttèetó Que empre-

.Bllcl O ,.,, „ ,, , 
' 

,

EUXIR
DE NOGUEIRA

preparado Pdo dia-
tlnclu pharmaceutico
Joio da gllva Silvei-
ra, em caso de ulcera
sypUilltlca, dando este
medicamento resulta-
Ao o mais favorável.

Pelotas, & de maio
ju 1889.

Dll. JOAQCIM RASGADO.

GRANO! DEPOSITO DE HftfflRONIOAS
O MAKin SORTIMENTO DO URASIt

Abatimento em todos os pregos por causa
da alta do cambio, desde l.o do aiinonttvo.

Os menores preços do Brasil. ,r f.
CKeifoii' _ nova' e grande'temessa'^^

(•ms*, cclsbrtf 

liarnioiticat StradelU, da ¦ labtiç.
IL CAV. MARIANO DAIXAPE' «t PlULjltl
II _,* mais importante do muiiJo. 1'rciniaHa*
ll._ om m-iilalDai ti: ouro cm todas-ai csji(,- slçüí* e n:'jtilie:i'las como as ineilior-t*

tm todoi ns oaize;. Ali.olutameute sen
'ifpjei. Ucm acabadai, üs grande duri
uáo. sem precisar concerto). Todos os ti
m«T)hn. e qualidailcs. d. 8 até no baixos
a .doii tons. siuii*(oiiadai, cliromaticis i
a planu. METIIUDOS para facilitar à ap
prenditaecm, l.AHANTIASi Poi todas ai
ninhis báimoiiicas assume a rupansibil)
dade poi cinco annos, menos estragoi cat,
tados por accideme on descuido.

Pecam cnulcRb* o liota de presos grátis

JOÃO SARTORELLO

ilÜHl

S. João dn liou Vista Miihn >!i)Kjnna listado de 6. P.mlo

.... I MIM ¦ DE UM iiii i

HOTEL GUANABARA
IHJA I>A LAPA, St. 101 e 101

RIO DE JANEIRO

Atcnldn Beira Mar

Completamente reconatruido d»

Vcndém-so 1,'I.OUO aldueiría tio terças, em duas glebas; tíen-
'ilo:' iriiíu. 'de"4 í",'óV'"al(|íicir'6s o oiitra do B.r,00 aiquelrça, cótaer-
tus ilu mnt!.i*i virgens, eom Ijíia.** agúttdr , proyimas (In entra-
.da do-íervii, ¦«¦¦•i-vMas 'por bons estradas do rodagem e para au-

*¦'to.ir*ovc")B.; -c.iih a-llilinlc* suftlclénte' p:'.:'a o plantio de café,
.VnxipníiV. pariiu' Corír.ni-.ãr, tie í«z nila.", «,n iniiü. dai) zono.'i liiuifi

yáiorizàdáB do i.Oi*s.) Kslado.

ACCRÍ-TA-U-Sl'; proposta» para a cònitjfa ile todo OU''de
'parles, mesmo ura pequenos loie«, oii pcrmntas eóm telrás
nesta capitai, pe(|ucnnsdn"duslriai9 ou oicron Valores.

As terni» nelmn estão Dl VI Dl DA 7 .ITJDÍClAl.íni.VTE c^
LIVRES B Í)SSJ3MByi'RACADAS.

Trátiir eom o proprietário, í . .''.'•.'

Rna da Roa Vista, n. 11, l.o aiiiáh ¦ sàlâ A

S. PAULO

INDO a SANTOS
.ôtindôi me/mo que chova!

A GÜARDADORA DE MOVEIS

i »ii i li

J|" Í3ecxji'úço'ej, 
tmWmèlm. 

JtQeif èjlcfidoj ^|

" '~-..cm*yÍstX*i-.-n3*'-

CASA ESPEGIÀL PARA MOVEIS ESTOFADOS
— Preços razoáveis —

fclcp.líuiit*; Clilnile, 215 — SAO PÃCEO — Telcplimic. Cldnde, ÜIÕ

i i , l i i i
¦n. ¦!¦». l

Èxpelle os vermes e dá vigor is creanças. Dosado segundo
as edadol, como indica o quadro abaixo, evitam-se os erros
de dosagens por cqlheres. porque estas variam muito de

tamanho. O conteúdo dã um vidro é uma dose definida.
Na OPICAÇÁO, applicam-se 3 doses, uma da 16 em IS Aita.

N.I' tm*
1 anno

N. 2
;'Omm *
2 annos

N.3 ,
*'«lt» *}!
3 anp.ot

9l'Mluf*
4 annoa

N. 5..
Sannoa

cfM.*i.
l2anpÒ5_

De 13 annos em dianlé.disfle rfDÓSE PARAÁDUJ

PELLOS! ! ! PBLLÒS! ! !
Das perna», dos brácps, do pencoeo (4 Ia Garcòniit), das iixilao,

de fpiiilifuer parle ilo corpo; desápparíCCm cm 2 ou 3 minuto*, eom o

DEPILUX
Beplinforio. liquido do Laboratório P. Lopcz, o I»K!'lí.DX t um

produeto «cientifico para eliminar penugens, pelloa e cubello» do
corpo, deixa *i pelle alva e lisa, n*o (lueimn, nüo prejudica a ijplflcrme.

A* TBNDA NA8 CASAS BARUETy, B"ACHADA B BR.VOldO
Lalmratiorlo F. l.OPBS — Ilio de Janeiro — Oalxn l*wwl. lfcll

accOrdo com os melhores no gênero, I Èncárrcea-eo da guarda, conservação • «eguro de moveis era. loca»
¦nd. Telcg. Hoteguanabara, Rio j próprio^ ,a preco» modlcot; tiigradamentos, embalagens, o. transporte

— GARCIA. CAMPOS & SUAREZ, por via lerrcdre e marítima —:-- COMMOiJlDADE E ECONOMIA.

proprIe'nrlo». TRÍ.KPHONJ;, RRAK, TO!  UVA 1)A MOO'OA, .111

LINHO BELGA
CASA BRASILEIRA

Importação directa dc A. BATIROS * CIA.
fluo ob unlco» qne vendem t* guniitem o puro e K«a.ilno

1,1 NDO BHir.OA
«m lote* pnra ..n-íovRee — A dinheiro e k preíiacA.*** Vrato

\mKn _ nun Wbero Badard, Sl — finln 11 — l.o andar.
P!!IM?PIIONK. CRNTRAT*, S4B MO P*^M>



17 COKktilO PAULISTANO *-~ Quínta-teira, jtl de fevereiro dé lftffi

ii

r}v/mt\-1 '^ ¦ ri

MALA 101IIHIZI
COMPANllIA DO PACIFICO

O LUXlItmo 1'AQUKTlíl

AVON
li. 01)0 rONBLADAB

SahirA dc Santos cm 24 de fevereiro, para Rio, Ba-
hla, Pernambuco, Lisboa, Lefxões, vif> Lisboa, Vigo,
Cherburgo e Southàmpton.

UIO SANTIH»
PARA O mi* DA PRATA

AltfiAN/A .
ni.ftii i'.\i;\
AVON 
DAHItO ..: .

lil ilu fevereiro
lil tio fevereiro

1)11 flANTOtt
1'ura tx i;urii|.s

2-1 ils fevereiro

du mu
1'ara s liiuroun

A.msãÍ>

01 "S9fe

11 de fevereiro
17 dc fevereiro
25 tit- fevereiro

. do MMivcn

l-UK <.».•» DAS 1'ASSAMIOit) lll'. 8.0 Cl «ASSU.
l>Hm Portiignl  . i. ,_ « - -loosoof»
1'iira Vigo .  m * . ... - Otir.ítIOO
Cherburgo o Soutlinmpton .„..,. nioiooo

lil MAld IMPOSTOS

ffimllteiii-so pítuaagono do U.a ciasse pnra toda a parto da Qtiropo.
omuo tumbem bilhetes do ohamotla dn Huyroulli ("onntantlDOpi*

Búcarest, Belgrado, Varsovla, Rlga, Praga, Rússia, eto,

PAltA MAIS INFORMAÇÕES COM .

The Royal Mail Sieairi Packet Còmpahy
Oalxn JPostiü 57» — Praça tio Palrlnrclm «. 8* — fl* P'*"*o*

tt

— 1'racn tio Palrlnrcha n. 8.
Telepliono Central, t,H,.

H mtm
ih \\*\9m VamWm ***wn

HAM1ÍURG - SUtíl)AMtíRlKANlS(JH!i
OAMPKSCHU-WAHKIS - (ÍESELLSCHAIT

O,
Serviço regular e rápido entre o Brasil, Europa e o

Uio da Praia
PHOS IM AI- SÀ'ÍIIDA> DP SAM OS?

auvoà TueencuiOBVi . _. muá.OSMAMollANUiCOl
fMopMB «1 • W** tft MM forçai

¦Am tnümm qno «ntamtata*
0 «üelMM tomfont mm mm

OCVf li rOMAR O •CMBMftAUMOITQ

VITAMONAL
§9 DtJHxttmmatxbma

ptmttm titmitttmm lt >ui i ti nlftfr
OM« ****** 9* tmw, a-ift»Mla M*M «am* ¦« »**-s».»l»
Out» —Ui»» Am —» mtitmtmtm tnmtm*m •«»*%••»

fj.it noiaisl ttmtmm ledo* tt 4aatm *<U«<es
Nto * ¦«• mmtt***, t mt* «rasas 4» «Im xmtmmtm**, |

tffettm fbe»|>hiio* d» *m\ ttttt, ««tas txatmmx mtftaáA ttt,
t nu. «In», t tnjM as «lUt 4 «eeelud-i e UilinaJt mm ptmm mv
U-*t V-rdlM» O Mil* VITAllOHAt ii «Ji UereirtiitiM »

IONICO 001 

NIIIVOS» >
ONICO 009 l*USOj..0t.
0NIC0 00 COA«ç40»
OMCO 00 CCHEBROl

to Ida
ivMktoiHM»

Tubertinlèto
Anfflil»
Çlil«ni-*ns»h

rnncsé

V»rtlr«i*'stll.Uit
|ie*tlill«to*MI
mtmtotitm
'•lujií.es
(«imola
'ttttt »«mien«s

IcliiutirsnNMU I
Imnntualaa jetae'tir

Uni d* aabtya
fc»«~-lnata«M're«|Bru fureiWutoifrttftt
l»("U
li «ll^riUlo, Ho.
•I rvtiirdio ¦••
raetenal •

Fli.fe» lirnm
Ptullj» «ete
Norvnie
lltiirrtliM
in Jo «sue toM m*M4 tt
it.r_.-0 VITAlliTRAL *m* .
limais*, (MH • tmtm VITAMONAL h, tttftttam m «IriluU.le • -jatai
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**»loo VITAIlOMU Um
tossi* do Impotesd*

A VBNIM MAS ¥HAntx4Aat*\9 B ONOnARtAS

DROGARIA BAPTISTJ

(ANTIGO COLLEGIO DULLEY)

Rua Oscar Pnrto Ns. 20A, 22,24 e 26 - e
Kua Abílio Soares. M. 58

TBL&HÒN»! AVENIDA, 317 - SAO PAULO - (CAPITAL)

•»ARA AMBOS OS SEXOS

imooc* («to 4, |^y___§:

Ocpgsito ffptít
ÍÒ* Rua 1/ do Margo. (O—Rio do Janoim

Orans 4 preço taro oom potência'

i'1-l..SlUUNTI" HONOIUIUO:

DR. FRED. L DULLEY,
LBNTI'1 CATIIKDRA'1'ICO DO Í1Y.MKA-

SIO DO BOTADO

¦DIItUCÇAO DOS PHOITEHSOUEB:

RAUL ROMANO

A. L. DE MAGALHÃES

m

asa

VAPOIUSS

fttorilt- Stirnilcoto .. •
H!AI' NOItTK , . ¦„ .
MONXIi OI.IVIA . .
OAI' l'OLOMO . .
ANTÔNIO l)i;i,l'lNO
Mtiuto Hiirinlenio ., ¦
OAP NOKTlii . . .
CAP 1'Ol.OMO . ,. .
MONTli OI.IVIA . .
ANTÔNIO IH'.l.l*INO
CAI- NOItTK . , .
€AV I-OliONIO

I* A lt A

UDICNOS AIU1H
-_UUOI'A

8 tio mnrso lf»'--« *
'.'() üo lllllll.u lli-i,
2» tio marco »l>26

n «lo nlirll 10150 . ,
20 elo nbril ll>2« „ ,
15 do mnlo ll»'~R -
'J.S do mulo IU2G .

7 do Junlio l»2« -
21) dé lunlio lll-in .

D (Tn jntlio 102fl .

lü do lovcr. ile* 10-18
K Uo marco do Í91UI
1 elo abril do vmt
1 do abril etc lll-.it

21 do nlirll de í»i!0
25 tlr. nlirll ilo t«*!R
iü do maio de tlt'-!l
:;_ do titalti dc 1030
21 tlc Jnuht) do 1IHJ8
110 do Junho do lAlit
24 do Julho dc> Í.020
21 dei Julho de £020
VlitiiiMii dn eKCiHvmo

[)iu*a tx. fítiropa,!

O rápido navic a motor:

«I I JJ

Ai ralos cirlnhOHaa, cujo»
fllhhilio» rjmiiia_rct)ercrn ou
oiiiptr.Illtlecoroin, dovom rtar
como alimento uma boa farl
nha.

Conoultamlc rosso rnotilco
ollo voa dl. i: "KWEKKV tio
proforoncla por nor uni alimen*
to coniylclo.
Nau DroRarlas, Pharmaciai,
Armaueno dc, Coracstlvols, Lcl-
lerlaa o Confeitarias,"IIIFEKE"
Saía original 335 gr. poso

liquido
Para vonO.it, _or atacado

dlrljam-ne imí reprosentante*)
ífüi-aet) Jolin ilucrgcna Ü Cln.
ttiit.. Florencio do Abreu, 10'

—. fJAO PAULO —

Lei judicial
da massa fallida fle Pedro Belhot, 4*111 liquidação

t)«.ii-laiiilt.. do fii«*nil«f,, colltirlulios, caml/AS, roupas do crluucu, arma»
«$08, btilcCca, vlülnas, nuwhfnn reclitWMlon» e> níals mtnitesna qu» oe>
Itirüei presentes no leUfie».

Alfredo Del Bianco
Lollfioiro ofSioUtl com oocrliitorlo C rua. Plrallnlnga, 110, tel. Bias 1828.
Dcvidamento autorlaido pelo digno llquidatario tia rna*»a fallida

do Pedro Belhot, veadorà ao correr dc me.rtollc todos os bons arrooa-
«Intloti nc-stti fallencla,

QUINTA-FEIRA ~— dia 25 — QUINTA-FEIRA
A'3 » B 1|» HOItAS DA MANHA

70 - RUA SANTA IPHICEN1A -r 70
ri-,1,0 iíbUíObirõ ovinciAí,

Alfredo Bel Bianeo
WlrVIMP.xH^: m ilili

INTERMITENTES — SE

Do Knternato
0« 4 edifícios do "Gymnasio" . estão situados no aristocrático uairro do
"Paraiso", (próximo á avenida Paulista), bairro afamado por sua salubn*
dade o belleza
Todas as dependências do "Collegio" possuem janellas, e estas, tanto nos
dormitórios como nas salas de aula, são altas, largas, e providas de vene
zianas, paia que a ventilação tanto diurna como nocturna, seja perfeita.
O Collcio POSSUE CAMPO DE "FOOT-BALL", e vastos terrenos ad&-

quados paia a installação de "TENNIS", "PÁTINÁGEM",, "ESGRIMA".
"EQUITAÇAO-- E OUTKOS DESPORTOS.
Os alumnos estão constantemente sob o amparo e vigilância directa dos
Dtrectores que residem no Collegio e fazem a.s suas refeições com elles.
Cada quarto possue um "monitor". QUE E' UM ALUMNO ESCOLHIDO
PELA DTRECTORIA DE ENTRE ÁQUELLES QUE MAIS MERE-
CEDORES FOREM DESSA DISTINCÇAO.
O mesmo se dá no dormitório das meninas, notando-se ^AEbIAb;JLj;m
CONSTANTEMENTE A SEU LADO UMA PROFESSORA INTER-

NA QUE DORME NO MESMO PAVILHÃO. .
Além disto, a directora da Secção Feminina, vigia e ampara constantemen-
te as alumnas. com seus conselhos e experiência. _i„mrm"
Por esta forma, entregando-se ao brio e «o capricho dos próprios alumnos

a manutenção da disciplina, do asseio e da hygiene. nao so 80 °b^ ??^
mos resultados educativos. COMO SE HABITUAM OS EDUCANDO|A
DISCIPLINA CONSCIENTE. De mais, e esta a norma que a Directoria

costuma empregar em toda a vida collegial. procurando W^manter eng

ou alumnos UMA PERFEITA DISCIPLINA, MAS SEM QUE ESTEa

A SINTAM. Pelo methodo educativo adoptado «* "Gym^sio Independen**
1" O ALUMNO NAO E' FATIGADO COM REGULAMENTOS TY-

ÍaNNIÇOsSm W VIGIADO A CADA PASSO COMO JM CRI-

F' assim aue tartto os Directores, corno os Professores, pROeURA^C^-

PTAR A AMIZADE E O RESPEITO DOS ALUMNOS, NAO» PELO RL

GO^E FREQÜÊNCIA DOS CASTIGOS, MAS PELA PERSUAÇAO E

Mgffis. vi^cia....«d..., xy® mm
m„,,..NAOE.orrEESsiVA. fg££Jtefâ$.
Continuam abertas as matrículas cm todos os cursos, recebendp-sa alumnoi
do ambos os sexos dos 4 nté aos 18 annos. — Para mais informações, dirijam-
30 á SECRETARIA DO GYMNASIO, das 9 ás 12 e das 13 ll2 áa Í.6 horas.
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Sahirá de Santos em 15 de fevereiro ^^jMfcT^\ PÍLULAS" DE GAFERAMA
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Sahirá de Santos em 3 de março para Rio ^^°Z%l%V£ZZ?* HS^ gb^ffi^ m « ^ -. ««ii.^., cm deant0

de Janeiro, Tenerife, Lisboa,.'-Vigo, Bpjpgntí; ^^v,___ __J onl bülli:flcl0 llu uliU„. Pli!ÍNA/, c^Jr;4rr'' '"P °l 
plinilVini MlllP »B DORIITIlCSll"

sm e Hamburgo. ' ' -¦—l Notav.iQ«ci aíS.uoa as I íM NS [ J QÜ ![d H lOU 1 \Wú H
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I A Ceia (1&3* CoiTOÍlciS | | gom do "Coronel Fortuna". pll __ «

SANTOS. Rim ilo cuiiiraerelo. 17-r.l ~ ti. l-'AUJ,C>i ttua tillit-rfi Ua. ^Js^^^SS^- J
tíaró, 146 • iintliir turreu - provtwrinnièiite — £UO t>li. JANIiilUO!' ;
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Preços (IriclUiilv . lm. tinto'):
Frlaao o oámttrotes, 80(000 —•

Cttflelraa. ..... 20-fOOI

tn.. iwiwIU ***VN

Bmpi'09," N VlprKliinl -
isph. Contrai, Ü244.

Tou'rft'.éu l,iti|ioltlo Frtsca
Companhia «Io C>oi>hkIí.*v

ET.OJE — fi.il íilri ¦— UOJG
/'.'ti 20AC, hora.l' 

Última réprcíiotitatjito, u, pó-
•dldo, tlr. tina c omocloiiantu
peca om li aelos, do osorlptor
Coelho Nolto:

O QUIÍliltANTO
ííotavol crtí.f;il.o artlatloa tle

Loopoldo Frfien, na ptu-ftona-
gom tio "Coronel. Fortuna".

Preço» (lliolúslvé lmpoato):
Frlzai, iv cainarotoB, 40$; pol-
tronau o balotios, H$; Bulorlas
numoradan, 48. —* Bilhete» d.
vonda r o, lillliotorla tio thea-
tro da.; 10. Iiorau om deante.

Amauhll —- A fiww du HOr
I— Bm ultima repraitmln(""lo —

O oafí- tlti FelTsberto.

mm*mvxmmir*iMivmT**re*nrm*,amri4xtatotmni*. *

ri*M<t*tmmv*MMt***xt2>t<r#t*imrtr

Terça-feira, ultimo dia de Carnaval, MONUMEN-
TAL E ULTRA-CHIC

BAL MASQUE'
«aOMnB» WMMMMMIin <*Zt

Vtxvu c«l«j liallei, oa ualõco ccííKíi irl-

camcntu orou montados, davendo u*
Kinvi-ft-Jm

GllAWDB 'EO&USOJiA

coni vHíioKtiii jpircuilos,. t«uU.. l«iv.
áciiiioriia como tmru cavalhtiltpa..

O proprlòlárlò do "Trlnuon" pre
vlno t|iie, l.ntni os tri» BAI1,S«
OARNAVAJyfciSC.Cl.irl, Orslfx orçunl
zainlo fiulHsliiiofi Soiipers o uiíhii
ti dlfitlneUnaírna clientela <iuc Utisdt,
jfi ikkIoWÍ rewci-var an i*iaiivecU%-iis
iiicHi.a pura os thesmpsl assim como
«liniiule ou (rea dias de Cnriiuvitl
sortio íiervldos lniilos jantarcp «lii>*
II) rtn I« lioras , ,

_—.H lll ll» IBIII I ¦ MSI lll Hl I i I M I ISBl IWI llll B i

Kfi-V;m-j«*H". kwíj. *-:»n MttflBímmmmnatmmetrMntmatmittmsmsgmmi^

folhetim do CORREIO PAULISTANO

ALEXANDRE DU MAS
-i- .... •- ** 
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tm, PRIMEIRA PARTE —

JOSÉ BAISAMO
VOLUME in

t,orenza levantou-se s atraveenou ( do», qus nlnsuom em vida delis po-
joifi Balas cheias da gente eom rou-1 tlorla 18r, porque nenhuma outra
ton iiuBpelton e trajo» ainda maln ! potifloa podia abrir a àecrotarls, e
Singulares quo o aeu: flnalmonto, tol
Introduzida num gabinete de turma
sotogonal, allumlnado por grande
¦¦uanlltliide de velas do c8ra,

Vm homom do cincoenta a cln-
éoenta e olnco, annoa, do chambro,
oom uma enormo cubcllelra, toda
empontla • frisada, catava traba-
Ihando awiontndo deanto ds uma se-
orotarla alta, ouja parte auperlor, ao-
melhanto a um armário, tinha duns

porta» feltaa do oapolhoa, nos quaee,
sem ao tnoommodar, podia multo
oom -fbv aquellos que entravam ho
aeu gabinete, o eatudar-lhes a phy-
elor.omla antea que tlveaaem tempo
<i«i o htirmonlüar com a deli»,

,V parte Interior daquella «eorota-
jla Unha urna grando quantidade de
lavotnii ilo pio .itinto: cada uma dn-
«tunlliw gavetas que ao fechavam
pela combinação dae letras do sl-
¦pho.Oto, continha papeis » segrs*

quo ninguém depois da aua morte po-
doria decifrar, salvo, at, om alguma
gaveta, ainda male aecreta que aa
outrae, aohaaaa o oltrante.

Aquella Bocrotarla, ou antes aqusl-
lo armário, debaixo doa oíipolhos da
aua parto superior, tinha doze gavs-
tan egualmente fechadas por um rs-
gente para encerrar «egredoa ohlml-
eoa ou políticos, fira dado pele prln-
olpe a Duboia, o deixado por Dubola
ao sr. Dombraval, otioC* da policiai
tara eate ultimo quem o dera ao sr.
de Sartlnoa; todavlx o ar. do Hartlt.o*
nllo tinha querido a«rvlr-se delle it-
não depoia da morte do doador, *>
ainda aaelm fizera-lhe modKIcagdta
na fechadura.

Aquolle movei Unha alguma repn-
Ut;ito, e fechava multo bem, aegund*
diziam oa que o conheciam, para qua
o sr. d* f;.M-iiii'.,j n serTlsse dails

uíilcíimente para Kiiartlnr na suas ca-
bellclrás.

Oa quo criticavam naquella Cpocit,
dlKltim tino nl toa;ie posulvol lor atra-
vêm dna taboaa daquello movei, cer-
tu monte no teriam achado c-m
alguma daa auaa gavotita os fa-
rntjHoii tratiitlo», em vlrtudo doo quaoa
uua majestade I.ulz XV agiotava com
oa trlgoa, . por IntçrvonQtlq do sou
agonio, o or. «le f-iiirtlnej.

O ar. chofo de policia viu portanto
no espelho retlootlr-sò o ronto palll-
do do Lorcnza, quo para elle caml-
nhava com a eulxa dobalxo do braço.

Chegada ao melo do gablnto, pa-
rou.

O trajo, o ronto e o andar da ro-
maua attralilram a attonçao do ar.
rto Barllnca.

Quem 4 a aonhora? perguntou
elle aem ae voltar, maa olhando pa-
ra o oapolho; o que quer de mlmT

Estou na proeonça do «r. de
Snrtlnes,'. ohefo tia poIlotaT porgun-
tou Loronza.

Jüatà, roapondou este seccamen-
te. •'.. ¦

-— O que pado tiuaogurar-mo?
O sr. de Sartlnea voltou-ee.

Sl % mandar prendar, «ori pura
a senhora urna prova de quê aou x
pessoa qus procura, dlaas elloT

Lorenza nilo roapondéu, maa olhou
em redor de ai, com a, lnexplcavel
dignidade doe mülheroe do aeu páls,
para procurar a cadeira que o ar. de
Bartlne» lha n&o tinha ainda ofte-
recldo.

Floou vencido com aquelle unlco
olhar, porquo-era um homem mui-
to bem educado o sr. d'Alb/ de Bar-
Mnos.

A-.fli-.tit»-»». disse-lhe brusca-
mente.

r_„'í iu;* puxou uma poltrona e as-
sentou-er.

Falle deprenoa, dhue • magls-
trado; vamoe, o que pretende?

Honhor, «lisas a mulher, venho
acolher-me & sua protoçfilUh

O or. do Surtlnc! olhtm para cila
com o olhar fino niio Hio èra parti-
oular. .

Ahl. ahl. dlwio ollo,
—Senhor, prpaeguiu Ixironza, fui

roubada' a mlnlia famllln c nubmet-
tida, por utn luliio eiiHO.nioiilo, ft um
homem, que lia tl.es annoa me opprl-
mo o faz morrer' dó dOt*. |

O ar."de.Snrtlnes olhou para aquel-
Ia nobre Rhyalono.tnla, o iioiiiIu-bb
commovltlo por nqúollii voz do um
acoento tão doce o ti.0 l.arinontoao.

Do que torra bi perguntou ollo.
Sou romana.

— O ften nomo?
Lorenza.
Lorenza do que t . ,,.,,.
Lorenza Foltolanl.
Nllo conheoo oesa fainllta. ¦'

doiimllo.?
Donzella, bom »e eiibe, dignificava

naquella Época menina do alta ne-
rarohta. Em nossos dlaa, uma m«-
lher Julga-ao nobre baitanlo no mo-
mento ern que ao oa.»*, o lll xxlxa de-
seja elnílo que lho ohamom senhora.

Sou donzella, dtwe Lernusa.
E pedeT...

—¦ Feço Juatlça oontra aquelle he-
mem,' que mo 'ehoaroetrbu, seques-
trou...

Iaso nüo «5 da minha cempeton-
ola. disse o chata da poliola.- 3'
eepaea delleT .'¦ '

Elle ti.Hiilm ti diz, pelo menos.
ComoT oll» an„tm o dlal

—• Blm, ma» nio me rficordó, pot-
qne o oasamento (ot oontraotado dn-
rante o meu somno.

Aprel tom o somno bem pe-
aado!

ComoT
Digo qu» luao -."o i- da minha

oompetoneta; dlrUa-ae a um pro-
ourador e Intente acçRci n&o gotto
de tns mettor om necooloi caeeiroe.

B oom Isto fn ó ar. do Bortinea
nm geato com & m&o, Que stralfl-
otiv»! re'*ire-se.

Loronza dclxou-tie OBtar.
Então?, tilase o nr. do Battlnes

admirado.'
K&o aciüiol, dlsuo ella, o nl ve-

nho aqui, deve comprehondor que
não 6 pura mo queixar de uma frio-
loira, mas mira mo vltigar. Jft lhe
dlaso t|ual ara a minha ten-a; aa
mulliereo do mou palz vlngam-ue,
nilo so queixam",

Iet'o b outro caao, disse o nr.
do Sartlnoa:.'rni.a depreoaa, formo-
oa aonhora, o mou tompo 4 proolo-
oo.

Hu J1Í. llto flíHBO quo vinha po-
dlr-lho prutecçüo; tel-a-oií
- — líroleccílo oontra quom?

Coi.tr* o homom do quem mo
quero vingar".

Entilo é ollo podorosoT '
Mais poderoao que um rol.
Vamos, "mtnha cara aonhora,

ezplliiuemo-noa... paia quo lhe et
do eu ooncodor a minha protecç&o

I oontra um homem, que, segundo dls..
6 mais poderoao quo el-rolT paro ai-,
guma acçüo, quo talvet aeja orlml-
no.iiit BI ue quer vingar deeme ho-
mem, vlngue-ae, que a mtm pouco
ms importa: ó que. lhe digo íi que ¦!
a nenhura conimóttor algum crime,
hol do mandal:a prender, • depois
voremos; 4 «ala a marcha.

Nio, senhor, dias» Lorenza, nSo
me mandar», prender, porqu» a ml-i
nha vingança ê de grande utilidade
para o senhor, para ei-rei, para a
França, Vlngo-m» revoUndo o» ne-
gredoa dasee homem.

Ahl ahl elle tem segredos? dia-
se t tr. de Sartlnea, mo«tr>vndo ln-
tereese ma ti grado eeu.

15 grandes 
'aogrodost 4'jnhor.

-— D» que natureza?
,— Potltlooa.
1— Diga-os.
~ Moa omflm, rejusúo*. ler»! ?.

aut. protecç&o? „
r— Qu». qualidade de proteoçlo m»

pede, dl»»» o maglotrade oom nia
sorris» profundo." dlnhelr . «¦¦» »fl«l-

IJctjo, nenhor, para ontrar num
oonvónto, e vlvor 14 Ingnorada co-
mo sl eattvoflHO enterrada, foco quo
ense convento aoja para mim um
tuniulo, que nunca ha do nor viola-
do por tinem quer quo aoja.

Al,' dlaiiu o rnaglalrado, a exl-
genelii não « multo grande. Irá, pa-
ta um convonto; fale',

t- Dü-mo a aua palavra, aenhor?
Pureoe-mn tor-lh'a J& dado.

• "^— 
Então, dlsao Lorenza, receba

eata caixa; eontdm myaterlos que o
farSo Ircrnor pela segurança del-rol
o de lodo o reino,'•— Então conhece eaaeii myate-

, rloa? .
í — Superficialmente, mas n<>! que

«pistom.
E «tua b&o de Importância?

_ Quo b&o terríveis,
Myaterlos políticos, dls a se-

nhora?
Nunca ouviu dlzor que havia

uma uiK-.ledn.tlu secreta?
Ahl x doa pedreiro»?
A doa Invlalvela.
l_i.it. mos n&o creio nella.
Quando ttver aberto essa oal-

xx, ha de orfir.
Ahl bradou vivamente o sr. de

Barttnoa, vamoa então "Or.
ü recobou o cofre das m&o» de

Lorensa. Mas do repente, tendo ra-
flectido, pOl-o aobro a aocretftrta.

Não, dlaao elle com deBoonflan-
5», abra a aenhora mesma.

Maa eu n&o tenho a chave.
Como. n&o tem a ohav»? Tran-

Ine uma caixa qua oontem o soco-
go do reino e eaqueo» a chaveI

VI' coua» t&o dlfflcll abrir uma
{aohaduraT

Não, quando s» conheoo.
—- Um Instante depois, acoresaen-

toui
Temos »'i*..f ohave» para todas

na fochadvra», ral dar-lha un roo-
lho delia», * a a»nhora mesma a ft-
fcrlr*. 

'

a dlsondó •.<*•» olhava fixamente
sura Ijoronlir

DÔ-mè na cluivon, disse I.oren-
za almplesmente.

O er. Sartlnea tocou-lhe na, mão,
estava fria como se fosse do pedra.

Ma», dlnso cllo. porque n&o
trouxe comalgo a ohavo do cofre?

Porque o dono delia nunca u
larga.

13 o dono do eofro, ouse, homem
mata podoroBO do que um rei, quem
6?

Quem ollo 4, ninguém o pode
dizer: o tempo qu» elle tem vivido,
a4 o sabe a eternldado: a» acçííea que
pratica, bô Dous as v6,.

Mas o aeu nome, o aeu nome?
Tenho-o vlato mudar de nome

mala de doz vezes.
Emfim, aquelle pelo qual o

conhece?
—- Acharal,

E mflra?...
—Na rua de S...

D» ropoute, Lorenza emr.mifccou.
deixou cair a caixa que segurava com
uma dae mãos e a» chaves com a
outra; tez um enforco para reapon-
der, a booca torceu-se-lhe numa con-
vula&o dolorosa; levou as mãos ao
peito, oomo se a afloganaern as pa-
lavras qua estavam próximas a sair:
dopols, erguendo para. o céo os bra-
ços trêmulos, som ter podido artl-
oular um som, cahiu sobre o tape-
te do gabinete.

Pobre pequena, murmuíou •
ar. Sartlnea; o qus ser& que a aftll-
go? B" que roalmonte 4 multo for-
mosa. Bom, bom, nesta, vingança ha
amor • elu mo.

Toeou a campainha • levantou »l-
1» mesmo a Italiana que, eom o olhar
desvairado, oa labloa Immovels, pa-
reata morta • li dexllgada desta
mundo.

Entraram dois lacaios,
Levem daqui cautolosaments

esta senhora, disse olle, » levem-na
para a aala contígua. Vejam ee a
podem fazer tornar * »-, '¦ nada, tt
Violências. Vtiol

Os criados obedeceram* levando !•¦
renzn.

XXV

O COMU'"

Quando a« viu sú, o sr. de Sarll-
noa, levantou o cofre, vlrou-o e ro-
vlrou-o como homem quo natie apro-
ciar o valor de uma descoberta.

Dopolu oBlondeu a mão o npanliou
o molho d» cheven quo caíra du»
mana do Lorenza.

Eaporlmontou-aJi todaa, nenhum*
servia,

Tirou da gaveta trea ou quatro
outroa molhou Bemclliantca.

Continham choves de todaa aa dt-
menaoea: chavoa do movela, do co-
fro», de catxaa; desde a ciltav6 umiat
atft â chave mlcroacoplca. i-ode-SP
dizer que o or. de Sartlnea possui»
uma amoatra de todas ita chaves co-
nhecidoa.

Experimentou vinte, clucoouln,
cem, nenhuma dellas pOde nltnioí
dar uma volta.

Concluiu o magistrado quo a 1**^
ohadura ora uma apparencla de lo<i
fechadura, o que, por consequoucls.'
aa auaB chaves eram elmulaoroa J*
chavea.

Então tirou da mesma gavèla inun.
toaourlnha, um martollo, » com a ei.S
m&o branca, cercada por um Cart*
punho de rondas de Mallnes, foz .<¦'¦'--
tar fOra a fechadura, guarda fiel At
oofre.

Aohou logo um masao de papel*-*!
em logar das maohlna.i fulmt-i
nantos que recelavo. oiu dos ven»*
no», oulo aroma deveria exhalar-«*
mortalmente e privar a France ''í
seu magistrado msls canonclal.

As primeiras palavras que ealUJ
ram ao» olho» do ohefe dn pollcltf
foram as uegulnlos, oaorlpta» po*
mRo qu» visivelmente qulzera H'M
farçar a letra: -

"Moatr», 6 tempo de deixar o no**

me da Halsam»"*,


